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RESUMO 

  

Há um consenso de que o desenvolvimento sustentável está atrelado a satisfação integrada e 

simultânea de aspectos econômicos, sociais e ambientais (Góes, 2015). Na busca pelo 

desenvolvimento sustentável das Instituições de Educação Superior, as políticas públicas 

desempenham papel orientador e, como estas são influenciadas pelos sistemas de avaliação da 

educação superior, torna-se necessária a consideração dos pilares do desenvolvimento 

sustentável nos instrumentos de avaliação. Neste contexto, esta tese tem como objetivo geral 

propor um framework com indicadores e diretrizes para avaliação da sustentabilidade financeira 

e socioambiental da educação superior brasileira. Como técnica de análise de dados, subsidiada 

pela abordagem multiparadigmática, foi utilizada a análise categorial conforme Pettigrew 

(1987), que analisa o processo de mudança estratégica baseada nos aspectos de conteúdo, 

contexto e processo. Para análise do contexto, utilizou-se o atual instrumento de avaliação da 

educação superior brasileira, definido pela Lei do SINAES (Brasil, 2024), o qual também foi 

base para análise do conteúdo com a identificação de possíveis áreas de transformação para 

mudança estratégica relacionada à avaliação da sustentabilidade financeira e socioambiental da 

educação superior brasileira. Quanto ao processo, a fim de suprir necessidades não atendidas 

pelo sistema nacional de avaliação da educação superior, dimensões consideradas relevantes 

para a avaliação da sustentabilidade financeira e socioambiental propostas pela literatura 

científica, evidenciadas por universidades federais, destacadas e contempladas em instrumentos 

de acreditação internacionais disponibilizados e em outros instrumentos de avaliação da 

educação superior brasileira foram caracterizadas para proposição de diretrizes e de 

indicadores. A tríade proposta por Pettigrew (1987) possibilitou a criação de um framework 

para avaliação da sustentabilidade financeira e socioambiental da educação superior brasileira 

que poderá contribuir para alcance da mudança social que visa o atendimento das necessidades 

humanas, considerando os aspectos ambientais, sociais e econômicos de forma solidária e a 

responsabilidade com as gerações futuras. A proposição desta pesquisa fornece subsídios para 

uma possível revisão dos instrumentos de avaliação propostos pelo INEP e para mudança 

estratégica das universidades ao permitir a integração entre aspectos econômicos, ambientais e 

sociais da gestão.  

Palavras-chave: Avaliação. Educação Superior. Desenvolvimento Sustentável. 

Sustentabilidade. Sistema Nacional de Educação Superior (SINAES).  
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ABSTRACT 

 

There is a consensus that sustainable development is linked to the integrated and simultaneous 

satisfaction of economic, social, and environmental aspects (Góes, 2015). In the search of 

sustainable development for Higher Education Institutions, public policies play a guiding role, 

and since these are influenced by higher education evaluation systems, it becomes necessary to 

consider the pillars of sustainable development in evaluation instruments. In this context, this 

thesis aims to propose a framework with indicators and guidelines for evaluating the financial 

and socio-environmental sustainability of Brazilian higher education. As a data analysis 

technique, supported by a multi-paradigmatic approach, categorical analysis was employed 

according to Pettigrew (1987), which analyzes the strategic change process based on content, 

context, and process aspects. For context analysis, the current evaluation instrument for 

Brazilian higher education, defined by the SINAES Law (Brazil, 2024), was utilized, which 

was also served as the basis for content analysis, identifying potential areas for transformation 

related to the strategic change in evaluating the financial and socio-environmental sustainability 

of Brazilian higher education. Regarding the process, to address unmet needs within the 

national higher education evaluation system, dimensions considered relevant for the assessment 

of financial and socio-environmental sustainability proposed by the scientific literature, 

evidenced by federal universities, contemplated in international accreditation instruments and 

in other assessment instruments for Brazilian higher education were characterized for the 

proposal of guidelines and indicators. The triad proposed by Pettigrew (1987) made it possible 

to create a framework for evaluating the financial and socio-environmental sustainability of 

Brazilian higher education that could contribute to achieving social change aimed at meeting 

human needs, considering environmental, social and economic aspects in a supportive manner 

and responsibility towards future generations. The proposition of this research provides support 

for a possible review of the evaluation instruments proposed by INEP and for strategic change 

in universities by allowing the integration of economic, environmental and social aspects of 

management. 

Keywords: Evaluation. Higher Education. Sustainable Development. Sustainability. National 
Higher Education System (SINAES). 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas, a sociedade brasileira ao transformar-se por meio de movimentos 

como a globalização, modernização e urbanização, impôs à educação superior demandas 

amplas de diversos grupos sociais, muitas vezes contraditórias entre si, que dificilmente podem 

ser atendidas adequadamente de forma conjunta (Sobrinho Dias, 2010). De acordo com Ribeiro 

(2010), tais movimentos econômicos, políticos e sociais, ocorridos de forma célere ao redor do 

mundo, resultaram na diminuição da capacidade do Estado de gerenciar e de sustentar as suas 

atividades básicas e essenciais e de atender a demandas como as da educação superior. 

A pluralidade das demandas, incentivada por tais transformações, apresentou como 

consequência a necessidade de diversificação das instituições de educação superior (IES), o que 

incentivou a notável expansão do sistema brasileiro (Sobrinho Dias, 2010). Este ambiente 

marcou-se pelo crescimento acelerado de cursos, de instituições e de alunos, pela fragmentação 

de carreiras e pela interiorização de instituições, o que trouxe amplitude e visibilidade para o 

setor privado (Queiroz, 2013; Traina-Chacon; Calderón, 2015). 

Este crescimento implicou mudanças das finalidades da educação por parte de muitas 

instituições. Estas foram vinculadas a objetivos de grupos e interesses particulares de diferentes 

segmentos sociais, assumindo a educação uma posição mais individualista ao invés de adotar 

os ideais do conhecimento universal e da justiça social. Neste sentido, o conhecimento e a 

formação aos poucos descaracterizaram-se como bens públicos e direito de todos e assumiram 

um significado individual (Sobrinho Dias, 2010). 

Para enfrentar este contexto e para atender às demandas e à necessidade de 

diversificação do ensino superior, as políticas públicas apresentam um papel fundamental 

(Queiroz et al., 2013). O governo brasileiro, buscando aumentar sua governança e concentrar-

se nas suas ações de regulação de serviços públicos, incentivou a expansão privada para atender 

à crescente demanda da educação superior, descomprometendo-se, em parte, da 

responsabilidade de prover as condições estruturais e o financiamento público (Sobrinho Dias, 

2010; Traina-Chacon; Calderón, 2015).  

Como incentivo, no Brasil, durante o governo de Fernando Henrique Cardoso, período 

de 1995 a 2002, ocorreu a Reforma de Estado, em que parte dos setores que davam sustentação 

ao Estado foi privatizado ou terceirizado. Tal reforma concedeu ao setor privado, a execução 

de funções e de serviços públicos, os quais incluíam a educação superior (Polidori, 2009; 

Polidori, et al. 2011).  
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Essas transformações no sistema de educação superior brasileiro não poderiam ter sido 

implementadas sem o correspondente processo de avaliação (Sobrinho Dias, 2010). Nesta 

pesquisa, entende-se avaliação como processo de conhecimento proporcionado pelo 

diagnóstico do desempenho da instituição que busca fornecer subsídios para aperfeiçoamento 

e melhoria (Belloni, 1999; Klein; Fontanive, 1995). A avaliação evidencia-se, portanto, como 

uma ferramenta essencial de organização e de implementação de reformas educacionais, sejam 

elas metodológicas, curriculares, institucionais, gerenciais ou políticas. Assim, está relacionada 

à transformação  ao desejo de melhoria - tanto da educação como da sociedade (Sobrinho Dias, 

2010).   

Em busca de avaliar a qualidade das instituições de educação superior, além da 

avaliação, a acreditação vem sendo utilizada em diversos países (Polidori; Carvalho, 2016). 

Segundo Erichsen (2007) e Polidori e Carvalho (2016), a avaliação e a acreditação assemelham-

se em diversos pontos por auxiliarem no diagnóstico da qualidade das IES, entretanto, diferem-

se por a avaliação prezar pelo automonitoramento institucional e por a acreditação prezar pela 

formação da opinião pública, como é o caso da elaboração de rankings. De acordo com 

empregado para examinar em profundidade os colleges, as universidades e os programas de 

-se, portanto, que a acreditação pressupõe a avaliação para 

a certificação, estando, deste modo, relacionadas.  

Em que pese a inserção de acreditadoras no mercado educacional brasileiro, na opinião 

de Miorando (2014), no Brasil, não há previsão legal para agências acreditadoras não estatais, 

tendo, portanto, maior atuação na Europa e nos Estados Unidos. O responsável pela 

regulamentação do sistema de educação superior no Brasil é o próprio Governo por meio de 

um sistema de avaliação (Polidori; Carvalho, 2016).  

De acordo com Polidori e Carvalho (2016), o sistema de avaliação da Educação Superior 

passou por diversas modificações no final do século XX e no início do século XXI. Diversos 

mecanismos de avaliação foram implementados no sistema de educação superior brasileiro, 

como o Programa da Avaliação Institucional das Universidades Brasileiras (PAIUB) e o Exame 

e Nacional de Cursos ou Provão (Oliveira; Fonseca; Amaral, 2006; Polidori, 2009; Polidori et 

al., 2011). Em busca de uma avaliação sistemática com foco na instituição, não proporcionada 

por tais instrumentos, (Verhine; Dantas; Soares, 2006), pela lei nº 10.861 de abril de 2004, o 

Ministério da Educação instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
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(SINAES) com objetivo de assegurar o processo de avaliação das instituições de educação 

superior, dos seus cursos de graduação e do desempenho dos seus acadêmicos. Neste contexto, 

a finalidade dos SINAES passou a ser promover a melhoria da qualidade e a expansão da 

educação superior, aumentando a eficácia institucional e a efetividade acadêmico-social, e 

enfatizar os compromissos e as responsabilidades sociais destas instituições (Brasil, 2004a).   

Segundo o § 1º do artigo 1º da Lei 10.861 de 2004,  

O SINAES tem por finalidades a melhoria da qualidade da educação superior, a orientação 
da expansão da sua oferta, o aumento permanente da sua eficácia institucional e efetividade 
acadêmica e social e, especialmente, a promoção do aprofundamento dos compromissos e 
responsabilidades sociais das instituições de educação superior, por meio da valorização de 
sua missão pública, da promoção dos valores democráticos, do respeito à diferença e à 
diversidade, da afirmação da autonomia e da identidade institucional. 

 

Os resultados da avaliação feita pelos SINAES subsidiam, portanto, os processos de 

regulação e supervisão da educação superior, nos quais estão compreendidos os fenômenos de 

autorização, reconhecimento e renovação de cursos de graduação, e de credenciamento e 

recredenciamento das instituições. Para isto, o sistema engloba três pilares: avaliação 

institucional, a avaliação de cursos e a avaliação dos estudantes  sujeitando as IES à um ciclo 

completo de avaliação (Polidori, 2009; Polidori, et al. 2011). 

De acordo com Oliver (2010), a avaliação institucional aborda instrumentos de 

avaliação externa, realizada pelo INEP, e da autoavaliação, realizada pela Comissão Própria de 

Avaliação  CPA, tendo por finalidade o credenciamento e a renovação de credenciamento das 

IES. Quando se trata da Avaliação Institucional Externa (AIE), proposta pelo SINAES, de 

acordo com Kalnin (2016), carece a preocupação com a situação financeira, com o 

planejamento e com a própria gestão interna das instituições de educação superior. Na AIE, o 

instrumento vigente contempla 5 indicadores que abordam a dimensão financeira, os quais estão 

relacionados ao desenvolvimento econômico, às demandas socioeconômicas regionais, ao 

apoio financeiro a eventos e publicações; à sustentabilidade financeira em relação ao 

desenvolvimento institucional e à participação da comunidade interna. Percebe-se, portanto, 

que quando se trata de gestão financeira, não há a inclusão de indicadores específicos de gestão 

orçamentária e financeira, essenciais para a sobrevivência das IES, bem como para o 

atendimento das metas e prioridades estabelecidas.  

Na Avaliação de Cursos, ao considerar as propostas de instrumentos de avaliação 

vigentes, não há indicadores que abordem tal dimensão sob qualquer aspecto. Isto porque os 

atuais instrumentos, para avaliação de cursos, têm seu foco na gestão pedagógica dos mesmos 

e não na gestão dos recursos financeiros, o que pode ser observado ao analisar as dimensões do 



 
17

 

instrumento de avaliação de cursos: organização didático-pedagógica; corpo docente e tutorial; 

e infraestrutura.   

Percebe-se que no sistema atual carece de indicadores financeiros como os de 

endividamento e de liquidez, os quais são de grande importância para a gestão, relacionados a 

saúde financeira organizacional (Labuschagne et al., 2005). O índice de endividamento, por 

exemplo, em termos gerais, "mede a proporção dos ativos totais financiada pelos credores" da 

instituição (Gitman, 2004, p. 50). Já a liquidez, pode ser segregada em diferentes índices ao 

relacionar diferentes elementos patrimoniais da organização, considerando, portanto, a 

capacidade da organização de cumprir os compromissos sob diferentes aspectos. Por exemplo, 

a liquidez seca preocupa-se com a capacidade organizacional de honrar os compromissos de 

curto prazo desconsiderando os estoques e a liquidez geral verifica a capacidade da organização 

cumprir com todo o passível exigível, ou seja, com o passivo circulante mais o passivo não 

circulante (GITMAN, 2004; OLIVEIRA, 2013). 

Somam-se a estes, outros indicadores que fornecem subsídios para tomada de decisão: 

o Earnings Before Interests, Taxes, Depreciation and Amortization (EBITDA) e o Retorno 

sobre investimentos (ROI). O EBITDA é calculado pelo lucro antes das despesas financeiras, 

depreciação, amortização e impostos e o ROI é calculado pela razão entre o lucro após o 

imposto de renda e o ativo total (Müller; Antonik, 2008). Segundo o Manual de Contabilidade 

Aplicada ao Setor Público (MCASP) (2021), demonstrações contábeis no setor privado apuram 

o resultado do período em termos de lucro ou prejuízo líquido, sendo este um dos principais 

indicadores de desempenho da entidade. No setor público, o resultado patrimonial não é um 

indicador de desempenho, mas um indicador do quanto o serviço público ofertado promoveu 

alterações quantitativas dos elementos patrimoniais, o qual é calculado na Demonstração das 

Variações Patrimoniais (DVP) (MCASP, 2021). Assim, estes indicadores, por serem 

indicadores de rentabilidade e lucratividade, ao considerarem o lucro da organização, têm maior 

aplicação no setor privado. Outros indicadores têm maior aplicação no setor público. Kohama 

(2000) destaca os seguintes indicadores para análise de balanços públicos: Quociente da 

Execução da Receita; Quociente do Equilíbrio Orçamentário; Quociente da Execução da 

Despesa; e Quociente do Resultado Orçamentário. Ressalta-se que, independentemente de se 

tratar de uma instituição pública ou privada, indicadores financeiros fornecem subsídios para 

uma melhor gestão financeira e alocação de recursos e devem ser objetos de análise pelas 

instituições.  

No âmbito das IES, Kalnin (2016) ressalta que a análise da dimensão financeira deveria 

ser um dos principais fatores observados pelo sistema de avaliação da educação superior para 
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que a existência e permanência destas instituições sejam garantidas, assim como para o bom 

gerenciamento dos recursos institucionais. Segundo Cardim e Loureiro (2024), a adoção de 

práticas sustentáveis possibilita a eficiência de recursos, a implementação de práticas de 

inovação e de qualidade, bem como a otimização dos custos e a resiliência e a perpetuidade 

instituicional. 

 Neste contexto, Asif e Searcy (2014) destacam que governos e financiadores estão cada 

vez atrelando o financiamento das instituições de educação superior com desempenho, uma vez 

que a avaliação é um dos meios para demonstrar uma gestão prudente destes recursos, a qual 

está amplamente relacionada ao desenvolvimento sustentável das instituições de educação 

superior. Nesta pesquisa, entende-se desenvolvimento sustentável como a mudança social que 

visa o atendimento das necessidades humanas, considerando os aspectos ambientais, sociais e 

econômicos de forma solidária e a responsabilidade com as gerações futuras (Drahein, 2016; 

Lélé, 1991). 

De acordo com Góes (2015) há um consenso de que o desenvolvimento sustentável está 

atrelado a satisfação integrada e simultânea de aspectos econômicos, sociais e ambientais, sendo 

estes seus pilares. Gilbert et al., (1996) ressalta que quando se trata de um desenvolvimento 

economicamente sustentável, significa que as mudanças devem ser acessíveis financeiramente. 

Ou seja, em sua essência, o desenvolvimento economicamente sustentável está relacionado ao 

progresso em direção à sustentabilidade ambiental e social que ocorre dentro dos recursos 

financeiros disponíveis. Observa-se, portanto, que, na contextualização do desenvolvimento 

sustentável, não há uma dissociação entre a sustentabilidade ambiental, social e financeira. 

Neste sentido, a sustentabilidade socioambiental pressupõe a sustentabilidade financeira que se 

caracteriza por uma avaliação da eficiência financeira e institucional, de modo a garantir a 

continuidade da organização.  

 O INEP (2017c, p. 41; 2017d, p. 42), em seu instrumento vigente, define a 

políticas e estratégias de administração acadêmica, com vistas à eficácia na obtenção e na 

utilização dos recursos financeiros necessários ao cumprimento das metas e das prioridades 

a sustentabilidade socioambiental está atrelada a capacidade de assegurar a integridade do bios 

e do socius no processo de desenvolvimento (Dejours, 1996). Estes dois conceitos orientarão o 

desenvolvimento desta tese.  

A partir da análise dos atuais instrumentos, ressalta-se que a preocupação com aspectos 

sociais é contemplada em seus indicadores. Nos instrumentos de avaliação de cursos vigentes, 
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cerca de 40% dos indicadores relacionam-

ética em pesquisa, acessibilidade, integração com redes públicas de ensino, integração com o 

sistema regional e local de saúde (SUS), apoio ao discente, entre outros. Já nos instrumentos de 

avaliação institucional externa vigentes, cerca de 65% dos indicadores estão relacionados à 

com a comunidade externa e interna, atendimento aos discentes, capacitação docente e 

formação continuada, acessibilidade, dentre outros aspectos.  

Apesar da dimensão social ser abordada pelos instrumentos vigentes, há a carência de 

indicadores que a considerem as demais dimensões da sustentabilidade de forma integrada. A 

dimensão ambiental é pouco representada tanto na avaliação de cursos, quanto na avaliação 

externa. Na avaliação de cursos, são considerados apenas indicadores relacionados à ética na 

utilização de animais e à abordagem de conteúdos pertinentes às políticas de educação 

ambiental. Já na avaliação institucional externa, são considerados indicadores relacionados às 

políticas institucionais constantes do PDI e às ações voltadas ao meio ambiente.  

Apesar de o atual instrumento contemplar aspectos sociais, para que haja o progresso 

dos três pilares do desenvolvimento sustentável e a gestão prudente de recursos no contexto da 

educação superior, a atenção à sustentabilidade financeira aliada a socioambiental pelo Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) é uma atitude necessária e imediata. 

Segundo Fernandes, Griboski e Meneghel (2017, p. 10), à medida que o sistema da educação 

s precisam ser as ferramentas 

o que ressalta a necessidade de repensar o atual sistema de avaliação da educação superior 

brasileiro considerando o desenvolvimento sustentável das instituições e do país.  

Neste contexto, esta pesquisa apresenta a seguinte questão: como avaliar a 

sustentabilidade financeira e socioambiental da educação superior brasileira? 

Pretende-se, portanto, mapear as práticas de avaliação institucional e de cursos da 

educação superior brasileira na expectativa de buscar soluções para esta questão. 
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1.1 OBJETIVOS DA TESE 

  

 Para responder à questão de pesquisa, esta tese tem como objetivo geral propor um 

framework1 com indicadores e diretrizes para avaliação da sustentabilidade financeira e 

socioambiental da educação superior brasileira. 

  

sustentabilidade financeira e socioambiental da educação superior brasileira.  

 

1.1.1 Objetivos Específicos 

 

A fim de atingir ao objetivo geral estabelecido, propõem-se os seguintes objetivos 

específicos:  

1) Mapear as práticas de avaliação institucional e de cursos da educação superior 

brasileira; 

2) Identificar o contexto dos indicadores de sustentabilidade financeira e 

socioambiental em instrumentos de avaliação nacionais; 

3) Caracterizar as dimensões consideradas relevantes para a avaliação da 

sustentabilidade financeira e socioambiental propostas pela literatura científica, 

evidenciadas por universidades federais, destacadas e especificadas em 

instrumentos de acreditação internacionais disponibilizados e em outros 

instrumentos de avaliação da educação superior brasileira; e 

4) Propor indicadores e diretrizes para avaliação da sustentabilidade financeira e 

socioambiental da educação superior brasileira. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA TEÓRICO-EMPÍRICA E RELEVÂNCIA DO TRABALHO 

 

 Este tópico está subdividido da seguinte forma: justificativa teórica; justificativa 

empírica; relevância social; e ineditismo.  

 

 

 

 
1 Entende-se framework como uma estrutura de apoio à decisão com a combinação de itens interligados que 
buscam um objetivo específico (Budler e Trkman, 2019). 
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1.2.1 Justificativa Teórica 

 

As universidades públicas assumem um compromisso com o saber sistematizado, com 

a geração de conhecimento para o país e com os problemas e desafios gerados em sociedade 

(Chiarini; Vieira, 2012; Kawasaki, 1997). Questões relacionadas à gestão eficiente e eficaz de 

recursos públicos emergem no contexto, aflorando a necessidade destas instituições se 

desenvolverem sustentavelmente.   

De acordo com Kraemer (2004), as universidades partilham a convicção de que o 

progresso econômico está indissoluvelmente ligado a proteção ambiental, e consequentemente 

ao desenvolvimento social. Neste contexto, segundo Steurer et al. (2005), o desenvolvimento 

sustentável busca a integração econômica, ambiental e social em todas as esferas da sociedade 

para curto e longo prazo e deve ser perseguido por todas as instituições.  

Na busca pelo desenvolvimento sustentável das IES, as políticas públicas desempenham 

papel orientador e, como estas são influenciadas pelos sistemas de avaliação da educação 

superior, torna-se necessário que o SINAES considere os pilares do desenvolvimento 

sustentável em sua avaliação. A consideração de tais dimensões pela gestão universitária 

impacta na construção de uma nova cultura organizacional no setor público, sendo um 

diferencial estratégico com mudança de valores e práticas, contribuindo para um meio ambiente 

mais equilibrado e para melhor gestão de recursos públicos (Sousa; Carvalho, 2015). 

Em termos empresariais, a sustentabilidade, além de uma atitude e uma estratégia, é 

uma vantagem competitiva. Consumidores sentem-se cada vez mais atraídos por empresas 

verdes e socialmente responsáveis. Práticas sustentáveis proporcionam benefícios como 

redução de custos e riscos, redução de desperdícios, gestão eficaz de recursos e valorização das 

ações no mercado de capitais, uma vez que os investidores estão buscando empresas 

sustentáveis para aportar seu capital. Neste contexto, desenvolver-se sustentavelmente torna-se 

questão de sobrevivência e crescimento e não é diferente no setor público (Oliveira et al., 2016).  

Embora a gestão pública não possa ser comparada à gestão privada, de acordo com 

Albarello (2006), em toda a ciência administrativa pressupõe-se que, para ser eficaz, torna-se 

necessário planejar, direcionar, controlar e avaliar. Tais ações, quando praticadas por gestores 

públicos, otimizam recursos, promovem resultados satisfatórios e promovem maior qualidade 

na prestação de serviços, maximizando os benefícios sociais. Por isso, cabe à gestão 

universitária brasileira dirigir esforços para o desenvolvimento sustentável das suas IES.  

 A preocupação com a sustentabilidade financeira e socioambiental na gestão 

universitária se ratifica nos resultados da revisão sistemática realizada neste estudo, o que 
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demonstra a relevância destas dimensões e a necessidade de incorporação pelo Sistema 

Nacional de Avaliação do Educação Superior no Brasil.  

Ao se contextualizar o foco do desenvolvimento sustentável como relevante no processo 

avaliativo das IES, destaca-se a necessidade de desenvolver, além de uma avaliação formativa, 

uma perpectiva de avaliação emancipatória, conforme proposto por Polidori et al. (2011). No 

entanto, há de se reconhecer um vazio teórico quanto a utilização de um processo avaliativo 

para contextualizar a regulação das instituições de educação superior, uma vez que a qualidade 

analisada em processo de avaliação não deveria, em tese, ser objetivo de um processo 

regulatório. 

 

1.2.2. Justificativa Empírica 

 

 A justificativa empírica desta pesquisa pode ser observada por o atual instrumento não 

contemplar, de forma integrada em seus indicadores, as dimensões financeira, ambiental e 

social da sustentabilidade.  

A necessidade desta pesquisa também foi verificada por Cardoso (2016) que 

desenvolveu um sistema de avaliação de desempenho para apoiar a gestão da Universidade do 

Mindelo de Cabo Verde, considerando as dimensões: pesquisa e sustentabilidade financeira. 

Este estudo foi motivado pela criação de um Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior 

pelo governo de Cabo Verde com o objetivo de materializar a sua política de competitividade 

como estratégia de melhoria das instituições de ensino superior (Cardoso, 2014). Tal sistema 

foi desenvolvido com base no sistema brasileiro e, apesar do SINAES não abordar a 

suficientemente com a dimensão financeira, a Universidade do Mindelo demonstrou esta 

preocupação e reconheceu a necessidade de desenvolver um modelo de avaliação de 

desempenho que considerasse tal dimensão.  

Entre os indicadores do modelo desenvolvido para Universidade do Mindelo (UM), 

destacam-se: mês civil de conclusão da elaboração dos planos e orçamentos, nº de revisões 

anuais dos planos e orçamentos, percentual (%) de recursos orçamentários alocados para ensino, 

% de recursos orçamentários alocados para pesquisa, % de recursos orçamentários alocados 

para extensão, % de recursos orçamentários alocados para folha de pagamento e encargos, % 

de recursos orçamentários alocados em equipamentos e infraestrutura, % de alunos bolsistas 

em relação ao total de alunos da UM, % de alunos que recebem bolsas parciais concedidas pela 

UM, % de alunos que recebem bolsas da Câmara Municipal / Governo de Cabo Verde, % de 

alunos bolsistas que desistem anualmente dos cursos da UM, % de alunos que recebem bolsas 
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e encontram-se inadimplentes (considera-se inadimplência atrasos superiores a 90 dias), % de 

recursos orçamentários captados junto a entidades bancárias, nº de investimentos financiados 

em execução, nº de investimentos financiados com atraso na execução, % de recursos  oriundos 

de mensalidades e taxas em relação ao orçamento global (incluindo as bolsas), % de alunos não 

bolsistas que encontram-se inadimplentes (prazo superior a 90 dias), % do orçamento anual 

alocado para o pagamento de despesas com folha de pagamento e encargos, média mensal de 

tributo para cada colaborador (em milhares de escudos), % do orçamento anual alocado para o 

pagamento de fornecedores, prazo médio em dias para o pagamento de fornecedores, % de 

tributos pagos fora do prazo legal que geraram multa, nº de pagamentos realizados de forma 

inconsistente (pagamentos com atraso, valor incorreto...), % de projetos executados nos prazos 

previamente definidos, quantidade de operações interbancárias realizadas anualmente, % de 

operações financeiras não contabilizadas nos termos e prazos legais, carga horária anual de 

eventos realizados para a promoção da cidadania fiscal, % de tributos em relação às receitas, % 

de execução financeira  anual da atividade ensino, % de execução financeira  anual da atividade 

pesquisa, % de execução financeira  anual da atividade extensão, % de recebimentos 

inconsistentes identificados pela auditoria, % de pagamentos inconsistentes identificados pela 

auditoria, % de negociações acordadas e não cumpridas (pagas) pelos estudantes, quantidade 

de procedimentos / rotinas aperfeiçoados em decorrência de sugestões da auditoria 

(anualmente), % de atividades de ensino, pesquisa e extensão viabilizados por meio da 

execução dos projetos, % de projetos executados por meio de recursos internos e % de projetos 

executados por meio de recursos externos. Tais indicadores foram desenvolvidos para orientar 

a Universidade do Mindelo no seu processo de gestão, fornecendo subsídios para tomada de 

decisão. 

Considerando o contexto brasileiro, segundo o Acórdão n° 1.043/2006/Plenário do 

Tribunal de Contas da União, as Instituições Federais de Educação Superior devem informar, 

em seu relatório de gestão anual e em atendimento à Instrução Normativa/TCU nº 47/2004, 

indicadores de gestão definidos na Decisão nº 408/2002 do próprio TCU.  A Decisão nº 

408/2002 do TCU estabelece os seguintes indicadores: custo corrente/aluno; aluno/professor; 

aluno/funcionário; funcionário/professor; Grau de Participação Estudantil; Grau de 

Envolvimento com Pós-Graduação (GEPG); Conceito CAPES; Índice de Qualificação do 

Corpo Docente (IQCD); e Taxa de Sucesso na Graduação (TSG). Depreende-se, portanto, que 

o TCU considera aspectos financeiros na avaliação das universidades, o que demonstra a 

necessidade de inclusão de tais aspectos no atual instrumento de avaliação da educação 

superior.  
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 Buscando o desenvolvimento sustentável, a Portaria nº 326 de 23 de junho de 2020 do 

Ministério do Meio Ambiente instituiu o Programa Agenda Ambiental na Administração - 

Programa (A3P) (Brasil, 2020). Este tem como finalidade a promoção da responsabilidade 

socioambiental, a adoção de procedimentos de sustentabilidade e de critérios socioambientais 

nas atividades do setor público. A adesão ao programa é facultativa e apenas 31 universidades 

públicas se comprometeram com o programa (MMA, 2024). Isto demonstra a necessidade de 

maior incentivo à gestão sustentável no contexto universitário, o que pode ser proporcionado 

com a inclusão das dimensões socioambiental e financeira da sustentabilidade no atual 

instrumento de avaliação. 

 Destaca-se que independente do setor, público ou privado, e do ramo de atuação, a 

consideração das dimensões sustentáveis: econômica, social e ambiental pela gestão é fator 

diferencial para a sobrevivência de qualquer instituição no longo prazo e isto não deve ser 

desconsiderado pelas IES.   

 No escopo desta justificativa empírica, há que se evidenciar o objeto final desta tese, a 

proposição de um framework com indicadores e diretrizes para avaliação da sustentabilidade 

financeira e socioambiental da educação superior brasileira, uma vez que tais dimensões não 

são consideradas de forma integrada pelos instrumentos de avaliação vigentes propostos pelo 

INEP. Esta tese não pretende esgotar a questão da avaliação de cursos e da avaliação 

institucional, praticada pelos orgãos reguladores, considerando as dimensões da 

sustentabilidade, mas busca contribuir para o desenvolvimento de pesquisas no âmbito do 

programa em administração da Esag/UDESC e para uma possível reformulação dos atuais 

instrumentos de avaliação vigentes.  

 

1.2.3 Relevância Social 

 

Ser sustentável significa ter a preocupação com as futuras gerações, minimizar os 

impactos das ações humanas sobre o planeta e considerar a humanidade dentro da gestão de 

recursos (Oliveira et al, 2016). No processo de construção de um futuro viável e de uma 

sociedade sustentável e justa, as universidades desempenham um papel importante ao participar 

da formação das novas gerações (Kraemer, 2004; Tauchen; Brandli, 2006). 

Para Ferrer-Balas et al. (2010) os esforços das universidades devem ir além da educação 

e formação de futuros líderes, tomadores de decisão e profissionais do mercado. As próprias 

universidades devem ser organizações de aprendizagem e praticar a sustentabilidade em suas 
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atividades, o que cria oportunidade para a implementação de sistemas de avaliação que 

incorporem os conceitos e princípios da sustentabilidade (Lozano, 2006).  

A necessidade de uma gestão universitária baseada em práticas e princípios sustentáveis 

é fortalecida pela limitação de recursos - sejam financeiros, humanos, naturais, tecnológicos ou 

de infraestrutura (Asif; Searcy, 2014; Tauchen; Brandli, 2006). A falta de gestão eficaz desses 

recursos impulsiona o discurso da privatização das IES alimentado pelo ataque aos serviços 

públicos prestados à população, ao funcionalismo, à excessiva burocracia, ao elevado custo das 

universidades e aos déficits na conta do estado (Figueiredo, 2015; Figueiredo 2018). O Estado 

e a administração pública têm sido sistematicamente confrontados com uma crise de 

ineficiência, de indiferença perante as necessidades dos cidadãos, de processos de decisão 

Neste contexto, esta visão negativa do setor público, aliada às políticas de orientação 

escolha racional (Lima, 2018, p. 131).  

Para apoiar esta escolha, segundo Figueiredo (2015), reproduz-se um discurso 

ideológico que coloca o setor público como incapaz de realizar uma gestão eficiente, 

alimentando, assim, a necessidade da privatização. O segmento da educação superior 

transformou-se em um segmento altamente cobi

Figueiredo, 2017, p.163). 

Entretanto, na percepção de Mancebo (2004, p. 845), processos que remetem à privatização do 

ue corrobora com a visão 

(Akkani; Fávero; Consaltér, 

2022, p. 2).  

Assim, diante das críticas acerca da eficiência e eficácia do setor público, torna-se 

incoerente que as dimensões da sustentabilidade financeira e socioambiental das IES não sejam 

objeto de atenção ou averiguação por parte dos órgãos reguladores, uma vez que pressupõem o 

melhor gerenciamento de recursos. Cabe ao Estado, portanto, o desenvolvimento de políticas 

públicas que proporcionem a gestão sustentável, garantindo a qualidade da educação superior 

e contribuindo para que a missão das universidades seja de fato atendida. Dessa forma, uma vez 

que o atual instrumento de avaliação da educação superior não considera suficientemente, de 

forma integrada, os aspectos sustentáveis, sejam eles ambientais, sociais ou econômicos, a 
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proposição de indicadores e diretrizes sobre a temática visa contribuir para a gestão 

universitária, para o progresso da sociedade e para o desenvolvimento de um futuro viável.  

 

1.2.4 Ineditismo 

 

Esta pesquisa justifica-se por sua originalidade e por seu ineditismo. Na revisão 

sistemática do estado da arte desta pesquisa, apenas 57 artigos e 38 teses e dissertações foram 

selecionados por abordarem a temática proposta. Não foram encontrados estudos que fizessem 

a proposição de diretrizes para avaliação da sustentabilidade financeira e socioambiental das 

instituições de ensino superior ou que considerassem tais dimensões nos seus instrumentos de 

forma suficiente e integrada para avaliação. 

As referências encontradas na revisão sistemática que abordam os instrumentos de 

avaliação institucional e de cursos, apenas mencionam ou tangenciam as questões financeiras e 

socioambientais, que se revelam relevantes à sustentabilidade das instituições, ratificando-se, 

portanto, o ineditismo quanto a abordagem do tema.  

 

1.3 PRESSUPOSTOS DA TESE 

 

 À medida que o desenvolvimento sustentável se torna elemento essencial para 

sobrevivência da organização e para o desenvolvimento de um futuro viável, é necessário que 

este seja considerado em instrumentos de avaliação de instituições de educação superior para 

que a gestão sustentável seja incentivada. 

 Dessa forma, a partir da análise dos instrumentos de avaliação da educação superior e 

da literatura a respeito da temática, a pesquisadora pôde estabelecer os seguintes pressupostos:  

1) O desenvolvimento sustentável das instituições de educação superior não é considerado 

no atual sistema de avaliação da educação superior brasileira. 

2) O desenvolvimento sustentável é considerado em outros mecanismos de 

avaliação/acreditação de IES.  

3) A proposição de indicadores financeiros e socioambientais contribui para a avaliação 

do desenvolvimento sustentável das instituições de educação superior. 

Estes três pressupostos haverão de ser confirmados a partir do desenvolvimento da 

pesquisa com alcance dos objetivos específicos.  

 

1.4 ESTRUTURA DA TESE  
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 Esta tese está estruturada da seguinte forma: no primeiro capítulo apresenta-se a 

introdução. No segundo, o referencial teórico composto pelos itens: educação superior e 

universidade; avaliação da educação superior; acreditação da educação superior; e 

desenvolvimento sustentável. No terceiro capítulo, apresenta-se o percurso metodológico 

composto pelos itens: pressupostos epistemológicos; procedimentos para seleção dos portfólios 

bibliográficos; caracterização da pesquisa e procedimentos metodológicos; e conceitos centrais 

da tese. No quarto capítulo, apresenta-se a consolidação e a análise dos resultados com os itens: 

realidade dos indicadores de sustentabilidade financeira e socioambiental: um olhar sobre o 

SINAES; construindo um framework com indicadores e diretrizes para avaliação da 

sustentabilidade financeira e socioambiental na educação superior brasileira; framework com 

indicadores e diretrizes para avaliação da sustentabilidade financeira e socioambiental na 

educação superior brasileira; e revendo os pressupostos da pesquisa. No quinto capítulo, 

apresenta-se a conclusão da tese. Por fim, são apresentadas as referências. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Este capítulo divide-se em: educação superior e universidade; avaliação da educação 

superior; acreditação da educação superior; e desenvolvimento sustentável. 

 

2.1 EDUCAÇÃO SUPERIOR E UNIVERSIDADE 

 

 A educação, segundo Spiel e Schwartzman (2018), remete ao processo de aprendizagem 

e de expansão da cultura que melhora a condição humana pela sua contribuição à construção 

de conhecimento, à saúde, às condições de vida, à equidade social e à produtividade, sendo 

componente central do progresso social. Espera-se que este progresso seja promovido por meio 

de quatro dimensões inter-relacionadas: a humanística que envolve as virtudes pessoais e 

coletivas; a cívica que relaciona-se com a manutenção da democracia participativa; a econômica 

que contribui para formação de indivíduos com habilidades intelectuais e práticas; e a  

relacionada a equidade social e a justiça que busca a redução das desigualdades, o combate à 

discriminação e o acesso equitativo à educação de qualidade (Spiel; Schwartzman, 2018). 

 Visando ao progresso, para Duarte e Oliveira (2012), a educação mostra-se como pilar 

do desenvolvimento socioeconômico de uma nação ao contribuir para a cidadania; para 

redistribuição da riqueza; para redução das desigualdades científicas e tecnológicas entre as 

regiões e das estratificações sociais; e para melhoria da qualidade de vida da sociedade. No 

cenário brasileiro, dotado de disparidades econômicas e sociais, esta deve ser considerada como 

prioridade para o desenvolvimento. De acordo com Colossi, Consentino e Queiroz (2001), é 

um processo social que envolve tanto a família quanto a sociedade, dependendo, portanto, do 

corpo social que a envolve e, em função disto, toda mudança na estrutura social, política ou 

econômica acaba influenciando-a. 

 De forma análoga, a Constituição Federal de 1988 e a Lei nº 9.394 de 20 de dezembro 

de 1996, conhecida como Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996 (LDB), 

sã Duarte; Oliveira, 2012, p 106). Especificamente, a 

Constituição Federal assegura a educação como um direito social no ordenamento jurídico 

da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para 
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processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no 

trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da 

ante à 

de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento 

do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

(Brasil, 1988; Brasil, 1996a). 

 Para exercer este dever do Estado e garantir este direito social, a Constituição Federal, 

no artigo 22 e no artigo 24 atribuiu como competência privativa da União legislar sobre as 

diretrizes e bases da educação nacional e como competência concorrente à União, aos Estados 

comum à União, aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios proporcionar meios de 

acesso à cultura, educação, tecnologia, pesquisa e inovação (Brasil, 1988). Dessa forma, 

ressalta-se a responsabilidade compartilhada acerca da educação entre os entes federativos, uma 

instituições que viabilizem a escolarização Araújo, 2010, p. 231). 

 Com o propósito de garantir este trabalho conjunto, em seu artigo 211, a Constituição 

ganização da 

educação nacional, de acordo com a LDB, incube à União, entre outras funções, coordenar a 

política nacional de educação, exercendo função normativa, redistributiva e supletiva; assegurar 

o processo nacional de avaliação do rendimento escolar, objetivando a definição de prioridades 

e a melhoria da qualidade do ensino; assegurar processo nacional de avaliação das IES; e 

autorizar, reconhecer, credenciar, supervisionar e avaliar cursos e estabelecimentos das 

instituições do sistema de ensino superior (Brasil, 1988; Brasil, 1996a). 

 A União é, portanto, o ente responsável por organizar o sistema federal de ensino, o 

qual, de acordo com o Decreto nº 9.235 de 15 de dezembro de 2017, compreende as instituições 

federais de educação superior (IFES), as instituições criadas e mantidas pela iniciativa privada 

e demais órgãos federais de educação superior. Além destas, sujeitam-se a este sistema as 

instituições comunitárias e as IES criadas por Estados, pelo Distrito Federal ou por Municípios 

e mantidas por pessoas jurídicas de direito privado. Todas essas instituições buscam assegurar 

o acesso à educação superior e garantir o direito social previsto na Constituição Federal (Brasil, 

2017).  



 
30

 

 A educação superior, de acordo com Colossi, Consentino e Queiroz (2001, p. 51), trata-

se de uma instituição social, caracterizada pela estabilidade e durabilidade da sua missão, 

estruturada e assentada em normas e valores da sociedade que se insere. Segundo os autores, 

refere-se fundamentalmente a um ideal, a uma doutrina com o papel fundamental de formar a 

do desenvolvimento político, econômico, social e cultu  

 A importância da educação superior tem sido reconhecida para além do valor 

instrumental da formação acadêmico-profissional e do desenvolvimento da pesquisa científica 

e tecnológica. É reconhecida pela sua contribuição ética, moral e democrática para cidadania 

(TCU, 2008). De acordo com o TCU (2008), à educação superior brasileira cabe a função de 

liderar a construção de um país que busca legitimamente exercer um papel relevante na divisão 

internacional do conhecimento. Segundo o artigo 43 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, esta tem por finalidade: 

 I  estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 
pensamento reflexivo;  
II  formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção 
em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade 
brasileira, e colaborar na sua formação contínua;  
III  incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse 
modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive; IV  promover 
a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem 
patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou 
de outras formas de comunicação;  
V  suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 
possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão 
sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada 
geração;  
VI  estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os 
nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com 
esta uma relação de reciprocidade;  
VII  promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 
conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e 
tecnológica geradas na instituição. 
VIII - atuar em favor da universalização e do aprimoramento da educação básica, 
mediante a formação e a capacitação de profissionais, a realização de pesquisas 
pedagógicas e o desenvolvimento de atividades de extensão que aproximem os dois 
níveis escolares (BRASIL, 1996a). 
 

  Para atender a estas finalidades, as IES tornam-se essenciais. Segundo Costa (2012), 

estas instituições reúnem o conhecimento local e global criando sinergias com potencial de 

desenvolvimento de novas soluções e tem como missão o ensino e a formação de decisores do 

futuro, tornando-os cidadãos cada vez mais capacitados para a tomada de decisão. Além disso, 

o desenvolvimento de pesquisas interdisciplinares e a natureza mobilizadora do conhecimento 

das IES, imprime a ela um papel essencial na sociedade de um mundo globalizado. 
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Considerando este papel, de acordo com o TCU (2008), as IES devem considerar sua 

contribuição para a construção de um modelo de desenvolvimento sustentável que concilie o 

crescimento econômico com justiça social e equilíbrio ambiental. Na percepção de Tauchen e 

Brandli (2006), estas instituições são essenciais no desenvolvimento tecnológico, na preparação 

de estudantes, no fornecimento de informações e no desenvolvimento de uma sociedade 

sustentável e justa. Além destes autores, Gazzoni et al. 

papel fundamental na formação de pensamentos e opiniões, sendo um dos principais órgãos que 

 

 Estas instituições, de acordo com Duarte e Oliveira (2012), estruturam-se como públicas 

ou privadas no ordenamento jurídico. Em seu artigo 209, a Constituição admite o ensino como 

atividade livre à iniciativa privada, desde que atendidos o cumprimento das normas gerais da 

educação nacional e a autorização e avaliação da qualidade realizada pelo poder público. A 

presença da iniciativa privada no ensino também é ressaltada pela como Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional, a qual prevê, em seu artigo 3º V, como princípio do ensino a 

com variados graus de abrangência Brasil, 1988; Brasil, 1996a). 

 Segundo o Decreto nº 9.235 de 15 de dezembro de 2017, as IES serão credenciadas 

como faculdades, centros universitários ou universidades a depender da sua organização e 

prerrogativas acadêmicas. As instituições privadas serão credenciadas originalmente como 

faculdades e, a depender do atendimento de certos requisitos, poderão ser recredenciadas como 

centros universitários ou como universidades (Brasil, 2017).  

 As universidades são organizações voltadas para a transmissão e produção de 

científico, uma academia, um foco cultural e uma fonte de valores: ou seja, uma estrutura de 

mu Araújo

uma instituição da sociedade, com atribuições precisas de fazer ciência e produzir 

conhecimentos teóricos e práticos, em sentido amplo, de promover a formação humana e, 

referem-se a: 

um centro de saber, destinado a aumentar o conhecimento humano, um noviciado de 
cultura capaz de alargar a mente e amadurecer a imaginação dos jovens para a 
aventura do conhecimento, uma escola de formação de profissionais e o instrumento 
mais amplo e mais profundo de elaboração e transmissão da cultura comum brasileira 
(TEIXEIRA, 1976, p. 236). 
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características e indispensáveis, sem a qual não chega a existir um povo. Aquêles que não as 

têm, também não têm existência autônoma, vivendo, tão-sòmente, como um reflexo dos 

Teixeira, 1962, p. 182). 

 Segundo Colossi, Consentino e Queiroz (2001), às universidades, cabe  

o: 

compromisso de gerar o saber, o qual está relacionado com a verdade, justiça, 
igualdade e com o belo. A verdade, como base para a construção do conhecimento; a 
justiça, em que se ampara a relação entre os homens; a igualdade, porque é parte 
fundamental na consecução da estabilidade social; e a beleza, como um instrumento 
através do qual se expressam sentimentos, o que diminui a superioridade do apelo 
racional que é parte das opções de busca do homem.  

  

 

solicitadas por um meio ambiente cada vez mais agressivo, devendo buscar manter sob controle 

as resistências à sua implantação, de forma a privilegiar abordagens que se aproximam à do 

Colossi; Consentino; Queiroz, 2001, p. 56). Para atender a esta demanda, 

de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, as universidades são 

instituições pluridisciplinares de formação de profissionais de nível superior, de pesquisa, de 

extensão e de domínio e cultivo do saber humano, que se caracterizam, entre outros aspectos, 

pela produção intelectual institucionalizada com o estudo sistemático de temas e problemas 

relevantes do ponto de vista científico, cultural, regional e nacional (Brasil, 1996a).  

 Embora seja caracterizada pela difusão de conhecimento, pela conservação da 

experiência humana e pelo preparo de profissionais, as universidades almejam, sobretudo, 

manter a atmosfera do saber para preparação do homem que serve e desenvolve esta atmosfera. 

Além disso, buscam difundir a cultura humana com inspiração, enriquecendo e vitalizando o 

próprio saber. Dessa forma, destaca-se quatro funções principais para as universidades: a 

formação de profissionais, a expansão da mente humana, a transmissão da cultura comum da 

sociedade e o desenvolvimento do saber humano (Teixeira, 1962). Para Teixeira (1976, p. 235), 

conhecimento humano. [...] faz-se centro de elaboração do próprio saber, de busca 

desinteressada de conhecimento, de ciênc  

 Além destas funções, Hortale e Mora (2005, p. 9) ressaltam a função de inclusiva da 

transmissão de conhecimentos, além de proporcionar igualdade de oportunidade a todos os 
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 Nota-se, portanto, a multiplicidade de funções e papéis que cercam as universidades. 

tituição Federal 

Brasil, 1988). E conforme ressaltado por Dias Sobrinho 

(1998) não há como atrelar a sua essencialidade apenas a junção destes três eixos. Sua 

contribuição para cultura, para o conhecimento, para a saúde, para equidade, para progresso 

social e para o desenvolvimento sustentável (Spiel; Schwartzman, 2018), vai além das suas 

contribuições isoladas nas atividades de pesquisa, ensino e extensão. É o conjunto da obra 

relacionado ao compromisso com o saber, verdadeiro, justo, equânime e belo (Colossi; 

Consentino; Queiroz

a vida marchar. Nada as substitui. Nada as dispensa. Nenhuma outra instituição é tão 

 para o desenvolvimento da sociedade e da nação (Teixeira, 1962, p. 

183).  

 

2.1.1 Evolução da Educação Superior 

 

 A educação superior no Brasil é parte integrante da história da sua sociedade. Pode-se 

Colossi; Consentino; Queiroz, 2001, p. 51). A chegada da Família Real 

Portuguesa em 1808 resultou na criação das primeiras escolas superiores brasileiras por 

pressões da elite da sociedade, período em que se destaca as seguintes escolas seminais: Escola 

de Medicina do Rio de Janeiro, Escola de Medicina da Bahia e Escola de Engenharia e Arte 

Militar do Rio de Janeiro (Colossi; Consentino; Queiroz, 2001). 

 Examinando a legislação brasileira do período, verifica-se que a criação destas 

instituições era feita de acordo com as necessidades do momento, sem qualquer plano diretor, 

atendendo necessidades expostas pelos governadores das capitanias e autoridades religiosas. 

Iniciou-se, portanto, o desenvolvimento do ensino superior sem o planejamento necessário 

(Niskier, 1989). Em 1827, foram criados os Cursos de Ciências Jurídicas nas cidades de São 

Paulo e em Olinda e, em 1889, mais 14 Escolas Superiores foram criadas (Colossi; Consentino; 

Queiroz

existiam apenas 24 estabelecimentos de ensino superior no Brasil com cerca de 10.000 
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 Após este período, as escolas privadas, seguindo o pensamento liberal republicano 

marcado pela ideia de que a educação compete à sociedade e ao indivíduo, sem interferência 

do Estado, reduzindo a função pública à regulamentação e promoção da atividade privada, 

passaram a ser autorizadas pelo governo e a gozar de regalias (Teixeira, 1969).  De acordo com 

superior graças à possibilidade legal disciplinada pela Constitu

então, as escolas privadas de ensino superior e às escolas mantidas pelos governos dos estados. 

Com esta autorização, entre 1889 e 1918, 56 novos estabelecimentos de ensino superior, em 

sua maioria privados, foram criados. De 1930 a 1945, foram criados 95 novos 

estabelecimentos, ultrapassando o total a 181 instituições. Entre 1945 e 1960, foram criados 

mais 223 estabelecimentos, resultando em 404. Entre 1960 e 1968, surgiram 375 novas escolas, 

totalizando 779 estabelecimentos, com cerca de 280 mil estudantes. A marcha dessa expansão 

do ensino superior permaneceu-se constante e crescente (Teixeira, 1969). 

 

e 1980, o número de matrículas no ensino superior passou de 200 mil para 1,4 milhão, em um 

-se no sistema de ensino superior brasileiro uma relação de complementaridade 

 

 Em 1980, o setor privado predominava na educação superior e, a partir deste ano, 

-se uma redução progressiva da demanda para o ensino superior em decorrência da 

retenção e evasão de alunos do 2º grau, inadequação das universidades às novas exigências do 
2. A 

demanda estagnou-se e não havia sinais de reversão para este cenário em curto prazo. Além 

disso, as regulamentações para este nível de ensino tornaram-se abundantes desde a 

redemocratização do país. Quanto a estas regulamentações, destaca-

a Lei de Diretrizes e Bases (LDB), de 1996, e a série de disposições legais partidas do Ministério 

da Educação e de seus órgãos assessores deliberativos no períod

(Sampaio, 2011, p. 30). 

 Essa estagnação do ensino superior resultou da intensa expansão dissociada de 

planejamento. Na percepção de Colossi, Consentino e Queiroz (2001, p.52), até 1994, a 

 
2 Com a reforma da educação, o segundo grau foi substituído pelo ensino médio e/ou técnico. 
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reestruturar o sistema para que ele cumprisse, sob a supervisão do Poder Público, a sua missão 

(TCU, 2008).  

 Assim, a expansão do sistema de educação superior brasileiro associada às 

características da lógica neoliberal, com incentivo à competitividade, à iniciativa privada e à 

redução da atuação direta do Estado, concedeu centralidade ao processo de avaliação, 

reestruturando o sistema, destacando o papel do Estado Avaliador (Yannoulas; Souza; Assis, 

2009). Neave (2017) destaca que o Estado Avaliador tem sua origem em iniciativas pragmáticas 

dos governos para adequar o sistema da educação superior à massificação e à competitividade 

econômica, caracterizando-se como instrumento do liberalismo econômico. Segundo o autor, 

diagnosticar o desempenho institucional e recomendar melhorias é, em si, a característica 

marcante na construção dinâmica do Estado Avaliador, que em uma perspectiva de longo prazo, 

complementou o controle sobre o ensino superior com um sistema de supervisão, construído 

em torno do desempenho (Neave, 2017). Neave (2012) ressalta ainda que o Estado Avaliador 

é agente atuante na verificação da eficiência das ações e da adoção de políticas e tem como 

objetivo assegurar que as universidades mantenham o seu compromisso com o avanço das 

políticas públicas.  

 De acordo com Fernandes, Griboski e Meneghel (2017, p. 6), mudanças do sistema de 

educação superior afloraram a necessidade de reformas que proporcionassem o 

global, com 

contexto, a própria Constituição Federal de 1988 demonstrou a preocupação com a supervisão 

e avaliação destas instituições. Em seu artigo 209, considerou o ensino livre a iniciativa privada 

desde que autorizado e avaliado pelo poder público. Visando a reestruturação deste sistema, o 

governo brasileiro, a partir da metade da década de 90, iniciou o processo gradual de 

consolidação de um sistema de avaliação da educação superior, instituindo o Exame Nacional 

o qual teve vigência até o ano de 2003 (Brasil, 1988; Brasil, 1995; Verhine; Dantas; Soares, 

2006; Morosini; 2021).  

 De acordo com a Portaria do MEC nº 249 de 18 de março de 1996, o Provão tratava-se 

de um instrumento de avaliação periódica das instituições e dos cursos de nível superior de 

hecimentos 



 
36

 

(Brasil, 1996b).  

 A responsabilidade pela avaliação dos cursos de instituições da Educação Superior foi 

concedida ao INEP, o qual permaneceu responsável após 2004 com a instituição do novo 

sistema: o SINAES que, em contraste ao Provão, foi desenvolvido verdadeiramente de forma 

sistemática e com foco na instituição (Verhine; Dantas; Soares, 2006). O SINAES foi instituído 

pela Lei nº 10.861 de abril de 2004 com objetivo de assegurar o processo de avaliação das 

instituições de educação superior, dos seus cursos de graduação e do desempenho dos seus 

acadêmicos (Brasil, 2004a). Este é o atual sistema de responsável pela avaliação das instituições 

e cursos da educação superior que conta, segundo dados do INEP (2020), com 2.457 

instituições, entre as quais, 304 estão dentro da esfera pública e 2.153 pertencem à iniciativa 

privada.  

 Considerando o atual sistema, nota-se o governo como o principal avaliador e 

regulamentador da educação brasileira, a qual está sustentada em um consistente e diversificado 

modelo regulatório, cuja origem recente remete à Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, a Lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996, a qual nasce a partir da Constituição Federal 

de 1988.  Para que seja possível dimensionar este arcabouço regulatório, apenas no contexto do 

sistema federal de ensino, o Ministério da Educação empreendeu um levantamento que gerou 

dois documentos regulatórios que registraram tais informações: a Portaria nº 552, de 28 de 

setembro de 2020 e a Portaria nº 784, de 30 de setembro de 2020, as quais listam o plexo 

normativo atual vigente sobre o MEC e o INEP (Brasil, 2020a; Brasil 2020b; Kalnin, 2021).  

Os resultados apurados revelaram que até 2020, a primeira portaria registrava que o MEC 

contava com 772 atos regulatórios regendo diretamente a operacionalização do Ministério da 

Educação, enquanto que o INEP contava com de 479 Portarias, 49 Normas Técnicas, 6 

Instruções Normativas, 1 Resolução e 22 Ofícios Circulares, ou seja, 557 atos normativos 

separados em 17 diretorias, ou seja, um total próximo a 2.000 atos legais e infralegais.  Neste 

cenário, se insere a educação superior brasileira, evidenciando-se um processo de dimensões 

expressivas, o qual requer do gestor educacional um exercício de permanente atualização e 

adaptação, haja vista a complexidade do sistema. 

 

2.2 AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

  

 Para o funcionamento do sistema educacional e direcionamento dos seus objetivos é 

necessário constante avaliação e manutenção do desempenho das IES (Dourado, 2017). Neste 
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contexto, entende-se avaliação como processo de conhecimento proporcionado pelo 

diagnóstico do desempenho da instituição que busca fornecer subsídios para aperfeiçoamento 

e melhoria (Belloni, 1999; Klein; Fontanive, 1995). 

 A avaliação, de acordo com Dias Sobrinho (2003), trata-se de um instrumento 

imprescindível para reforma das instituições e do sistema educacional e para produção de 

qualidade, pertinência e sentido público às atividades acadêmicas, cientificas, técnicas e 

administrativas e às relações sociais e institucionais. De acordo com Belloni (1999), a avaliação 

é um processo por meio do qual o autoconhecimento é aprofundado, permitindo a compreensão 

contextualizada do que está sendo avaliado na IES. Para o autor, este processo apresenta dois 

objetivos basilares, o autoconhecimento, ou seja, a identificação de acertos, ineficiências, 

vantagens, potencialidades e dificuldades, e a tomada de decisão com o desenvolvimento de 

estratégias. Estes dois objetivos buscam aperfeiçoar o funcionamento da instituição, visando a 

reconstrução, e melhorar seu desempenho, sendo considerado, portanto, uma atividade 

intrínseca a cada IES e ao sistema educacional como um todo.   

 Segundo Klein e Fontanive (1995, p. 29), a avaliação educacional trata-

sistema de informações que tem como objetivos fornecer diagnóstico e subsídios para a 

tir 

o contínuo monitoramento dos efeitos das políticas educacionais adotadas. Corroborando com 

os autores, Inez (2007) ressalta que no campo educacional, espera-se que a avaliação subsidie 

as tomadas de decisão relacionadas aos processos de aprendizagem, ao papel das instituições e 

às políticas públicas, considerando indicadores de desempenho de alunos, de instituições e do 

próprio sistema educacional.  

 Para Brito (2000, p. 24), a avaliação refere-

caracterizando-

desenvo

para verificar o alcance dos objetivos das instituições, principalmente os concernentes à 

qualidade do ensino oferecido, ao desempenho dos alunos e dos professores, tendo efeitos 

positivos nos programas de ensino, pesquisa, extensão e na própria gestão administrativa, além 

dos reflexos externos com aumento da credibilidade perante a sociedade e com a inserção 

internacional destas instituições.  

 Consonantemente, o TCU (2008) destaca que o objetivo cerne do processo avaliativo 

educacional é promover um projeto institucional a fim de garantir a qualidade no ensino, na 

pesquisa, na extensão, na gestão e no cumprimento das atribuições dessas instituições, 
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considerando a responsabilidade social. A avaliação deve, portanto, de acordo com Oliveira, 

Fonseca e Amaral (2006, p. 85) contribuir para a  

formulação de juízos equilibrados e para a tomada de decisões que incidirão 
diretamente sobre o aperfeiçoamento do processo de desenvolvimento das IES, o que 
significa adotar um caminho metodológico que permita a geração de mudanças no 
processo de suas construções e ainda na própria sistemática de avaliação institucional, 
tendo em vista a qualidade do trabalho acadêmico e da gestão das IES. 

  

 Segundo Reis, Silveira e Ferreira (2010), a avaliação refere-se a um processo de 

aprendizagem que busca o alcance dos objetivos institucionais de forma eficiente, eficaz e 

efetiva, resultando um reflexo positivo para os diversos stakeholders da organização. Diante 

destes múltiplos atores, Inez (2007) destaca a avaliação educacional como um campo 

controverso, o qual comporta contradições e interesses variados. Neste contexto, Klein e 

e organizar 

considerando os interesses variados. Entretanto, segundo Dourado (2017), não há como esgotar 

todos os aspectos que cercam um complexo sistema educacional no processo de avaliação, 

devendo, portanto, a avaliação da educação superior ser capaz de medir o fator socialmente 

transformador da educação, englobando os agentes que participam dessa transformação social. 

o há nenhuma transformação educacional que 

não implique simultaneamente alguma mudança social, pois são dimensões do mesmo 

fenômeno. Também não há nenhuma transformação importante na educação que não se valha 

 

 Para Wohnrath (2013), os processos de avaliação estruturam diretrizes das políticas da 

educação no país, sendo um importante instrumento para gestão das IES, ao fornecer dados 

para melhoria da qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão. Dessa forma, a preocupação 

com avaliação deve constar na agenda dos gestores das políticas públicas em educação, devendo 

ser encarada como promotora da qualidade da educação (SOUZA, 2013). De acordo com Dias 

rme importância na agenda 

política dos governos, organismos e agências dedicadas à estruturação e à gestão do setor 

 

 No Brasil, a avaliação da educação superior começou a ganhar visibilidade na agenda 

dos governos, na década de 1980, como instrumento básico para auxiliar na distribuição e na 

eficiência de recursos públicos. Neste período, dois programas de avaliação foram 

implementados no Brasil, mas não se fortaleceram: o Programa de Avaliação da Reforma 

Universitária (PARU) e o Grupo de Estudos da Reforma da Educação Superior (GERES) (Dias 
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Sobrinho, 2003).  O PARU priorizava duas áreas: a gestão das instituições de educação superior 

e o processo de produção e disseminação de conhecimento. Mas, em virtude da falta de apoio 

político, o programa foi interrompido e desativado, mas deu visibilidade à avaliação como 

instrumento imprescindível do Estado para controle da educação superior (Dias Sobrinho, 

2003).  

 

Dias 

Sobrinho, 2003). O GERES defendia que o Estado deveria assegurar o recurso mínimo para 

IES e que parte do financiamento deveria estar vinculado aos resultados da avaliação da IES, 

mas assim como o PARU não teve continuidade (Barreyro; Rothen, 2008). 

 A partir da última metade da década de 1990, segundo Inez (2007, p. 23), a avaliação 

da educação superior ganhou centralidade no meio acadêmico incentivada pela necessidade de 

prestação de contas, de orientação para políticas de distribuição de recursos e de melhorias nas 

instituições. De acordo com Oliveira, Fonseca e Amaral (2006), nos anos 90, a avaliação do 

setor educacional destacou-se pela adoção de programas nacionais, os quais contemplavam 

diferentes níveis e modalidades de educação. Para Dias Sobrinho (2003), a década de 1990 pode 

 

 Nesta década, segundo Oliveira, Fonseca e Amaral (2006, p. 79), criou-se o Programa 

da Avaliação Institucional das Universidades Brasileiras (PAIUB), marcado por seu caráter 

participativo e autoavaliativo, em que as universidades puderam planejar os seus projetos de 

avaliação institucional considerando a comunidade universitária. Segundo Griboski, Peixoto e 

Hora (2018, p. 179), o programa estruturava-

Sobrinho (2003), o programa propunha uma avaliação sistemática, gradual e global. Entretanto, 

este perdeu força com a introdução do Exame Nacional de Cursos (ENC), o Provão, que foi 

criado em 1995 e considerado um indicador de eficácia dos cursos e das instituições, conquanto 

utilizasse apenas os resultados do desempenho dos alunos como instrumento pra avaliação 

(Polidori et al.

curso de graduação e aplicação de questionários sobre a condição socioeconômica dos alunos 

Oliveira; Fonseca; Amaral, 2006, 

p. 80). De acordo com Polidori et al. (2011), as duas principais críticas ao Provão foram a 

utilização do desempenho dos alunos para conceituar as IES e a apresentação de resultado em 

forma de rankings. 
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 Posteriormente, foi implementada a Avaliação das Condições de Ensino, com o objetivo 

de avaliar cursos de graduação, no que se refere ao corpo docente, infraestrutura e organização 

didático-pedagógica, para reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos e para 

credenciamento e recredenciamento de IES (Oliveira; Fonseca; Amaral, 2006; Polidori et al., 

2011). 

 A fim de apresentar uma nova proposta para avaliação da educação superior em 

substituição ao Provão, em 2003, institui-se uma comissão e o trabalho desta resultou na 

aprovação da Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004 que criou o Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Superior (Brasil, 2004; Oliveira; Fonseca; Amaral, 2006). Segundo Griboski, 

Peixoto e Hora (2018, p. 183), a criação do SINAES configurou-se como uma oportunidade 

o, respeitando sua 

diversidade e tornando-o compatível com as exigências de qualidade, relevância social e 

 

  De acordo com a Lei n° 10.861, em seu artigo 1, o sistema tem como finalidades: 

 a melhoria da qualidade da educação superior, a orientação da expansão da sua oferta, 
o aumento permanente da sua eficácia institucional e efetividade acadêmica e social 
e, especialmente, a promoção do aprofundamento dos compromissos e 
responsabilidades sociais das instituições de educação superior, por meio da 
valorização de sua missão pública, da promoção dos valores democráticos, do respeito 
à diferença e à diversidade, da afirmação da autonomia e da identidade institucional 
(BRASIL, 2004a). 

 

 O SINAES, de acordo com Oliveira, Fonseca e Amaral (2006, p. 82), propõe-se a avaliar 

aspectos do ensino, da pesquisa e da extensão, considerando, entre outras dimensões, a 

responsabilidade social, o desempenho dos alunos, a gestão institucional, o corpo docente, as 

reformulação das políticas de avaliação e regulação, valorizar as IES e afirmar a importância 

 

 Para atender às suas finalidades, o SINAES engloba três pilares: avaliação institucional, 

a avaliação de cursos e a avaliação dos estudantes  sujeitando as IES à um ciclo completo de 

avaliação (Polidori, 2009; Polidori, et al. 2011). Este ciclo deverá, de acordo com a Lei 10.861, 

em seu artigo 2, assegurar: 

 
I  avaliação institucional, interna e externa, contemplando a análise global e integrada 
das dimensões, estruturas, relações, compromisso social, atividades, finalidades e 
responsabilidades sociais das instituições de educação superior e de seus cursos; 
II  o caráter público de todos os procedimentos, dados e resultados dos processos 
avaliativos; 
III  o respeito à identidade e à diversidade de instituições e de cursos; 



 
41

 

IV  a participação do corpo discente, docente e técnico-administrativo das 
instituições de educação superior, e da sociedade civil, por meio de suas 
representações (BRASIL, 2004a). 

 
Este ciclo avaliativo, de acordo com a Portaria Normativa nº 40 de dezembro de 2007 do 

avaliações trienais de desempenho de estudantes, que subsidiam os atos de recredenciamento e 

de renovação de reconhecimento. As avaliações do ciclo orientam-se por indicadores de 

qualidade e geram conceitos de avaliação de instituições e cursos superiores (Brasil, 2007).  

 Segundo Ribeiro (2015), o sistema de avaliação dos cursos de graduação, de avaliação 

institucional e de avaliação do desempenho dos estudantes alimentam-se por diferentes agentes. 

A avaliação dos cursos é realizada por comissões de especialistas ad hoc especialmente 

constituídas pelo INEP. A avaliação do desempenho dos estudantes baseia-se nos estudantes 

ingressantes e concluintes dos cursos de graduação. Enquanto a avaliação institucional é 

realizada pela comissão própria de avaliação, no que tange a autoavaliação e por comissões de 

especialistas ad hoc também constituídas pelo INEP.  

 Os resultados destas avaliações contribuem como referencial básico para os processos 

de regulação e de supervisão da educação superior, abrangendo o credenciamento e o 

recredenciamento das IES e a autorização, o reconhecimento e a renovação dos cursos de 

graduação (Brasil, 2004a). 

 Os pilares de avaliação institucional e avaliação dos cursos serão discutidos nos tópicos 

seguintes. 

 

2.2.1 Avaliação Institucional 

 

 A avaliação institucional tornou-se um importante mecanismo de políticas públicas 

relacionadas a educação superior, por seu caráter norteador, ao incentivar o desenvolvimento 

de ações com qualidade para melhoria da IES e do sistema educacional e ao aprimorar a gestão 

pedagógica e administrativa destas instituições (Belloni, 1999; Silva, 2017; Gomes, 2019).  

 De acordo com Belloni (1999, p. 40), entende-se a avaliação institucional como:  

processo sistemático de busca de subsídios para melhoria e aperfeiçoamento da 
qualidade da instituição. Explicitar seus objetivos e finalidades, seus princípios e 
características, assim como suas modalidades, permite compreender, passo a passo, 
como e por que a avaliação pode, em verdade, constituir-se em uma estratégia 
institucionalizada para construir uma relação efetiva com a realidade social calcada 
no compromisso com a reconstrução e a transformação social. 
 

 Buscando transformação, melhoria e aperfeiçoamento, a avaliação institucional 

possibilita balancear os rumos da IES em prol da qualidade e diagnosticar o desempenho, 
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pontos fracos e fortes, caracterizando-se, portanto, como instrumento indicador de qualidade 

no processo de tomada de decisão e como serviço prestado à sociedade, em que compromissos, 

metas, modos de atuação, práticas, resultados e finalidades organizacionais são repensados e 

aprimorados. (Morosini, 2021; Brito, 2000). Para Eussten (2010), por meio do processo de 

avaliação, políticas implementadas podem ser corrigidas para atender, com maior eficiência, 

aos objetivos organizacionais, sendo um momento de reflexão para todos os atores envolvidos 

com a instituição, essencial para o desenvolvimento da sua comunidade acadêmica. 

 De forma similar, Gomes (2019, p. 68) ressalta que para promover a reflexão das ações 

planejadas frente às realizadas, a avaliação institucional proporciona a análise do alcance de 

objetivos, identificando o que precisa ser modificado e/ou otimizado, tornando-se uma 

 

 De acordo com o TCU (2008, p. 78), a avaliação institucional possibilita a construção 

de um projeto acadêmico sustentado por princípios que visam a consolidar a responsabilidade 

social aliada ao compromisso científico- ponente central 

que confere estrutura e coerência ao processo avaliativo que se desenvolve nas IES, integrando 

todos os demais instrumentos da avaliação institucional (avaliação de cursos e exame do 

 

  De acordo com a Lei 10.861/2004, em seu artigo 3,  

A avaliação das instituições de educação superior terá por objetivo identificar o seu 
perfil e o significado de sua atuação, por meio de suas atividades, cursos, programas, 
projetos e setores, considerando as diferentes dimensões institucionais, dentre elas 
obrigatoriamente as seguintes: 

I  a missão e o plano de desenvolvimento institucional; 
II  a política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão e as 

respectivas formas de operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo à 
produção acadêmica, as bolsas de pesquisa, de monitoria e demais modalidades; 

III  a responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no que 
se refere à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento 
econômico e social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção 
artística e do patrimônio cultural; 

IV  a comunicação com a sociedade; 
V  as políticas de pessoal, as carreiras do corpo docente e do corpo técnico-

administrativo, seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e suas condições 
de trabalho; 

VI  organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento e 
representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com a 
mantenedora, e a participação dos segmentos da comunidade universitária nos 
processos decisórios; 

VII  infra-estrutura física, especialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, 
recursos de informação e comunicação; 

VIII  planejamento e avaliação, especialmente os processos, resultados e 
eficácia da auto-avaliação institucional; 

IX  políticas de atendimento aos estudantes; 
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X  sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da 
continuidade dos compromissos na oferta da educação superior (BRASIL, 2004a). 

 

 Esta Lei ressalta que, no processo de avaliação das instituições, estas dimensões serão 

consideradas respeitando a diversidade e as especificidades das organizações acadêmicas e que 

serão utilizados procedimentos e instrumentos, dentre os quais destaca-se a autoavaliação e a 

avaliação externa in loco, presencial ou virtual, com georreferenciamento.  

 As dimensões propostas pela Lei 10.861/2004, no que tange à avaliação institucional 

proposta pelo SINAES, estão consignadas em cinco eixos: planejamento e avaliação 

institucional; desenvolvimento institucional; políticas acadêmicas; políticas de gestão; e 

infraestrutura física.  

 De acordo com Oliver (2010), a avaliação institucional aborda instrumentos de 

avaliação externa, realizada pelo INEP, e de autoavaliação, realizada pela Comissão Própria de 

Avaliação  CPA, e tem como finalidade o credenciamento e a renovação de credenciamento 

das IES. Esta avaliação institucional resultará na designação de conceitos, ordenados em uma 

escala composta de cinco níveis (Brasil, 2004a). Estes conceitos fornecem o diagnóstico do 

desempenho institucional.  

 A nota técnica do INEP/NAES/CONAES nº 65 de 2014 ressalta que a autoavaliação 

tem entre suas finalidades a melhoria da qualidade da educação, bem como a expansão da oferta. 

A lei nº 10.861 de abril de 2004, em seu artigo 3º, inciso VIII, ressalta que a avaliação das 

instituições de educação superior considerará o planejamento e a avaliação sobretudo no que 

tange aos processos, resultados e eficácia da autoavaliação da instituição. 

 A autoavaliação deve ser realizada em consonância com o Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) da instituição e vista como um processo de autoconhecimento que envolve 

aqueles que atuam na instituição com a finalidade de analisar as atividades acadêmicas. Neste 

processo, deve-se ainda utilizar os resultados da avaliação externa e as informações do PDI para 

subsidiar a compreensão da situação organizacional e seu autoconhecimento para que ações de 

melhoria possam ser desenvolvidas. Este processo será formalizado no Relatório de 

nota-se o ciclo de retroalimentação e a avaliação sistemática proposta pelo SINAES, em que os 

resultados da autoavaliação geram informações para alimentar a avaliação externa e vice-versa. 

 A nota técnica do INEP/NAES/CONAES nº 65 sugere um o roteiro para a elaboração 

do Relatório e baseia-se no Instrumento de Avaliação Institucional Externa. Segundo a nota, o 

relatório deve apresentar os elementos: introdução com os dados institucionais, com a 
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composição da CPA e com o planejamento estratégico; metodologia com os instrumentos 

utilizados na coleta de dados e as técnicas utilizadas para análise; desenvolvimento, o qual deve 

ser organizado em cinco tópicos correspondentes aos cinco eixos: Planejamento e Avaliação 

Institucional, Desenvolvimento Institucional, Políticas Acadêmicas, Políticas de Gestão e 

Infraestrutura Física, os quais contemplam as dez dimensões apresentadas no artigo 3° da Lei 

n° 10.861; análise dos dados e das informações, a qual deve realiza um diagnóstico da IES, 

ressaltando os avanços e os desafios a serem enfrentados e o atendimento ao que foi proposto 

pelo PDI;  e, por fim, ações previstas com base na análise realizada, visando à melhoria das 

atividades e da gestão da instituição.  

 Quanto ao instrumento de avaliação institucional externa, este, além de subsidiar os atos 

de credenciamento e recredenciamento das IES, busca respeitar a identidade das instituições, 

considerando a diversidade do sistema de educação superior. Dessa forma, em sua avaliação, 

leva em conta as especificidades da organização a partir do que foi estabelecido no PDI e nos 

processos de avaliação institucional.  O instrumento organiza-se em cinco eixos, planejamento 

e avaliação institucional; desenvolvimento institucional; políticas acadêmicas; políticas de 

gestão; e infraestrutura física, os quais contemplam as dez dimensões do SINAES (INEP, 

2017c; 2017d). Este agrupamento das dimensões em eixos, segundo a nota técnica do INEP nº 

 

 Com estes instrumentos, a avaliação, ao diagnosticar o desempenho das IES fornece 

subsídios para o aprimoramento e melhoria da qualidade das IES, auxiliando a tomada de 

decisão e incentivando a cultura avaliativa de caráter permanente (Oliveira; Fonseca; Amaral, 

2006). A instituição precisa saber, portanto, de forma global, permanente e integrada, quais são 

os valores dominantes das suas atividades e práticas administrativas, exercendo julgamentos 

sobre suas finalidades e produzindo conhecimento sobre suas estruturas acadêmicas e 

institucionais, enriquecendo, dessa maneira, a vida universitária (Balzan; Sobrinho, 2000).  

 

2.2.2 Avaliação de Cursos 

 

 A avaliação dos cursos, de acordo com Schwartzman (2008), estimulam as IES a 

melhorar seu desempenho. Segundo Polidori et al. (2011, 263), pode ser utilizada para melhorar 

alterar, se o programa está atualizado, quais os níveis de repetições e abandonos, qual a inserção 

dos profissio  
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 O processo proposto pelo SINAES busca identificar condições de ensino oferecidas 

relacionadas ao corpo docente, às instalações físicas e à organização didático-pedagógica, 

sendo estas as três dimensões de avaliação do instrumento. Esta avaliação utiliza procedimentos 

e instrumentos diversificados, como a avaliação externa realizada por comissões de 

especialistas de diferentes áreas do conhecimento e, assim como acontece com a avaliação 

institucional, à avaliação de cursos de graduação atribui-se conceitos, ordenados em uma escala 

de 5 cinco níveis (Brasil, 2004a).  

 O ciclo avaliativo do SINAES, de acordo com o INEP (2015), prevê que os cursos serão 

avaliados a cada três anos. O processo inicia-se pelo Enade, aplicado aos estudantes e, 

posteriormente, realiza-se a avaliação in loco dos respectivos cursos e das IES, de forma 

paralela à avaliação institucional. Segundo Oliver (2010), a avaliação dos cursos é 

periodicamente realizada pelo INEP e busca proceder o credenciamento, o reconhecimento e a 

renovação de reconhecimento dos cursos de graduação.  

  Dessa forma, de acordo com Silva (2017, p. 55), os cursos de graduação, de forma 

INEP (2017a; 2017b), as IES 

precisam de autorização para início das suas atividades e, posteriormente, recebem o 

reconhecimento do curso, o que possibilita a emissão de diplomas aos graduados. Para 

continuar a ofertar seus cursos, estas instituições, submetidas ao processo avaliativo, obtém, 

portanto, a renovação do reconhecimento, necessário para a continuidade da oferta dos seus 

cursos. 

 

2.3 ACREDITAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

  

 Além do processo de avaliação para verificação da qualidade da educação superior, 

organismos internacionais, como o Banco Mundial, passaram a recomendar a prática do 

processo de acreditação, o qual foi adotado nos Estados Unidos desde o final do século XIX 

(Vehine; Freitas, 2012; Hizume, 2019). A partir disto, processos de acreditação da educação 

superior estão sendo utilizados em diversos países para avaliar a qualidade dos serviços 

oferecidos pelas IES (Polidori; Carvalho, 2016). Entretanto, segundo Polidori e Carvalho 

(2016), com maior aplicação na Europa e nos Estados Unidos. 

 

Em inglês, accreditation, em espanhol, acreditación 
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e critérios objetivos para assegurar, vale dizer, garantir e reconhecer, a qualidade de uma 

 

 A acreditação caracteriza-se pela avaliação externa por pares com a finalidade de a 

garantir legitimidade ao processo avaliativo a partir da aceitação dos sujeitos objeto de 

avaliação (Verhine; Freitas, 2012; Hizume, 2019). Segundo Dias Sobrinho (2007), é um 

mecanismo que cumpre um papel de controle de grande importância, geralmente exercido pelos 

governos, diante da necessidade de atestar a garantia pública de qualidade de uma instituição 

ou de um programa, em contextos complexos de internacionalização, enorme diversificação e 

das instituições ou dos programas de estudos; prestar informações aos cidadãos e autoridades, 

garantindo publicamente que os títulos atribuídos atingem patamares pré-definidos; verificar 

oficialmente se uma instituição de ensino, ou um programa, atende ou não aos requisitos de 

qualidade, verificando se os certificados que outorga são válidos ou não. Devendo, portanto, a 

acreditação proporcionar a busca contínua de qualidade e facilitar a mobilidade de estudantes e 

professores (Dias Sobrinho, 2007). 

 Segundo Marques (2010), há uma dificuldade em distinguir a avaliação da acreditação, 

uma vez que possuem objetivos complementares e são indissociáveis.  Segundo a autora, a 

avaliação transmite publicamente uma mensagem a respeito da qualidade de uma instituição ou 

Marques, 2010, p. 

2010). 

 Corroborando com a autora, Dias Sobrinho (2007) destaca que avaliação e acreditação 

são conceitos diferentes, conquanto intimamente correlacionados e interdependentes. Para o 

autor a avaliação refere-se a processos participativos de análise, estudo e discussão sobre o 

mérito e valor de sistemas, instituições e programas, com objetivos de melhoria. E a acreditação, 

segundo Hizume (2019, p. 49), relaciona-

resultado tenha sido considerado satisfatório, declaração de qualidade dotada de fé pública ao 

 

 Atualmente, há diversas agências acreditadores em todo o mundo. Na América, por 

exemplo, existem a Rede de Agências Nacionais de Acreditação (RANA), a qual estabelece 

critérios para acreditação de cursos do Sistema de Acreditação Regional de Cursos de 

Graduação do Mercosul e Estados Associados (ARCU-SUL), a Rede Ibero-Americana para 

Acreditação da Qualidade da Educação Superior (RIACES), a Education Quality Accreditation 
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Agency (EQUAA) e a Council for Higher Education Accreditation (CHEA), a qual habilita 

agências privadas para realizar a acreditação. A CHEA trata-se de uma associação que reconhece 

organizações de credenciamento3, institucionais e programáticas, visando a qualidade acadêmica 

por meio do credenciamento (CHEA, 2023a).  

Na Europa, destaca-se a Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior 

(A3Es), acreditadora portuguesa, a Agência Nacional de Avaliação de Qualidade e Acreditação 

(ANECA), acreditadora da Espanha e a Agência de Avaliação da Pesquisa e do Ensino Superior 

(AERES), da França (Polidori; Carvalho, 2016; Kalnin, 2016; Chea, 2023a).  

Atuando na Europa, na Ásia, no Oriente Médio e nas Américas, especificamente no 

Brasil, destaca-se a American Association of Collegiate Schools of Business (AACSB), associação 

global sem fins lucrativos para o setor de educação empresarial que tem como missão promover o 

envolvimento, acelerar a inovação e ampliar o impacto na educação empresarial (AACSB, 2023).  

 

2.4 DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

 A importância da sustentabilidade, segundo Goodland e Daly (1996), aflorou pelo 

reconhecimento de que certos padrões de desenvolvimento econômico, quando projetados para 

o futuro, demonstravam impossibilidades biofísicas e deterioração dos sistemas globais que dão 

suporte a vida. O desenvolvimento sustentável tornou-

debate nacional sobre retomada do crescimento econômico com política ambiental clara, 

006, p. 13). De acordo 

com Silva e Almeida (2019), o desenvolvimento passou ser pensado além do crescimento 

econômico, considerando questões relacionadas ao bem-estar e à justiça social.  

 Para Piacitelli (2019), o desenvolvimento sustentável pressupõe a responsabilidade do 

ser humano para com o futuro, abordando a preocupação do quanto suas ações afetarão o outro, 

trazendo de forma implícita a ideia de solidariedade. Neste sentido, busca atender as 

necessidades humanas promovendo o bem-estar, considerando os aspectos ambientais e 

econômico de forma solidária, sendo necessário compreensão das transformações da sociedade 

e de seus impactos futuros para que este ocorra (Drahein, 2016).  

 Segundo Lourenço e Carvalho (2013), termo sustentabilidade é entendido como 

equivalente ao termo desenvolvimento sustentável e, embora a maioria das publicações 

retratem o desenvolvimento sustentável desta forma, na percepção de Lélé (1991), este 

 
3 As agências credenciadas pela CHEA estão apresentadas no Apêndice A. 



 
48

 

relaciona-se à mudança social, com objetivos e meios, sendo um processo direcionado à 

sustentabilidade. Embora Oliveira (2010) também utilize o desenvolvimento sustentável como 

sinônimo de sustentabilidade, o autor ressalta que o desenvolvimento é o processo e a 

sustentabilidade, o resultado que garante a manutenção da vida. De maneira similar, Sartori, 

Silva e Campos (2014) ressaltam que o desenvolvimento sustentável se refere ao caminho para 

alcançar a sustentabilidade, objetivo final de longo prazo, que busca, segundo Costa (2012), 

promover a contínua satisfação das necessidades humanas. Já a sustentabilidade, segundo 

Ciegis (2009), está associada à equidade na distribuição das possibilidades de desenvolvimento 

entre as gerações presentes e futuras. 

 Seguindo a ideia de processo do desenvolvimento sustentável, Gilbert et al., (1996) o 

conceitua como progresso sem a produção de danos permanentes à biosfera e a ecossistemas 

específicos. Este desenvolvimento, segundo Oliveira (2010), não se confunde com o 

crescimento sustentável. O crescimento relaciona-se às dimensões físicas da economia e o 

desenvolvimento às dimensões qualitativas (Daly, 1990; Oliveira, 2010, p. 23).  De acordo com 

senvolver preconiza 

a expansão das potencialidades visando a melhoria qualitativa. Neste sentido, o que é 

nível de uso dos recursos físicos do planeta e o que deve ser desenvolvido é a capacidade de 

converter o uso destes recursos em serviços e produtos para satisfação das necessidades 

Daly, 1990; Oliveira, 2010, P. 23).   

  Para Oliveira (2010, p. 25), desenvolvimento sustentável busca preservar e expandir as 

uturas está 

Brundtland (1991), que segundo o qual, o desenvolvimento sustentável busca atender às 

necessidades do presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras de atender às 

suas próprias necessidades. Segundo o relatório, o conceito de desenvolvimento sustentável 

implica limites, não absolutos, sobre os recursos ambientais e sobre a capacidade da biosfera 

de absorver os efeitos das atividades humanas, devendo ser gerenciados considerando os 

aspectos de crescimento econômico (WCED, 1988). Para Lago (2006, p. 18), o relatório 

 

 De forma consoante ao relatório, Góes (2015) afirma que há um consenso de que o 

desenvolvimento sustentável está atrelado a satisfação integrada e simultânea de aspectos 
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econômicos, sociais e ambientais, sendo estes seus pilares. Para Gilbert et al., (1996), em sua 

essência, este está relacionado ao progresso em direção à sustentabilidade ambiental e social 

que ocorre dentro dos recursos financeiros disponíveis. Trata-se, portanto, na percepção de 

Ciegis (2009) de uma questão complexa e multidimensional, que combina eficiência, equidade 

e equidade intergeracional com base nos aspectos econômicos, sociais e ambientais e de um 

meio para alcançar a sustentabilidade (Goodland; Daly, 1996). De acordo com Bernardino, 

Stefani e Zampier (2024, p. 42), são essênciais para o alcance do desenvolvimento sustentável 

 

 Considerando a sustentabilidade, na percepção de Horbach (2005), discute-se em 

termos do atendimento simultâneo de três tipos de interesses (ou conflitos). O primeiro refere-

se ao atendimento dos interesses da geração atual em melhorar as suas condições reais de vida, 

relacionado, portanto, à sustentabilidade econômica. O segundo relaciona-se à sustentabilidade 

social e à busca por uma equalização nas condições de vida entre ricos e pobres. Por fim, o 

terceiro, refere-se ao não comprometimento dos interesses das gerações futuras no atendimento 

das necessidades da geração atual, relacionado, portando, à sustentabilidade ambiental 

(Horbach, 2005).  

 

desenvolvimento deve ser economicamente sustentado (ou eficiente), socialmente desejável (ou 

io de 

políticas capazes garantir o aumento da renda nacional, o acesso a direitos sociais básicos 

(segurança econômica, saúde e educação) e a redução do impacto da produção e do consumo 

sobre o meio ambiente de forma simultânea.  As três dimensões apresentadas são definidas por 

Elkington (2001) como Triple Bottom Line (TBL), ou Tripé da Sustentabilidade, as quais 

apontam que a integração entre os elementos sociais, ambientais e econômicos proporcionam a 

prática da sustentabilidade, ao englobar as pessoas, o planeta e o lucro. De acordo com Oliveira 

(2012), a dimensão econômica refere-se à criação de empreendimentos financeiramente 

viáveis, relacionados a sustentabilidade financeira. A ambiental analisa a interação de processos 

com o meio ambiente sem danos permanentes e a dimensão social preocupa-se com o 

estabelecimento de ações justas para a sociedade. 

 Segundo Goodland e Daly (1996), a sustentabilidade social apenas será atingida com a 

participação da comunidade na busca pelo capital social, constituído, entre outros fatores, pela 

coesão social, solidariedade, senso de comunidade, tolerância, fraternidade, pluralismo e 

diversidade. Além disso, a busca por os investimentos em saúde, educação e nutrição estão 
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relacionados ao capital humano e fazem parte, portanto, da sustentabilidade social. Segundo 

Oliveira (2010, p. 28), o capital social e o capital humano são, muitas vezes, tratados em 

conjunto, o que o distingue é que o capital humano é resultado das ações dos indivíduos e o 

social baseia-

valores e direitos compartilhados para garantir a igualdade e a manutenção do capital humano 

e social (Goodland; Daly, 1996).   

 A sustentabilidade econômica, segundo Goodland e Daly (1996), retrata a manutenção 

do capital, tangível ou intangível, criado pelo homem na busca da continuidade. De acordo com 

Oliveira (2010), este capital relaciona-se à tecnologia, às máquinas, à infraestrutura e ao sistema 

financeiro. Já a sustentabilidade ambiental busca o bem-estar humano, protegendo as fontes de 

matéria-prima utilizadas no atendimento das suas necessidades e garantindo a manutenção do 

capital natural. Este capital natural são os ativos fornecidos pelo meio ambiente (Goodland; 

Daly, 1996). 

 Neste contexto, Goodland e Daly (1996) retratam que existem pelo menos quatro tipos 

de capital que se relacionam com a sustentabilidade: o capital produzido pelo homem 

(relacionado às condições econômico-financeiras), o capital natural (relacionado ao meio 

ambiente), o capital humano (relacionado aos investimentos em educação, saúde e alimentação) 

e o capital social (considerado base institucional e cultural da sociedade).  Da relação entre estes 

capitais, os autores classificam a sustentabilidade em fraca, intermediária, forte e muito forte 

(Goodland; Daly, 1996).  

 A sustentabilidade fraca significa manter o capital intacto, independentemente da 

composição entre os quatro tipos diferentes de capital. Isso implicaria que os diferentes tipos 

de capital são substitutos perfeitos, significando que é possível converter a maior parte do 

capital natural em produtos produzidos pelo homem e ainda garantir o futuro (Goodland; Daly, 

1996). Segundo Pisani (2006), neste tipo de sustentabilidade, é permitida a redução do capital 

natural para substituição em outras formas de capital. A sustentabilidade intermediária busca 

manter o capital total, atentando-se a composição aceitável em termos de capital natural, 

humano e econômico, sendo estes, passíveis de substituição parcial, devendo haver esforços 

para definição de níveis críticos para cada tipo de capital. Já a sustentabilidade forte requer a 

manutenção dos diferentes tipos de capital separadamente (Goodland; Daly, 1996). De acordo 

com Oliveira (2010), nesta, o capital natural e o econômico não são passíveis de substituição, 

mas complementares. Assim, na percepção de Pisani (2006), na sustentabilidade forte não há 

degradação do capital natural ao longo do tempo. E a sustentabilidade muito forte pressupõe o 
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não esgotamento de recursos, considerando que recursos não renováveis não devem ser usados 

e os renováveis podem ser utilizados a uma certa taxa anual (Oliveira, 2010). Esta classificação, 

relaciona, portanto, ao uso dos diferentes capitais, principalmente no que tange ao capital 

natural, em prol do desenvolvimento sustentável e, quanto maior a manutenção dos recursos, 

relacionado às dimensões da sustentabilidade, maior o grau de sustentabilidade alcançado.  

 A fim de atingir graus mais elevados de sustentabilidade e garantir a manutenção destes 

capitais para o progresso, de acordo com Dahl (2012), é necessário utilizar indicadores que 

garantam e definam a sustentabilidade, uma vez estes orientam os esforços para que a economia 

e a sociedade, juntas, tornem-se sustentáveis. Segundo Silva e Cunha (p. 5, 2024), considerando 

  

Corroborando com os autores, Horbach (2005) ressalta que um sistema de indicadores deve ter 

como objetivo amparar a complexa atividade de garantir a sustentabilidade e a integração de 

suas dimensões. Segundo Singh et al. (2008), os indicadores são ferramentas úteis para a 

formulação de políticas públicas e para comunicação de informações, uma vez que simplificam, 

quantificam e analisam informações complexas. Neste contexto, diante desta necessidade, 

Sartori, Silva e Campos (2014) ressaltam que os desafios acerca da sustentabilidade envolvem 

desde o desenvolvimento de metodologias e indicadores de sustentabilidade publicamente 

acessíveis e de formas de mensuração do consumo de recursos à conscientização da população, 

ao desenvolvimento humano e ao equilíbrio entre os pilares da sustentabilidade.  

 Neste contexto, para que haja o desenvolvimento de metodologias de avaliação e 

mensuração de critérios, é primordial o estabelecimento de objetivos de desenvolvimento 

sustentável. Reconhecendo tal necessidade, em 2015, a Organização das Nações Unidas (ONU) 

aprovou a Agenda 2030, plano de ação que conta com 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) e 169 metas. A Figura 1 apresenta os ODS da Agenda 2030. 
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Figura 1: Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em ONU (2016). 

 

  Os ODS apresentados na Figura 1 são integrados, indivisíveis e mesclam, de forma 

equilibrada, as três dimensões do desenvolvimento sustentável. O compromisso com os ODS e 

com Agenda 2030 foi assumido por 193 países, incluindo o Brasil, o que demonstrou à 

necessidade de mudança por parte dos governos e pela sociedade. Assim, torna-se relevante o 

desenvolvimento de estudos que explorem a temática e permitam a compreensão integrada dos 

pilares da sustentabilidade, os quais serão explorados nos tópicos: sustentabilidade 

socioambiental; e sustentabilidade financeira.  
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2.4.1 Sustentabilidade Socioambiental 

 

 A busca pelo desenvolvimento sustentável exige mudanças nos processos industriais, 

no tipo e quantidade de recursos utilizados, no tratamento de resíduos, no controle de emissões 

e nos produtos produzidos (Krajnc; Glavic, 2003). Segundo Ramos e Souza (2024, p. 3), o 

ambiental como um pilar fundamental para o bem- De acordo com 

Krajnc e Glavic (2003), medidas como a redução de materiais e energias na produção e de 

desperdício, a reutilização e reciclagem de produtos, o descarte de produtos de forma 

ambientalmente adequada, a minimização das atividades de transporte e o desenvolvimento de 

tecnologias que considere os impactos ambientais dos produtos auxiliam para alcance da 

sustentabilidade, incentivando a produção, distribuição e  reciclagem de tal forma que os 

impactos ambientais e os níveis de uso de recursos associados considerem a capacidade de 

carga estimada da Terra.  

 Estas medidas estão associadas a dimensão ambiental do tripé da sustentabilidade, a 

Barbieri et al., 2010, p. 150). Tal preocupação justifica-se pela 

limitação do meio ambiente que resulta no dever de salvar o que ainda se tem e de investir na 

regeneração do que já foi danificado (Goodland; Daly, 1996). Assim, é necessário desenvolver-

se considerando a dimensão ambiental sem colocar em risco os elementos naturais que 

sustentam a integridade do ecossistema: o ar, os solos, as águas e os seres (WCED, 1988).  

 A dimensão ambiental, para Lourenço e Carvalho (2013, p. 18), está relacionada à 

reciclagem de resíduos, à poluição das águas e da atmosfera, à degradação de florestas, à 

preservação dos animais e à biodiversidade. Consoante aos autores, Labuschagne et al., (2005), 

destacam que a dimensão abrange, portanto, a qualidade do ar, no que tange a toxidade, emissão 

de gases e aos efeitos do aquecimento global; a disponibilidade de água, limpa e segura, 

considerando os efluentes e poluentes; os recursos da terra, abrangendo os impactos na 

biodiversidade, a quantidade de recursos da terra, a poluição do solo, o uso da terra, entre outros 

aspectos; e os recursos minerais e energéticos, considerando o esgotamento dos não renováveis. 

Neste contexto, o objetivo da sustentabilidade ambiental, segundo Goodland e Daly (1996), é 

manter ativo o capital natural, o qual, para Goodland (1995) considera o estoque de ativos 

fornecidos pelo ambiente: solo, atmosfera, florestas, água, pântanos, os quais dão fluxo aos 

bens ou serviços úteis, podendo ser renováveis ou não renováveis, comercializados ou não 

comercializados. De acordo com Feil e Schreiber (2019), abrange os sistemas biogeofísicos, 
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compostos pelo ar, água, solo e energia, dentre outros recursos minerais a nível planetário, os 

quais são dotados de complexidade e possuem capacidade dinâmica de adaptação. 

 Esta dimensão da sustentabilidade, de acordo com Ekins et al. (2003), considera a 

capacidade do estoque de capital natural como um todo para a continuidade e sobrevivência, 

buscando manter os ativos ambientais, ou, pelo menos, não esgotá-los (Goodland, 1995).  Na 

percepção de Feil e Schreiber (2019), busca a proteção e manutenção da vitalidade dos sistemas 

biogeofísicos, indo além da manutenção de um status quo ideal e dos sistemas naturais para 

atender estritamente ao objetivo econômico. De acordo com Goodland (1995), sustenta os 

sistemas globais de suporte à vida, principalmente os sistemas que mantém a vida humana, 

considerando, dessa forma, a capacidade das fontes do ecossistema global que fornecem 

insumos de matérias-primas: alimentos, água, ar, energia. Como a capacidades de tais fontes 

são finitas, devem ser mantidas ao invés de degradadas, uma vez que o uso excessivo prejudica 

a prestação dos serviços de suporte à vida. Corroborando com o autor, Bueno e Macedo (2024) 

destacam que, como os recursos naturais são finitos, é preciso uma abordagem que considere 

esta realidade como premissa. Neste sentido, proteger a vida humana é a razão da busca pela 

sustentabilidade ambiental, uma vez que esta depende de outras espécies para alimentação, 

habitação, entre outros serviços de apoio à vida (Goodland, 1995).. 

 Neste contexto, de acordo com Moldan, Janousková e Hák (2012), a vida humana não 

é independente e isolada, faz parte de uma teia complexa de fenômenos naturais e sociais dotada 

de relações e interdependências. Destaca-se, portanto, a necessária harmonia entre o homem e 

a natureza, e entre a sustentabilidade social e ambiental. Diante desta dependência, Lourenço e 

Carvalho (2013, p. 18) ressaltam que incluir o ser humano neste contexto sustentável, seja 

dentro das organizações ou em seu entorno, é essencial 

preocupação das organizações com as poluições psíquicas e societárias, assim como ocorre com 

as poluições físico-químicas. O aut bios, ou se 

decidirá a tempo a estender seu campo ao socius  Bueno e Macedo (2024, p.6) ressaltam que 

considerar a complexidade das relações é fundamental para o desenvolvimento de ações 

conjunto de relações entre os meios físico,  

 Segundo Gilbert et al., (1996) uma instituição que não promove o respeito pela 

dimensão social e incentiva o trabalho conjunto pelo alcance de objetivos de longo prazo, 

dificilmente, pratica a sustentabilidade ambiental, estando, desta forma, estas dimensões 

diretamente relacionadas. Para com Barbieri et al. (2010, p. 150), os efeitos sociais e ambientais 
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desenvolvimento sustentável. 

 Sadan e Churchman (1996) ressaltam que desenvolvimento sustentável abrange 

aspectos culturais e éticos, atitudes e comportamentos humanos, ao mesmo tempo que aborda 

aspectos ecológicos e econômicos, considerando, dessa forma, os interesses e a qualidade de 

vida da sociedade. Neste contexto, os problemas da exploração ambiental passam a ser 

reconhecidos, não somente como problemas físico-químicos, biológicos ou técnicos, mas como 

problemas sociocomportamentais, ligando o bios ao socius (Dejours, 1996; Reis; Lay, 2010). 

Corroborando com os autores, Santos, Alves e Júnior (2023) ressaltam que o cuidado com o 

meio ambiente deve considerar o cuidado com as pessoas o integram, alinhando, portanto, a 

sustentabilidade ambiental à social.  

 De acordo com Gilbert et al., (1996) sustentabilidade social é um objetivo importante 

por si só, servindo de suporte para a sustentabilidade ambiental. Para o autor, desenvolvimento 

socialmente sustentável é o desenvolvimento que mantém a coesão de uma sociedade 

considerando a sua capacidade de ajudar seus membros a trabalharem juntos para alcançar 

objetivos comuns, ao mesmo tempo que atende às necessidades individuais de saúde, bem-

estar, nutrição, habitação e cultura. Diz respeito, portanto, a atender às necessidades do 

presente, considerando de forma conjunta a dimensão ambiental e econômica e o pensamento 

a longo prazo.  

 Considerando o socius, de acordo com Labuschagne et al., (2005), esta dimensão aborda 

os recursos humanos internos da organização, considerando aspectos como estabilidade, 

capacitação, atendimento dos direitos humanos e desenvolvimento de práticas trabalhistas 

justas. Além disso, aborda questões de equidade racial e de gênero e de saúde e segurança dos 

colaboradores. Segundo os autores e considerando o ambiente externo da organização, a 

dimensão considera ainda o impacto das atividades da empresa na comunidade em que opera 

no que tange ao capital humano, o qual abrange a capacidade do indivíduo de autoprover saúde, 

bem-estar, educação e alimentação; ao capital produtivo relacionado aos ativos e à 

infraestrutura para garantia de uma vida produtiva, considerando aspectos como habitação, 

transporte público, eletricidade e abastecimento de água; e ao capital comunitário que leva em 

consideração o efeito das atividades nas relações sociais e institucionais, considerando a 

confiança, a reciprocidade e o apoio da comunidade.  

 Consonantemente, segundo Lourenço e Carvalho (2013), a sustentabilidade social 

relaciona-se aos recursos humanos internos e à gestão das pessoas na organização, sem se 
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limitar a este aspecto, uma vez que considera os stakeholders e a comunidade da organização 

de de promover 

a saúde, a estabilidade, a justiça, a equidade de gênero e de raça, o bem-estar psicológico, o 

treinamento e o desenvolvimento das pessoas. Corroborando com os autores, Feil e Schreiber 

(2019, p. 322) ressaltam que a dimensão social abrange -

estar, política, cultura, instituições e outros, em nível local, nacional e global, coletivo e 

-

organização dos sistemas sociais e culturais. Sendo assim, entende-se que a sustentabilidade 

social compreende a continuação, no futuro, de valores, identidades, relações sociais e 

 

 De acordo Vallance, Perkins e Dixon (2011), a sustentabilidade social, compreende: a 

sustentabilidade do desenvolvimento abordando as necessidades básicas, a criação de capital 

social, justiça, equidade, entre outros aspectos; a ponte de sustentabilidade que se refere a 

mudanças de comportamento para alcançar objetivos ambientais biofísicos; e a capacidade de 

manutenção da sustentabilidade que aborda a preservação de características socioculturais face 

à mudança. Para Ahmed e McQuaid (2005) a dimensão enfatiza a administração de recursos 

sociais: pessoas, competências, habilidades, relacionamentos e valores sociais e, segundo 

Barbieri et al. (2010), preocupa-se com os impactos sociais das ações nas comunidades 

humanas dentro e fora da organização, abordando questões como desemprego, exclusão social, 

pobreza, diversidade e acessibilidade. A consideração destas preocupações, aliada ao 

desenvolvimento do capital humano de indivíduos e do capital social das comunidades, de 

acordo com Dyllick e Hockerts (2002), pressupõe a criação de valor para as suas comunidades 

e, portanto, devem ser consideradas no processo de desenvolvimento sustentável das 

organizações. 

É importante observar que, na contextualização do desenvolvimento sustentável, não há 

uma dissociação entre a sustentabilidade ambiental, social e financeira. Neste sentido, a 

sustentabilidade socioambiental pressupõe a sustentabilidade financeira que se caracteriza por 

uma avaliação da eficiência financeira e institucional, de modo a garantir a continuidade da 

organização.  
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2.4.2 Sustentabilidade Financeira 

 

A dimensão econômica da sustentabilidade, segundo Barbieri et al. (2010, p. 150), 

preocupa-se com a eficiência econômica das instituições, sem a qual estas não se perpetuariam.  

De acordo com Veiga (2007), a eficiência econômica busca promover a alocação dos recursos 

de forma mais eficiente, o que pode impactar a relação entre os aspectos econômicos e a justiça 

socioambiental, uma vez que a busca pela eficiência poderia causar danos ao meio ambiente e 

ao ser social. Desta forma, para evitar danos e o comprometimento dos recursos, é necessário 

que as três dimensões, econômica, social e ambiental, caminhem de forma conjunta e 

ponderada, contribuindo para o desenvolvimento sustentável da nação.  

Na dimensão econômica, aplica-se, portanto, a sustentabilidade na área financeira, a 

qual, de acordo com Branco (2013), vem sendo desenvolvida para reduzir efeitos do insucesso 

empresarial de forma a contribuir para a maximização do valor das empresas e, 

consequentemente, para o desenvolvimento da sociedade. 

 A sustentabilidade financeira, de acordo com Sazonov et al. (2015) não tem um fim em 

si, é um meio para garantir que os objetivos sejam alcançados, garantindo que a instituição 

produza renda suficiente para investir em suas operações. Segundo o autor, esta pode ser 

compreendida como o ponto de equilíbrio da participação no capital total e da solvência de uma 

instituição, ou seja, capacidade da instituição de cobrir seus passivos circulantes.  

 De acordo com Labuschagne et al., (2005), a dimensão financeira aborda a saúde 

financeira organizacional em termos de lucratividade, liquidez e solvência; o desempenho 

econômico, considerando o valor da empresa percebido no que tange a aspectos como 

contribuição ao produto interno bruto e participação no mercado; os benefícios financeiros 

potenciais como subsídios recebidos por iniciativas empresariais; e oportunidades de mercado, 

considerando os riscos e oportunidades do setor. Segundo Silva, Pereira e Brito (2024), a 

sustentabilidade financeira relaciona-se a capacidade da organização de sustentar suas 

atividades, visando o crescimento estável a longo prazo, sem comprometer recursos, e a gestão 

de suas finanças de modo a manter um fluxo de caixa positivo. Para Feil e Schreiber (2019), 

esta dimensão aborda questões econômicas e financeiras, englobando os benefícios econômicos 

oferecidos à sociedade pelas instituições à sociedade, tanto em nível micro, quanto em macro. 

Além disso, os autores ressaltam que esta sustentabilidade aborda a manutenção do rendimento 

econômico e financeiro em diferentes níveis e o controle da produção para suprir a demanda do 

hoje, sem comprometer a produção e a geração de renda no futuro.  
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 Segundo Daly e Goodland (1996), a sustentabilidade econômica retrata a manutenção 

do capital, tangível ou intangível, criado pelo homem. Segundo os autores, esta tem sido usada 

desde a idade média a fim de permitir aos comerciantes a noção do quanto de suas receitas de 

vendas poderiam ser consumidas de forma que a continuidade do negócio fosse garantida. 

Oliveira (2010) e Fugi (2004) ressaltam que a própria definição de Hicks (1946), em sua obra 

Value and Capital (1946), sobre lucro é sustentável ao defini-lo como quantia possível de 

consumo durante certo período que permita, ao final do período, possibilidade de gasto similar 

para os próximos períodos. Nota-se, portanto, no conceito a ideia de manutenção de capital e 

preocupação com a continuidade das operações. Corroborando com os autores, Al-Filali et al. 

(2024) destacam que a sustentabilidade financeira está relacionada à capacidade de uma 

instituição de manter sua viabilidade financeira. 

 Associada à ideia de continuidade e viabilidade, segundo Barbieri et al. (2010, p. 150), 

a sustentabilidade financeira refere-

idade estendida indefinidamente, como sugerem 

petuidade, representando a capacidade de arcar 

sentido, a perpetuidade é a essência da sustentabilidade financeira, uma vez que, apenas com 

ela, é possível a maximização de valor da organização. Ainda na visão do autor, esta pode ser 

vista como o resultado da interação e do desempenho conjunto dos departamentos e operações 

val Branco, 2013, p. 37). 

 Para Fernandes e Meireles (2013) a sustentabilidade financeira refere-se à capacidade 

da entidade de autoprover recursos financeiros para enfrentar contratempos decorrentes da sua 

exploração econômica, a qual se articula diante da autonomia financeira, do equilíbrio do 

crescimento e do nível de negócio. Já o INEP (2017c, p. 41; 2017d, p. 42), em seu glossário, 

políticas e estratégias de administração acadêmica, com vistas à eficácia na obtenção e na 

utilização dos recursos financeiros necessários ao cumprimento das metas e das prioridades 

 

 A partir dos conceitos apresentados, nota-se que a sustentabilidade financeira está 

relacionada à capacidade da empresa de autoprover seus recursos, de promover a manutenção 

dos seus negócios e de gerar valor para a instituição com os recursos disponíveis em busca da 
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perpetuidade e continuidade das suas operações (Barbieri et al., 2010; Branco, 2013; Fernandes; 

Meireles, 2013)  

 Neste contexto, Gilbert et al., (1996) esclarece que o desenvolvimento economicamente 

para futuras gerações. Dessa forma, o desenvolvimento economicamente sustentável pressupõe 

que o desenvolvimento do progresso em direção à sustentabilidade ambiental e social ocorre 

dentro dos recursos financeiros disponíveis.  

 Na busca pelo progresso, de acordo com Xisto (2007), uma ação é sustentável quando 

as forças se mobilizam para sua concretização continuam, apesar de modificadas, ativas e 

produtivas. O autor desenvolveu um modelo de sustentabilidade financeira com base em Hart 

e Milstein (2004) em que considera 4 dimensões. A primeira dimensão refere-se ao capital de 

giro, relacionado a dimensão interna de curto prazo da organização. A segunda parte para a 

dimensão externa, considerando a imagem organizacional relacionada a aspectos como 

responsabilidade social, ambiental e ética. A terceira aborda aspectos internos de longo prago 

da organização, considerando a dimensão humana e aspectos comportamentais. Por fim, a 

quarta trata da dimensão externa de longo prazo da organização considerando a competitividade 

com geração de valor.  

 Neste contexto, segundo Xisto (2007), um ambiente competitivo e dinâmico, pressupõe, 

de forma contínua, a evolução e adaptação organizacional de aspectos relacionados ao capital 

de giro, a imagem organizacional, a dimensão humana e a aspectos competitivos, frente às 

novas exigências do mercado de modo que, as fontes da sustentabilidade financeira sejam 

constantemente renovadas. Segundo o autor, a busca pela sustentabilidade trata-se, portanto, de 

um processo contínuo que exige reavaliação e planejamento de ações para o seu alcance, 

relacionando-se à manutenção dos investimentos e recursos, garantindo a capacidade de 

competição, de geração de valor e de melhoria das condições de vida da população. 

 Na busca por melhores condições, Kraemer (2004) ressalta que o progresso econômico 

e a evolução estão indissoluvelmente ligados a proteção ambiental e ao desenvolvimento social. 

Portanto, a sustentabilidade financeira e a socioambiental devem ser interligadas e consideradas 

nas instituições. De acordo com Goodland (1995), o valor instrumental das espécies não 

humanas é enorme para os seres humanos e subestimado por aspetos econômicos, o que aflora 

a necessidade da integração destas três dimensões no progresso do desenvolvimento 

sustentável.  
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2.4.3 Desenvolvimento Sustentável e a Educação Superior 

 

 O agravamento dos problemas ambientais, no final do século XX, mobilizou a política 

internacional em defesa do meio ambiente e promoveu discussões sobre o desenvolvimento 

sustentável. Pressões exercidas por organismos internacionais e por ambientalistas alteraram os 

modelos de gestão organizacional, condicionando o comportamento das instituições e a 

implementação de medidas regulamentadoras para controle das ações sustentáveis das 

organizações (Viegas; Cabral, 2015). 

 No contexto do desenvolvimento sustentável da sociedade, as instituições de educação 

superior têm uma responsabilidade social essencial, considerando tanto o seu papel na formação 

de futuros líderes, no desenvolvimento de pesquisas e na proliferação da consciência pública 

sobre o tema (Amaral; Martins; Gouveia, 2015). 

 Para conscientizar e proporcionar mudanças efetivas na sociedade, o desenvolvimento 

sustentável e a sustentabilidade foram cada vez mais introduzidos às agendas políticas dos 

gestores públicos e privados, tornando-se essencial na gestão das universidades (Amaral; 

Martins; Gouveia, 2015; Viegas; Cabral, 2015). Para Weenen (2000), o desenvolvimento 

sustentável é o maior desafio para as universidades no século XXI. 

 Em 1972, em Estocolmo, a Declaração da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 

Ambiente Humano fez a primeira referência à sustentabilidade no ensino superior (Onu, 1972; 

Amaral; Martins; Gouveia, 2015; Lago, 2006; Lozano et al., 2015; Lozano et al. 2013.). 

Segundo Lozano et al. (2013), a conferência foi formalmente reconhecida em nível 

internacional por desempenhar um papel importante na promoção da proteção e conservação 

ambiental, representando etapa histórica para a evolução destes temas, tanto no plano 

internacional, como no plano interno de diversos países (Lago, 2006). Para Viegas e Cabral 

(2015), a Conferência incrementou o interesse internacional no papel do ensino superior na 

promoção de um mundo sustentável. Segundo Passos (2009, p. 12), trata-se de um marco 

histórico-político internacional que incentivou o surgimento de políticas de gerenciamento 

natureza, do meio ambiente e, consequentemente, da sociedade  

 Velázquez et al. (2006) ressaltam que ao longo dos anos, IES adotaram e seguiram 

planos de ação para promover com sucesso iniciativas de sustentabilidade. Neste contexto, 

desde a Conferência, muitas declarações acadêmicas, cartas e parcerias foram elaboradas para 

fomentar a educação ambiental e o desenvolvimento sustentável, fornecendo diretrizes ou 
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estruturas para as IES incorporarem a sustentabilidade em seu sistema (Lozano, 2013; Wright, 

2004).  

 Entre as declarações elaboradas, destaca-se a Declaração de Talloires, a qual foi 

assinada em outubro de 1990 por reitores e vice-reitores de universidades de diferentes partes 

do mundo (Lozano, 2013). Segundo Wright (2004), foi o primeiro documento internacional 

focado especificamente na sustentabilidade no ensino superior e a primeira declaração oficial 

feita por gestores universitários de um compromisso com a sustentabilidade ambiental. 

Segundo Lozano (2013), as preocupações que motivaram a declaração foram a degradação 

ambiental, a poluição, o esgotamento dos recursos naturais e a ameaça à sobrevivência humana 

e à biodiversidade, ressaltando a necessidade da gestão sustentável nas IES.  

 Buscando atender a esta necessidade, a declaração trata-

currículos como a pesquisa, a extensão e as operações das IES, ressaltando a importância da 

transdisciplinaridade e da implementação do desenvolvimento sustentável em todas as 

dimensões da gestão universitária (Lozano, 2013; Rohrich; Takahashi, 2019, p. 3). O plano 

destaca os seguintes pontos de ação: (a) aumento da consciência do desenvolvimento ambiental 

sustentável; (b) criação de uma cultura institucional de sustentabilidade; (c) educação 

ambientalmente sustentável para cidadania; (d) promoção da alfabetização ambiental; (e) 

promoção da ecologia institucional; (f) envolvimento das partes interessadas; (g) colaboração 

das abordagens interdisciplinares; (h) reforço da capacidade das escolas primárias e 

secundárias; (i) ampliação do serviço e divulgação nacional e internacional; e (j) manutenção 

do movimento (Lozano, 2013), os quais buscam garantir o compromisso com a sustentabilidade 

dentro das IES. 

  Além da Declaração de Talloires, Lozano et al. (2013) e Lozano et al. (2015) destacam 

outros movimentos e iniciativas relacionadas ao desenvolvimento da sustentabilidade no ensino 

superior, os quais estão apresentados no Quadro 1.  

 

Quadro 1: Movimentos e iniciativas relacionadas ao desenvolvimento da 
sustentabilidade no ensino superior 

Movimento Ano Descrição 

Declaração de Halifax 1991 Destacou os papéis e responsabilidades das IES na melhoria da 
capacidade dos cidadãos para abordar questões ambientais e de 
desenvolvimento sustentável e apresenta um plano de ação (IISD, 
2003a; Lozano et al., 2013). 
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Declaração de Kyoto 1993 Incentivou a otimização dos recursos naturais, evitando práticas 
insustentáveis pelas universidades, o desenvolvimento de pesquisas 
e a cooperação com os demais segmentos da sociedade, instigando 
as IES a reverem suas operações (Lozano et al., 2013). 

Declaração de Swansea 1993 Encorajou princípios e práticas de desenvolvimento sustentável e 
enfatizou a obrigação ética de tais práticas, aumentou a capacidade 
das pesquisas e da alfabetização sustentável e incentivou a revisão 
das ações das universidades (Lozano et al., 2013). 

Carta das Universidades para o 
Desenvolvimento Sustentável da 
COPERNICUS 

1993 Refere-se a um programa de cooperação interuniversitário focado 
no meio ambiente e no desenvolvimento sustentável, o qual 
destacou a necessidade de transdisciplinaridade, colaboração 
universitária e implementação do desenvolvimento sustentável por 
meio de experiências no campus (Lozano et al., 2013). 

Parceria Global para a 
Sustentabilidade no Ensino 
Superior 

2000 Buscou desenvolver e compartilhar estratégias, modelos e práticas 
eficazes para promover a sustentabilidade no ensino superior 
((Lozano et al., 2013). 

Declaração de Lüneburg sobre o 
Ensino Superior para o 
Desenvolvimento Sustentável 

2001 Buscou promover a educação continuada sobre desenvolvimento 
sustentável, aumentar a conscientização da importância das 
avaliações de tecnologias e de risco, intensificar o trabalho em redes 
das IES e promover o desenvolvimento criativo e a implementação 
de projetos de sustentabilidade (Lozano et al., 2013). 

Declaração de Barcelona 2004 Enfatizou a necessidade de revisão da ligação entre os diferentes 
níveis dos sistemas educativos, do conteúdo dos cursos, das 
técnicas e estratégias de ensino, da avaliação e dos sistemas de 
controle de qualidade relacionadas ao ensino de engenharia, 
destacando a necessidade de transdisciplinaridade e a necessidade 
de incluir o desenvolvimento sustentável na estrutura institucional 
da universidade (Lozano et al., 2013). 

Declaração de Graz 2005 Incentivou a promoção do desenvolvimento criativo e a 
implementação de ações de sustentabilidade abrangentes e 
integradas em matéria de ensino e aprendizagem, investigação, 
responsabilidade social interna e externa (Lozano et al., 2013). 

A Declaração de Turim 2009 Buscou engajamento amplo e global para promover a 
conscientização sobre questões de sustentabilidade, incluindo 
apropriação do conceito, parceria com diferentes partes 
interessadas, fornecimento de liderança e orientação a outros 
setores da sociedade (Lozano et al., 2013). 

Declaração de Abuja 2009 Reconheceu os problemas de sustentabilidade no continente 
africano e evidenciou o papel do ensino superior na geração de 
conhecimento e na formação dos líderes e educadores (Lozano et 
al., 2013). 

Iniciativa Rio +20 sobre a 
Sustentabilidade no Ensino 
Superior 

2012 Contribuiu para definição da agenda do desenvolvimento 
sustentável para as próximas décadas, buscando a renovação do 
compromisso político com o desenvolvimento sustentável 
(Rohrich; Takahashi, 2019). 

Agenda 2030 2015 Marco global para redirecionar a humanidade para um caminho 
sustentável. Plano de ação para qualquer organização que visa o 
desenvolvimento sustentável, incluindo as IES (Serafini, 2022). 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em Lozano et al. (2013), Lozano et al. (2015), Rohrich e 
Takahashi (2019) e Serafini (2022). 

 

 Essas iniciativas apresentadas no Quadro 1, destacaram o papel das IES na 

conscientização e no desenvolvimento sustentável da nação, incentivando a criação de uma 
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cultura institucional de sustentabilidade por estas instituições, o envolvimento das partes 

interessada, reforçando o compromisso político com as questões sustentáveis e a criação de 

novos movimentos para evolução e manutenção do desenvolvimento sustentável.  

 De acordo com Wright (2004), estas declarações ganharam aceitação na comunidade do 

ensino superior e foram endossadas e assinadas por diversas universidades, a fim de fornecer 

aos gestores das IES uma estrutura para melhor implementar o desenvolvimento sustentável em 

seus sistemas. Entretanto, ressalta-se que a mera assinatura não garante a implementação do 

desenvolvimento sustentável nas ações dessas IES, tampouco a mudança desejada. Para tal, é 

necessário que estas instituições sejam responsabilizadas, avaliadas e monitoradas quanto ao 

compromisso assumido em suas operações (Wright, 2004; Lozano et al., 2015). 

 Analisando aos movimentos apresentados no Quadro 1, Rohrich e Takahashi (2019) 

ressaltam que aspectos econômicos, sociais e ambientais das operações das IES estiveram 

presentes nos debates e na formulação das diretrizes para gestão das universidades. Estas são 

as três dimensões da sustentabilidade. De forma contribuitiva para a implementação do 

desenvolvimento sustentável, Amaral, Martins e Gouveia (2015) destacam que as universidades 

precisam incorporar a estas dimensões, as dimensões das suas operações organizacionais como 

a educação, pesquisa, operações e extensão. Corroborando, Lozano et al. (2015), destacam que 

as universidades estão internalizando as medidas de educação ambiental e de sustentabilidade 

nos seus sistemas elementares de ensino, pesquisa e extensão. 

 Apesar da elaboração destas diretrizes para gestão, de acordo com Velázquez et al. 

(2006), a continuidade de implementação do desenvolvimento sustentável compromete-se pela 

falta de apoio na implementação e de orientação clara sobre a conceituação de universidade 

sustentável. Neste sentido, o autor conceitua universidade sustentável como uma instituição que 

envolva e promova, a nível regional ou global, a minimização de impactos ambientais 

negativos, considerando os efeitos econômicos e sociais do uso dos seus recursos a fim de 

cumprir as suas funções de ensino e pesquisa para auxiliar na transformação da sociedade. 

  Segundo Amaral, Martins e Gouveia (2015), a definição de universidade sustentável 

presente na literatura refere-se às preocupações ambientais, econômicas e sociais que as 

. Para os 

autores, de modo geral, uma universidade sustentável deve ensinar o conceito e a filosofia do 

desenvolvimento sustentável aos seus alunos, mas também implementar a filosofia no dia a dia 

organizacional, adotando as dimensões da sustentabilidade no ensino, na pesquisa, na extensão 

e nas demais operações da instituição, devendo sempre ter o seu desempenho avaliado e 

reportado. Para Boiocchi et al. (2024), as IES são importantes condutores para o 
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desenvolvimento e para a implementação de boas práticas de sustentabilidade. Corroborando 

com os autores, Kim et al. (2024) destacam que o conceito de sustentabilidade na educação 

superior é multidimensional e inclui tando a educação dos alunos quanto a adoção de práticas 

de sustentabilidade pela IES. Segundo Clugtons e Calder (2000, p.3), uma IES sustentável 

busca a compreensão pelos alunos da degradação do ambiente, motivando-os na procura de 

práticas sustentáveis e sensibilizando-os para as injustiças sociais. 

 De modo a incentivar a adoção de práticas sustentáveis no contexto da educação 

superior, políticas públicas desempenham papel orientador e, como estas são influenciadas 

pelos seus sistemas de avaliação, é necessário que estes abordem a sustentabilidade em seus 

processos. Entretando, no específico, indicadores que possibilitam a avaliação da 

sustentabilidade socioambiental e financeira das IES se apresentam parcamente 

contextualizados nos atuais instrumentos de avaliação propostos pelo INEP (INEP, 2017a; 

2017b; 2017c; 2017d), o que aflora a necessidade de modificação dos mesmos para que o 

alcance do desenvolvimento sustentável passe a ser um dos objetivos destas instituições.  

 

2.5 UM OLHAR SOBRE AS PESQUISAS REALIZADAS 

 

A revisão sistemática, evidenciada na seção 3.2, possibilitou identificar artigos, teses e 

dissertações que contribuíram para a consolidação da revisão teórica. Entre os achados 

encontrados nestas pesquisas, cabe ressaltar alguns aspectos da avaliação da educação superior 

e da sustentabilidade das IES destacados pelos pesquisadores.  

Considerando o desenvolvimento sustentável, observou-se o destaque para aspectos 

relacionados à importância dos indicadores de sustentabilidade para avaliação das IES; à 

avaliação de práticas sustentáveis das operações das IES; à proposição de mecanismos e 

indicadores para avaliação da sustentabilidade das IES; à avaliação dos impactos das IES no 

desenvolvimento sustentável; entre outros aspectos (Adenle et al. 2021; Drahein, 2016; 

Espinoza et al., 2020; Pacheco, 2016; Piacitelli, 2019; Galvão; Corrêa; Alvez, 2011). 

No contexto da avaliação socioambiental, os seguintes aspectos foram destacados pelos 

pesquisadores da área: a utilização/proposição de indicadores da dimensão ambiental como 

ferramenta para avaliação da sustentabilidade das IES; o mapeamento de modelos de avaliação 

da sustentabilidade ambiental das IES; a análise da pegada ecológica das IES, considerando as 

operações, as políticas públicas e os objetivos educacionais; o desenvolvimento de sistemas de 

gerenciamento ambiental para as IES; a avaliação da responsabilidade social das IES, entre 

outros (Adenle et al. 2020a; Almeida; Sellitto, 2013; Lamcrechts; Liedekerke, 2014; Silva, 
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2019; Pedro; Costa, 2021; Lo-iacono-ferreira; Capuz-rizo; Torregrosa-lópes, 2018; Nascimento 

et al., 2015). 

Na revisão teórica realizada, considerando a dimensão financeira da sustentabilidade, 

observou-se o destaque para aspectos relacionados ao desenvolvimento de ferramentas para 

avaliação da situação financeira da IES; à evidenciação das dificuldades financeiras das IES; à 

análise do impacto da análise do desempenho financeiro na gestão das IES; à análise do custo 

e da eficiência dos gastos das IES , entre outros aspectos (Cardoso, Ensslin e Dias, 2016; Agha 

et al. 2011; Aftar; Shahrabi; Esfahani, 2013; Bisogno; Citro; Tommasetti, 2014; Dantas, 2018; 

Feranecová; Krigovká, 2016; Cergic; Kozarevic, 2019; Ribeiro, 2018; Silva, 2019). 

Nas teses e dissertações selecionadas, foram identificados 591 indicadores para 

avaliação das instituições de educação superior, dos quais 425 relacionavam-se às dimensões 

da sustentabilidade: 121 referiam-se à dimensão ambiental, 213 à dimensão financeira e 139 à 

dimensão social. Nos artigos selecionados, foram identificados identificou-se 1561 indicadores 

para avaliação das instituições de educação superior, dos quais 1047 relacionavam-se às 

dimensões da sustentabilidade: 438 referiam-se à dimensão ambiental, 315 à dimensão 

financeira e 402 à dimensão social. Estes indicadores subsidiaram a proposição do framework 

com indicadores e diretrizes para avaliação da sustentabilidade financeira e socioambiental da 

educação superior brasileira. 

 

3 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

 Este capítulo divide-se em: pressupostos epistemológicos; procedimentos para seleção 

dos portfólios bibliográficos; caracterização da pesquisa e procedimentos metodológicos; e 

conceitos centrais da tese.  

  

3.1 PRESSUPOSTOS EPISTEMOLÓGICOS  

  

Com base em Sánchez (2020), ontologia refere-

Saccol, 2009, p. 4). 

Duas visões, opostas e extremas, se confrontam: idealista e realista. Esta considera que o mundo 

existe independente das percepções e da consciência dos seres humanos, baseando-se em 

estruturas imutáveis e tangíveis. Apenas fenômenos observáveis, mensuráveis e independentes 

da percepção humana são passíveis de construir conhecimento, verdades objetivas e universais.  

A visão idealista considera que o fenômeno passa a existir ao ser percebido por um observador 
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em uma construção mental, relacionando-se ao mundo das ideias. As coisas existem apenas a 

partir da percepção do ser pensante (Burrell; Morgan, 1979; Saccol, 2009).  

Além dessas visões, há a interação sujeito-

interação entre as características de um determinado objeto e a compreensão que os seres 

humanos criam a respeito desse objeto, socialmente, por meio da intersubjetividad Saccol, 

2009, p. 268). 

A ontologia relaciona-se com a forma de geração de conhecimento da pesquisa, a 

epistemologia. Juntas fornecem orientações sobre a visão de mundo e sobre a natureza da 

pesquisa que fundamentam e influenciam o pesquisador (Creswell, 2010; Saccol, 2009). A 

epistemologia relaciona- -

estudo do conhecimento, à forma de geração de conhecimento (Japiassu, 1991). De acordo com 

Castañon (2007), refere-se ao estudo dos métodos, critérios e organização do conhecimento 

sistemático. 

Saccol (2009) destaca as seguintes linhas de pensamento epistemológicas: o 

objetivismo, o subjetivismo e o construtivismo. A primeira linha adota que há um significado 

objetivo e racional em todo fenômeno, independente das percepções mentais do ser humano. A 

visão do subjetivismo considera que os significados são resultantes de construções mentais dos 

seres pensantes. E o construtivismo pressupõe que significados são construídos e não 

descobertos, a partir da interação com o sujeito ocorre a construção do conhecimento.  

Burrell e Morgan (1979) dividem a epistemologia em positivista e antipositivista. O 

positivismo, segundo os autores, procura explicar e prever o que acontecerá no mundo social 

baseado em relações causais entre elementos. O antipositivismo considera o mundo social como 

algo relativo que só pode ser compreendido a partir da consideração do sujeito.  

 A compreensão epistemológica e ontológica da realidade influencia os paradigmas das 

pesquisas. De acordo com Saccol (2009), o paradigma relaciona-se às crenças e pressupostos 

acerca da realidade, da compreensão de como as coisas são e das formas de construção de 

conhecimento. Segundo Kuhn (2013, p. 188), o conhecimento científico estrutura-se pela 

adoção de um paradigma: estrutura mental que organiza o pensamento sobre a realidade e seus 

eventos, o que os membros de uma comunidade científica partilham. Esta estrutura envolve 

crenças, valores e técnicas, as quais são compartilhadas pelas comunidades científicas e revelam 

opções ontológicas, epistemológicas e metodológica dos pesquisadores (Kuhn, 2013; Barbosa 

et al., 2013). Refere-

(Clegg, 
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Kornberger; Pitsis, 2011, p. 66), o que é refletido nos instrumentos de avaliação da educação 

superior. 

Os paradigmas, de acordo com Burrell e Morgan (1979), para analisar a teoria social 

são: funcionalista, estruturalista radical, interpretacionista e humanista radical. Enquanto, os 

dois primeiros baseiam-se no objetivismo, os últimos utilizam uma abordagem subjetivista 

(Burrel; Morgan, 1979; Vergana; Caldas, 2005).  

O paradigma funcionalista baseia-se no positivismo, uma vez que admite que os 

fenômenos ocorrem dentro de formas invariantes, recorrendo ao que é observável, adotando 

uma visão realista da realidade (Amboni et al., 2016; Burrel; Morgan, 1979). De acordo com o 

 natureza dos fenômenos sociais ser 

compreendida da mesma forma que a dos naturais e físicos, importando a interação com o 

sujeito (Barbosa et al., 2013, p. 13). 

De acordo com Amboni et al. (2016), a utilização de múltiplos paradigmas é relevante, 

pois incentiva os estudiosos a observar os fenômenos sob diferentes visões, estabelecendo 

conexões entre paradigmas. As lacunas deixadas por um paradigma podem ser complementadas 

pelos pressupostos de outro, auxiliando na compreensão da realidade social. Segundo os 

autores, a partir da abordagem multiparadigmática, pode-se empregar técnicas interpretativistas 

para identificações funcionalistas preliminares, ou até mesmo o contrário, utilizar métodos 

positivistas a fim de operacionalizar e testar constructos identificados de forma interpretativa. 

Entretanto, a articulação entre estes paradigmas só pode ser feita se o pesquisador mantiver a 

coerência e a consistência do que está sendo pesquisado. 

Esta pesquisa utiliza uma abordagem multiparadigmática. Ao identificar o contexto dos 

indicadores de sustentabilidade financeira e socioambiental em instrumentos de avaliação 

nacionais; e ao caracterizar as dimensões consideradas relevantes para a avaliação da 

sustentabilidade financeira e socioambiental da educação superior propostas pela literatura 

científica, evidenciadas por universidades federais; e destacadas e especificadas em 

instrumentos de acreditação e em outros instrumentos de avaliação da educação superior esta 

pesquisa adota uma visão realista, objetivista, positivista, considerando o paradigma 

funcionalista. Entretanto, ao propor, a partir da percepção da pesquisadora, indicadores e 

diretrizes para avaliação da sustentabilidade financeira e socioambiental da educação superior 

brasileira considera a interação sujeito-objeto, adotando uma visão construtivista, baseando-se 

no paradigma interpretacionista no processo de construção (Saccol, 2009).   
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3.1.1 Instrumento de Avaliação  

 

Considerando o processo da avaliação, a forma como o conhecimento é construído, de 

acordo com Dias e Tsoukiàs (2004) pode ser orientada pelas abordagens: normativista, 

descritivista, prescritivista ou construtivista.  

A percepção realista de mundo, de acordo com Roy (1993) orienta as abordagens 

normativistas e descritivistas para construção de modelos de avaliação, não considerando a 

percepção humana como elemento de decisão. As abordagens normativistas derivam modelos 

de racionalidade com normas estabelecidas a priori. Nesses casos, busca-se uma aplicação 

universal, com regras pré-estabelecidas, sejam elas: normas, leis ou dogmas religiosos (Dias; 

Tsoukiàs, 2004; Roy, 1993).  

Os indicadores do SINAES ao serem orientados, no caso da avaliação institucional, 

pelas dez dimensões estabelecidas pela Lei nº 10.861 de 2004, visando o desenvolvimento de 

modelo de avaliação para aplicação em um contexto genérico (o das IES brasileiras), 

fundamentam-se na abordagem normativista (regulatória) e no paradigma positivista. 

Diferentemente, a abordagem construtivista considera a interação sujeito-objeto no 

processo de avaliação, ou seja, adota a intersubjetividade. Esta visão de mundo relaciona-se 

fortemente com o paradigma interpretativista (Saccol, 2009).  

Nota-se, portanto, que este estudo, ao identificar e contextualizar os indicadores de 

sustentabilidade financeira e socioambiental em instrumentos de avaliação nacionais e 

internacionais, analisará um instrumento desenvolvido sob o paradigma positivista, o SINAES. 

E, ao propor um framework com indicadores e diretrizes para avaliação da sustentabilidade 

financeira e socioambiental da educação superior brasileira, considera a interação com o sujeito 

no processo, adotando a abordagem interpretativa para compreensão do fenômeno social.  

 

3.2 PROCEDIMENTOS PARA SELEÇÃO DOS PORTFÓLIOS BIBLIOGRÁFICOS 

 

 A seleção dos portfólios bibliográficos de artigos desta pesquisa configurou-se em um 

processo estruturado composto pelas seguintes etapas: (a) seleção do banco de artigos bruto; 

(b) seleção dos artigos com título alinhado; (c) seleção dos artigos com resumo alinhado; (d) 

seleção dos artigos com acesso disponível; e (e) seleção do portfólio bibliográfico final.  Este 

processo foi estruturado com base em Ensslin et al. (2010). 

 Foram selecionados três portfólios bibliográficos de artigos referentes aos seguintes 

fragmentos da literatura: (a) Avaliação da Educação Superior, selecionado em bases de dados 
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nacionais: Spell e Scielo; (b) Avaliação da Sustentabilidade Ambiental na Educação Superior e 

(c) Avaliação Financeira na Educação Superior, selecionados nas bases: Scopus, Web of Science 

e Ebsco. 

Para cada fragmento da literatura foram definidos os eixos de pesquisa e as palavras-

chave a serem utilizadas. O Quadro 2 apresenta os dados e os resultados da busca: Avaliação 

da Educação Superior. 

 

Quadro 2: Seleção de Artigos - Avaliação da Educação Superior 

Eixos de Pesquisa e Palavras-chave 

  Avaliação Educação  Superior   
  Avaliação Educação  Superior   
  Acreditação Ensino     
          

Comando de Busca 
("Superior") 

Bases de dados: Scielo e Spell. 
A busca foi realizada nos títulos, nos resumos e nas palavras-chaves dos artigos 

Resultado 
Bruto 

Artigos com 
Título Alinhado 

Artigos com 
Resumo 
Alinhado 

Artigos com 
Acesso 

Disponível 

Portfólio 
Bibliográfico 

Final 

969 202  82 82 13 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora, com base em pesquisa às Bases de Dados Scielo e Spell, em 2022. Busca 

realizada em 03 de janeiro de 2022. 
  

Conforme apresentado no Quadro 2, a busca inicial nas bases de dados resultou em 969 

artigos. Destes, 85 artigos estavam duplicados e foram excluídos. Realizou-se a leitura dos 

títulos dos artigos restantes, dos quais 202 estavam com o título alinhado. 82 estavam com o 

título e o resumo alinhados e disponíveis para acesso. Após a leitura integral, 13 artigos foram 

selecionados para compor o portfólio bibliográfico final da Avaliação da Educação Superior. O 

Quadro 3 apresenta as referências dos artigos selecionados.  

 

Quadro 3: Portfólio Bibliográfico de Artigos - Avaliação da Educação Superior 

Nº Referência 

1 ALMEIDA, T. S. M.; SELLITTO, M. A. Avaliação do desempenho ambiental de uma instituição 
pública de ensino técnico e superior. Produção, v. 23, n. 3, p. 625-636, 2013. 

2 BARBOSA, G. C.; FREIRE, F. S.; CRISÓSTOMO, V. L. Análise dos indicadores de gestão das 
IFES e o desempenho discente no ENADE. Avaliação: Revista da Avaliação da Educação 
Superior, v. 16, n. 2, p. 317-344, 2011. 

3 BERTOLIN, J. C. G. Indicadores em nível de sistema para avaliar o desenvolvimento e a 
qualidade da educação superior brasileira. Avaliação: Revista da Avaliação da Educação 
Superior, v. 12, n. 2, p. 309-331, 2007. 
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4 FEREIRA, M. C.; SANTOS, W. J. L. D.; PESSANHA, J. F. M. Avaliação do ensino superior: 
análise dos indicadores instituídos pelo TCU para as IFES. Revista de Contabilidade do 
Mestrado em Ciências Contábeis da UERJ, v. 18, n. 1, p. 104-124, 2013. 

5 GALVÃO, H. M.; CORRÊA, H. L.; ALVES, J. L. Modelo de avaliação de desempenho global 
para instituição de ensino superior. Revista de Administração da UFSM, v. 4, n. 3, art. 7, p. 
425-441, 2011. 

6 KLANN, R. C.; CUNHA, P. R.; RENGEL, S.; SCARPIN, E. Avaliação de desempenho das 
instituições de ensino superior pertencentes à Associação Catarinense das Fundações 
Educacionais (ACAFE). Contabilidade, Gestão e Governança, v. 15, n. 3, p. 71-87, 2012. 

7 MARTINS, V. A. Proposta de um mapa estratégico para uma universidade pública. Revista 
Evidenciação Contábil & Finanças, v. 3, n. 2, p. 88-103, 2015. 

8 NASCIMENTO, J. M. L.; CURI, R. C.; CURI, W. C.; SOUZA, C. B. Metodologia para avaliar 
a responsabilidade social das universidades públicas. Avaliação: Revista da Avaliação da 
Educação Superior (Campinas), v. 20, n. 3, p. 685-702, 2015. 

9 REIS, C. Z. T.; SILVEIRA, S. F. R.; FERREIRA, M. A. M. Autoavaliação em uma instituição 
federal de ensino superior: resultados e implicações. Avaliação: Revista da Avaliação da 
Educação Superior, v. 15, n. 3, p. 109-129, 2010. 

10 ROLIM, L. F; ALMEIDA, A. T. C.; LOMBARDI FILHO, S. C.; JÚNIOR, O. R. A. avaliação da 
eficiência dos gastos das Instituições Federais de Ensino Superior Brasileiras. Teoria e Prática 
em Administração, v. 11, n. 1, p. 1-16, 2021. 

11 SANTOS, A. R.; BARBOSA, F. L. S.; MARTINS, D. F. V.; MOURA, H. J. Orçamento, 
indicadores e gestão de desempenho das Universidades Federais Brasileiras. Administração 
Pública e Gestão Social, v. 9, n. 4, p. 276-285, 2017. 

12 SANTOS, L. P. G. Uma contribuição à discussão sobre a avaliação de desempenho das 
instituições federais de ensino superior: uma abordagem da gestão econômica. Revista 
Contabilidade & Finanças, v. 13, n. 28, p. 86-99, 2002. 

13 WEBER, J.; MACHADO, N. S.; PADGETT, R. C. M. L.; SEHNEM, S. Indicadores de 
sustentabilidade para Instituições de Ensino Superior: O caso da Universidade Federal da 
Fronteira Sul - UFFS. Reunir: Revista de Administração, Contabilidade e Sustentabilidade, 
v. 10, n. 4, p. 42-55, 2020. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, com base em pesquisa às Bases de Dados Scielo e Spell, em 2022. Busca 
realizada em 03 de janeiro de 2022. 

 

A partir do Quadro 3, identifica-se os 13 artigos selecionados para compor o portfólio 

bibliográfico final da Avaliação da Educação Superior. O Quadro 4 apresenta os dados e os 

resultados da busca: Avaliação da Sustentabilidade Ambiental na Educação Superior. 

 

Quadro 4: Seleção de Artigos - Avaliação da Sustentabilidade Ambiental na Educação 

Superior 

Eixos de Pesquisa e Palavras-chave 

Avaliação 
Educação 
Superior Sustenabilidade Ambiental 

  

Acredditation Higher Education Sustainability Environmental   
Assessment Universities Sustainable     
Evaluation University     

          

Comando de Busca 
("Acredditation" OR "Assessment" OR "Evaluation") AND ("Higher Education" OR 

"Universities" OR "University") AND ("Sustainability" OR "Sustainable") AND 
("Environmental") 



 
71

 

Bases de dados: Ebsco, Scopus e Web of Science. 
A busca foi realizada nos títulos, nos resumos e nas palavras-chaves dos artigos. 

Resultado 
Bruto 

Artigos com 
Título Alinhado 

Artigos com 
Resumo 
Alinhado 

Artigos com 
Acesso 

Disponível 

Portfólio 
Bibliográfico 

Final 

1838 219 102 94 22 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora, com base em pesquisa às Bases de Dados Ebsco, Scopus e Web of Science, 

em 2022. Busca realizada em 11 de janeiro de 2022.  
 

A busca inicial nas bases de dados referente a Avaliação da Sustentabilidade Ambiental 

na Educação Superior resultou em 1838 artigos, dos quais 371 artigos estavam duplicados. Dos 

artigos não duplicados, 219 estavam com o título alinhado e 102 artigos estavam com o título e 

o resumo alinhado. Destes, 94 estavam com acesso disponível. Após a leitura integral dos 

artigos disponíveis, 22 artigos foram selecionados para compor o portfólio bibliográfico final, 

conforme apresentado no Quadro 4. O Quadro 5 apresenta as referências dos artigos 

selecionados.  

  

Quadro 5: Portfólio Bibliográfico de Artigos  Avaliação da Sustentabilidade Ambiental 

da Educação Superior 

Nº Referência 
1 ADENLE, Y. A.; CHAN, E. H. W.; SUN, Y.; CHAU, C. K. Assessing the relative importance of 

sustainability indicators for smart campuses: A case of higher education institutions in Nigeria. 
Environmental and Sustainability Indicators, v. 9, 2021. 

2 ADENLE, Y. A.; CHAN, E. H. W.; SUN, Y.; CHAU, C. K. Exploring the coverage of 
environmental-dimension indicators in existing campus sustainability appraisal tools. 
Environmental and Sustainability Indicators, v. 8, 2020a. 

3 ADENLE, Y. A.; CHAN, E. H. W.; SUN, Y.; CHAU, C. K. Modifiable campus-wide appraisal 
model (mocam) for sustainability in higher education institutions. Sustainability, v. 12, n. 17, 
2020b. 

4 ALGHAMDI, A.; HAIDER, H.; HEWAGE, K. SADIQ, R. Inter-university sustainability 
benchmarking for Canadian Higher Education Institutions: water, energy, and carbon flows for 
technical-level decision-making. Sustainability, v. 11, n. 9, 2019. 

5 ALSHUWAIKHAT, H. M.; ABUBAKAR, I. R.; AINA, A. A.; UMAIR, M. The development of 
a gis-based model for campus environmental sustainability Assessment. Sustainability, v. 9, n. 
3, 2017. 

6 BLASCO, N.; BRUSCA, I.; LABRADOR, M. Assessing sustainability and its performance 
implications: an empirical analysis in Spanish Public Universities. Sustainability, v. 11, n. 19, 
2019. 

7 CASADO-ARANDA, L. A.; CAEIRO, S. S.; TRINDADE, J.; PAÇO, A.; CASAS, D. L.; 
LANDETA, A. Are distance higher education institutions sustainable enough? - A comparison 
between two distance learning universities. International Journal of Sustainability in Higher 
Education, v. 22, n. 4, p. 709-730, 2021. 

8 ESPINOZA, G. A. P.; GODÍNEZ, C. L. I.; AGUIRRE, S. D.; ALFONDO, Y. R. Propuesta de 
indicadores valorativos de la sostenibilidad de universidades ecuatorianas. Ingeniería Industrial, 
v. 41, n. 3, p. 1-14, 2020. 

9 FINDLER, F.; SCHÖNHERR, N; LOZANO, R.; STACHERL, B. Assessing the impacts of 
higher education institutions on sustainable development-an analysis of tools and indicators. 
Sustainability, v. 11, n. 1, 2019. 
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10 GODÍNEZ, C. L. I.; AGUIRRE, S. D.; MACYENCI, L. R. B.; REBECA, H. D.; FRANCIS, H. 
L.; JOEL, G. B. Indicadores para la evaluación del desempeño ambiental de los Centros de 
Educación Superior (CES). Revista CENIC Ciencias Quimicas, v. 40, n. 4, p. 1-12, 2009. 

11 framework of sustainability indicators 
relevant to all higher education institutions to enable meaningful international rankings. 
Sustainability, v. 13, n. 2, p. 1-15, 2021. 

12 JORGE, M. L., J. H.; MADUEÑO, J. H.; CALZADO, Y.; ANDRADES, J. A proposal for 
measuring sustainability in universities: a case study of Spain. International Journal of 
Sustainability in Higher Education, v. 17, n. 5, p. 671-697, 2016. 

13 LAMBRECHTS, W.; LIEDEKERKE, L. V. Using ecological footprint analysis in higher 
education: Campus operations, policy development and educational purposes. Ecological 
Indicators, v. 45, p. 402-406, 2014. 

14 LI, Y.; GU, Y.; LIU, C. Prioritising performance indicators for sustainable construction and 
development of university campuses using an integrated assessment approach. Journal of 
Cleaner Production, v. 202, p. 959-968, 2018. 

15 LO-IACONO-FERREIRA, V. G.; CAPUZ-RIZO, S. F.; TORREGROSA-LÓPES, J. L. Key 
Performance Indicators to optimize the environmental performance of Higher Education 
Institutions with environmental management system - A case study of Universitat Politecnica de 
Valencia." Journal of Cleaner Production, v.178, p. 846-865, 2018. 

16 PACHECO, R. M.; MACHADO, M. M.; MONTALVÁN, R. A. V.; PINTO, C. R. S. C. Análise 
da sustentabilidade das operações de instituições federais de ensino superior com a ferramenta 
Stars: a experiência da Universidade Federal de Santa Catarina. Revista De Gestão Ambiental 
e Sustentabilidade-Geas, v. 8, n. 2, p. 205-234, 2019. 

17 PEDRO, E. P.; COSTA, H. G. Assessment of environmental sustainability in the context of the 
Higher Education Institutions: Model mapping. Meta: Avaliação, v. 13, n. 40, p. 724-746, 2021. 

18 SILVA JUNIOR, A; MARTINS-SILVA, P. O.; VASCONCELOS, K. C. A.; SILVA, V. C.; 
MELO, M. R.; DUMER, M. C. R. Sustainability indicators for the management of Brazilian 
higher education institutions. BAR - Brazilian Administration Review, v. 15, n. 3, 2018. 

19 SILVA, G. S.; L. D. ALMEIDA, L. D. sustainability indicators for higher education institutions: 
a proposal based on the literature review. Revista De Gestão Ambiental e Sustentabilidade-
Geas, v.  8, n. 1, p. 123-144, 2019. 

20 WAHEED, B.; KHAN, F. I.; VEITCH, B. Developing a quantitative tool for sustainability 
assessment of HEIs. International Journal of Sustainability in Higher Education, v. 12, n. 4, 
p. 355-368, 2011. 

21 WAHEED, B.; KHAN, F. I.; VEITCH, B.; HAWBOLDT, K. Ranking Canadian universities: A 
quantitative approach for sustainability assessment using uD-SiM. International Journal of 
Sustainable Engineering, v. 5, n. 4, p. 357-373, 2012. 

22 WEBER, J.; MACHADO, N. S.; PADGETT, R. C. M. L.; SEHNEM, S. Indicadores de 
Sustentabilidade para Instituições de Ensino Superior: O Caso da Universidade Federal da 
Fronteira Sul - UFFS. Reunir: Revista de Administração, Contabilidade e Sustentabilidade, 
v. 10, n. 4, p. 42-55, 2020. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, com base em pesquisa às Bases de Dados Ebsco, Scopus e Web of Science, 
em 2022. Busca realizada em 11 de janeiro de 2022. 

 

A partir do Quadro 5, identifica-se os 22 artigos selecionados para compor o portfólio 

bibliográfico final da Avaliação da Sustentabilidade Ambiental da Educação Superior. 

Ressalta-se que o artigo selecionado de Weber et al. (2020) faz parte dos portfólios da 

Avaliação da Sustentabilidade Ambiental da Educação Superior e da Avaliação da Educação 

Superior. 

O Quadro 6 apresenta os dados e os resultados da busca: Avaliação Financeira na 

Educação Superior. 
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Quadro 6: Seleção de Artigos - Avaliação Financeira na Educação Superior 

Eixos de Pesquisa e Palavras-chave 

  
Avaliação 

Educação 
Superior 

Finanças 
  

  Acredditation Higher Education Finance   
  Assessment Universities Finances   
  Evaluation University Financial   
          

Comando de Busca 
("Acredditation" OR "Assessment" OR "Evaluation") AND ("Higher Education" OR 

 
 

Bases de dados: Ebsco, Scopus e Web of Science. 
A busca foi realizada nos títulos, nos resumos e nas palavras-chaves dos artigos. 

Resultado 
Bruto 

Artigos com 
Título Alinhado 

Artigos com 
Resumo Alinhado 

Artigos com 
Acesso 

Disponível 

Portfólio 
Bibliográfico 

Final 

3536 263 123  90 24 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora, com base em pesquisa às Bases de Dados Ebsco, Scopus e Web of Science, 

em 2022. Busca realizada em 14 de janeiro de 2022. 
 

 Conforme apresentado no Quadro 6, a busca inicial nas bases de dados resultou em 3536 

artigos. 457 artigos estavam duplicados e foram excluídos. Realizou-se a leitura dos títulos dos 

artigos restantes e 263 estavam alinhados. 123 estavam com o título e o resumo alinhados e 91 

disponíveis para acesso. Após a leitura integral dos 90 artigos, 24 foram selecionados para 

compor o portfólio bibliográfico final da Avaliação Financeira na Educação Superior. O Quadro 

7 apresenta as referências dos artigos selecionados.  

 

Quadro 7: Portfólio Bibliográfico de Artigos - Avaliação Financeira na Educação 

Superior 

Nº Referência 
1 AGHA, S. R.; KUHAIL, I.; ABDELNABI, N.; SALEM, M.; GHANIM, A. Assessment of 

academic departments efficiency using data envelopment analysis. Journal of Industrial 
Engineering and Management, v. 4, n. 2, p. 301-325, 2011. 

2 ATAFAR, A.; SHAHRABI, M. A.; ESFAHANI, M. J. Evaluation of university performance 
using BSC and ANP. Decision Science Letters, v. 2, n. 4, p. 305-311, 2013. 

3 BISOGNO, M.; CITRO, F; TOMMASETTI, A. The financial distress of public sector entities. 
Evidence from Italian public universities. International Journal of Accounting, Auditing and 
Performance Evaluation, v. 10, n. 2, p. 203-227M, 2014. 

4 CARDOSO, T. L.; ENSSLIN, S. R.; DIAS, J. Avaliação de Desempenho da Sustentabilidade 
Financeira da Universidade do Mindelo (Cabo Verde): um Modelo Multicritério Construtivista. 
Revista Eletrônica de Estratégia & Negócios, v. 9, n. 2, p. 234-264, 2016. 

5 CERGIC, F.; KOZAREVIC, E. The Impact Of Performance Analysis On The Financial 
Management And Control At Public Universities In Bosnia And Herzegovina Federation. 
Management-Journal of Contemporary Management Issues, v. 24, n. 2, p. 145-153, 2019. 
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6 CHEN, S. H.; YANG, C; SHIAU, J. The application of balanced scorecard in the performance 
evaluation of higher education.  TQM Magazine, v. 18, v. 2, p. 190-205, 2006. 

7 FERANECOVÁ, A.; KRIGOVSKÁ, A. Measuring the performance of universities through 
cluster analysis and the use of financial ratio indexes. Economics and Sociology, v.  9, n. 4, p. 
259-271, 2016. 

8 GURBAN, I.; A. SUDAKOVA. An assessment methodology for the development of higher 
education in Russia. Mediterranean Journal of Social Sciences, v. 6 n. 5, p. 197-210, 2015. 

9 KAUR, H. Assessing Technical Efficiency of the Indian Higher Education: An Application of 
Data Envelopment Analysis Approach. Higher Education for the Future, p. 8, n. 2, p. 197-218, 
2021. 

10 KUDTA, J.; STACHOWIAK-KUDTA, M.; FIGURSKI. A. Quality of teaching and research in 
public higher education in Poland: Relationship with financial indicators and efficiency. Journal 
of Management and Business Administration, v. 24, n. 4, p. 88-109, 2016. 

11 MARTÍNEZ-CAMPILLO, A.; FERNÁNDEZ-SANTOS, Y. The impact of the economic crisis 
on the (in)efficiency of public Higher Education institutions in Southern Europe: The case of 
Spanish universities. Socio-Economic Planning Sciences, v. 71, 2020. 

12 MORENO, A. A.; TADEPALLI, R. Assessing academic department efficiency at a public 
university. Managerial and Decision Economics, v. 23, n. 7, p. 385-397, 2002. 

13 PORTOCARRERO-SIERRA, L., J. A. RESTREPO-MORALES, J. A.; ARIAS-CALDERÓN, J. 
E. Evaluación del impacto de la acreditación de alta calidad en las instituciones públicas de 
educación superior de Colombia. Formacion Universitaria, v. 13, n. 6, p. 37-50, 2020. 

14 SANTOS, A. R.; BARBORA, F. L. S.; MARTINS, D. F. V.; MOURA, J. H. Orçamento, 
Indicadores e Gestão de Desempenho das Universidades Federais Brasileiras. Administração 
Pública e Gestão Social, v. 9, n. 4, p. 276-285, 2017. 

15 SARI, R. F.; LUDDIN, M. R.; RAHMATC, A. Performance evaluation of academic services in 
the university using the balanced scorecard: A study at an Indonesian open university. 
International Journal of Innovation, Creativity and Change, v. 12, n. 12, p. 627-660, 2020. 

16 SAZONOV, S. P.; KHARLAMOVA, E. E.; CHEKHOVSKAYA, I. A.; POLYANSKAYA, E. 
A. Evaluating financial sustainability of higher education institutions. Asian Social Science, v. 
11, n. 20, p. 34-40, 2015. 

17 SELVA, M. L. M.; MEDINA, R. P.; MARZAL, C. C. Qualityand efficiency of Spanish Public 
Universities. Revista de Estudios Regionales, v. 99, p. 135-154, 2014. 

18 SILVA JUNIOR, A; MARTINS-SILVA, P. O.; VASCONCELOS, K. C. A.; SILVA, V. C.; 
MELO, M. R.; DUMER, M. C. R. Sustainability indicators for the management of Brazilian 
higher education institutions. BAR - Brazilian Administration Review, v. 15, n. 3, 2018. 

19 STEJSKAL, K.; SAYED, N.; LENTO, C. Mapping stakeholder expectations of a publicly funded 
post-secondary institution: A balanced scorecard perspective. Accounting and the Public 
Interest, v. 20, n. 1, p. 104-137, 2020. 

20 TAVARES, R. S.; ANGULO-
approach for Higher Education Institutions based on network Data envelopment analysis: A 
Brazilian experience. Evaluation and Program Planning, v. 89, 2021. 

21 TIMOVSKI, R.; PACEMSKA, T. A. Application of new mathematical models in the higher 
education evaluation process. South East European Journal of Sustainable Development, v. 
5, n. 3, p. 102-111, 2021. 

22 TRAN, C. T. T.; VILLANO, R. A. Financial efficiency of tertiary education institutions: a 
second-stage dynamic network data envelopment analysis method. Singapore Economic 
Review, v. 66, n. 5, p. 1421-1442, 2021. 

23 TRAN, C. T. T.; VILLANO, R. A. Input rigidities and performance of Vietnamese Universities. 
Asian Economic Journal, v. 31, n. 3, p. 253-273, 2017. 

24 WU, H.; KIN, Y.; CHANG, C. Performance evaluation of extension education centers in 
universities based on the balanced scorecard. Evaluation and Program Planning, v. 34, n. 1, p. 
37-50, 2011. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, com base em pesquisa às Bases de Dados Ebsco, Scopus e Web of Science, 
em 2022. Busca realizada em 14 de janeiro de 2022. 

 

A partir do Quadro 7, identifica-se os 24 artigos selecionados para compor o portfólio 

bibliográfico final da Avaliação Financeira na Educação Superior. Ressalta-se que o artigo 
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selecionado de Silva Júnior et al. (2015) faz parte tanto do portfólio da Avaliação Financeira 

na Educação Superior quanto do portfólio da Avaliação da Sustentabilidade Ambiental da 

Educação Superior. 

A partir da seleção dos três portfólios de artigos, verificou-se que as dimensões 

sustentabilidade financeira e socioambiental da avaliação da educação superior são abordadas 

pela literatura, mas não há preocupação com o desenvolvimento de uma ferramenta que adote 

suficientemente tais dimensões de forma conjunta para orientação do processo de avaliação da 

educação superior.  

A fim de identificar teses e dissertações a respeito do tema desta pesquisa, realizou-se 

quatro buscas na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) referentes a 

avaliação da sustentabilidade da educação superior; avaliação financeira na educação superior; 

instrumento de avaliação da educação superior e ao custo: educação superior. 

O Quadro 8 apresenta os resultados da busca referente a Avaliação da Sustentabilidade 

na Educação Superior na BDTD.  

 

Quadro 8: Seleção de Teses e Dissertações - Avaliação da Sustentabilidade da Educação 

Superior 

Eixos de Pesquisa e Palavras-chave 
Avaliação Educação  Superior Sustentabilidade   
Avaliação Educação  Superior Sustentabilidade   

Acreditação Ensino       
       
          

Comando de Busca 

 
 

A busca foi realizada na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). 

Resultado 
Bruto 

Teses e 
Dissertações 
com Títulos 
Alinhados 

Teses e 
Dissertações 
com Resumo 

Alinhado 

Teses e 
Dissertações com 
Acesso Disponível 

Portfólio 
Bibliográfico 

Final 

213 41  18 12 5 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora, com base em pesquisa à Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD). Busca realizada em 08 de janeiro de 2022. 
  
  

A busca inicial resultou em 213 teses e dissertações sobre o tema, das quais 13 estavam 

duplicadas. Das não duplicadas, 41 estavam com o título alinhado e 18 estavam com o título e 
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o resumo alinhados. Destas, 12 estavam com acesso disponível. O portfólio final resultou em 5 

dissertações. O Quadro 9 apresenta as referências das dissertações selecionadas.  

 

Quadro 9: Portfólio Bibliográfico de Teses e Dissertações - Avaliação da 

Sustentabilidade da Educação Superior 

Nº Referência 
1 COSTA, A. V. O. Indicadores de sustentabilidade para instituições de ensino superior: 

contribuições para a Agenda Ambiental PUC-Rio. 2012. Dissertação (Mestrado em 
Metrologia)  Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Centro Técnico Científico, 
2012. 

2 DRAHEIN, A. D. Proposta de avaliação de práticas sustentáveis nas operações de serviço 
em instituições de ensino superior da rede federal de educação profissional, científica e 
tecnológica. 2016. Dissertação (Mestrado em Engenharia de Produção e Sistemas) - 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Pato Branco, 2016. 

3 PACHECO, R. M. Análise da sustentabilidade das operações dos Campi da Universidade 
Federal de Santa Catarina com a ferramenta STARS. 2016. Dissertação (Mestrado em 
Engenharia Ambiental) - Universidade Federal de Santa Catarina, Centro Tecnológico, Programa 
de Pós-Graduação em Engenharia Ambiental, Florianópolis, 2016. 

4 PIACITELLI, L.P. Avaliação da Sustentabilidade nas Universidades: uma proposta por 
meio da teoria dos conjuntos fuzzy. 2019. Tese (Doutorado em Ciências Ambientais) - Instituto 
de Ciência e Tecnologia de Sorocaba, UNESP, Sorocaba, 2019. 

5 SILVA, L. C. S. Sistema de Gerenciamento Ambiental (SGA): uma proposta para 
instituições de Ensino Superior (IES). 2019. Dissertação (Mestrado em Engenharia de 
Produção) - Universidade Federal de Goiás, Catalão, 2019. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, com base em pesquisa à Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD). Busca realizada em 08 de janeiro de 2022. 

 
A partir do Quadro 9, identifica-se as 4 dissertações e 1 tese selecionadas para compor 

o portfólio bibliográfico final da Avaliação da Sustentabilidade da Educação Superior. 

O Quadro 10 apresenta os resultados da busca referente a Avaliação Financeira na 

Educação Superior realizada na BDTD. 

 

Quadro 10: Seleção de Teses e Dissertações - Avaliação Financeira na Educação 
Superior 

Eixos de Pesquisa e Palavras-chave 
Avaliação Educação  Superior Financeira   
Avaliação Educação  Superior Financeira   

Acreditação Ensino       
       
          

Comando de Busca 

 
 

A busca foi realizada na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). 
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Resultado 
Bruto 

Teses e 
Dissertações 
com Títulos 
Alinhados 

Teses e 
Dissertações 
com Resumo 

Alinhado 

Teses e 
Dissertações com 
Acesso Disponível 

Portfólio 
Bibliográfico 

Final 

256 44  23  20 12 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora, com base em pesquisa à Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD). Busca realizada em 08 de janeiro de 2022. 
 

 A busca inicial resultou em 256 teses e dissertações, das quais 6 estavam duplicadas. 44 

estavam com o título alinhado e 23 estavam com o título e o resumo alinhados. 3 não estavam 

com acesso disponível. O portfólio final resultou em 12 dissertações. O Quadro 11 apresenta as 

referências das teses e dissertações selecionadas.  

 

Quadro 11: Portfólio Bibliográfico de Teses e Dissertações - Avaliação Financeira na 

Educação Superior 

Nº Referência 

1 CAMPOS, R. F. P. Modelling a balanced scorecard based performance indicators for higher 
education institution in Brazil: a study on private institutions. 2008. Dissertação (Mestrado 
em Estratégia; Qualidade; Gestão Ambiental; Gestão da Produção e Operações) - Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2008. 

2 CARDOSO, T. L. Avaliação de desempenho construtivista para apoiar a gestão da 
Universidade do Mindelo.  Dissertação (Mestrado em Contabilidade) - Universidade Federal de 
Santa Catarina, Centro Sócio-Econômico, Programa de Pós-Graduação em Contabilidade, 
Florianópolis, 2017. 

3 DALLA NORA, R. Análise da relação entre os indicadores de desempenho das 
universidades federais da Região Sul do Brasil e os resultados obtidos no índice Geral de 
Cursos (IGC). 2014. Dissertação (Mestrado em Economia) Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, Faculdade de Ciências Econômicas, Programa de Pós-Graduação em Economia, Porto 
Alegre, 2014.  

4 FAHL, A. C. Balanced scorecard: uma proposta para aplicação em instituição de ensino 
superior. 2006. Dissertação (Mestrado em Ciências Cont. Atuariais) - Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, São Paulo, 2006. 

5 GAMA FILHO, E. P. Uma análise da sustentabilidade financeira da faculdade independente 
do Nordeste FAINOR - Através dos indicadores do sistema nacional de avaliação - 
SINAES/MEC. 2013. Dissertação (Mestrado em Gestão de Organizações Aprendentes) - 
Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, 2013. 

6 GOMES, J. A. A autoavaliação da Universidade Federal de Juiz de Fora em face ao plano 
de desenvolvimento institucional. 2019. Dissertação (Mestrado Profissional em Gestão e 
Avaliação da Educação Pública) - Universidade Federal de Juiz de Fora, Faculdade de 
Educação/CAEd. Programa de Pós-Graduação em Gestão e Avaliação da Educação Pública. 
2019. 

7 GUERRA, H. W. As Universidades Federais em Minas Gerais: uma análise de seus 
indicadores de desempenho. 2006. Dissertação (Mestrado em Administração). Universidade 
Federal de Minas Gerais. Centro de Pós-Graduação e Pesquisas em Administração, Belo 
Horizonte, 2006. 

8 LIMA JÚNIOR, G. F. Balanced scorecard como ferramenta de avaliação da consistência 
estratégica: um estudo em instituição de ensino superior privada. 2008. Dissertação 
(Mestrado em Estratégia; Qualidade; Gestão Ambiental; Gestão da Produção e Operações) - 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2008. 

9 SANTOS, S. R. B. O balanced scorecard como instrumento de gestão à luz dos indicadores 
do sistema nacional de avaliação da educação superior. 2008. Dissertação (Mestrado em 
Ciências Contábeis) - Programa Multinstitucional e Inter-regional de Pós-graduação em Ciências 
Contábeis, UnB, UFPB, UFRN, João Pessoa-PB, 2008. 
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10 SILVA, R. Sustentabilidade financeira das instituições de ensino superior privadas: um 
modelo de gestão estratégica com base no sistema nacional de avaliação superior (SINAES). 
2017. Tese (Doutorado em Educação). Centro Universitário La Salle, Canoas, 2017. 

11 SPONCHIADO, P. J. Construção e validação de mapa estratégico com ênfase na dimensão 
da aprendizagem e crescimento: estudo de caso em uma unidade de uma Instituição de 
Ensino Superior. 2006. Dissertação (Mestrado em Administração). Programa de Pós-graduação 
em Administração. Universidade do Vale do Rio dos Sinos - UNISINOS, São Leopoldo, 2006.  

12 WOHNRATH, E. P. A utilização do Balanced Scorecard no controle dos indicadores de 
desempenho do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior. 2013. Dissertação 
(Mestrado em Ciências Cont. Atuariais) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São 
Paulo, 2013. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, com base em pesquisa à Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD). Busca realizada em 08 de janeiro de 2022. 

 

A partir do Quadro 11, identifica-se as dissertações e teses selecionadas para compor o 

portfólio bibliográfico final da Avaliação Financeira na Educação Superior. 

O Quadro 12 apresenta os resultados da busca referente ao Instrumento de Avaliação da 

Educação Superior realizada na BDTD. 

 

Quadro 12: Seleção de Teses e Dissertações - Instrumento de Avaliação da Educação 

Superior 

Eixos de Pesquisa e Palavras-chave 
Instrumento de Avaliação Educação Superior   
Instrumento de Avaliação Educação Superior   

  Ensino      
       
          

Comando de Busca 
 

 

A busca foi realizada na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). 

Resultado 
Bruto 

Teses e 
Dissertações 
com Títulos 
Alinhados 

Teses e 
Dissertações 
com Resumo 

Alinhado 

Teses e 
Dissertações com 
Acesso Disponível 

Portfólio 
Bibliográfico 

Final 

179 30  8 8 3 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora, com base em pesquisa à Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD). Busca realizada em 17 de fevereiro de 2022. 
  

A busca inicial resultou em 179 teses e dissertações, das quais 9 estavam duplicadas. 30 

estavam com o título alinhado e 8 estavam com o título e o resumo alinhados e disponíveis. 3 

dissertações foram selecionadas para compor o portfólio final, as quais estão apresentadas no 

Quadro 13.  
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Quadro 13: Portfólio Bibliográfico de Teses e Dissertações - Instrumento de Avaliação 

da Educação Superior 

Nº Referência 
1 DOURADO, R. C. Criação de novos indicadores de qualidade na educação superior para 

compor o conceito preliminar de curso como indicador de qualidade. 2017. Dissertação 
(Mestrado Profissional em Métodos e Gestão em Avaliação) - Universidade Federal de Santa 
Catarina, Centro Tecnológico, Programa de Pós-Graduação em Métodos e Gestão em Avaliação, 
Florianópolis, 2017. 

2 EUSSEN, S. K. S. N. SINAES: as diferentes faces da avaliação na UFRN. 2010. Dissertação 
(Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2010. 

3 SOUZA, L. H. G. R. Public Policies in Higher Education in Brazil: analysis of the National 
Survey on Student Performance ENADE, from the perspective of the Policy Cycle Model. 
2013. Dissertação (Mestrado em Administração Pública) - Universidade Federal de Viçosa, 
Viçosa, 2013. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, com base em pesquisa à Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD). Busca realizada em 17 de fevereiro de 2022. 

 
A partir do Quadro 13, identifica-se as 3 dissertações selecionadas para compor o 

portfólio bibliográfico final do Instrumento de Avaliação da Educação Superior. 

O Quadro 14 apresenta os resultados da busca referente ao custo da educação superior, 

realizada na BDTD. 

 

Quadro 14: Seleção de Teses e Dissertações  Custo: Educação Superior 

Eixos de Pesquisa e Palavras-chave 
Custo Educação Superior   
Custo Educação Superior   

  Ensino      
       
          

Comando de Busca 
("Superior") 

 

A busca foi realizada na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). 

Resultado 
Bruto 

Teses e 
Dissertações 
com Títulos 
Alinhados 

Teses e 
Dissertações 
com Resumo 

Alinhado 

Teses e 
Dissertações com 
Acesso Disponível 

Portfólio 
Bibliográfico 

Final 

1003 66 42 34 18 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora, com base em pesquisa à Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD). Busca realizada em 05 de março de 2023. 
  
 

A busca inicial resultou em 1003 teses e dissertações, das quais 125 estavam duplicadas; 

66 estavam com o título alinhado e 42 estavam com o título e o resumo alinhados, das quais 
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apenas 34 estavam disponíveis. 18 foram selecionadas para compor o portfólio final, as quais 

estão apresentadas no Quadro 15.  

 

Quadro 15: Portfólio Bibliográfico de Teses e Dissertações - Custo: Educação Superior 

Nº Referência 
1 DANTAS, L A. O. Análise do custo-aluno como ferramenta para decisão gerencial em uma 

Instituição de Ensino Superior pública. 2018. Dissertação (Mestrado Profissional em Controladoria 
e Finanças Empresariais) - Universidade Presbiteriana Mackenzie, 2018 

2 FALCÃO, C. M. B. A interiorização das instituições de ensino superior: uma análise dos custos 
da graduação no campus IV da UFPB. 2017. Dissertação (Mestrado em Economia) - Universidade 
Federal da Paraíba, 2017. 

3 FERREIRA, M. C. Os indicadores de desempenho instituídos pelo TCU para as Instituições 
Federais de Ensino Superior: análise empírica do período de 2008 a 2010. 2012. Dissertação 
(Mestrado em Controle de Gestão) - Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2012. 

4 LEITE, I. B. F. Modelo de Análise do Custo/Volume/Lucro: Um Estudo de Caso de uma 
Instituição de Ensino Superior Particular. 2004. Dissertação (Mestrado em Engenharia de 
Produção), Universidade Federal de Pernambuco, 2004. 

5 HACHMANN, M. A. Proposta de um sistema de custos fundamentado no custeio variável para 
uma instituição de ensino superior: o caso da UNOESC do campus de Joaçaba/SC. 2001. 
Dissertação (Mestrado em Administração) - Universidade Federal de Santa Catarina, 2001.  

6 HOFFMANN, E. Indicadores estratégicos de gestão e otimização de custos em uma instituição de 
ensino superior pública. 2020. Dissertação (Mestrado em Políticas Públicas e Gestão da Educação 
Superior) - Universidade Federal do Ceará, 2020. 

7 MACHADO, A. M. Custos por aluno de graduação levantados no período de 2009 a 2016, no 
Centro de Ciências Agrárias, Campus II da UFPB. 2020. Dissertação (Mestrado Profissional em 
Políticas Públicas, Gestão e Avaliação da Educação) - Universidade Federal da Paraíba, 2020.  

8 MAGALHÃES, E. A. Cost of the undergraduate education in federal institutions: the case of the 
Universidade Federal de Viçosa. 2007. Dissertação (Mestrado em Administração Pública) - 
Universidade Federal de Viçosa, 2007. 

9 MAGALHÃES, L. C. Goias State University (UEG) Financing: University Scholarship Program 
and student cost. 2009. Dissertação (Mestrado em Ciências Humanas) - Universidade Federal de 
Goiás, 2009. 

10 MORGAN, B. F. A determinação do custo do ensino na educação superior: o caso da 
Universidade de Brasília. 2004. Dissertação (Mestrado em Ciências Contábeis) - Programa Multi-
Institucional e Inter-Regional de Pós-Graduação em Ciências Contábeis, Universidade de Brasília, 
Universidade Federal da Paraíba, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 2004. 

11 OSTROSKI, J. Gestão econômica da estrutura administrativa de uma unidade de ensino superior 
pública: uma abordagem fundamentada na análise de custos. Dissertação (Mestrado em 
Engenharia de Produção) -  Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Escola de Engenharia, 2019.  

12 PEREIRA, S. A. Alocação de custos numa instituição federal de ensino superior: o caso da 
Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR. 1999. Dissertação (Mestrado em Engenharia 
de Produção) - Universidade Federal de Santa Catarina, 1999.  

13 RIBEIRO, R. P. Demonstração do Resultado Econômico: um estudo sobre a eficiência na 
aplicação dos recursos públicos em uma universidade pública federal do semiárido potiguar. 
2018. Dissertação (Mestrado Profissional em Administração Pública) - Universidade Federal Rural do 
Semi-Árido, 2018. 

14 ROSA, P. C. Desempenho de processos educacionais: mensuração e aplicação em instituição de 
ensino superior. 2006. Dissertação (Mestrado em Ciências Cont. Atuariais) - Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, 2006. 

15 SILVA, C. L. A eficiência relativa dos gastos públicos federais em educação superior no Brasil. 
2019. Dissertação (Mestrado em Políticas Públicas e Gestão da Educação Superior) - Universidade 
Federal do Ceará, 2019. 
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16 SOUZA, A. C. Proposta de um sistema de custos para uma instituição de ensino superior: o caso 
da UNOESC do campus de Videira. 2000. Dissertação (Mestrado em Administração) - Universidade 
Federal de Santa Catarina, 2000.   

17 XAVIER, A. R. Análise de custos como ferramenta de gestão estratégica da educação superior: 
um estudo dos conceitos do ponto de equilíbrio e margem de contribuição e sua aplicabilidade 
em IES privada. 2014. Dissertação (Mestrado em Políticas Públicas e Gestão da Educação Superior) - 
Universidade Federal do Ceará, 2014. 

18 ZULIANI, M. H. Custo por aluno de graduação e de cursos técnicos em uma universidade 
federal: um estudo de caso. 2019. Dissertação (Mestrado em Administração Pública) - Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro, 2019. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, com base em pesquisa à Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD). Busca realizada em 05 de março de 2023. 

 

A partir do Quadro 15, identifica-se as 18 dissertações selecionadas para compor o 

portfólio bibliográfico final relacionado ao custo da educação superior. Ressalta-se que na 

seleção foram excluídas as teses e dissertações que apenas realizaram o levantamento de custos, 

sem maiores análises quanto aos dados apresentados.  

A Figura 1 apresenta um resumo das buscas de artigos nas bases de dados e das buscas 

de teses e dissertações na BDTD para a formação dos portfólios desta pesquisa. 
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 Com base na Figura 2, cabe observar que, a partir da leitura integral de 266 artigos 

disponíveis, com título e resumo alinhados, 57 artigos estavam com escopo integralmente 

alinhado com esta pesquisa. Considerando as teses e dissertações, das 74 disponíveis e com 

título e resumo alinhados, apenas 38 estavam com o escopo integralmente alinhado. Desta 

forma, 57 artigos e 38 dissertações compõem o portfólio global desta pesquisa, caracterizando 

de modo específico o estado da arte dos temas pesquisados. 

 

3.3 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 Esta pesquisa, de natureza qualitativa, tem como objetivo geral propor um framework 

com indicadores e diretrizes para avaliação da sustentabilidade financeira e socioambiental da 

educação superior brasileira. Quanto a natureza qualitativa, Cunha e Rego (2019) destacam que 

realidade dos fenômenos sociais muda constantemente e captar essas oscilações é uma das 

contribuições das abordagens qualitativas que analisam os fenômenos, por meio de diversas 

perspectivas. A pesquisa qualitativa destaca-se, portanto, por sua capacidade de construir 

conhecimento e perspectivas diferentes acerca da complexidade dos fenômenos e dos 

comportamentos dos seus agentes (Lanka et al., 2021). 

Para atender a este objetivo geral, foram utilizados dados de natureza secundária obtidos 

por meio de dois instrumentos de pesquisa: a pesquisa bibliográfica e a documental. A pesquisa 

bibliográfica pauta-se na revisão da literatura e na formação dos portfólios bibliográficos da 

pesquisa, o que permitiu o mapeamento da literatura científica e a familiarização com o estado 

de conhecimento da temática. A pesquisa documental, de acordo com Godoy (1995) constituiu-

se em uma fonte rica de dados e trata-se do exame de materiais sem tratamento analítico ou que 

podem ser reexaminados para novas interpretações: exame de documentos como leis, 

regulamentos, normas, pareceres, dentre outros. 

A fim de identificar o contexto dos indicadores de sustentabilidade financeira e 

socioambiental em instrumentos de avaliação nacionais e de caracterizar as dimensões 

consideradas relevantes para a avaliação da sustentabilidade financeira e socioambiental 

propostas pela literatura científica, evidenciadas por universidades federais, destacadas e 

especificadas em instrumentos de acreditação internacionais disponibilizados e em outros 

instrumentos de avaliação da educação superior brasileira, como técnica de análise de dados, 

subsidiada pela abordagem multiparadigmática, utilizou-se a análise categorial conforme 

proposta de Pettigrew (1987).  A proposição desta pesquisa contribuirá para uma possível 

revisão dos instrumentos de avaliação propostos pelo INEP e para mudança estratégica das 
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universidades ao possibilitar a integração entre aspectos econômicos, ambientais e sociais da 

gestão.  

Pettigrew (1987) analisa o processo de mudança estratégica baseado nos aspectos: 

conteúdo, contexto e processo. O conteúdo refere-se às áreas de possível transformação que 

estão sob análise. Segundo o autor, o ponto de partida para análise da mudança estratégica é a 

noção de que a formulação do conteúdo de qualquer nova estratégia envolve o gerenciamento 

de seu contexto e processo. O contexto de análise refere-se tanto ao âmbito interno quanto ao 

externo. O contexto externo aborda o ambiente social, econômico, político e competitivo ao 

qual instituição pertence. O interno refere-se à estrutura, à cultura corporativa e ao contexto 

político dentro da organização por meio dos quais as ideias de mudança devem prosseguir. Já 

o processo refere-se às ações, reações e interações das partes interessadas da instituição à 

medida que buscam a mudança organizacional (Pettigrew, 1987).  

Esta tríade proposta por Pettigrew (1987) está exemplificada na Figura 3.  

  

Figura 3: Estrutura de Pesquisa proposta por Pettigrew (1987) 

 

Fonte: Pettigrew (1987, p. 657) 
 

A tríade apresentada na Figura 3, no processo de mudança estratégica, o conteúdo 

relaciona-

Pettigrew, 1987).  

 Esta pesquisa, para análise do contexto, fez uso do atual instrumento de avaliação da 

educação superior brasileira, definido pela Lei do SINAES. Este sistema é composto por três 

pilares: a avaliação institucional, a avaliação de cursos e a avaliação dos estudantes. Para 

avaliação dos cursos de graduação, o SINAES considera dois instrumentos de avaliação 



 
85

 

vigentes: o instrumento de avaliação de cursos de graduação presencial e a distância (para fins 

de autorização de cursos), composto por 55 indicadores; e o instrumento de avaliação de cursos 

de graduação presencial e a distância (para reconhecimento e renovação de reconhecimento de 

cursos), composto por 58 indicadores. Estes instrumentos dividem-se em três dimensões: 

organização didático-pedagógica; corpo docente e tutorial; e infraestrutura, e assemelham-se 

no que tange aos indicadores utilizados, tendo modificações nos pesos atribuídos por dimensão.  

 Para análise, as dimensões dos instrumentos de avaliação de cursos foram utilizadas 

como categoria de análise e seus indicadores como subcategorias.  

Para avaliação institucional externa, o SINAES estabelece dois instrumentos de 

avaliação vigentes: o instrumento de avaliação institucional externa presencial e a distância 

(para fins de credenciamento de instituições de educação superior), composto por 45 

indicadores; e o instrumento de avaliação institucional externa presencial e a distância (para 

recredenciamento de IES), composto por 50 indicadores. Estes instrumentos consideram 5 

eixos: planejamento e avaliação institucional; desenvolvimento institucional; políticas 

acadêmicas; políticas de gestão; e infraestrutura, e assemelham-se no que tange aos indicadores 

utilizados. Cabe ressaltar que a lei nº 10.861 de abril de 2004, que instituiu o SINAES, 

estabelece 10 dimensões para o processo de avaliação das instituições. Estas dimensões foram 

agrupadas nestes eixos, os quais, segundo a nota técnica do INEP 

 

 Nesta pesquisa, os cinco eixos dos instrumentos foram utilizados como categorias de 

análise e os indicadores como subcategorias.  

A partir dos instrumentos de avaliação institucional externa e da avaliação dos cursos 

propostos pelo SINAES, o contexto de mudança foi identificado.  

Após a análise do contexto e ainda com base nos instrumentos vigentes propostos pelo 

SINAES, o conteúdo foi identificado, ou seja, foram identificadas as possíveis áreas de 

transformação para mudança estratégica relacionada à avaliação da sustentabilidade financeira 

e socioambiental da educação superior brasileira.  

Para completar a tríade proposta por Pettigrew (1987), quanto ao processo, a fim de 

suprir necessidades não atendidas pelo SINAES, dimensões consideradas relevantes para a 

avaliação da sustentabilidade financeira e socioambiental propostas pela literatura científica, 

evidenciadas por universidades federais, destacadas e especificadas em instrumentos de 

acreditação internacionais disponibilizados e em outros instrumentos de avaliação da educação 

superior brasileira foram caracterizadas para proposição de diretrizes e de indicadores.  
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Para análise das dimensões propostas pela literatura, foram analisados os artigos, as 

teses e dissertações encontradas na busca sistemática apresentada na seção 3.2 desta tese. 

Para caracterização das dimensões evidenciadas pelas universidades, foram analisados 

os relatórios de gestão apresentados pelas universidades federais. No Brasil, existem 69 

universidades federais. Em virtude da acessibilidade de informações, foram analisadas as 

universidades do sul do País, as quais representam 16% das universidades federais. Assim, 

considerando a representatividade das IES públicas federais, trabalhou-se com uma amostra 

censitária, considerando sobretudo a disponibilidade de acesso às informações. 

Quanto à identificação das diretrizes nos instrumentos de acreditação, por acessibilidade 

e por serem acreditadoras de instituições brasileiras, foram analisados os instrumentos 

propostos pelo Sistema de Acreditação Regional de Cursos de Graduação do Mercosul e 

Estados Associados (Arcu-Sul) e pela American Association of Collegiate Schools of Business 

(AACSB). A avaliação realizada pelos sistemas de acreditação é preponderantemente focada na 

avaliação de cursos. Não sendo objeto de análise a avaliação institucional. A AACSB foca nos 

cursos de escolas de negócio em diversos países. Por outro lado, o sistema Arcu-Sul restringe-

se à avaliação regional. Diante da representatividade destes sistemas, na expectativa de obter 

contribuições acerca das dimensões relacionadas à sustentabilidade, ampliou-se a análise para, 

além de sistemas de avaliação, sistemas de acreditação. Como no Arcu-Sul há instrumentos 

diferentes para avaliação dos cursos distintos, por acessibilidade, utilizou-se o instrumento de 

avaliação dos cursos de engenharia para análise. 

Já considerando a identificação em outros instrumentos de avaliação da educação 

superior brasileira foram analisados a Plataforma Universidade 360º e os indicadores propostos 

pelo Tribunal de Contas da União para avaliação das universidades. De forma complementar, 

foi analisado o instrumento de avaliação de programas de pós-graduação propostos pela 

coordenação de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior (CAPES).  

De forma resumida, considerando como técnica de análise de dados a análise categorial 

com base no proposto por Pettigrew (1987), a Figura 4 ilustra a caracterização desta pesquisa 

em termos ontológicos, epistemológicos, paradigmáticos e metodológicos. 
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 Conforme apresentado na Figura 4, nota-se que há coerência entre os elementos da 

pesquisa, uma vez que em todas as dimensões a interação com o sujeito é considerada. A Figura 

5 ilustra a relação dos pressupostos desta pesquisa, com os objetivos e demais dimensões 

metodológicas. 
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3.5 LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

 

É importante ressaltar que a proposição do framework, desta tese, com indicadores e 

diretrizes para avaliação da sustentabilidade financeira e socioambiental da educação superior 

brasileira não contemplou o desenvolvimento de métricas para os indicadores. A partir de uma 

perspectiva ampla, elaborou-se sugestões para instrumentalização dos indicadores, em que 

procurou-se resgatar elementos que pudessem traduzí-los para avaliação. Ressalta-se que, no 

específico, os indicadores desenvolvidos são apenas exemplos de proposições e que não houve 

o aprofundamento nas métricas sugeridas, em virtude de não ser este objetivo da pesquisa.  

Uma limitação relevante de ser ressaltada corresponde ao acesso e à leitura dos 

relatórios de gestão das universidades. Muitos relatórios tangenciavam a sustentabilidade 

financeira e socioambiental e apresentavam indicadores que se caracterizaram, em sua essência, 

como dados, não contribuindo com informações acerca do desempenho das IES. Nestes 

relatórios, percebeu-se a falta de uma padronização entre as IES, considerando uma perspectiva 

de accountability real, o que dificultou a análise e a filtragem dos dados para obtenção de 

informações relevantes para contrução de um framework. 

Outro fator limitante desta pesquisa, refere-se aos filtros e processos necessários para 

seleção dos portfólios bibliográficos (seção 3.2), os quais foram necessários para viabilizar a 

seleção de publicações que possibilitaram a obtenção de informações úteis para caracterização 

das dimensões relevantes para avaliação da sustentabilidade financeira e socioambiental das 

IES propostas pela literatura. 

Quanto à análise dos instrumentos de avaliação do SINAES, encontrou-se uma 

dificuldade no enquadramento dos indicadores propostos no que tange à dimensão social, uma 

vez que o impacto das atividades das IES tem um relevante impacto social, dificultando a 

distinção entre os indicadores efetivamente relacionados à dimensão social dos indicadores 

meramente operacionais. Assim, uma limitação derivada desta análise reside na interpretação 

da pesquisadora na classificação destes indicadores. 

 

4 CONSOLIDANDO E ANALISANDO RESULTADOS 

 

 Este capítulo divide-se da seguinte forma: na apresentação da realidade do SINAES 

identificando indicadores de sustentabilidade financeira e socioambiental, considerando o 

instrumento vigente e os instrumentos anteriores; na apresentação dos elementos que 
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subsidiarão a elaboração de um framework com indicadores e diretrizes para avaliação da 

sustentabilidade financeira e socioambiental na educação superior brasileira e no desenho de 

um framework com indicadores e diretrizes para avaliação da sustentabilidade financeira e 

socioambiental na educação superior brasileira. 

 

4.1 REALIDADE DOS INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA E 

SOCIOAMBIENTAL: UM OLHAR SOBRE O SINAES 

  

 Conforme o disposto no item 3.3 desta pesquisa, Pettigrew (1987), analisa o processo 

de mudança estratégica baseado em: conteúdo, contexto e processo. O conteúdo refere-se às 

áreas de possível transformação que estão sob análise. Ou seja, o conteúdo refere-

é objeto da mudança. Entretanto, para identificação do que é objeto da mudança, é preciso 

analisar o contexto.  

 Para análise do contexto proposto por Pettigrew (1987), as dimensões dos instrumentos 

de avaliação de cursos (organização didático-pedagógica; corpo docente e tutorial; e 

infraestrutura) foram utilizadas como categorias de análise e seus indicadores como 

subcategorias. Cada subcategoria foi ainda classificada de acordo com as dimensões da 

sustentabilidade: Financeira; Social; Ambiental; e Outras. 

 O Quadro 17 apresenta, de forma integrada, os instrumentos vigentes de avaliação de 

cursos de graduação presencial e a distância para autorização e para reconhecimento e 

renovação de reconhecimento, propostos pelo SINAES, especificando os indicadores 

exclusivos do instrumento de reconhecimento e renovação de reconhecimento, bem como a 

classificação das subcategorias quanto às dimensões da sustentabilidade.
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Com base no Quadro 17, nota-

subcategorias de análise: Comitê de Ética na Utilização de Animais (CEUA) (indicador 

exclusivo do instrumento de avaliação para reconhecimento e renovação de reconhecimento 

 

Conteúdos curriculares; Estrutura curricular; Metodologia; Apoio ao discente; Atividades de 

tutoria; Conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias às atividades de tutoria; Tecnologias 

de Informação e Comunicação (TIC) no processo ensino-aprendizagem; Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA); Material didático; Integração com as redes públicas de ensino; 

Integração do curso com o sistema local e regional de saúde (SUS); Experiência no exercício 

da docência na educação básica; Experiência no exercício da docência superior; Experiência no 

exercício da docência na educação a distância; Experiência do corpo de tutores em educação a 

distância; Sala coletiva de professores; Salas de aula; Acesso dos alunos a equipamentos de 

informática; Bibliografia básica por Unidade Curricular (UC); Bibliografia complementar por 

Unidade Curricular (UC); Laboratórios didáticos de formação básica; Laboratórios didáticos de 

formação específica; e Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) (indicador exclusivo do instrumento 

de avaliação para reconhecimento e renovação de reconhecimento dos cursos). A dimensão 

 

Ressalta-se que as subcategorias poderiam abordar mais de uma dimensão. Entretanto, 

neste estudo apenas foi considerado mais de uma classificação quando concomitantemente a 

dimensão referia- ja, a 

Considerando as subcategorias que foram classificadas em mais de uma dimensão, dentro da 

-

em apenas uma dimensão. 

 Ainda com base nos instrumentos de avaliação propostos pelo SINAES, para análise do 

contexto proposto por Pettigrew (1987), os 5 eixos dos instrumentos vigentes de avaliação 

institucional externa (planejamento e avaliação institucional; desenvolvimento institucional; 

políticas acadêmicas; políticas de gestão; e infraestrutura) foram utilizados como categorias de 

análise e seus indicadores como subcategorias. Cada subcategoria foi classificada de acordo 

com as dimensões da sustentabilidade: Financeira; Social; Ambiental; e Outras. 

 O Quadro 18 apresenta, de forma integrada, os instrumentos de avaliação institucional 

externa presencial e a distância para credenciamento e recredenciamento, especificando os 
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indicadores exclusivos do instrumento de recredenciamento, bem como a classificação das 

subcategorias quanto às dimensões da sustentabilidade.  
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Com base no Quadro 18, nota-

do SINAES, foi identificada em 32 categorias de análise: Autoavaliação institucional: 

participação da comunidade acadêmica; Autoavaliação institucional e avaliações externas: 

análise e divulgação dos resultados; Missão, objetivos, metas e valores institucionais; PDI, 

política e práticas de pesquisa ou iniciação científica, de inovação tecnológica e de 

desenvolvimento artístico e cultural; Políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas 

para a pesquisa ou iniciação científica, a inovação tecnológica e o desenvolvimento artístico e 

cultural; Políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas para a extensão; Políticas 

institucionais e ações de estímulo e difusão para a produção acadêmica docente; Política 

institucional de acompanhamento dos egressos; Comunicação da IES com a comunidade 

externa; Comunicação da IES com a comunidade interna; Política de atendimento aos discentes; 

Política de capacitação docente e formação continuada; Política de capacitação e formação 

continuada para o corpo técnico-administrativo; Política de capacitação e formação continuada 

para o corpo de tutores presenciais e a distância; Processos de gestão institucional; Sistema de 

controle de produção e distribuição de material didático; Instalações administrativas; Salas de 

aula; Auditório(s); Salas de professores; Espaços para atendimento aos discentes; Espaços de 

convivência e de alimentação; Laboratórios, ambientes e cenários para práticas didáticas: 

infraestrutura física; Bibliotecas: infraestrutura; Salas de apoio de informática ou estrutura 

equivalente; Instalações sanitárias; Estrutura dos polos EaD; Recursos de tecnologias de 

informação e comunicação; Políticas institucionais e ações de estímulo à produção discente e à 

participação em eventos (graduação e pós-graduação); PDI, políticas institucionais voltadas à 

valorização da diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do 

patrimônio cultural, e ações afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos e da 

igualdade étnico-racial; PDI e políticas institucionais voltadas ao desenvolvimento econômico 

e à responsabilidade social; e Políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para os 

cursos de pós-graduação lato sensu (indicador exclusivo para recredenciamento).  

Destes indicadores, os indicadores: PDI e políticas institucionais voltadas ao 

desenvolvimento econômico e à responsabilidade social, Políticas de ensino e ações acadêmico-

administrativas para os cursos de pós-graduação lato sensu (indicador exclusivo para 

recredenciamento) e Políticas institucionais e ações de estímulo à produção discente e à 

participação em eventos (graduação e pós-graduação) estão relacionados também a dimensão 

s: 

Sustentabilidade financeira: relação com o desenvolvimento institucional; e Sustentabilidade 
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financeira: participação da comunidade interna, totalizando 5 subcategorias relacionadas à 

 

 

e estratégias de administração acadêmica, com vistas à eficácia na obtenção e na utilização dos 

(INEP, 2017c; INEP, 2017d). Ao analisar os indicadores propostos, percebe-se que não há a 

representação de determinados aspectos conceituais da sustentabilidade financeira, 

evidenciados pelo próprio instrumento, como indicadores de gestão orçamentária e financeira, 

essenciais para a sobrevivência das IES, bem como para o atendimento das metas e prioridades 

estabelecidas.   

O indicador PDI, políticas institucionais voltadas à valorização da diversidade, do meio 

ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural, e ações 

afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos e da igualdade étnico-racial, além de 

relacionar- -

representativa desta dimensão. 

Com base nas classificações apresentadas no Quadro 17 e no Quadro 18, nota-se que as 

pouco consideradas pelo atual instrumento de 

análise do instrumento, ela não é considerada de forma integrada com as demais dimensões, o 

que é necessário para o desenvolvimento sustentável da educação superior. 

 

4.1.1 Trajetória dos Instrumentos de Avaliação Propostos pelo SINAES 

 

 Desde a instituição do SINAES pela Lei 10.861/2004 em 2004, seus instrumentos de 

avaliação sofreram alterações. Segundo o INEP (2023), o atual instrumento é vigente desde 

2017 e 4 são suas versões anteriores. A Figura 6 demonstra a trajetória dos instrumentos de 

avaliação propostos pelo SINAES de 2008 até o instrumento vigente. 
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Figura 6: Trajetória dos instrumentos de avaliação propostos pelo SINAES.

Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base nos instrumentos de avaliação propostos pelo SINAES disponíveis 
(2023).

De acordo com a Figura 6, percebe-se que, em 2008, havia um instrumento para 

reconhecimento de cursos de graduação (bacharelado e licenciatura) e um instrumento apenas 

para reconhecimento de cursos de direito. O instrumento de avaliação de cursos de graduação 

contava com três dimensões: Organização Didático-Pedagógica (com 12 indicadores), Corpo 

Docente (com 13 indicadores) e Instalações Físicas (com 10 indicadores). A dimensão 

Organização Didático-Pedagógica contava com três indicadores relacionados à dimensão 

temas pertinentes e complementares ao curso, assim como temas transversais (sustentabilidade, 
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diversidade, direitos humanos e outros). Assim, este indicador também se relaciona às outras 

dimensões no instrumento. A dimensão Instalações Físicas contava com indicadores sociais 

relacionados à adequação das instalações considerando as salas de professores, de reuniões e 

de aula e os gabinetes de trabalho e à disponibilidade de equipamentos de informática aos 

alunos. Na dimensão Corpo Docente não havia indicadores r  

 Diferente do atual instrumento vigente, o instrumento, em 2008, contava com itens 

conceito de avaliação, mas registravam o cumprimento ou não de dispositivos legais por parte 

das instituições para que o MEC tomasse as decisões cabíveis. Em 2008, eram 7 os Requisitos, 

e Condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida. Não havia 

 

 Em 2010, o instrumento foi alterado e foram instituídos: instrumentos de avaliação 

institucional externa para credenciamento das IES, para recredenciamento, para 

reconhecimento de curso a distância, para autorização de curso para oferta na modalidade a 

distância, para credenciamento de polo de apoio presencial para educação a distância e para 

credenciamento institucional para oferta da modalidade de educação a distância. Além destes, 

os instrumentos de avaliação de cursos foram alterados e passaram a ser vigentes os 

instrumentos: para autorização e para reconhecimento de curso de medicina, para autorização 

de cursos de bacharelado e licenciatura, para autorização de curso de direito, para autorização 

de curso tecnológico, para reconhecimento de curso de pedagogia e para renovação de 

reconhecimento de cursos. 

 O instrumento de avaliação institucional externa para credenciamento das IES, 

elaborado em 2010, continha 3 dimensões: Organização Institucional (com 7 indicadores), 

Corpo Social (com 6 indicadores) e Instalações Físicas (com 9 indicadores). A primeira contava 

para os investimentos previstos no seu PDI. A dimensão Corpo Social contava com 2 
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portadores de  

 Já o instrumento de avaliação institucional externa para recredenciamento, vigente em 

2010, considerava as dimensões: 

a) A missão e o plano de desenvolvimento institucional (PDI): com 2 indicadores e 

nenhum relacionado às dimensões da sustentabilidade. 

b) A política para o ensino (graduação e pós-graduação), a pesquisa, a extensão e as 

respectivas normas de operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo à 

produção acadêmica, para as bolsas de pesquisa, de monitoria e demais modalidades: 

com 7 indicadores e nenhum relacionado às dimensões da sustentabilidade. 

c) A responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no que se refere à 

sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e social, 

à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio 

ações de responsabilidade social com as políticas constantes dos documentos oficiais; 

Relações da IES com a sociedade; setor público, setor privado e mercado de trabalho; 

Relações da IES com a sociedade: inclusão social; e Relações da IES com a sociedade: 

defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio 

cultural. O último indicador relacionava-  

d) A comunicação com a sociedade: com 3 indicadores, dos quais 2 estavam relacionados 

políticas constantes dos documentos oficiais; e Comunicação interna e externa. 

e) As políticas de pessoal, de carreiras do corpo docente e corpo técnico-administrativo, 

seu aperfeiçoamento, seu desenvolvimento profissional e suas condições de trabalho: 

das políticas de pessoal, de carreiras do corpo docente e corpo técnico-administrativo, 

seu aperfeiçoamento, seu desenvolvimento profissional e suas condições de trabalho 

com as políticas firmadas em documentos oficiais; Condições institucionais para os 

docentes; Condições institucionais para o corpo técnico-administrativo; Formação do 

corpo de tutores presenciais e suas condições institucionais (indicador exclusivo para 

IES credenciada para modalidade a distância  EAD); e Formação do corpo de tutores 

a distância e suas condições institucionais (indicador exclusivo para IES credenciada 

para modalidade a distância  EAD). 
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f) Organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento e 

representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com a 

mantenedora, e a participação dos segmentos da comunidade universitária nos processos 

decisórios: com 4 indicadores e nenhum relacionado às dimensões da sustentabilidade. 

g) Infraestrutura física, especialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, recursos de 

informação e comunicação: com 5 indicadores, dos quais 1 estava relacionado à 

 

h) Planejamento e avaliação, especialmente em relação aos processos, resultados e eficácia 

da autoavaliação institucional: com 3 indicadores, dos quais 1 relacionava-se à 

 

i) Políticas de atendimento aos discentes: com 4 indicadores relacionados à dimensão 

documentos oficiais; Programas de apoio ao desenvolvimento acadêmico dos discentes 

referentes à realização de eventos; Condições institucionais de atendimento ao discente; 

e Acompanhamento de egressos e criação de oportunidades de formação continuada. 

j) Sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da continuidade dos 

compromissos na oferta da educação superior: com 3 indicadores relacionados à 

com o estabelecido em documentos oficiais; Sustentabilidade financeira da instituição 

e políticas de captação e alocação de recursos; e Políticas direcionadas à aplicação de 

recursos para programas de ensino, pesquisa e extensão. 

 

institucional externa para recredenciamento apresentava 5 itens, dos quais 1 estava relacionado 

 

 Considerando a avaliação de cursos de graduação, o instrumento para autorização de 

bacharelado e licenciatura, vigente em 2010, continha 3 dimensões: Organização didático-

pedagógica, Corpo Docente e Instalações Físicas. A primeira dimensão contava com 2 

categorias de análise e 7 indicadores. Destes, dois indicadores relacionavam-se à dimensão 

3 categorias de análise e 13 indicadores, dos quais nenhum relacionava-se às dimensões da 

sustentabilidade. Já a dimensão Instalações Físicas possuía 3 categorias de análise e 9 

indicadores. Destes indicadores, 3 estavam relacionados à 

professores e sala de reuniões; Salas de aula; e Acesso dos alunos a equipamentos de 

informática. 
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estavam relacionados à 

para portadores de necessidades especiais. 

 Já o instrumento de avaliação para renovação de reconhecimento de cursos de 

graduação, vigente em 2010, contava com as dimensões: Organização Didático-Pedagógica; 

Corpo Docente, Corpo Discente e Corpo Técnico-Administrativo; e Instalações Físicas. A 

primeira dimensão contava com 10 indicadores e nenhum estava relacionado às dimensões da 

sustentabilidade. A dimensão Corpo Docente, Corpo Discente e Corpo Técnico-Administrativo 

formação e experiência dos docentes em relação à modalidade de EAD; e Adequação, formação 

e experiência dos tutores. E a Instalações Físicas, 7 indicadores, dos quais 2 estavam 

Instalações para equipe de tutores e professores. No instrumento para renovação de 

 de 

acesso para pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida. 

 Em 2012, o instrumento foi alterado novamente e passou a existir um único instrumento 

apenas para avaliação para cursos de graduação presencial e a distância, o qual continha 3 

dimensões: organização didático-pedagógica, corpo docente e tutorial e infraestrutura.  

 A dimensão Organização didático-pedagógica contava com 22 indicadores, dos quais 4 

Integração com as redes públicas de ensino; e Integração com o sistema local e regional de 

saúde e o SUS. O indicador Contexto educacional também se relacionava à dimensão 

-se à contemplação no projeto pedagógico do curso das demandas 

efetivas de natureza econômica e social. A dimensão Corpo docente e tutorial continha 20 

 Responsabilidade 

docente pela supervisão da assistência médica. 

 Já a dimensão Infraestrutura contava com 21 indicadores, dos quais 7 estavam 

de professores; Salas de aula; Acesso dos alunos a equipamentos de informática; Laboratórios 

didáticos especializados: qualidade; Laboratórios didáticos especializados: serviços; e Comitê 

de ética em pesquisa. 
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Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e 

Indígena; Condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida; e 

Disciplina de Libras. Além desses, pela primeira vez no instrumento, houve o destaque para a 

 

 Em 2015, o instrumento foi alterado e entraram em vigor três instrumentos: um 

instrumento de avaliação institucional externa para os atos de credenciamento, 

recredenciamento e transformação de organização acadêmica, na modalidade presencial; um 

instrumento de avaliação de cursos de graduação presencial e a distância; e um instrumento 

para avaliação institucional externa, considerando as escolas de governo.  

 No instrumento de avaliação institucional externa para os atos de credenciamento, 

recredenciamento e transformação de organização acadêmica, na modalidade presencial 

passaram a existir 5 eixos: planejamento e avaliação institucional; desenvolvimento 

institucional; políticas acadêmicas; políticas de gestão; e infraestrutura física, os quais são 

formados por 51 indicadores.  

 No eixo planejamento e avaliação institucional, 2 indicadores relacionavam-se à 

Autoavaliação institucional e avaliações externas: análise e divulgação dos resultados. No 

desenvolvimento institucional, 4 indicadores estavam relacionados a esta dimensão: Coerência 

entre o PDI e ações afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade étnico 

racial; Coerência entre o PDI e ações de responsabilidade social: inclusão social; Coerência 

entre o PDI e as ações institucionais no que se refere à diversidade, ao meio ambiente, à 

memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural (também relacionado à dimensão 

ções institucionais voltadas para o desenvolvimento 

 

 No eixo políticas acadêmicas, 6 indicadores relacionavam-se à 

Comunicação da IES com a comunidade externa; Comunicação da IES com a comunidade 

interna; Programas de atendimento aos estudantes; Programas de apoio à realização de eventos 

internos, externos e à produção discente; Política e ações de acompanhamento dos egressos; e 

Atuação dos egressos da IES no ambiente socioeconômico. 

 No Políticas de Gestão, 2 indicadores relacionavam-se à 

formação e capacitação docente; e Política de formação e capacitação do corpo técnico-

administrativo. Além destes, 2 indicadores relacionavam-

Sustentabilidade financeira; e Relação entre o planejamento financeiro. Já o eixo Infraestrutura 
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aula; Auditório(s); Sala(s) de professores; Espaços para atendimento aos alunos; 

Gabinetes/estações de trabalho para professores em Tempo Integral; Instalações sanitárias; 

Biblioteca: infraestrutura física; Sala(s) de apoio de informática ou infraestrutura equivalente; 

Recursos de Tecnologias de Informação e Comunicação; Laboratórios, ambientes e cenários 

para práticas didáticas: infraestrutura física; e Espaços de convivência e de alimentação. 

 

acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida; Proteção dos Direitos da 

Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação 

das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e 

Indígena; Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos; e Desenvolvimento 

relacionava-  

 Já no instrumento de avaliação de cursos de graduação presencial e a distância vigente 

em 2015, havia 3 dimensões: organização didático-pedagógica; corpo docente e tutorial; e 

infraestrutura, as quais originaram 69 indicadores. 

 A dimensão Organização didático-pedagógica passou a contar com 27 indicadores, dos 

quais 9 relacionavam-

Informação e Comunicação no processo ensino-aprendizagem; Material didático institucional; 

Integração com as redes públicas de ensino; Integração do curso com o sistema local e regional 

de saúde: relação alunos/docente; Integração do curso com o sistema local e regional de saúde: 

relação alunos/usuário; Contexto educacional e Conteúdos curriculares.  

 No instrumento de 2012, o indicador Contexto educacional relacionava-se a 

contemplação pelo projeto pedagógico do curso das demandas de natureza econômica e social. 

Em 2015, passou a incorporar demandas de natureza cultural, política e ambiental, integrando 

todas as dimensões da sustentabilidade. O indicador Conteúdos curriculares passou a 

um indicador apenas operacional da instituição. Os indicadores Metodologia, Tecnologias de 

Informação e Comunicação no processo ensino-aprendizagem e Material didático institucional, 

de acessibilidade em seus critérios de análise.  

 Na dimensão Corpo Docente, no instrumento de avaliação de cursos vigente em 2015, 

havia 20 indicadores dos quais 2 relacionavam-
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docente pela supervisão da assistência médica e Responsabilidade docente pela supervisão da 

assistência odontológica. Na dimensão infraestrutura, havia 8 indicadores relacionados a 

spaço de trabalho 

para coordenação do curso e serviços acadêmicos; Sala de professores; Salas de aula; Acesso 

dos alunos a equipamentos de informática; Laboratórios didáticos especializados: qualidade; 

Laboratórios didáticos especializados: serviços; e Comitê de Ética em Pesquisa. Além destes, 

Animais. 

 

Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico Raciais e para o Ensino de História 

e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena; Diretrizes Nacionais para a Educação em 

Direitos Humanos; Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; 

Condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida; e Disciplina 

de Libras. Além destes, o requisito Políticas de educação ambiental relacionava-se a dimensão 

 

 Em 2017 o instrumento foi novamente alterado e entraram em vigor os atuais 

instrumentos vigentes: o instrumento de avaliação institucional externa presencial e a distância 

(para credenciamento); o instrumento de avaliação institucional externa presencial e a distância 

(para recredenciamento); instrumento de avaliação de cursos de graduação presencial e a 

distância (para autorização); e o instrumento de avaliação de cursos de graduação presencial e 

a distância (para reconhecimento e renovação de reconhecimento). 

 Os instrumentos para autorização e para reconhecimento e renovação de 

reconhecimento são semelhantes no que tange aos indicadores utilizados, alterando certas 

especificidades nos critérios de análises e tendo o instrumento para reconhecimento e renovação 

de reconhecimento de cursos 3 indicadores a mais. Os instrumentos dividem-se em 3 

dimensões: Organização Didático-Pedagógica, Corpo Docente e Tutorial e Infraestrutura. 

 Em ambos os instrumentos vigentes para a avaliação de cursos, há 24 indicadores na 

dimensão Organização Didático-Pedagógica, dos quais 11 relacionam-

Estrutura curricular; Metodologia; Apoio ao discente; Atividades de tutoria; Conhecimentos, 

habilidades e atitudes necessárias às atividades de tutoria; Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) no processo ensino-aprendizagem; Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA); Material didático; Integração com as redes públicas de ensino; Integração do curso com 

o sistema local e regional de saúde (SUS ); e Conteúdos curriculares. Este último indicador 
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relaciona-

educação ambiental, além de questões étnico-raciais, culturais, dentre outras. 

 A dimensão Corpo Docente e Tutorial conta com 15 indicadores no instrumento de 

autorização de cursos, os quais estão incluídos no instrumento de reconhecimento e renovação 

de reconhecimento de cursos, alterando apenas especificidades nos critérios de análises. Destes, 

4 relacionam-

Experiência no exercício da docência superior; Experiência no exercício da docência na 

educação a distância; e Experiência do corpo de tutores em educação a distância.  

 Além dos 15 indicadores, o instrumento de reconhecimento e renovação de 

reconhecimento conta com mais um indicador na dimensão Corpo Docente e Tutorial:  Atuação 

do coordenador, o qual não se relaciona a nenhuma dimensão da sustentabilidade. 

 Considerando a dimensão na Infraestrutura, no instrumento de autorização de cursos há 

16 indicadores, semelhantes aos incluídos no instrumento de reconhecimento e renovação de 

reconhecimento de cursos, alterando apenas especificidades nos critérios de análises. Destes, 7 

relacionam-

alunos a equipamentos de informática; Bibliografia básica por Unidade Curricular (UC); 

Bibliografia complementar por Unidade Curricular (UC); Laboratórios didáticos de formação 

básica; e Laboratórios didáticos de formação específica.  

 Além dos 16 indicadores, o instrumento de reconhecimento e renovação de 

reconhecimento conta com mais dois indicadores na dimensão Infraestrutura: Comitê de Ética 

de  

  Considerando a avaliação institucional externa, os instrumentos para credenciamento e 

para recredenciamento, atualmente vigentes, são semelhantes no que tange aos indicadores 

utilizados, alterando certas especificidades nos critérios de análises e tendo o instrumento para 

recredenciamento 5 indicadores a mais do que o de credenciamento. Os instrumentos dividem-

se em 5 eixos: planejamento e avaliação institucional; desenvolvimento institucional; políticas 

acadêmicas; políticas de gestão; e infraestrutura. 

 A dimensão planejamento e avaliação institucional consta com 3 indicadores, dos quais 

comunidade acadêmica; e Autoavaliação institucional e avaliações externas: análise e 

divulgação dos resultados. Além desses indicadores, o instrumento de recredenciamento conta 

com mais 2: Evolução institucional a partir dos processos de Planejamento e Avaliação 
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Institucional; e Relatórios de autoavaliação, os quais não se relacionam a nenhuma dimensão 

da sustentabilidade. 

 A dimensão desenvolvimento institucional em ambos os instrumentos conta com 7 

indicadores, dos quais 4 relacionam-

institucionais; PDI, política e práticas de pesquisa ou iniciação científica, de inovação 

tecnológica e de desenvolvimento artístico e cultural; PDI, políticas institucionais voltadas à 

valorização da diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do 

patrimônio cultural, e ações afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos e da 

igualdade étnico-

institucionais voltadas ao desenvolvimento econômico e à responsabilidade social (também 

 

 A dimensão políticas acadêmicas do instrumento para credenciamento é composta por 

ações acadêmico-administrativas para a pesquisa ou iniciação científica, a inovação tecnológica 

e o desenvolvimento artístico e cultural; Políticas institucionais e ações acadêmico-

administrativas para a extensão; Políticas institucionais e ações de estímulo e difusão para a 

produção acadêmica docente; Política institucional de acompanhamento dos egressos; 

Comunicação da IES com a comunidade externa; Comunicação da IES com a comunidade 

interna; Política de atendimento aos discentes; e Políticas institucionais e ações de estímulo à 

produção discente e à participação em eventos (graduação e pós-graduação). Além dos 10 

indicadores, o instrumento de recredenciamento conta com mais 2: Políticas de ensino e ações 

acadêmico-administrativas para os cursos de pós-graduação stricto sensu; e Políticas de ensino 

e ações acadêmico-administrativas para os cursos de pós-graduação lato sensu. Este último 

 

 A dimensão políticas de gestão do instrumento de credenciamento conta com 7 

indicadores, dos quais 5 relacionam-

formação continuada; Política de capacitação e formação continuada para o corpo técnico-

administrativo; Política de capacitação e formação continuada para o corpo de tutores 

presenciais e a distância; Processos de gestão institucional; e Sistema de controle de produção 

e distribuição de material didático. E 2 indicadores relacionados à dim

Sustentabilidade financeira: relação com o desenvolvimento institucional; e Sustentabilidade 

financeira: participação da comunidade interna. Além desses indicadores, o instrumento de 

recredenciamento conta com mais 1: "Titulação do corpo docente, não relacionado às 

dimensões da sustentabilidade. 
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 A dimensão infraestrutura conta com 18 indicadores tanto no instrumento de 

credenciamento, quanto no de recredenciamento. Destes, 12 relacionam-

Instalações administrativas; Salas de aula; Auditório(s); Salas de professores; Espaços para 

atendimento aos discentes; Espaços de convivência e de alimentação; Laboratórios, ambientes 

e cenários para práticas didáticas: infraestrutura física; Bibliotecas: infraestrutura; Salas de 

apoio de informática ou estrutura equivalente; Instalações sanitárias; Estrutura dos polos EaD; 

e Recursos de tecnologias de informação e comunicação. Não há indicadores, nesta dimensão, 

 

 No instrumento vigente, tanto para avaliação de cursos, quanto para avaliação 

 

 A partir da análise realizada nos instrumentos de avaliação, considerando as dimensões 

da sustentabilidade, evidencia-se, na Figura 7, a evolução das dimensões da sustentabilidade 

dos instrumentos de avaliação propostos pelo SINAES.
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Ressalta-se que na análise da evolução das dimensões da sustentabilidade dos 

instrumentos de avaliação propostos pelo SINAES, evidenciada na Figura 7, não foram 

considerados todos os instrumentos propostos ao longo dos anos, apenas os instrumentos mais 

abrangentes. Por exemplo, em 2008, não foi analisado o instrumento para reconhecimento de 

curso de direito, apenas o instrumento de avaliação de cursos de graduação (bacharelado e 

licenciatura). Apenas em 2017 e em 2012 foram analisados todos os instrumentos de avaliação 

propostos pelo SINAES, por estes não incluírem instrumentos para cursos ou modalidades 

específicas e não serem relacionados a escolas de governo.  

 Com base nas Figuras 6 e 7, percebe-se que, ao longo do tempo, o SINAES foi se 

modificando para melhor avaliar a realidade das IES. As modificações ocorreram considerando 

tanto às formas de avaliação, quanto aos critérios de avaliação propostos. Em 2008, o SINAES 

contava com apenas dois instrumentos para avaliação de cursos de graduação. Em 2010, houve 

a necessidade de incorporar 6 instrumentos para avaliação institucional externa e a avaliação 

de cursos de graduação passou a contar com 7 instrumentos. Outras mudanças ocorreram até 

que os atuais instrumentos entrassem em vigor, as quais caracterizaram a avaliação proposta 

pelo SINAES como um processo dinâmico e sujeito a constantes revisões.  

 Neste sentido, Bititici, Turner e Begemann (2000) ressaltam que o ambiente externo e 

interno de uma organização não é estático, muda constantemente. Por serem sensíveis a estas 

mudanças, os sistemas de avaliação precisam ser dinâmicos, revisar e redefinir prioridades e 

considerar mudanças em áreas críticas de seus processos.  

 A dinamicidade dos processos de avaliação propostos pelo SINAES fez com que 

aspectos sustentáveis fossem ao longo dos anos incorporados aos instrumentos. Considerando 

as dimensões da sustentabilidade, com base na Figura 7, percebe-

maior evidência nos instrumentos vigentes, assim como nos instrumentos anteriores, e a falta 

de representatividade de aspectos financeiros e ambientais em todos os instrumentos.  

de AIE vigentes, entretanto segue pouco representativa. Em nenhum dos instrumentos foram 

identificados aspectos financeiros relacionados à índices contábeis, à análise de elementos 

patrimoniais ou à execução orçamentária. Estes critérios são essenciais para análise da 

viabilidade e sobrevivência de qualquer instituição e não devem ser desconsiderados na 

avaliação das IES.   

Considerando a dimensão ambiental, em nenhum instrumento proposto pelo SINAES, 

houve a preocupação específica com aspectos relacionados ao consumo de água, ao consumo 

de energia, ao uso de energias renováveis e à gestão de resíduos. Indicadores relacionados a tais 
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aspectos, de acordo com Gasparini (2003) possibilitam a redução dos impactos ambientais 

decorrentes das atividades organizacionais e, portanto, devem ser considerados pelas IES para 

que a sua interação com o meio ambiente ocorra sem danos permanentes ao futuro (Oliveira, 

2012). 

Ressalta-se ainda, em todos os instrumentos propostos, a carência de aspectos que 

considerem de forma integrada as dimensões da sustentabilidade para a avaliação das IES, o 

que aflora a necessidade de modificação dos atuais instrumentos vigentes para a incorporação 

de tais aspectos.  

 

4.2 CONSTRUINDO UM FRAMEWORK COM INDICADORES E DIRETRIZES PARA 

AVALIAÇÃO DA SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA E SOCIOAMBIENTAL NA 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRA 

 

 Com o propósito de subsidiar a elaboração de um framework com indicadores e 

diretrizes para avaliação da sustentabilidade financeira e socioambiental na educação superior 

brasileira, foram evidenciados e analisados indicadores utilizados pela gestão de universidades 

federais, por outros instrumentos de avaliação, por agências de acreditação, pela literatura 

científica e por órgãos reguladores.  

 

4.2.1 Indicadores: Literatura 

 

 Nesta seção serão explorados os indicadores identificados em teses e dissertações e em 

artigos científicos relacionados às dimensões ambiental, social e financeira da sustentabilidade. 

 

4.2.1.1 Indicadores: Literatura - Teses e Dissertações 

  

Nesta seção serão explorados os indicadores encontrados em teses e dissertações 

relacionadas à avaliação da sustentabilidade na educação superior, à avaliação financeira na 

educação superior, aos instrumentos de avaliação da educação superior e aos custos da educação 

superior.  

A seleção das teses e dissertações foi realizada de forma sistemática conforme 

apresentado na seção 3.2. Foram selecionadas 38 teses e dissertações, as quais apresentavam 

seu escopo integralmente alinhado ao desta pesquisa, abrangendo a avaliação da 
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sustentabilidade da educação superior, considerando os aspectos socioambientais e financeiros. 

Das teses e dissertações selecionadas, 33 apresentavam indicadores para avaliação.  

Foram identificados 591 indicadores para avaliação das instituições de educação 

superior, dos quais 425 relacionavam-se às dimensões da sustentabilidade: 121 referiam-se à 

dimensão ambiental, 213 à dimensão financeira e 139 à dimensão social. 27 indicadores 

relacionavam-se a mais de uma dimensão, a saber: investimentos em programas educativos de 

preservação ambiental (Sponchiado, 2006), percentual de investimento em qualificação para 

formação específica (Sponchiado, 2006), operação e manutenção de edificações (Pacheco, 

2016), refeições de baixo impacto (Pacheco, 2016), compras inclusivas e locais (Pacheco, 

2016), compra de alimentos e bebidas (Pacheco, 2016), tópicos de sustentabilidade (Piacitelli, 

2019), potencial sobre exploração de temas relacionados à sustentabilidade (Piacitelli, 2019), 

oferecimento de disciplinas (Piacitelli, 2019), como a instituição se esforça em mostrar/ensinar 

seus alunos sobre a sustentabilidade (Piacitelli, 2019), evidências de sustentabilidade ao 

caminhar pelo campus (Piacitelli, 2019), como a questão da sustentabilidade é considerada nas 

ações da instituição (Piacitelli, 2019), a intensidade de projetos estimulados pela instituição 

(Piacitelli, 2019), outros professores da instituição que tem feito pesquisa sobre sustentabilidade 

(Piacitelli, 2019), o professor faz pesquisas sobre sustentabilidade (Piacitelli, 2019), interesse 

do professor em desenvolver e/ou orientar pesquisas (Piacitelli, 2019), tópicos de 

Sustentabilidade nas disciplinas (Piacitelli, 2019), demonstração de sustentabilidade (Piacitelli, 

2019), estímulo ao emprego em empresas sustentáveis (Piacitelli, 2019), envolvimento em 

pesquisas e/ou bolsas de estudo (Piacitelli, 2019), envolvimento dos professores em 

ensino/pesquisa (Piacitelli, 2019), práticas operacionais de sustentabilidade (Piacitelli, 2019), 

reconhecimento dos funcionários com relação à sustentabilidade (Piacitelli, 2019), 

envolvimento comunitário (Piacitelli, 2019), evidências no campus (Piacitelli, 2019), estrutura 

multi/interdisciplinar (Piacitelli, 2019) e projeto/plano para a sustentabilidade (Piacitelli, 2019). 

O Apêndice B apresenta todos os indicadores encontrados.  

No Quadro 19 são identificados os principais aspectos dos indicadores encontrados em 

teses e dissertações relacionados à dimensão ambiental. 

 

Quadro 19: Principais aspectos dos indicadores encontrados em teses e dissertações 

relacionados à dimensão ambiental 

Aspectos da Dimensão 
Ambiental 

Número de 
indicadores 

Autores 

Alimentos 2 Pacheco (2016) e Costa (2012) 

Biodiversidade 2 Pacheco (2016) e Costa (2012) 
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Camada de Ozônio 2 Silva (2019) e Costa (2012) 

Compras: requisitos ambientais 5 Pacheco (2016) 

Consumo de água 3 Pacheco (2016) e Costa (2012) 

Consumo de energia 6 Silva (2019), Pacheco (2016) e Costa 
(2012) 

Contratados (consideração da 
sustentabilidade na contratação de 
prestadores de serviços) 

2 Silva (2019) 

Currículo: abordagem da 
sustentabilidade 

4 Piacitelli (2019) 

Derrames 2 Silva (2019) e Costa (2012) 

Disciplinas relacionadas à 
sustentabilidade 

2 Piacitelli (2019) 

Educação ambiental 2 Costa (2012) 

Eficiência energética 2 Costa (2012) 

Emissão de gases 5 Pacheco (2016) e Costa (2012) 

Emissões atmosféricas 4 Silva (2019)  

Energia renovável 4 Pacheco (2016) e Costa (2012) 

Evidências de sustentabilidade no 
campus 

2 Piacitelli (2019) 

Materiais perigosos 2 Silva (2019)  

Pesquisas relacionadas à 
sustentabilidade 

6 Piacitelli (2019) e Costa (2012) 

Projetos relacionados à 
sustentabilidade 

4 Piacitelli (2019) e Silva (2019)  

Qualidade do ar 2 Pacheco (2016) 

Reciclagem 5 Silva (2019) e Costa (2012) 

Refeições 2 Pacheco (2016) e Costa (2012) 

Resíduos 14 Silva (2019), Pacheco (2016) e Costa 
(2012) 

Reutilização de materiais 6 Silva (2019) e Costa (2012) 

Reutilização da água 2 Silva (2019) e Costa (2012) 

Transporte 3 Pacheco (2016) 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2024). 
 

No Quadro 19 foram evidenciados os aspectos que apareceram em mais de um 

indicador. Além destes, identificou-se mais 50 aspectos relacionados à dimensão ambiental que 

foram evidenciados em apenas um indicador. Assim, os 121 indicadores da área ambiental 

relacionavam-se a 76 aspectos diferentes da sustentabilidade. Apesar da diversidade de aspectos 

encontrada, ressalta-se que a dimensão ambiental foi identificada em apenas 5 trabalhos das 33 

teses e dissertações analisadas: Piacitelli (2019), Silva (2019), Sponchiado (2006), Pacheco 

(2016) e Costa (2012). Observa-se ainda que a contribuição de Sponchiado (2006) à dimensão 

ambiental restringiu-se ao indicador: Investimentos em programas educativos de preservação 

ambiental, o qual também se relaciona à dimensão financeira. 
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Dentre os achados da pesquisa, visando a proposição de indicadores e diretrizes para 

avaliação da sustentabilidade ambiental, destacam-se os seguintes indicadores: gestão da água 

da chuva (Pacheco, 2016), descarga total de água residual, por qualidade e destino (Costa, 

2012), gestão de águas residuárias (Pacheco, 2016), uso da água (Pacheco, 2016), consumo de 

água por origem, total e per capita (Costa, 2012), recursos hídricos significativamente afetados 

pelo consumo de água (Costa, 2012), quantidade de água reciclada e reutilizada (Costa, 2012; 

Silva, 2019), certificação energética de edifícios (Costa, 2012), frota do campus (Pacheco, 

2016), consumo de energia das edificações (Pacheco, 2016), consumo indireto de energia 

(Costa, 2012), iniciativas para reduzir o consumo de energia pelos membros do campus (Costa, 

2012), iniciativas para reduzir o consumo indireto de energia e reduções alcançadas (Costa, 

2012), total de energia utilizada por ano (Silva, 2019), total de energia utilizada por atividade 

ou serviço (Silva, 2019), total de energia economizada devido a projetos de conservação de 

energia (Silva, 2019), poupança de energia por melhorias na conservação e eficiência do uso de 

energia, total e % (Costa, 2012), energia limpa e renovável (Pacheco, 2016), energia eléctrica 

proveniente de fontes renováveis, total e % (Costa, 2012), instalação de fontes renováveis de 

energia (Costa, 2012), qualidade do ar externo (Pacheco, 2016), qualidade do ar interno 

(Pacheco, 2016), quantidade de material enviado para o aterro sanitário por produto (Silva, 

2019), materiais utilizados (Costa, 2012), materiais utilizados provenientes de reciclagem ou 

reutilizados (%) (Costa, 2012),  número de iniciativas de promoção da reutilização e reciclagem 

de materiais (Costa, 2012), total de materiais processados, reciclados ou reutilizados que são 

utilizados (Silva, 2019), número de materiais recicláveis e reutilizáveis utilizados pelos 

prestadores de serviços contratados (Silva, 2019), total de resíduos perigosos, recicláveis ou 

reutilizáveis produzidos por ano (Silva, 2019), minimização da geração de resíduos (Pacheco, 

2016), desvio de resíduos (do aterro sanitário) (Pacheco, 2016), desvio de resíduos de 

construção e demolição (Pacheco, 2016), gestão dos resíduos perigosos (Pacheco, 2016), 

quantidade total de resíduos produzidos, por tipo e método de eliminação (Costa, 2012), taxa 

de deposição seletiva dos resíduos (por exemplo, papel e papelão, embalagens, vidro, 

biodegradáveis, pilhas, toners e lâmpadas) (Costa, 2012), taxa de redução da produção dos 

diversos tipos resíduos produzidos (Costa, 2012), taxa de reciclagem, taxa de valorização ou 

taxa de desvio de resíduos de aterro (Costa, 2012), quantidade e qualidade de compostos 

produzidos (Costa, 2012), quantidade de resíduos por ano (Silva, 2019), quantidade de resíduos 

por atividade (Silva, 2019), total de resíduos transformados em material reutilizável por ano , 

gestão da paisagem (Pacheco, 2016), diretrizes para parceiros de negócio (Pacheco, 2016), 

número de prestadores de serviços contratados tendo um sga (sistema de gestão ambiental) 
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implementado ou certificado (Silva, 2019), total de auditorias realizadas versus planejadas 

(Silva, 2019), programas que promovam campanhas de mudança de comportamentos no 

campus (Costa, 2012), projeto de edificações e construção (Pacheco, 2016), programas 

contínuos e específicos de educação ambiental para alunos, funcionários, professores, 

moradores do entorno (Costa, 2012), pesquisa multidisciplinar voltada para diferentes temáticas 

em educação ambiental (forma e informal) (nº de artigos publicados/ano, nº de teses e 

dissertações/ano e n° de patentes/ano) (Costa, 2012), número de projetos realizados para 

prevenção da poluição (Silva, 2019), quantidade de funcionários que estão envolvidos em 

projetos ambientais (por exemplo: reciclagem, iniciativas de limpeza, sugestões) (Silva, 2019), 

quantidade de funcionários que receberam treinamento versus quantidade de funcionários que 

necessitam de treinamento (Silva, 2019) e apoio para transporte sustentável (Pacheco, 2016). 

O Quadro 20 identifica os principais aspectos dos indicadores encontrados em teses e 

dissertações relacionados à dimensão social. 

 

Quadro 20: Principais aspectos dos indicadores encontrados em teses e dissertações 

relacionados à dimensão social 

Aspectos da Dimensão Social Número de 
indicadores 

Autores 

Atendimento à comunidade 2 Santos (2008) 

Atendimento ao discente 2 Santos (2008) e Campos (2008) 

Bolsas 9 Piacitelli (2019), Wohnrath (2013), 
Cardoso (2017), Falcão (2017) e Silva 
(2019) 

Candidato/vaga 2 Wohnrath (2013) e Fahl (2006) 

Compras: requisitos sociais 2 Pacheco (2016) 

Conclusão do curso (concluintes) 3 Falcão (2017) e Dourado (2017) 

Currículo: abordagem da 
sustentabilidade 

4 Piacitelli (2019) 

Disciplinas relacionadas à 
sustentabilidade 

2 Piacitelli (2019) 

Evasão de alunos 2 Fahl (2006) e Falcão (2017) 

Evidências de sustentabilidade no 
campus 

2 Piacitelli (2019) 

Indicadores TCU 7 Dalla Nora (2014), Guerra (2006), 
Ferreira (2012) e Silva (2019) 

Matriculados: quantidade de 
matriculados e matrículas 
trancadas 

16 Wohnrath (2013), Fahl (2006), Santos 
(2008), Campos (2008), Falcão (2017), 
Magalhães (2009), Rosa (2006), Xavier 
(2014), Zuliani (2019) e Dantas (2018) 

Pesquisas relacionadas à 
sustentabilidade 

7 Cardoso (2017) e Piacitelli (2019) 

Projetos relacionados à 
sustentabilidade 

2 
Piacitelli (2019) 
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Qualificação do corpo docente e 
dos técnicos administrativos 

22 Wohnrath (2013), Dalla Nora (2014), 
Guerra (2006), Lima Júnior (2008), Fahl 
(2006), Sponchiado (2006), Campos 
(2008), Dourado (2017), Ferreira (2012), 
Silva (2019) e Cardoso (2017) 

Retenção de alunos 2 Sponchiado (2006) e Falcão (2017) 

Rotatividade de técnicos 
administrativos e professores  

2 Sponchiado (2006) 

Satisfação da comunidade 
acadêmica 

17 Wohnrath (2013), Lima Júnior (2008), 
Fahl (2006) e Sponchiado (2006) 

Seminários disponibilizados aos 
discentes/com participação do 
corpo docente 

2 Cardoso (2017) 

Sucesso do aluno 3 Dalla Nora (2014), Guerra (2006) e 
Ferreira (2012) 

Turn-over de pessoal 2 Wohnrath (2013) e Fahl (2006) 

Vagas: oferta/ocupação 3 Sponchiado (2006), Campos (2008) e 
Zuliani (2019) 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2024). 
 

Evidenciou-se, no Quadro 20, apenas aspectos que apareceram em mais de um 

indicador. Além destes, identificou-se 49 aspectos relacionados a um único indicador. Dessa 

forma, os 139 indicadores da dimensão social relacionavam-se a 71 aspectos da 

sustentabilidade. 

Dos indicadores exclusivamente relacionados à dimensão social, visando a proposição 

de novos indicadores e diretrizes para avaliação da sustentabilidade social, ressalta-se os 

referentes a: número de matriculados (Wohnrath, 2013; Fahl, 2006; Rosa, 2006, Zuliani, 2019; 

Dantas, 2018; Falcão, 2017), percentual de alunos matriculados nos cursos em relação ao total 

de matriculados no estado (Santos, 2008), relação candidato/vaga (Wohnrath, 2013; Fahl, 

2006), vagas/matrículas (Campos, 2008), percentual médio de crescimento em número de 

matrículas (Magalhães, 2009), crescimento médio no nº de matrículas (Magalhães, 2009), 

percentual de alunos por curso (Xavier, 2014), vagas oferecidas (Zuliani, 2019), satisfação do 

público interno e/ou externo (Wohnrath, 2013; Lima Júnior; 2008; Fahl, 2006; Sponchiado, 

2006), número de professores mestres e doutores (Wohnrath, 2013; Fahl, 2006; Silva, 2019), 

índice de qualificação do corpo docente (Dalla Nora, 2014; Guerra, 2006; Ferreira, 2012; Silva, 

2019); percentual de docentes que concluíram  ou estão cursando programa de mestrado 

(Cardoso, 2017; Sponchiado, 2006; Campos, 2008), percentual de docentes que concluíram ou 

estão cursando programa de doutorado (Cardoso, 2017; Sponchiado, 2006; Campos, 2008), 

percentual de contratados a tempo integral e doutores (Santos, 2008), percentual de Especialistas no 

Corpo Docente (Campos, 2008); taxa de sucesso na graduação (Dalla Nora, 2014; Guerra, 2006; 

Ferreira, 2012); número de participações em cursos/quantidade total de funcionários 
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(Wohnrath, 2013), taxa de turn-over do pessoal (Wohnrath, 2013; Fahl, 2006), percentual de 

alunos bolsistas que desistem anualmente dos cursos (Cardoso, 2017), percentual de alunos 

bolsistas em relação ao total de alunos (Cardoso, 2017), quantidade de seminários 

disponibilizados aos discentes anualmente (Cardoso, 2017), percentual de docentes que 

participam em programas de capacitação técnica, anualmente (Cardoso, 2017), percentual de 

docentes que participam de palestras, seminários e workshop anualmente (Cardoso, 2017), 

percentual de pesquisas voltadas a temas ligados à problemas sociais no último ano (Cardoso, 

2017), percentual de pesquisas voltadas a temas ligados à problemas ambientais no último ano 

(Cardoso, 2017), índice de evasão (Fahl, 2006; Falcão, 2017), taxa de retenção (Falcão, 2017; 

Sponchiado, 2006), taxa de conclusão (Falcão, 2017; Dourado,2017), taxa de permanência dos 

alunos no curso (Tp) (Dourado, 2017), índice de transferências (saídas) (Fahl, 2006), índice de 

matrículas trancadas (Fahl, 2006), ocupação de vagas por curso (Sponchiado, 2006), percentual 

de rotatividade de técnicos administrativos (Sponchiado, 2006), percentual de rotatividade de 

professores (Sponchiado, 2006), atendimento do docente no curso (ADC) (Dourado, 2017), 

indicador de trajetória docente (TD) (Dourado, 2017), , taxa de conflitos registrados por coordenadores 

de departamentos (santos, 2008), taxa de pedidos de demissão para atuação em outras empresas 

(Santos, 2008), percentual de PSFS cobertos por atendimentos curriculares (Santos, 2008), 

quantidade e qualidade dos atendimentos em espaços próprios da IES (Santos, 2008), percentual por 

sexo do aluno (Falcão, 2017), percentual por cor/raça do aluno (Falcão, 2017), percentual 

candidatos oriundos de reservas de vagas (Falcão, 2017), percentual de bolsistas sobre total de 

alunos (Falcão, 2017), variável vínculo docente contratado (Hoffmann, 2020), professores em 

dedicação integral e parcial (Silva, 2019), número de funcionários participantes no programa 

de bolsas de estudo para funcionários (Wohnrath, 2013), diplomados (Zuliani, 2019), 

qualificação dos professores (Lima Júnior, 2008), qualificação dos TAE (Lima Júnior, 2008), 

quantidade de funcionários com escolaridade do 3º grau (Wohnrath, 2013), número de pessoal 

técnico-administrativo com formação em nível médio e superior (Fahl, 2006), percentual de 

técnico-administrativo com número de ensino superior (Sponchiado, 2006) e percentual de 

técnico administrativo com ensino médio (Sponchiado, 2006). 

O Quadro 21 identifica os principais aspectos dos indicadores encontrados em teses e 

dissertações relacionados à dimensão financeira. 
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Quadro 21: Principais aspectos dos indicadores encontrados em teses e dissertações 

relacionados à dimensão financeira 

Aspectos da Dimensão 
Financeira 

Número de 
indicadores 

Autores 

Alocação/Distribuição de recursos 8 Cardoso (2017) e Morgan (2004) 

Auditoria 2 Cardoso (2017) 

Captação de recursos: externos e 
internos 

4 Cardoso (2017) 

Composição: Despesas (por 
elementos) 

4 Zuliani (2019) 

Contribuição direta: método de 
custeio 

3 Rosa (2006) 

Currículo: abordagem da 
sustentabilidade 

4 Piacitelli (2019) 

Custos 75 Dalla Nora (2014), Guerra (2006), 
Ferreira (2012), Fahl (2006), Sponchiado 
(2006), Santos (2008), Falcão (2017), 
Hoffmann (2020), Machado (2020), 
Magalhães (2009), Morgan (2004), 
Ostroski (2019), Pereira (1999), Ribeiro 
(2018),  Silva (2019), Zuliani (2019) e 
Rosa (2006) 

Despesa 6 Dantas (2018) 

Disciplinas relacionadas à 
sustentabilidade 

2 Piacitelli (2019) 

Eficácia na projeção de custos 2 Fahl (2006) 

Elemento de Despesa 3 Zuliani (2019) 

Evidências de sustentabilidade no 
campus 

2 
Piacitelli (2019) 

Execução financeira 3 Cardoso (2017) 

Faturamento 2 Wohnrath (2013) e Fahl (2006) 

Gastos 2 Magalhães (2007) 

Grau de Alavancagem 2 Xavier (2014) 

Inconsistências em pagamentos e 
recebimentos 

3 Cardoso (2017) 

Indicadores TCU 4 Dalla Nora (2014), Guerra (2006), 
Ferreira (2012) e Silva (2019). 

Investimentos 13 Sponchiado (2006), Wohnrath (2013), 
Cardoso (2017) e Santos (2008) 

Margem de Contribuição 6 Wohnrath (2013), Ferreira (2004), 
Xavier (2014) e Hachmann (2001) 

Mensalidade 6 Cardoso (2017), Fahl (2006), 
Sponchiado (2006), Campos (2008), 
Xavier (2014) e Fahl (2006) 

Orçamento 2 Cardoso (2017) 

Pagamentos 2 Cardoso (2017) 

Pesquisas relacionadas à 
sustentabilidade 

5 Piacitelli (2019) 

Ponto de Equilíbrio 4 Hachmann (2001) e Xavier (2014) 

Produtividade 3 Fahl (2006) 

Projetos relacionados à 
sustentabilidade 

2 Piacitelli (2019) 
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Receita 16 Fahl (2006), Rosa (2006), Wohnrath 
(2013), Dantas (2018), Ribeiro (2018), 
Xavier (2014), Sponchiado (2006) e 
Cardoso (2017) 

Resultados 5 Ribeiro (2018), Xavier (2014) e Fahl 
(2006) 

Retorno sobre Investimentos 2 Fahl (2006) e Santos (2008) 

Tributos 3 Cardoso (2017) 

Valor econômico agregado 2 Fahl (2006) e Santos (2008) 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2024). 
 

No Quadro 21, foram evidenciados os aspectos que apareceram em mais de um 

indicador. Identificou-se mais 55 aspectos relacionados à dimensão financeira explorados em 

apenas um indicador. Assim, os 213 indicadores da dimensão financeira relacionavam-se a 87 

aspectos da sustentabilidade. 

Dos indicadores exclusivamente relacionados à dimensão financeira, destaca-se: 

crescimento anual do faturamento (Wohnrath, 2013; Fahl, 2006), evolução da receita 

(Sponchiado, 2006), despesa/aluno (Santos, 2008), despesa/mensalidade (Santos, 2008), 

receita/aluno (Santos, 2008; Rosa, 2006), receita/mensalidade (Santos, 2008), distribuição de 

fontes de financiamento (%) (Magalhães, 2007), percentual do investimento/valor receita 

(Wohnrath, 2013; Sponchiado, 2006), valor de mensalidade não recebidas/ valor da receita total 

(Fahl, 2006), percentual das despesas aplicados para o ensino (Magalhães, 2009), variação da 

receita operacional (Xavier, 2014), Variação no resultado operacional (Xavier, 2014), recursos 

próprios x recursos totais (Morgan, 2004), percentual do resultado sobre a receita (Rosa, 2006), 

evolução da despesa (Magalhães, 2009), investimento em atividades de extensão (Sponchiado, 

2006), margem de contribuição (Wohnrath, 2013; Sponchiado, 2006; Ferreira, 2004; 

Hachmann, 2001; Xavier, 2014), rentabilidade por aluno (Lima Júnior, 2008), Retorno s/ capital 

aplicado (Fahl, 2006; Santos, 2008), valor econômico agregado (EVA) (Fahl, 2006; Santos, 

2008), proporção do esforço dispêndio ao ensino (custo de pessoal efetivo/docente/substituto x 

Proporção da carga horária despendida ao ensino) (Morgan, 2004), custo por aluno 

(Sponchiado, 2006; Falcão, 2017; Ferreira, 2012; Machado, 2020; Magalhães, 2007; Morgan, 

2004; Ostroski, 2019; Pereira, 1999; Rosa, 2006; Silva, 2019; Dalla Nora, 2014; Guerra, 2006), 

custo médio da formação do aluno (Falcão, 2017), custo do ensino por aluno do departamento 

(Falcão, 2017; Magalhães, 2007), custo médio de um aluno por curso (Hoffmann, 2020), custo 

médio de um aluno padrão (Hoffmann, 2020), custo médio de um aluno matriculado 

(Hoffmann, 2020), custo médio de um aluno ocioso (Hoffmann, 2020), evolução comparada do 

custo por aluno (Machado, 2020), custo hora/aula do ensino de graduação (Magalhães, 2007), 
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Custo por diploma (Falcão, 2017), custo concluinte (Zuliani, 2019), custo por vaga (Zuliani, 

2019), taxa de redução do custo por aluno (Santos, 2008), ponto de equilíbrio (Hachmann, 2001; 

Xavier, 2014), ponto de equilíbrio contábil (Ferreira, 2004), ponto de equilíbrio econômico 

(Ferreira, 2004), ponto de equilíbrio financeiro (Ferreira, 2004), margem de segurança 

(Ferreira, 2004), grau de alavancagem operacional (Ferreira, 2004; Xavier, 2014), nº de revisões 

anuais dos Planos e Orçamentos (Cardoso, 2017), percentual de recursos orçamentários 

alocados para Ensino (Cardoso, 2017), percentual de recursos orçamentários alocados para 

Pesquisa (Cardoso, 2017), percentual de recursos orçamentários alocados para Extensão 

(Cardoso, 2017), percentual de recursos orçamentários captados junto a entidades bancárias 

(Cardoso, 2017), percentual de alunos não bolsistas que se encontram inadimplentes (prazo 

superior a 90 dias) (Cardoso, 2017), percentual do orçamento anual alocado para o pagamento 

de despesas com folha de pagamento e encargos (Cardoso, 2017), percentual de execução 

financeira anual da atividade Ensino (Cardoso, 2017), percentual de execução financeira anual 

da atividade Pesquisa (Cardoso, 2017), percentual de execução financeira anual da atividade 

Extensão (Cardoso, 2017), percentual de projetos executados por meio de recursos internos 

(Cardoso, 2017), percentual de projetos executados por meio de recursos externos (Cardoso, 

2017) e percentual de acréscimo de recursos externos obtidos no ano em comparação com ano 

anterior (Cardoso, 2017). 

Dos indicadores comuns a mais de uma dimensão, para proposição de indicadores e 

diretrizes relacionados à avaliação da sustentabilidade, destacam-se: Operação e Manutenção 

de Edificações (Pacheco, 2016), compra de alimentos e bebidas (Pacheco, 2016), refeições de 

baixo impacto (Pacheco, 2016), compras inclusivas e locais (Pacheco, 2016), tópicos de 

sustentabilidade (Piacitelli, 2019), oferecimento de disciplinas (Piacitelli, 2019), evidências de 

sustentabilidade ao caminhar pelo campus (Piacitelli, 2019), tópicos de sustentabilidade nas 

disciplinas (Piacitelli, 2019), reconhecimento dos funcionários com relação à sustentabilidade 

(Piacitelli, 2019), evidências no campus (Piacitelli, 2019) e projeto/plano para a 

sustentabilidade (Piacitelli, 2019). 

 

4.2.1.2 Indicadores: Literatura  Artigos Científicos 

 

Nesta seção serão explorados os indicadores encontrados em artigos científicos 

relacionados à avaliação da educação superior, à avaliação da sustentabilidade na educação superior 

e à avaliação financeira na educação superior. A seleção dos artigos científicos foi realizada de 

forma sistemática conforme apresentado na seção 3.2.  
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Foram selecionados 57 artigos, os quais estavam alinhados a esta pesquisa abrangendo 

a avaliação da sustentabilidade da educação superior, considerando os aspectos socioambientais 

e financeiros. 

Nestes artigos, identificou-se 1561 indicadores para avaliação das instituições de 

educação superior, dos quais 1047 relacionavam-se às dimensões da sustentabilidade: 438 

referiam-se à dimensão ambiental, 315 à dimensão financeira e 402 à dimensão social. 22 

indicadores referiam-se concomitantemente às dimensões social e ambiental: queixas e 

reclamações: medidas relativas a queixas e reclamações relacionadas aos impactos ambientais, 

sociais e aos direitos humanos (Weber et al., 2020); saúde e bem-estar no campus: permanência 

dos servidores e alunos e a procura da ies (relaciona o percentual de espaços verdes, área 

edificada, participação em eventos esportivos e preocupação com a alimentação) (Weber et al., 

2020); número de disciplinas com conteúdo de responsabilidade socioambiental (Silva Junior 

et al., 2018); número de intervenções institucionais de impacto socioambiental (Silva Junior et 

al., 2018); compra de alimentos e bebidas (Pacheco et al, 2019; Alghamdi et al., 2019; Lo-

Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes, 2018); refeições de baixo 

impacto/sustentáveis (Pacheco et al, 2019; Alghamdi et al., 2019; Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-

Rizo e Torregrosa-Lópes, 2018); compras inclusivas e locais (Pacheco et al, 2019); número de 

professores com formação relacionada à sustentabilidade (social e ambiental) (Silva e Almeida, 

2019); técnicos que trabalham diretamente com serviços relacionados à sustentabilidade (social 

e ambiental) (Silva e Almeida, 2019); número de técnicos administrativos com qualificação na 

área de sustentabilidade (social e ambiental) (Silva e Almeida, 2019); cursos de capacitação 

com foco em sustentabilidade (social e ambiental) (Silva e Almeida, 2019); servidores alocados 

em locais considerados insalubres e perigosos/radioativo (social e ambiental) (Silva e Almeida, 

2019) ; contratação de serviços e materiais por meio de licitações sustentáveis. (ambiental e 

econômico) (Silva e Almeida, 2019); quantidade de assuntos que abordam a sustentabilidade 

(social e ambiental) (Silva e Almeida, 2019); número de programas de graduação e pós-

graduação em temas ambientais (social e ambiental) (Silva e Almeida, 2019); número de 

projetos de pesquisa que abordam a sustentabilidade (social e ambiental) (Silva e Almeida, 

2019); número de extensão projetos que abordam a sustentabilidade (social e ambiental) (Silva 

e Almeida, 2019); e número de eventos sobre sustentabilidade envolvendo a comunidade (social 

e ambiental) (Silva e Almeida, 2019). 

Foram ainda identificados 2 indicadores relacionados simultaneamente à social e 

financeira: extensão: recursos financeiros investidos e o número de projetos de extensão 

existentes (Weber et al., 2020); e cultura: investimentos financeiros e o percentual de 
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participação da comunidade acadêmica (Weber et al.,2020). Apenas 1 indicadores relacionava-

se concomitantemente às dimensões ambiental e financeira: energia: gastos (R$) e o consumo 

(kwh) de energia elétrica, bem como os investimentos em equipamentos de baixo consumo 

(Weber et al.,2020). 

Dos indicadores analisados, 41 indicadores relacionavam-se ao mesmo tempo às 3 

dimensões: número de disciplinas de sustentabilidade (Silva Junior et al., 2018); número de 

projetos de pesquisa em sustentabilidade e/ou responsabilidade social e/ou responsabilidade 

social corporativa (Silva Junior et al., 2018); número de projetos de inovação em 

sustentabilidade e/ou responsabilidade social e/ou responsabilidade social corporativa (Silva 

Junior et al., 2018); número de patentes de produtos derivados de projetos de inovação em 

sustentabilidade e/ou responsabilidade social e/ou responsabilidade social corporativa (Silva 

Junior et al., 2018); número de projetos de extensão em sustentabilidade e/ou responsabilidade 

social e/ou responsabilidade social corporativa (Silva Junior et al., 2018); número de instâncias 

de suporte em projetos de extensão em sustentabilidade e/ou responsabilidade social e/ou 

responsabilidade social corporativa (Silva Junior et al., 2018); número de alunos de 

sustentabilidade orientados por orientadores de pesquisa (Silva Junior et al., 2018); educação 

(cursos de sustentabilidade/totalidade de disciplinas; financiamento da pesquisa em 

sustentabilidade/ financiamento total da pesquisa; número de publicações acadêmicas sobre 

meio ambiente e sustentabilidade publicadas;  número de eventos acadêmicos relacionados ao 

meio ambiente e sustentabilidade; número de organizações estudantis relacionadas ao meio 

ambiente e sustentabilidade; existência de um site de sustentabilidade administrado por uma 

universidade; existência de relatório de sustentabilidade publicado) (Blasco, Brusca e Labrador, 

2019); avaliação de alfabetização em sustentabilidade (Alghamdi et al., 2019); avaliação da 

cultura de sustentabilidade (Alghamdi et al., 2019); coordenação de sustentabilidade; 

planejamento de sustentabilidade (Alghamdi et al., 2019); investimento sustentável (Alghamdi 

et al., 2019); pesquisa sobre sustentabilidade (Li, Gu e Liu, 2018); colaboração em projetos 

sustentáveis (Li, Gu e Liu, 2018); inovação da sustentabilidade (Li, Gu e Liu, 2018);  

prioridades estratégicas e temas-chave para o curto/médio prazo no que diz respeito à 

sustentabilidade (Jorge et al., 2015); declarações de missão ou valores relevantes para o 

desempenho de sustentabilidade (Jorge et al., 2015); descrição dos riscos e oportunidades mais 

importantes para a organização decorrentes das tendências de sustentabilidade (Jorge et al., 

2015); cartas, princípios ou outras iniciativas de sustentabilidade desenvolvidas externamente 

que a universidade subscreve ou endossa (Jorge et al., 2015); compromissos com iniciativas 

externas de sustentabilidade (Jorge et al., 2015); até que ponto os tópicos de sustentabilidade 
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estão integrados nos programas de graduação (Jorge et al., 2015); até que ponto os temas de 

sustentabilidade estão integrados nos programas de pós-graduação (Jorge et al., 2015); número 

de alunos matriculados que foram treinados em cursos relacionados à sustentabilidade (Jorge 

et al., 2015); iniciativas relacionadas com o aprimoramento da pesquisa com base em critérios 

sustentáveis (Jorge et al., 2015); práticas de compras e contratações: percentagem de exigências 

socioambientais nos processos de compras e contratações. a relação com fornecedores locais, 

os valores gastos com produtos para almoxarifado, aquisição de bens móveis, com serviços de 

limpeza e vigilância (Weber et al., 2020); tendências da educação em sustentabilidade 

(Waheed, Khan e Veitch, 2011); número de cursos sobre sustentabilidade e apoio 

administrativo (Waheed, Khan e Veitch, 2011); proporção de apoio à pesquisa para 

sustentabilidade (Waheed, Khan e Veitch, 2011); educação da sustentabilidade (Horan e 

; pesquisa da sustentabilidade ; equipe de 

sustentabilidade empregada ; política de sustentabilidade (Horan e 

; tendências da educação em sustentabilidade (Waheed et al., 2012); número 

de cursos sobre sustentabilidade e apoio administrativo (Waheed et al., 2012); proporção de 

apoio à pesquisa para sustentabilidade (Waheed et al., 2012); número médio de projetos de 

P&D relacionados a questões de sustentabilidade por carreira (Espinoza et al., 2020); currículo: 

oferecimento de disciplinas com conteúdo sobre sustentabilidade e o percentual de alunos que 

nelas se matriculam (Weber et al., 2020); publicações sobre sustentabilidade: número e o 

percentual de publicações sobre a sustentabilidade (Weber et al., 2020); e participação da 

pesquisa sobre sustentabilidade: recursos financeiros investidos e o número de projetos de 

pesquisa existente (Weber et al., 2020). 

O Apêndice C apresenta todos os indicadores encontrados.  

No Quadro 22 são identificados os principais aspectos dos indicadores encontrados nos 

artigos relacionados à dimensão ambiental. 

 

Quadro 22: Principais aspectos dos indicadores encontrados em artigos relacionados à 

dimensão ambiental 

Aspectos da Dimensão 
Ambiental 

Número de 
indicadores 

Autores 

Águas residuais 5 -Iacono-
Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-
Lópes (2018), Jorge et al. (2015) e 
Pacheco et al. (2019) 



 
145

 

Alimentos 4 Pacheco et al. (2019), Alghamdi et al. 
(2019), Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo 
e Torregrosa-Lópes (2018) e Li, Gu e 
Liu (2018) 

Biodiversidade 7 Pacheco et al. (2019), Alghamdi et al. 
(2019), Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo 
e Torregrosa-Lópes (2018), Jorge et al. 
(2015), Waheed et al. (2012) e Waheed, 
Khan e Veitch (2011) 

Camada de ozônio 3 Waheed, Khan e Veitch (2011), Lo-
Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e 
Torregrosa-Lópes (2018) e Waheed et 
al. (2012) 

Coleta seletiva 3 Nascimento et al. (2015) e Galvão, 
Corrêa e Alves (2010) 

Combustíveis 4 Pacheco et al. (2019), Lo-Iacono-
Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-
Lópes (2018) e Alshuwaikhat et al. 
(2017) 

Compras: requisitos ambientais, 
materiais recicláveis e não 
recicláveis 

20 Alghamdi et al. (2019), Lo-Iacono-
Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-
Lópes (2018), Lambrechts e Liedekerke 
(2014), Weber et al. (2020), Pacheco et 
al. (2019) e Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-
Rizo e Torregrosa-Lópes (2018)  

Consumo de água 24 Galvão, Corrêa e Alves (2010), Godínez 
et al. (2009), Adenle et al. (2020a), 
Alshuwaikhat et al. (2017), Waheed, 

(2021), 
Pacheco et al. (2019), Adenle et al. 
(2021), 
Blasco, Brusca e Labrador (2019), 
Alghamdi et al. (2019), Lo-Iacono-
Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-
Lópes (2018), Adenle et al. (2020b), Li, 
Gu e Liu (2018), Jorge et al. (2015), 
Waheed et al. (2012), Espinoza et al. 
(2020), Silva e Almeida (2019), 
Lambrechts e Liedekerke (2014) e 
Weber et al. (2020) 

Consumo de energia 28 Galvão, Corrêa e Alves (2010), Godínez 
et al. (2009), Adenle et al. (2020a), 
Alshuwaikhat et al. (2017), Waheed, 

(2021), Pacheco et al. (2019), Adenle et 
al. (2021), 
Alghamdi et al. (2019), Lo-Iacono-
Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-
Lópes (2018), Adenle et al. (2020b), Li, 
Gu e Liu (2018), Jorge et al. (2015), 
Waheed et al. (2012), Espinoza et al. 
(2020), Silva e Almeida (2019), 
Lambrechts e Liedekerke (2014) e 
Weber et al. (2020) 



 
146

 

Consumo de papel 5 Galvão, Corrêa e Alves (2010), Blasco, 
Brusca e Labrador (2019), Lo-Iacono-
Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-
Lópes (2018), Li, Gu e Liu (2018) e 
Silva e Almeida (2019) 

Cursos relacionados à 
sustentabilidade 

3 Blasco, Brusca e Labrador (2019), 
Waheed, Khan e Veitch (2011) e 
Waheed et al. (2012) 

Desperdício 3 Adenle et al. (2020a), Lo-Iacono-
Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-
Lópes (2018) e Li, Gu e Liu (2018) 

Disciplinas relacionadas à 
sustentabilidade 

4 Nascimento et al. (2015), Weber et al. 
(2020) e Silva Junior et al. (2018) 

Edifícios verdes 6 Adenle et al. (2020a), Adenle et al. 
(2021), Blasco, Brusca e Labrador 
(2019), Adenle et al. (2020b) e Li, Gu e 
Liu (2018) 

Educação ambiental 3 Waheed, Khan e Veitch (2011), Horan e 
et al. (2012) 

Eficiência energética 5 Adenle et al. (2020a), Blasco, Brusca e 
Labrador (2019) e Lo-Iacono-Ferreira, 
Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes (2018)  

Eficiência hídrica 3 Adenle et al. (2020a), Adenle et al. 
(2021) e Adenle et al. (2020b) 

Efluentes 11 Almeida e Sellitto (2013), Adenle et al. 
(2020a), Waheed, Khan e Veitch (2011), 
Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e 
Torregrosa-Lópes (2018) e Waheed et 
al. (2012) 

Emissão de gases 40 Almeida e Sellitto (2013), Adenle et al. 
(2020a), Alshuwaikhat et al. (2017), 
Waheed, Khan e Veitch (2011), Horan e 

et al. (2019), 
Adenle et al. (2021), Blasco, Brusca e 
Labrador (2019), Alghamdi et al. (2019), 
Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e 
Torregrosa-Lópes (2018), Adenle et al. 
(2020b), Li, Gu e Liu (2018), Jorge et al. 
(2015) e Waheed et al. (2012) 

Energia limpa 4 Pacheco et al. (2019), Alghamdi et al. 
(2019), Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo 
e Torregrosa-Lópes (2018) e Li, Gu e 
Liu (2018) 

Energia renovável 7 Adenle et al. (2020a), Pacheco et al. 
(2019), Blasco, Brusca e Labrador 
(2019), Alghamdi et al. (2019), Lo-
Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e 
Torregrosa-Lópes (2018) e  
Li, Gu e Liu (2018) 

Esgoto 4 Adenle et al. (2020a), Adenle et al. 
(2021), Blasco, Brusca e Labrador 
(2019) e Adenle et al. (2020b) 
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Espaço verde 5 Adenle et al. (2020a), Adenle et al. 
(2021), Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo 
e Torregrosa-Lópes (2018), Adenle et al. 
(2020b) e Weber et al. (2020) 

Fornecimento de água 3 Adenle et al. (2020a), Waheed, Khan e 
Veitch (2011) e Waheed et al. (2012) 

Frota de veículos 5 Adenle et al. (2020a), Adenle et al. 
(2021), Alghamdi et al. (2019), Lo-
Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e 
Torregrosa-Lópes (2018) e Adenle et al. 
(2020b) 

Gestão da paisagem 6 Adenle et al. (2020a), Pacheco et al. 
(2019) 
Adenle et al. (2021), Alghamdi et al. 
(2019), Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo 
e Torregrosa-Lópes (2018) e Adenle et 
al. (2020b) 

Manutenção de edificações 3 Alghamdi et al. (2019), Lo-Iacono-
Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-
Lópes (2018) e  Pacheco et al. (2019) 

Ozônio 3 Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e 
Torregrosa-Lópes (2018)  

Pegada ecológica 3 Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e 
Torregrosa-Lópes (2018)  
Lambrechts e Liedekerke (2014) 

Pesquisas relacionadas à 
sustentabilidade 

8 Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e 
Torregrosa-Lópes (2018), Blasco, 
Brusca e Labrador (2019), Li, Gu e Liu 
(2018), Jorge et al. (2015), Waheed, 

(2021) e Waheed et al. (2012) 

Poluição sonora 5 Almeida e Sellitto (2013) e Espinoza et 
al. (2020) 

Projetos de extensão relacionados 
à sustentabilidade 

3 Silva e Almeida (2019) e Silva Junior et 
al. (2018) 

Projetos de pesquisa relacionados 
à sustentabilidade 

5 Jorge et al. (2015), Espinoza et al. 
(2020), Silva e Almeida (2019), Silva 
Junior et al. (2018) e Weber et al. (2020) 

Qualidade da água 3 Adenle et al. (2020a), Waheed, Khan e 
Veitch (2011) e Waheed et al. (2012) 

Qualidade do ar 11 Godínez et al. (2009), Waheed, Khan e 
Veitch (2011), Pacheco et al. (2019), 
Alghamdi et al. (2019), Lo-Iacono-
Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-
Lópes (2018) e Waheed et al. (2012) 

Reciclagem 12 Almeida e Sellitto (2013), Weber et al. 
(2020), Chen, Yang e Shiau (2006), 
Godínez et al. (2009), Blasco, Brusca e 
Labrador (2019), Lo-Iacono-Ferreira, 
Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes (2018), 
Li, Gu e Liu (2018), Jorge et al. (2015), 
Silva e Almeida (2019) e Lambrechts e 
Liedekerke (2014) 
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Reciclagem da água 3 Blasco, Brusca e Labrador (2019), Li, 
Gu e Liu (2018) e Jorge et al. (2015) 

Reclamações ambientais 3 Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e 
Torregrosa-Lópes (2018), Godínez et al. 
(2009) e Weber et al. (2020) 

Recursos energéticos 4 Waheed, Khan e Veitch (2011) e 
Waheed et al. (2012) 

Refeições 3 Pacheco et al. (2019), Alghamdi et al. 
(2019) e Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-
Rizo e Torregrosa-Lópes (2018) 

Resíduos 45 Almeida e Sellitto (2013), Weber et al. 
(2020), Nascimento et al. (2015), 
Galvão, Corrêa e Alves (2010), Godínez 
et al. (2009), Adenle et al. (2020a), 
Alshuwaikhat et al. (2017), Waheed, 

(2021), Pacheco et al. (2019), Adenle et 
al. (2021), Blasco, Brusca e Labrador 
(2019), Alghamdi et al. (2019), Lo-
Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e 
Torregrosa-Lópes (2018), Adenle et al. 
(2020b), Li, Gu e Liu (2018), Jorge et al. 
(2015), Waheed et al. (2012), Espinoza 
et al. (2020) e Silva e Almeida (2019) 

Ruído 8 Godínez et al. (2009), Waheed, Khan e 
Veitch (2011), Lo-Iacono-Ferreira, 
Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes (2018), 
Jorge et al. (2015) e Waheed et al. 
(2012) 

Transporte 7 Adenle et al. (2020a), Pacheco et al. 
(2019), Alghamdi et al. (2019) e Lo-
Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e 
Torregrosa-Lópes (2018) 

Vegetação 5 Adenle et al
(2021), Blasco, Brusca e Labrador 
(2019) e  
Almeida e Sellitto (2013) 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2024). 
 

Evidenciou-se, no Quadro 22, apenas aspectos que apareceram em mais de três 

indicadores. Além destes, identificou-se 115 aspectos relacionados a um único indicador e 17 

indicadores relacionados a dois indicadores. Dessa forma, os 438 indicadores da dimensão 

ambiental relacionavam-se a 176 aspectos da sustentabilidade. 

Dos indicadores exclusivamente relacionados à dimensão ambiental, visando a 

proposição de novos indicadores e diretrizes para avaliação da sustentabilidade, ressalta-se os 

referentes a: quantidade de resíduos produzidos (orgânico, sólidos, seco, eletrônico, reciclável, 

(Almeida e Sellitto, 2013; Weber et al., 2020; Alshuwaikhat et al

2021; Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes, 2018; Silva e Almeida, 2019); 
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quantidade de material contaminado (Almeida e Sellitto, 2013; quantidade de material 

reciclável/reciclado (Almeida e Sellitto, 2013; Weber et al., 2020; Li, Gu e Liu, 2018; Silva e 

Almeida, 2019; Lambrechts e Liedekerke, 2014); material não reciclado (Lambrechts e 

Liedekerke, 2014); consumo de produtos reciclado (Jorge et al., 2015); taxa de reciclagem = 

consumo de materiais reciclados / consumo de materiais (Godínez et al., 2009; Lo-Iacono-

Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes, 2018); destino dos resíduos sólidos (Weber et al., 

2020); percentual de reaproveitamento de resíduos orgânicos em compostagem (Espinoza et 

al., 2020); percentual de reaproveitamento de resíduos inorgânicos em vendas a terceiros 

(Espinoza et al., 2020); percentual de coleta seletiva dos resíduos (Galvão, Corrêa e Alves, 

2010); quantidade de resíduos sólidos recuperados ou tratados / resíduos sólidos totais gerados) 

(Godínez et al., 2009); redução de resíduos (Adenle et al., 2020a; Pacheco et al., 2019; Adenle 

et al., 2021; Blasco, Brusca e Labrador, 2019; Alghamdi et al., 2019; Lo-Iacono-Ferreira, 

Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes, 2018; Adenle et al., 2020b); produção de emissões, efluentes 

e resíduos (Adenle et al., 2020a; Waheed, Khan e Veitch, 2011; Waheed et al. (2012); gestão 

de resíduos perigosos (Pacheco et al., 2019; Alghamdi et al., 2019; Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-

Rizo e Torregrosa-Lópes, 2018; Silva e Almeida, 2019); consumo de energia (Adenle et al., 

2020a; Adenle et al., 2020b; Adenle et al., 2021; Alshuwaikhat et al. 2017; Waheed, Khan e 

, 2021; Pacheco et al., 2019; Alghamdi et al., 2019; Lo-Iacono-

Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes, 2018; Li, Gu e Liu, 2018; Waheed et al., 2012; 

Espinoza et al., 2020; Lambrechts e Liedekerke, 2014); percentual da energia utilizada 

proveniente de fontes renováveis, como eólica, solar, hidrelétrica ou outras fontes renováveis 

(Jorge et al., 2015); taxa anual de consumo de energia (Adenle et al., 2020ª; Waheed, Khan e 

Veitch, 2011; Waheed et al., 2012); quantidade de energia mensal consumida por usuário (Silva 

e Almeida, 2019); redução do consumo de energia (Galvão, Corrêa e Alves, 2010; Jorge et al., 

2015); consumo de energia / número de funcionários e alunos (Godínez et al., 2009); consumo 

de água (Adenle et al., 2020a; Adenle et al., 2020b; Adenle et al., 2021; Alshuwaikhat et al. 

et al., 2019; Alghamdi et al., 2019; Lo-Iacono-Ferreira, 

Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes, 2018; Li, Gu e Liu, 2018; Jorge et al., 2015; Espinoza et al., 

2020; Lambrechts e Liedekerke, 2014); redução do consumo de água (Galvão, Corrêa e Alves, 

2010; Jorge et al., 2015); consumo de água / número de funcionários e alunos. (por mês) 

(Godínez et al., 2009); quantidade de água consumida mensalmente por usuário (Silva e 

Almeida, 2019); taxa de consumo e qualidade da água (Adenle et al., 2020a; Waheed, Khan e 

Veitch, 2011; Waheed et al., 2012); banheiros (implementação do programa de conservação da 

água; implementação de programa de reciclagem de água; o uso de aparelhos que economizam 
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água (torneira, descarga do vaso sanitário, etc.); água tratada consumida) (Blasco, Brusca e 

Labrador, 2019); práticas relacionadas com a implementação de auditorias regulares ao 

consumo de água (Jorge et al., 2015); eficiência hídrica (Adenle et al., 2020a; Adenle et al., 

2020b; Adenle et al., 2021); reciclagem de água (Li, Gu e Liu, 2018; Jorge et al., 2015); 

captação de água da chuva (Li, Gu e Liu, 2018); gestão das águas pluviais (Alghamdi et al., 

2019; Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes, 2018); uso de recursos de água 

doce (Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes, 2018); compras sustentáveis 

(Alghamdi et al., 2019; Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes, 2018); uso 

racional dos recursos, proposto pela A3P: consumo de internet, telefonia, papel A4, copos 

descartáveis e materiais provenientes de reciclagem (Weber et al., 2020); taxa de reciclagem 

de ativos e instalações (Chen, Yang e Shiau, 2006); desperdícios (programa de reciclagem de 

resíduos universitários; programa de redução do uso de papel e plástico no campus; tratamento 

de resíduos orgânicos; tratamento de resíduos inorgânicos; resíduos tóxicos manuseados; 

eliminação de esgoto) (Blasco, Brusca e Labrador, 2019); sistema de tratamento de efluentes 

(efluentes) (Almeida e Sellitto, 2013); proporção de pessoas expostas a más condições do ar 

(Waheed, Khan e Veitch, 2011; Waheed et al., 2012); proporção de pessoas expostas à má 

qualidade da água (Waheed, Khan e Veitch, 2011; Waheed et al., 2012); qualidade do ar 

exterior (Pacheco et al., 2019; Alghamdi et al., 2019; Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e 

Torregrosa-Lópes, 2018) qualidade do ar interior (Pacheco et al., 2019); pesquisa relacionada 

ao meio ambiente e projetos de desenvolvimento (Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e 

Torregrosa-Lópes, 2018); nível de ruído (Godínez et al., 2009); proporção de pessoas expostas 

a altos níveis de ruído (Waheed, Khan e Veitch, 2011; Waheed et al., 2012); práticas 

relacionadas com a implementação de medidas de redução de ruído em cada edifício (Jorge et 

al., 2015); número de fontes de energia renovável no campus (Adenle et al., 2020a); energia 

limpa e renovável (Pacheco et al., 2019; Alghamdi et al., 2019; Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-

Rizo e Torregrosa-Lópes, 2018); uso de energia renovável (Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e 

Torregrosa-Lópes, 2018; Li, Gu e Liu, 2018); energia e mudanças climáticas (aparelhos 

energeticamente eficientes estão substituindo aparelhos convencionais;  implementação de 

edifícios inteligentes; número de fontes  de energia renovável no campus; o uso total de 

eletricidade/ população total do campus (kWh por pessoa); a proporção de energia renovável 

produzida/uso de energia; elementos da implementação de edifícios verdes refletidos na política 

de construção e renovação; programa de redução de emissões de gases de efeito estufa; pegada 

de carbono total / população do campus) (Blasco, Brusca e Labrador, 2019); auditorias 

energéticas regulares (escopo) (Jorge et al., 2015); apoio ao transporte sustentável (Pacheco et 
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al., 2019; Alghamdi et al., 2019; Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes, 2018; 

Edifícios verdes (Adenle et al., 2020a; Adenle et al., 2020b; Adenle et al., 2021; Li, Gu e Liu, 

2018); Gestão da Paisagem (Adenle et al., 2020a; Adenle et al., 2020b; Adenle et al., 2021; 

Pacheco et al., 2019; Alghamdi et al., 2019; Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-

Lópes, 2018); tratamento/produção/ -

Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes, 2018; Pacheco et al., 2019); consumo de 

papel  (Galvão, Corrêa e Alves, 2010; Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes, 

2018; Li, Gu e Liu, 2018; Silva e Almeida, 2019); eficiência energética (Adenle et al., 2020a; 

; Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes, 2018; frota do campus (Adenle et al., 

2020a; Adenle et al., 2021; Alghamdi et al., 2019; Adenle et al., 2020b; Pacheco et al., 2019); 

número de projetos de pesquisa sobre temas ambientais (grupos, projetos e pesquisadores) 

(Jorge et al., 2015); fornecimento de alimentos verdes (Li, Gu e Liu, 2018); uso de combustíveis 

mais limpos e alternativos (Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes, 2018); 

consumo de combustível (Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes, 2018; 

Alshuwaikhat et al. 2017); quantidade de disciplinas ofertadas com conteúdo de meio ambiente 

por curso ao ano (Nascimento et al., 2015); coleta/descarte de esgoto Adenle et al., 2020a; 

Adenle et al., 2020b; Adenle et al., 2021); mecanismos de reclamação ambiental (Lo-Iacono-

Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes, 2018); existência de uma política institucional de 

coleta seletiva (Nascimento et al., 2015; Galvão, Corrêa e Alves, 2010); atividades de promoção 

da consciência ambiental (atividades, impacto e participantes) (Jorge et al., 2015); desperdício 

de comida (Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes, 2018); redução do 

desperdício (Li, Gu e Liu, 2018); número de certificações da norma ISO 14001 (Lo-Iacono-

Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes, 2018); percentual de regulamentações ambientais 

cumpridas/total de regulamentações ambientais aplicáveis à organização (Godínez et al., 2009); 

número de sanções por não conformidade com leis e regulamentos ambientais nos últimos anos 

(Jorge et al., 2015); número de atividades de conscientização ambiental realizadas/mês 

(Godínez et al., 2009); consumo de gás (Li, Gu e Liu, 2018); sistema de economia de gás  (Li, 

Gu e Liu, 2018); instalação de sistemas para economia de energia elétrica (Jorge et al., 2015); 

iniciativas para fornecer energia alternativa (Jorge et al., 2015); novos fornecedores que foram 

selecionados usando critérios ambientais (Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e Torregrosa-Lópes, 

2018); atendimento à legislação ambiental (Galvão, Corrêa e Alves, 2010); orientações para 

parceiros de negócios (Pacheco et al., 2019); iniciativas para implementar sistemas de gestão 

ambiental (ISO 14001 ou outro tipo de sistema de gestão ambiental (Jorge et al., 2015); e 
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desenvolvimento de tecnologia relacionada ao meio ambiente (Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo 

e Torregrosa-Lópes, 2018). 

No Quadro 23 são identificados os principais aspectos dos indicadores encontrados nos 

artigos relacionados à dimensão social. 

 

Quadro 23: Principais aspectos dos indicadores encontrados em artigos relacionados à 

dimensão social 

Aspectos da Dimensão Social Número de 
indicadores 

Autores 

Acessibilidade 10 Nascimento et al. (2015), Adenle et al. 
(2020a), Alghamdi et al. (2019) e Jorge 
et al. (2015) 

Bolsas 13 Martins (2015), Timovski e Pacemska 
(2021), Moreno e Tadepalli (2002), 
Gurban e Sudakova (2015), Cardoso, 
Ensslin e Dias (2016), Silva Junior et al. 
(2018), Blasco, Brusca e Labrador 
(2019), Jorge et al. (2015), Espinoza et 
al. (2020) e Weber et al. (2020) 

Ciclismo 4 Adenle et al. (2020a), Adenle et al. 
(2021), Adenle et al. (2020b) e Li, Gu e 
Liu (2018) 

Compras 5 Weber et al. (2020), Pacheco et al. 
(2019), Alghamdi et al. (2019), Lo-
Iacono-Ferreira e Capuz-Rizo e 
Torregrosa-Lópes (2018) 

Comunicação 4 Reis, Silveira e Ferreira (2010), Galvão, 
Corrêa e Alves (2010) e Jorge et al. 
(2015) 

Conclusão do Curso / Concluintes 12 Weber et al. (2020), Timovski e 
Pacemska (2021), Tran e Villano (2021), 
Martínez-Campillo e Fernández-Santos 
(2020), Sari, Luddin e Rahmaf (2020), 
Tavares, Angulo-
(2021), Selva, Medina e Marzal (2014), 
Silva Junior et al. (2018) e Espinoza et 
al. (2020) 

Contratações 3 Silva e Almeida (2019) e Weber et al. 
(2020) 

Cotas 3 Rolim et al. (2021) e Nascimento et al. 
(2015) 

Cursos 3 Blasco, Brusca e Labrador (2019), 
Waheed, Khan e Veitch (2011) e 
Waheed et al. (2012) 

Deficiência 5 Espinoza et al. (2020), Weber et al. 
(2020) e Galvão, Corrêa e Alves (2010) 

Direitos humanos 3 Weber et al. (2020) e Espinoza et al. 
(2020) 
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Disciplinas 5 Silva Junior et al. (2018) e Weber et al. 
(2020) 

Educação 3 Waheed, Khan e Veitch (2011), Horan e 
et al. (2012) 

Egressos 6 Bertolin (2007), Timovski e Pacemska 
(2021), Portocarrero-Sierra, Restrepo-
Morales e Arias-Calderón (2020), 
Blasco, Brusca e Labrador (2019) e 
Jorge et al. (2015) 

Empregabilidade 6 Bertolin (2007), Timovski e Pacemska 
(2021), Jorge et al. (2015) e 
Portocarrero-Sierra, Restrepo-Morales e 
Arias-Calderón (2020) 

Esportes 5 Nascimento et al. (2015), Weber et al. 
(2020) e Jorge et al. (2015) 

Evasão 3 Bertolin (2007), Galvão, Corrêa e Alves 
(2010) e Blasco, Brusca e Labrador 
(2019) 

Eventos 7 Martins (2015), Silva e Almeida (2019) 
Nascimento et al. (2015), Blasco, Brusca 
e Labrador (2019) e Weber et al. (2020) 

Extensão 3 Reis, Silveira e Ferreira (2010), 
Nascimento et al. (2015) e Jorge et al. 
(2015) 

Gênero 11 Weber et al. (2020), Galvão, Corrêa e 
Alves (2010), Blasco, Brusca e Labrador 
(2019), Li, Gu e Liu (2018), Espinoza et 
al. (2020) e Weber et al. (2020) 

Idade 3 Weber et al. (2020) e Bertolin (2007) 

Igualdade 3 Jorge et al. (2015) e Li, Gu e Liu (2018) 

Indicadores TCU 6 Barbosa, Freire e Crisóstomo (2011), 
Ferreira, Santos e Pessanha (2012) e 
Santos et al. (2017) 

Matriculados 20 Rolim et al. (2021), Galvão, Corrêa e 
Alves (2010), Timovski e Pacemska 
(2021), Kaur (2021), Tran e Villano 
(2021), Portocarrero-Sierra, Restrepo-
Morales e Arias-Calderón (2020), Sari, 
Luddin e Rahmaf (2020), Tavares, 
Angulo-
Selva, Medina e Marzal (2014), Silva 
Junior et al. (2018), Weber et al. (2020) 
e Martínez-Campillo e Fernández-Santos 
(2020) 

Minorias 3 Weber et al. (2020) 

Normas de saúde 3 Godínez et al. (2009), Waheed, Khan e 
Veitch (2011) e Waheed et al. (2012) 

Normas de segurança 3 Godínez et al. (2009), Waheed, Khan e 
Veitch (2011) e Waheed et al. (2012) 

Ouvidoria 3 Reis, Silveira e Ferreira (2010), Galvão, 
Corrêa e Alves (2010) e Martins (2015) 

Pedestres 3 Adenle et al. (2020a), Adenle et al. 
(2021) e Adenle et al. (2020b) 
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Pesquisas 8 Blasco, Brusca e Labrador (2019), Li, 
Gu e Liu (2018), Jorge et al. (2015), 
Waheed, Khan e Veitch (2011), Horan e 

et al. (2012) e 
Reis, Silveira e Ferreira (2010) 

Primeiro socorros 3 Nascimento et al. (2015) 

Programas 3 Waheed, Khan e Veitch (2011), Waheed 
et al. (2012) e Silva e Almeida (2019) 

Projetos de extensão 14 Nascimento et al. (2015), Weber et al. 
(2020), Galvão, Corrêa e Alves (2010), 
Martins (2015), Silva Junior et al. (2018) 
e Silva e Almeida (2019) 

Projetos de pesquisa 6 Silva e Almeida (2019), Silva Junior et 
al. (2018), Espinoza et al. (2020) e 
Weber et al. (2020) 

Qualificação (docente / 
funcionários) 

23 Barbosa, Freire e Crisóstomo (2011), 
Rolim et al. (2021), Ferreira, Santos e 
Pessanha (2012), Galvão, Corrêa e Alves 
(2010), Martins (2015), Chen, Yang e 
Shiau (2006), Gurban e Sudakova 
(2015), Santos et al. (2017), Silva Junior 
et al. (2018), Jorge et al. (2015), 
Espinoza et al. (2020) e Silva e Almeida 
(2019) 

Raça 4 Rolim et al. (2021), Weber et al. (2020), 
Bertolin (2007) e Galvão, Corrêa e 
Alves (2010) 

Reclamações 4 Galvão, Corrêa e Alves (2010), Chen, 
Yang e Shiau (2006) e Weber et al. 
(2020) 

Refeições 4 Lambrechts e Liedekerke (2014), 
Pacheco et al. (2019), Alghamdi et al. 
(2019) e Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-
Rizo e Torregrosa-Lópes (2018) 

Regime de Contratação 4 Rolim et al. (2021), Timovski e 
Pacemska (2021) e Silva Junior et al. 
(2018) 

Reputação 3 Stejskal, Sayed e Lento (2020), Sari, 
Luddin e Rahmaf (2020) e Wu, Lin e 
Chang (2011) 

Rotatividade 3 Weber et al. (2020), Bertolin (2007) e 
Wu, Lin e Chang (2011) 

Satisfação da comunidade 
acadêmica 

27 Galvão, Corrêa e Alves (2010), Martins 
(2015), Chen, Yang e Shiau (2006), 
Atafar, Shahrabi e Esfahani (2013), Wu, 
Lin e Chang (2011), Alghamdi et al. 
(2019), Jorge et al. (2015), Espinoza et 
al. (2020) e Martins (2015) 

Saúde 9 Waheed, Khan e Veitch (2011), Jorge et 
al. (2015), Waheed et al. (2012), Silva e 
Almeida (2019) e Alghamdi et al. (2019) 

Segurança 5 Alghamdi et al. (2019), Waheed, Khan e 
Veitch (2011) e Waheed et al. (2012) 

Serviço comunitário 3 Jorge et al. (2015), Silva Junior et al. 
(2018) e Alghamdi et al. (2019) 
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Sucesso 7 Barbosa, Freire e Crisóstomo (2011), 
Weber et al. (2020), Timovski e 
Pacemska (2021), Santos et al. (2017), 
Silva Junior et al. (2018) e Ferreira, 
Santos e Pessanha (2012) 

Trabalho decente 4 Waheed, Khan e Veitch (2011) e 
Waheed et al. (2012) 

Treinamento 6 Galvão, Corrêa e Alves (2010), Chen, 
Yang e Shiau (2006), Atafar, Shahrabi e 
Esfahani (2013), Wu, Lin e Chang 
(2011) e Jorge et al. (2015) 

Vagas 5 Nascimento et al. (2015) e Silva Junior 
et al. (2018) 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2024). 
 

Evidenciou-se, no Quadro 23, aspectos que apareceram em mais de três indicadores 

relacionados à dimensão social. Foram identificados mais 124 aspectos relacionados a um único 

indicador e 28 indicadores relacionados a dois indicadores. Assim, os 402 indicadores da 

dimensão social relacionavam-se a 201 aspectos da sustentabilidade. 

Dos indicadores exclusivamente relacionados à dimensão social, visando a proposição 

de novos indicadores e diretrizes para avaliação da sustentabilidade, ressalta-se os referentes a: 

satisfação alunos, funcionários e clientes (Galvão, Corrêa e Alves, 2010; Chen, Yang e Shiau, 

2006; Wu, Lin e Chang, 2011; Alghamdi et al., 2019); percentual de melhoria da satisfação 

(Galvão, Corrêa e Alves, 2010; Atafar, Shahrabi e Esfahani, 2013); índice de qualificação do 

corpo docente (IQCD) (Barbosa, Freire e Crisóstomo, 2011, Ferreira, Santos e Pessanha, 2012; 

Santos et al., 2017); taxa de proporção de docentes com PhD (Rolim et al., 2021); quantidade 

de docentes e servidores mestres e doutores (Martins, 2015); número de funcionários que 

possuem doutorado ou título de candidato (Gurban e Sudakova, 2015); número de 

pesquisadores com título de doutorado (Gurban e Sudakova, 2015); número de pesquisadores 

doutorandos (Gurban e Sudakova, 2015); percentual docentes com mestrado (Silva Junior et 

al., 2018); percentual membros do corpo docente que são especialistas (Silva Junior et al., 

2018); percentual de membros do corpo docente que são bacharéis (Silva Junior et al., 2018); 

percentual docentes com doutorado (Silva Junior et al., 2018; Espinoza et al., 2020)); 

qualificação dos principais gestores (Silva Junior et al., 2018); Número de doutores por ano em 

comparação com o número de docentes em tempo integral (Silva Junior et al., 2018); número 

de matriculados (Rolim et al., 2021; Timovski e Pacemska, 2021; Kaur, 2021; Tran e Villano, 

2021; Tavares, Angulo-  Marzal, 2014; Silva Junior 

et al., 2018; Martínez-Campillo e Fernández-Santos, 2020; Weber et al., 2020); aumento de 

alunos ingressantes (Galvão, Corrêa e Alves, 2010); projeto de extensão de estimo as artes ao 
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ano (Nascimento et al., 2015); número de projetos de extensão ao ano (Nascimento et al., 2015; 

Galvão, Corrêa e Alves, 2010; Martins, 2015; Silva Junior et al., 2018); percentual de alunos 

em projetos de extensão (Silva Junior et al., 2018); quantidade de bolsas de pesquisa (Martins, 

2015; Timovski e Pacemska, 2021); bolsas de extensão (Martins, 2015); quantidade de bolsas 

concedidas (Moreno e Tadepalli, 2002); quantidade de alunos que recebem bolsa (Gurban e 

Sudakova, 2015; Weber et al., 2020); percentual de alunos bolsistas em relação ao total de 

alunos (Cardoso, Ensslin e Dias, 2016; Blasco, Brusca e Labrador, 2019); número de bolsistas 

por curso ou programa (Silva Junior et al., 2018); taxa de sucesso, de abandono e de graduação 

(Weber et al., 2020); número de graduados (Timovski e Pacemska, 2021; Tran e Villano, 2021; 

Martínez-Campillo e Fernández-Santos, 2020; Selva, Medina e Marzal, 2014; Silva Junior et 

al., 2018); taxa de conclusão/de sucesso (Espinoza et al., 2020; Barbosa, Freire e Crisóstomo, 

2011; Santos et al., 2017; Timovski e Pacemska, 2021; Silva Junior et al., 2018; Ferreira, Santos 

e Pessanha; 2012); casos constatados de discriminação (gênero, étnico-racial ou por 

deficiência) e de violação dos povos indígenas (Weber et al., 2020); proporção de mulheres 

atuando como docentes, funcionárias e alunas (Galvão, Corrêa e Alves, 2010; Blasco, Brusca e 

Labrador, 2019; Espinoza et al., 2020); representação do sexo feminino em cargos gerenciais 

(Espinoza et al., 2020); diversidade e igualdade de oportunidades: ocupação dos cargos de 

governança na Instituição, levando em consideração as minorias, questões de gênero e entre as 

categorias docentes e de técnicos - TAEs) (Weber et al., 2020); servidores: tipo de contrato de 

trabalho, categoria, gênero, idade, origem geográfica, minorias étnicas, servidores por aluno, 

com deficiências e que atuam em áreas relacionadas à sustentabilidade (Weber et al., 2020); 

sanitários acessíveis para portadores de cadeiras de rodas (Nascimento et al., 2015); mesas ou 

superfícies para o desenvolvimento das atividades pelas pessoas com necessidades especiais 

(Nascimento et al., 2015); cadeiras para pessoas com necessidades especiais (Nascimento et 

al., 2015); acesso para deficientes (Adenle et al., 2020a); percentagem de edifícios e 

infraestruturas para pessoas com deficiência (Jorge et al., 2015); promoção de eventos culturais 

(Martins, 2015); realização de eventos culturais ao ano (Nascimento et al., 2015); número de 

alunos formados que estão empregados (Timovski e Pacemska, 2021); número de alunos e 

docentes em projetos de pesquisa na área de sustentabilidade (social) (Silva e Almeida, 2019); 

proporção de alunos e trabalhadores com  deficiência (Espinoza et al., 2020); número de 

disciplinas de responsabilidade social (Silva Junior et al., 2018); infraestrutura para prática de 

esportes (Nascimento et al., 2015); iniciativas relacionadas com o desenvolvimento de 

atividades desportivas (Jorge et al., 2015); vagas totais ocupadas e oferecidas (Nascimento et 

al., 2015); proporção de alunos da raça preta (Rolim et al., 2021); percentual de negros 
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trabalhando/período (Galvão, Corrêa e Alves, 2010); proporção de alunos cotistas (Rolim et al., 

2021); número vagas destinadas as cotas (Nascimento et al., 2015); ouvidoria/reclamações 

(Galvão, Corrêa e Alves, 2010; Chen, Yang e Shiau, 2006; Martins, 2015); taxa de proporção 

de docentes com dedicação exclusiva (Rolim et al., 2021); número de docentes em tempo 

integral (Timovski e Pacemska, 2021); % membros do corpo docente em tempo integral (Silva 

Junior et al., 2018); incentivo ao ciclismo (Li, Gu e Liu, 2018); desenvolvimento de  programas 

para o cumprimento dos direitos humanos (Espinoza et al., 2020); taxa de evasão no primeiro 

ano de estudo na ES (Bertolin, 2007); taxa de evasão para graduados (Blasco, Brusca e 

Labrador, 2019); redução da evasão escolar (Galvão, Corrêa e Alves, 2010); porcentagem de 

discentes por faixas-etárias (Bertolin, 2007); iniciativas relacionadas com o reforço da 

igualdade (Jorge et al., 2015); taxa de rotatividade de docentes nas instituições (Bertolin, 2007); 

retenção de funcionários  diminuindo a taxa de rotatividade de funcionários (Wu, Lin e Chang, 

2011); capacitação, educação e sensibilização: os investimentos da instituição na capacitação, 

educação e sensibilização dos servidores relacionados à sustentabilidade (Weber et al., 2020); 

iniciativas para melhorar a formação de docentes e funcionários de serviço (Jorge et al., 2015); 

professor(es) e técnicos administrativos com formação em libras (Nascimento et al., 2015); taxa 

de permanência por curso ou programa (Silva Junior et al., 2018); número de programas 

comunitários (Godínez et al., 2009); número de alunos e professores vinculados a programas 

comunitários (Godínez et al., 2009); percentual de professores participantes de projetos 

comunitários (Espinoza et al., 2020); ações tomadas para promover a saúde e a qualidade de 

vida dos colaboradores (social) (Silva e Almeida, 2019); índices de transparência pública 

(Martins, 2015); transparência nas decisões (Galvão, Corrêa e Alves, 2010); acompanhamento 

psicossocial (Nascimento et al., 2015); promoção da cidadania e inclusão social (Reis, Silveira 

e Ferreira, 2010); Programa de apoio ao corpo docente (Galvão, Corrêa e Alves, 2010); serviços 

de apoio e orientação psicossocial (Reis, Silveira e Ferreira, 2010); iniciativas para melhorar a 

assistência à deficiência (Jorge et al., 2015); atendimento ao portador de necessidades especiais 

(Reis, Silveira e Ferreira, 2010); porcentagem de discentes que trabalham (Bertolin, 2007); 

estabilidade dos colaboradores (funcionários em final de mandato - colaboradores em início de 

mandato)/(funcionários em final de mandato) (Wu, Lin e Chang, 2011); governança 

participativa (Alghamdi et al., 2019); treinamento para idosos (Organização, recursos, 

atividades e impactos) (Jorge et al., 2015); existência de uma política institucional artística 

cultural (Nascimento et al., 2015); cursos (graduação) com programas de extensão 

(relacionamento de pesquisa com necessidades da sociedade por curso) (Martins, 2015); 

recrutamento e retenção de alunos (Stejskal, Sayed e Lento, 2020); iniciativas relacionadas ao 
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aprimoramento de programas de voluntariado e trabalho social (Jorge et al., 2015); iniciativas 

relacionadas à melhoria da saúde no trabalho e à promoção de uma vida saudável (Jorge et al., 

2015); e Turn-over de funcionários (Galvão, Corrêa e Alves, 2010). 

No Quadro 24 são identificados os principais aspectos dos indicadores encontrados nos 

artigos relacionados à dimensão ambiental. 

 

Quadro 24: Principais aspectos dos indicadores encontrados em artigos relacionados à 

dimensão financeira 

Aspectos da Dimensão 
Financeira 

Número de 
indicadores 

Autores 

Alocação de recursos 10 Reis, Silveira e Ferreira (2010), 
Nascimento et al. (2015), Cardoso, 
Ensslin e Dias (2016), Sari, Luddin e 
Rahmaf (2020) e Jorge et al. (2015) 

Ativos fixos 3 Sazonov et al. (2015) e Kudta, 
Stachowiak-Kudta e Figurski (2016) 

Cursos 3 Blasco, Brusca e Labrador (2019), 
Waheed, Khan e Veitch (2011) e 
Waheed et al. (2012) 

Custos 36 Barbosa, Freire e Crisóstomo (2011), 
Ferreira, Santos e Pessanha (2012), 
Galvão, Corrêa e Alves (2010), Santos et 
al. (2017), Gurban e Sudakova (2015), 
Tran e Villano (2021), Sari, Luddin e 
Rahmaf (2020), Wu, Lin e Chang 
(2011), Godínez et al. (2009), Waheed, 
Khan e Veitch (2011), Blasco, Brusca e 
Labrador (2019), Li, Gu e Liu (2018), 
Jorge et al. (2015), Waheed et al. 
(2012), Espinoza et al. (2020) e Santos 
(2002) 

Despesas 29 Santos (2002), Blasco, Brusca e 
Labrador (2019), Chen, Yang e Shiau 
(2006), Timovski e Pacemska (2021), 
Agha et al. (2011), Sazonov et al. 
(2015), Atafar, Shahrabi e Esfahani 
(2013), Bisongo, Citro e Tommasetti 
(2014) ,  Tavares, Angulo-Meza e 

et al. 
(2018), Waheed, Khan e Veitch (2011), 
Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e 
Torregrosa-Lópes (2018), Waheed et al. 
(2012), Espinoza et al. (2020), Silva e 
Almeida (2019) e Weber et al. (2020) 

Destinação de recursos 6 Silva Junior et al. (2018), Jorge et al. 
(2015) e Espinoza et al. (2020) 

Dispolibilidade de recursos 5 Nascimento et al. (2015) 

Dívidas 3 Jorge et al. (2015), Sazonov et al. (2015) 
e Bisongo, Citro e Tommasetti (2014)    

Educação 3 Waheed, Khan e Veitch (2011), Horan e 
et al. (2012) 
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Empréstimo 4 Bisongo, Citro e Tommasetti (2014)  

Financiamento 16 Blasco, Brusca e Labrador (2019),  
Timovski e Pacemska (2021), Bisongo, 
Citro e Tommasetti (2014), Tran e 
Villano (2021), Portocarrero-Sierra, 
Restrepo-Morales e Arias-Calderón 
(2020), Feranecová e Krigovská (2016),  
Sari, Luddin e Rahmaf (2020), Jorge et 
al. (2015) e Martins (2015) 

Gastos 15 Rolim et al. (2021), Weber et al. (2020), 
Nascimento et al. (2015),  Kaur (2021),  
Sazonov et al. (2015), Selva, Medina e 
Marzal (2014), Jorge et al. (2015), Silva 
e Almeida (2019) e Weber et al. (2020) 

Indicadores TCU 4 Ferreira, Santos e Pessanha (2012), 
Santos et al. (2017) e Barbosa, Freire e 
Crisóstomo (2011) 

Investimentos 26 Galvão, Corrêa e Alves (2010),  Weber 
et al. (2020), Alghamdi et al. (2019), 
Bertolin (2007), Nascimento et al. 
(2015),  Silva Junior et al. (2018), 
Waheed, Khan e Veitch (2011), Lo-
Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo e 
Torregrosa-Lópes (2018), Li, Gu e Liu 
(2018), Jorge et al. (2015), Waheed et 
al. (2012), Espinoza et al. (2020) e 
Weber et al. (2020) 

Liquidação 3 Jorge et al. (2015) 

Liquidez 3 Feranecová e Krigovská (2016) 

Lucro 7 Galvão, Corrêa e Alves (2010), Kudta, 
Stachowiak-Kudta e Figurski (2016), 
Wu, Lin e Chang (2011) e Timovski e 
Pacemska (2021) 

Mensalidade 6 Sari, Luddin e Rahmaf (2020), Chen, 
Yang e Shiau (2006), Cardoso, Ensslin e 
Dias (2016), Tran e Villano (2021) e 
Jorge et al. (2015) 

Orçamento 7 Nascimento et al. (2015), Moreno e 
Tadepalli (2002), Cardoso, Ensslin e 
Dias (2016), Stejskal, Sayed e Lento 
(2020), Sari, Luddin e Rahmaf (2020) e 
Wu, Lin e Chang (2011) 

Pesquisa 7 Blasco, Brusca e Labrador (2019), Li, 
Gu e Liu (2018), Jorge et al. (2015), 
Waheed, Khan e Veitch (2011), Horan e 

et al. (2012) 

Projetos de pesquisa 3 Espinoza et al. (2020), Silva Junior et al. 
(2018) e Weber et al. (2020) 
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Receitas 38 Galvão, Corrêa e Alves (2010), Santos 
(2002), Timovski e Pacemska (2021), 
Tran e Villano (2017), Stejskal, Sayed e 
Lento (2020), Blasco, Brusca e Labrador 
(2019), Weber et al. (2020), Martins 
(2015), Bisongo, Citro e Tommasetti 
(2014), Martínez-Campillo e Fernández-
Santos (2020), Sari, Luddin e Rahmaf 
(2020), Wu, Lin e Chang (2011), Kudta, 
Stachowiak-Kudta e Figurski (2016), 
Silva Junior et al. (2018), Blasco, Brusca 
e Labrador (2019) e  
Jorge et al. (2015) 

Renda 3 Atafar, Shahrabi e Esfahani (2013), 
Portocarrero-Sierra, Restrepo-Morales e 
Arias-Calderón (2020) e Selva, Medina e 
Marzal (2014) 

Retorno sobre Investimentos 3 Chen, Yang e Shiau (2006), Feranecová 
e Krigovská (2016) e Wu, Lin e Chang 
(2011) 

Transferência de capital 3 Blasco, Brusca e Labrador (2019) 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2024). 
 

Evidenciou-se, no Quadro 24, aspectos que apareceram em mais de três indicadores 

relacionados à dimensão financeira. Foram identificados mais 82 aspectos relacionados a um 

único indicador e 22 indicadores relacionados a dois indicadores. Assim, os 315 indicadores da 

dimensão social relacionavam-se a 129 aspectos da sustentabilidade. 

Dos indicadores exclusivamente relacionados à dimensão financeira, visando a 

proposição de novos indicadores e diretrizes para avaliação da sustentabilidade, ressalta-se os 

referentes a: alavancagem (Feranecová e Krigovská, 2016); redução custo de aluno/receita 

(Galvão, Corrêa e Alves, 2010); aumento/evolução da receita (Galvão, Corrêa e Alves, 2010); 

receita operacional (orçado x realizado / evolução) (Santos, 2002); aumento na receita de 

inscrição (Stejskal, Sayed e Lento, 2020); percentual da receita de inscrição (matrículas) (Silva 

Junior et al., 2018); sustentabilidade da atividade anual (financiamento interno da universidade 

+ transferência incondicional da comunidade autônoma + transferência de capital para 

investigação/despesas de funcionamento + despesas de capital para investigação) (Blasco, 

Brusca e Labrador, 2019); desempenho econômico: receitas e despesas totais e per capita por 

aluno (Weber et al., 2020); despesas com pessoal/ receitas correntes (Bisongo, Citro e 

Tommasetti; 2014); encargos financeiros/receitas correntes (Bisongo, Citro e Tommasetti; 

2014); receitas correntes / despesas correntes + amortização de empréstimos de médio e longo 

prazo (Bisongo, Citro e Tommasetti; 2014); valores a receber relativos a receitas próprias / 

receitas próprias (Bisongo, Citro e Tommasetti; 2014); empréstimos de curto prazo / receitas 
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correntes (Bisongo, Citro e Tommasetti; 2014)   receita mensal média (Kudta, Stachowiak-

Kudta e Figurski, 2016); receita por professor (Kudta, Stachowiak-Kudta e Figurski, 2016); 

receita por aluno (Kudta, Stachowiak-Kudta e Figurski, 2016); percentual da receita de pesquisa 

(Silva Junior et al., 2018); percentual da receita da extensão (Silva Junior et al., 2018); custo 

operacional ((despesas com pessoal + custos operacionais com bens e serviços)/receita líquida 

total) (Blasco, Brusca e Labrador, 2019); custo de pessoal (despesas de pessoal)/receitas 

operacionais (Blasco, Brusca e Labrador, 2019); taxa de recuperação de custos por aluno 

(Receitas por aluno (taxas e transferência)/despesas operacionais por aluno (Blasco, Brusca e 

Labrador, 2019); custo corrente / aluno equivalente (Barbosa, Freire e Crisóstomo, 2011; 

Ferreira, Santos e Pessanha, 2012; Santos et al., 2017; Sari, Luddin e Rahmaf, 2020); redução 

dos custos operacionais (Galvão, Corrêa e Alves, 2010; Wu, Lin e Chang, 2011)); percentual 

da relação custos/receita/período (Galvão, Corrêa e Alves, 2010); percentual da relação 

custo/aluno/receita/período (Galvão, Corrêa e Alves, 2010); custos variáveis (orçado x 

realizado / evolução) (Santos et al., 2022); sistema de controle de custos (Li, Gu e Liu, 2018); 

custos/despesas fixas (orçado x realizado / evolução) (Santos et al., 2022); dívidas relacionadas 

com despesas correntes / despesas correntes  (Bisongo, Citro e Tommasetti; 2014); despesas 

totais por aluno (Timovski e Pacemska, 2021); redução de despesas com pessoal (Atafar, 

Shahrabi e Esfahani, 2013); despesas de pessoal/despesas correntes (Bisongo, Citro e 

Tommasetti; 2014); despesa executada a partir do orçamento das IES (Tavares, Angulo-Meza 

; despesas mensais médias (Silva Junior et al., 2018); percentual investido 

em recursos humanos, em instalações, em acervo bibliográfico, na ampliação da IES, em 

pesquisa, em extensão, em projetos sociais e ambientais (Silva Junior et al., 2018); evolução 

investimentos em infraestrutura (Jorge et al., 2015); financiamento total por aluno (Timovski e 

Pacemska, 2021); aumento total no financiamento (Sari, Luddin e Rahmaf, 2020); ativos fixos 

financiados por dívida (Feranecová e Krigovská, 2016); distribuição de recursos para custeio e 

investimento (Reis, Silveira e Ferreira, 2010); percentual de recursos orçamentários alocados 

para pesquisa (Cardoso, Ensslin e Dias, 2016); percentual do orçamento anual alocado para o 

pagamento de despesas com folha de pagamento e encargos (Cardoso, Ensslin e Dias, 2016); 

percentagem do orçamento destinado diretamente às atividades de aprendizagem (Sari, Luddin 

e Rahmaf, 2020); percentual do orçamento da universidade para atividades de proteção 

ambiental (Jorge et al., 2015); percentual do orçamento da universidade para pesquisas sobre 

sustentabilidade ambiental (Jorge et al., 2015); aumento do lucro operacional (Galvão, Corrêa 

e Alves, 2010); lucros da atividade operacional e financeira das IES (Kudta, Stachowiak-Kudta 

e Figurski, 2016; Timovski e Pacemska, 2021); lucro líquido (Wu, Lin e Chang, 2011); nº de 
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revisões anuais dos planos e orçamentos (Cardoso, Ensslin e Dias, 2016); percentual de recursos 

oriundos de mensalidades e taxas em relação ao orçamento global (incluídas as bolsas) 

(Cardoso, Ensslin e Dias, 2016); cumprimento do orçamento destinado à pesquisa e divulgação 

(Espinoza et al., 2020); nível de dívida no final do ano (dívida de longo prazo e curto 

prazo/passivos patrimoniais) (Jorge et al., 2015); relação dívida total sobre capital próprio 

(Sazonov et al., 2015); liquidez corrente, de caixa e dinâmica (Feranecová e Krigovská, 2016); 

aumento da renda (Atafar, Shahrabi e Esfahani, 2013); retorno sobre investimentos/ativos 

(ROI/ROA) (Feranecová e Krigovská, 2016; Chen, Yang e Shiau, 2006; Wu, Lin e Chang, 

2011; Atafar, Shahrabi e Esfahani,  2013); retorno sobre patrimônio líquido (Feranecová e 

Krigovská, 2016); retorno sobre as vendas (Feranecová e Krigovská, 2016); receitas líquidas 

totais de transferências correntes e transferências de capita/receitas líquidas totais (Blasco, 

Brusca e Labrador, 2019); % de projetos executados por meio de recursos internos (Cardoso, 

Ensslin e Dias, 2016); taxa de crescimento financeiro e econômico (Waheed, Khan e Veitch, 

2011; Waheed et al., 2012); fluxo de caixa/passivo (Feranecová e Krigovská, 2016); fluxo de 

caixa/receita líquida de vendas (Feranecová e Krigovská, 2016); resultado financeiro anual 

(Silva Junior et al., 2018); resultado econômico (orçado x realizado / evolução) (Santos, 2002); 

índice de ativo circulante (Feranecová e Krigovská, 2016); aumento do coeficiente de ativos 

não financeiros (Sazonov et al., 2015); índice de capital de giro (Feranecová e Krigovská, 

2016); crescimento/aumento do montante de fundos face ao ano anterior (Sari, Luddin e 

Rahmaf, 2020); ebitda (Portocarrero-Sierra, Restrepo-Morales e Arias-Calderón, 2020); índice 

de patrimônio líquido (Feranecová e Krigovská, 2016); margem de contribuição operacional 

(orçado x realizado / evolução) (Santos, 2002); coeficiente de recebíveis não recuperáveis 

(Sazonov et al., 2015); e rotatividade de contas a receber (Feranecová e Krigovská, 2016). 

Dos indicadores comuns a mais de uma dimensão, para proposição de indicadores e 

diretrizes relacionados à avaliação da sustentabilidade, destacam-se: cursos de capacitação com 

foco em sustentabilidade (Silva e Almeida, 2019; Waheed, Khan e Veitch, 2011; Waheed et 

al., 2012));  práticas de compras e contratações: percentagem de exigências socioambientais 

nos processos de compras e contratações (Weber et al., 2020); compras inclusivas e locais 

(Pacheco et al., 2019); contratação de serviços e materiais por meio de licitações sustentáveis 

(Silva e Almeida, 2019); cultura: investimentos financeiros e o percentual de participação da 

comunidade acadêmica (Weber et al., 2020); educação (cursos de sustentabilidade/totalidade 

de disciplinas; financiamento da pesquisa em sustentabilidade/ financiamento total da pesquisa; 

número de publicações acadêmicas sobre meio ambiente e sustentabilidade publicadas;  número 

de eventos acadêmicos relacionados ao meio ambiente e sustentabilidade; número de 
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organizações estudantis relacionadas ao meio ambiente e sustentabilidade; existência de um site 

de sustentabilidade administrado por uma universidade; existência de relatório de 

sustentabilidade publicado) (Blasco, Brusca e Labrador, 2019); queixas e reclamações: medidas 

relativas a queixas e reclamações relacionadas aos impactos ambientais, sociais e aos direitos 

humanos (Weber et al., 2020); currículo:  oferecimento de disciplinas com conteúdo sobre 

sustentabilidade e o percentual de alunos que nelas se matriculam (Weber et al., 2020); número 

de eventos sobre sustentabilidade envolvendo a comunidade (Silva e Almeida, 2019); número 

de professores com formação relacionada à sustentabilidade (Silva e Almeida, 2019); 

declarações de missão ou valores relevantes para o desempenho de sustentabilidade (Jorge et 

al., 2015); pesquisa sobre sustentabilidade (Li, Gu e Liu, 2018; Waheed, Khan e Veitch; 2011; 

et al., 2012); planejamento de sustentabilidade (Alghamdi et 

al., 2019); número de projetos de extensão/de pesquisa que abordam a sustentabilidade (Silva 

e Almeida, 2019); e publicações sobre sustentabilidade: número e percentual de publicações 

sobre a sustentabilidade (Weber et al., 2020). 

 

4.2.2 Análise dos Indicadores: Literatura  Teses, Dissertações e Artigos Científicos 

 

Com a análise dos indicadores encontrados na literatura, pode-se perceber que, 

considerando a dimensão ambiental, os aspectos encontrados nos indicadores com maior 

destaque foram os relacionados aos resíduos das instituições, à emissão de gases, ao consumo 

de água e energia, às compras realizadas, à reciclagem, aos efluentes e à qualidade do ar. Apesar 

da literatura evidenciar a preocupação com tais aspectos, estes não são explorados pelo atual 

instrumento proposto pelo SINAES para avaliação das instituições de ensino superior. Ressalta-

se que esta dimensão é pouco considerada no instrumento e que a exploração destes aspectos 

por parte do SINAES é essencial para que a sustentabilidade ambiental faça parte da rotina e da 

gestão das universidades. 

Considerando a dimensão social, os aspectos dos indicadores identificados com maior 

frequência na literatura foram os referentes à satisfação da comunidade, à qualificação do corpo 

docente/técnico, aos matriculados, aos projetos de extensão e às bolsas concedidas. Destes 

aspectos, aspectos relacionados à qualificação foram identificados nos instrumentos de 

credenciamento e recredenciamento de IES com os indicadores: política de capacitação docente 

e formação continuada (relacionado a política de capacitação docente e formação continuada e 

a participação em eventos científicos, técnicos, artísticos ou culturais, em cursos de 

desenvolvimento pessoal e a qualificação acadêmica em programas de mestrado e doutorado, 
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com práticas consolidadas, instituídas e publicizadas); política de capacitação e formação 

continuada para o corpo técnico-administrativo (relacionado a política de capacitação e 

formação continuada para o corpo técnico-administrativo e a participação em eventos 

científicos, técnicos, artísticos ou culturais, em cursos de desenvolvimento pessoal e 

profissional e a qualificação acadêmica na graduação e/ou em programas de pós-graduação, 

com práticas consolidadas e institucionalizadas); e política de capacitação e formação 

continuada para o corpo de tutores presenciais e a distância (relacionado a política de 

capacitação e formação continuada para o corpo de tutores presenciais e a distância e a 

participação em eventos científicos, técnicos, artísticos ou culturais, em cursos de 

desenvolvimento pessoal e profissional e a qualificação acadêmica em graduação e/ou 

programas de pós-graduação, com práticas consolidadas e institucionalizadas) (INEP, 2017c; 

2017d). 

Nestes instrumentos, quanto aos matriculados, foi identificado o seguinte indicador: 

estudo para implantação de polos EaD (Relacionado a apresentação pelo PDI de estudo para 

implantação de polos EAD que considere sua distribuição geográfica e aspectos regionais sobre 

a população do ensino médio, a demanda por cursos superiores e a relação entre número de 

matriculados e de evadidos, bem como a contribuição do(s) curso(s) ofertado(s) para o 

desenvolvimento da comunidade e os indicadores estabelecidos no PNE vigente) (INEP, 2017c; 

2017d). 

Considerando o aspecto da extensão, foram identificadores os seguintes indicadores nos 

instrumentos de credenciamento e recredenciamento das IES: missão, objetivos, metas e valores 

institucionais (relacionado à missão, aos objetivos, às metas e aos valores da instituição, sua 

previsão no PDI e comunicação com as políticas de ensino, de extensão e de pesquisa, 

traduzindo-se em ações institucionais internas, transversais a todos os cursos, e externas, por 

meio dos projetos de responsabilidade social); políticas institucionais e ações acadêmico-

administrativas para a extensão (relacionado às ações acadêmico-administrativas para a 

extensão, considerando a conformidade com as políticas estabelecidas, as práticas efetivas para 

a melhoria das condições sociais da comunidade externa, com previsão/garantia de divulgação 

no meio acadêmico, a estimulação com programas de bolsas mantidos com recursos próprios 

ou de agências de fomento e a promoção de práticas reconhecidamente exitosas ou inovadoras); 

e comunicação da IES com a comunidade externa (relacionado aos canais de comunicação 

externa e a divulgação de informações de cursos, de programas, da extensão e da pesquisa 

(quando houver), a publicação de documentos institucionais relevantes, a mecanismos de 

transparência institucional e de ouvidoria, a acesso às informações acerca dos resultados da 
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avaliação interna e externa, a apresentação de instância específica que atua transversalmente às 

áreas e a promoção de outras ações reconhecidamente exitosas ou inovadoras) (INEP, 2017c; 

2017d). 

Relacionado ao aspecto bolsas, foram identificados os seguintes indicadores nos 

instrumentos de credenciamento e recredenciamento de IES proposto pelo SINAES: Políticas 

institucionais e ações acadêmico-administrativas para a pesquisa ou iniciação científica, a 

inovação tecnológica e o desenvolvimento artístico e cultural (relacionado às ações acadêmico-

administrativas para a pesquisa ou iniciação científica, a inovação tecnológica e o 

desenvolvimento artístico e cultural, considerando a conformidade com as políticas 

estabelecidas, com previsão/garantia de divulgação no meio acadêmico, a estimulação com 

programas de bolsas mantidos com recursos próprios ou de agências de fomento e a promoção 

de práticas reconhecidamente exitosas ou inovadoras); e políticas institucionais e ações 

acadêmico-administrativas para a extensão (relacionado às ações acadêmico-administrativas 

para a extensão, considerando a conformidade com as políticas estabelecidas, as práticas 

efetivas para a melhoria das condições sociais da comunidade externa, com previsão/garantia 

de divulgação no meio acadêmico, a estimulação com programas de bolsas mantidos com 

recursos próprios ou de agências de fomento e a promoção de práticas reconhecidamente 

exitosas ou inovadoras) (INEP, 2017c; 2017d). 

No instrumento de autorização e renovação de custos proposto pelo SINAES, entre 

todos os aspectos destacados da dimensão social, identificou-se apenas um indicador 

relacionado ao aspecto da extensão: políticas institucionais no âmbito do curso (relacionado a 

previsão/implantação das políticas institucionais de ensino, extensão e pesquisa (quando for o 

caso), constantes no PDI, no âmbito do curso) (INEP, 2017a; 2017b). 

Já os aspectos relacionados à dimensão financeira evidenciados pela literatura com 

maior destaque foram os relacionados às receitas, aos custos, às despesas, aos investimentos 

das instituições, aos financiamentos, aos gastos e à alocação de recursos. Nenhum destes 

aspectos foram considerados pelos atuais instrumentos de avaliação propostos pelo SINAES. 

Ressalta-se, entretanto, que a análise de tais aspectos constitui uma importante ferramenta de 

gestão para que a sobrevivência e a manutenção das atividades da IES sejam garantidas. Assim, 

a inclusão de aspectos relacionados à dimensão financeira nos instrumentos de avaliação é uma 

atitude necessária e imediata. 
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4.2.3 Indicadores: Acreditação  

 

Nesta seção serão explorados os processos de acreditação propostos pelo Sistema de 

Acreditação Regional de Cursos de Graduação do Mercosul e Estados Associados (ARCU-

SUL) e pela American Association of Collegiate Schools of Business.  

 A Portaria nº 94 de 16 de fevereiro de 2022 do MEC designou o INEP para integrar a 

Rede de Agências Nacionais de Acreditação (RANA), atuando como órgão responsável pela 

implementação, gestão e operacionalização do processo de acreditação de cursos do Sistema de 

Acreditação Regional de Cursos de Graduação do Mercosul e Estados Associados (ARCU-

SUL) (Brasil, 2022).  O ARCU-

do Setor Educacional do Mercosul  que objetiva dar garantia pública 

dos níveis de qualidade acadêmicos e científicos dos cursos

da formação das pessoas, com padrões de qualidade requeridos para a promoção do 

sociedade do conhecimento e de uma comunidade científica regional, voltadas à constituição 

de um mundo de igualdade e de paz, no qual prevaleça a responsabilidade, a defesa dos direitos 

(MEC, 2024).  

Diferente do SINAES, o sistema ARCU-SUL restringe-se à avaliação dos cursos 

baseada em critérios estabelecidos pela RANA (Brasil, 2022). As seguintes titulações são 

avaliadas pelo sistema: agronomia, arquitetura, enfermagem, engenharia, veterinária, medicina, 

odontologia, farmácia, geologia e economia (MEC, 2024). 

Para análise desta pesquisa, foi considerado o instrumento utilizado para acreditação 

dos cursos de Engenharia. O instrumento é composto por 4 dimensões: Contexto Institucional, 

Proyecto Académico, Comunidad Universitaria e Infraestructura. A primeira dimensão é 

composta por 21 indicadores, dos quais 5 estão relacionados à dimensão social, abrangendo 

aspectos como: bem-estar da comunidade universitária; cultura; valores democráticos, éticos, 

de não discriminação e de solidariedade social; acesso à informação; e participação na gestão 

da comunidade universitária. Não há indicadores relacionados à dimensão financeira e a 

ambiental nesta dimensão.  

A dimensão Proyecto Académico conta com 20 indicadores, dos quais 5 relacionam-se 

à dimensão social abrangendo aspectos referentes aos egressos, ao 

acompanhamento/atendimento/participação estudantil e à qualidade de vida da comunidade 

externa. O aspecto referente à qualidade de vida da comunidade externa também se refere à 

dimensão ambiental e financeira da sustentabilidade, sendo o único indicador do instrumento 
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relacionado à dimensão ambiental. Já a dimensão financeira, na dimensão Proyecto Académico, 

conta com mais um indicador relacionado às fontes e distribuição de recursos.  

A dimensão Comunidad Universitaria contém 14 indicadores, dos quais 6 relacionam-

se à dimensão social abordando aspectos relacionados à orientação/apoio/acompanhamento 

estudantil, mediação/resolução de conflitos, bolsas, concluintes, ingressantes, egressos e 

capacitação. Não há indicadores relacionados à dimensão financeira e a ambiental nesta 

dimensão.  

A dimensão Infraestructura conta com 12 indicadores, dos quais 2 relacionam-se à 

dimensão social abordando aspectos relacionados à acessibilidade e ao atendimento estudantil. 

Não existem indicadores relacionados à dimensão financeira e a ambiental nesta dimensão. 

A Figura 8 apresenta uma nuvem de palavras evidenciando os aspectos relacionados à 

sustentabilidade identificados no instrumento de acreditação dos cursos de engenharia do 

ARCU-SUL.
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 Dos 67 indicadores propostos pelo ARCU-SUL, para avaliação dos cursos de 

engenharia, 18 são relacionados à dimensão social e, de acordo com a Figura 8, aspectos 

relacionados à capacitação, aos egressos, à participação na gestão da comunidade universitária 

e ao acompanhamento/atendimento estudantil tem maior representatividade entre os 

indicadores da dimensão. Há apenas um indicador relacionado à dimensão ambiental, o qual 

aborda a qualidade de vida da comunidade externa, referindo-se também à dimensão social e 

financeira da sustentabilidade. Além deste indicador, a dimensão financeira conta com um 

indicador relacionado às fontes e distribuição de recursos. 

 Entre outras agências de acreditação que atuam no Brasil, além da RANA, rede de 

acreditação que estabelece os critérios que orientam o ARCU-SUL, destaca-se a American 

Association of Collegiate Schools of Business. A AACSB é uma associação global sem fins 

lucrativos do setor de educação empresarial que apresenta como objetivo fundamental do seu 

credenciamento incentivar as escolas de negócios a se responsabilizarem pela melhoria das 

práticas empresariais por meio de um compromisso com a gestão estratégica, com o sucesso do 

aluno e com uma liderança inovadora impactante, atingindo este objetivo por meio da definição 

de um conjunto de critérios e padrões. 

 A partir de 2020, o instrumento proposto pela AACSB para acreditação das escolas de 

negócios passou a contar com 9 padrões distribuídos em 3 grupos: Gestão Estratégica e 

Inovação, Sucesso do Aluno e Liderança Inovadora, Engajamento e Impacto Social. Os grupos 

e os padrões propostos pela AASCB estão apresentados na Figura 9. 

 

Figura 9: Grupos e Padrões - Acreditação AACSB 

 
Fonte: AACSB (2023). 
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 Para cada padrão, a AACSB especifica bases para julgamento que orientam as equipes 

de revisão por pares sobre quais fatores devem considerar para determinar se uma escola está 

alinhada com o espírito do padrão. Estes fatores são os indicadores propostos para a acreditação 

da AACSB.  

 Dentro do grupo Gestão Estratégica e Inovação, o padrão Planejamento estratégico 

conta com 11 indicadores, dos quais 5 estão relacionados à dimensão social abordando aspectos 

relacionados à transparência na gestão, à diversidade, ao sucesso dos egressos, ao impacto 

social e às partes interessadas. Neste padrão, não há indicadores relacionados às demais 

dimensões da sustentabilidade. 

   O padrão Recursos - físicos, virtuais e financeiros contém 8 indicadores, dos quais 4 

estão relacionados à dimensão financeira abordando questões relacionadas às estratégias 

financeiras, à avaliação de risco, às fontes de recursos e ao planejamento financeiro. Não há 

indicadores relacionados à dimensão social e ambiental. 

 O padrão Recursos - corpo docente e equipe profissional contém 19 indicadores, dos 

quais apenas um indicador relaciona-se à sustentabilidade abrangendo a dimensão social ao 

abordar o apoio estudantil. Neste padrão, não há indicadores relacionados às demais dimensões 

da sustentabilidade. 

No grupo Sucesso do Aluno, o padrão Currículo conta com 18 indicadores, dos quais 3 

relacionam-se à dimensão social abrangendo aspectos relacionados à contribuição social das 

pesquisas, ao desenvolvimento do aluno e ao impacto social. Neste padrão, não há indicadores 

relacionados às dimensões ambiental e financeira. 

No padrão Garantia de aprendizagem foram identificados 12 indicadores, dos quais 

apenas um relacionam-se às partes interessadas (dimensão social). Não há indicadores 

relacionados às demais dimensões da sustentabilidade. 

O padrão Aprendizagem progressiva contém 11 indicadores, dos quais 4 relacionam-se 

à dimensão social da sustentabilidade abrangendo aspectos relacionados ao apoio estudantil e 

ao acesso à informação. Neste padrão, não há indicadores relacionados às dimensões ambiental 

e financeira. 

Já o padrão Eficácia do ensino e impacto conta com 6 indicadores, dos quais 2 

relacionam-se à dimensão social, abordando aspectos relacionados à inclusão, à satisfação e ao 

sucesso do aluno. Não há indicadores relacionados às outras dimensões da sustentabilidade. 

No grupo Liderança Inovadora, Engajamento e Impacto Social, o padrão Impacto da 

bolsa de estudos contém 10 indicadores. Destes, 2 estão relacionados à dimensão social, 
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abordando questões relacionadas ao impacto social das pesquisas e às partes interessadas. Não 

há indicadores relacionados às demais dimensões. 

O padrão Engajamento e impacto social conta com 5 indicadores e todos relacionam-se 

à dimensão social da sustentabilidade, abrangendo aspectos relacionados às partes interessadas 

e ao impacto social das atividades da instituição. 

A Figura 10 apresenta uma nuvem de palavras evidenciando os aspectos relacionados à 

sustentabilidade identificados no instrumento de acreditação das escolas de negócios do 

AACSB.
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 Dos 100 indicadores propostos pelo AACSB para acreditação das escolas de negócios, 

23 são relacionados à dimensão social. Há no instrumento apenas 5 indicadores relacionados à 

dimensão financeira e nenhum relacionado à dimensão ambiental. De acordo com a Figura 10, 

aspectos relacionados ao impacto social das atividades da instituição, ao apoio estudantil e às 

partes interessadas apresentam maior representatividade entre os indicadores relacionados à 

sustentabilidade identificados no instrumento.  

 

4.2.3.1 Análise dos Indicadores: Acreditação 

 

 A partir da análise realizada, observa-se que as dimensões da sustentabilidade são pouco 

consideradas nos instrumentos de acreditação analisados, principalmente no que tange aos 

aspectos relacionados à sustentabilidade ambiental e financeira. Assim como acontece nos 

SINAES, a preocupação com o meio ambiente e com a continuidade e sobrevivência da 

organização, considerando os recursos financeiros, não é refletida nos instrumentos propostos 

pela RANA e pela AACSB.  

O próprio ARCU-

conhecimento e de uma comunidade científica regional, voltadas à constituição de um mundo 

de igualdade e de paz, no qual prevaleça a responsabilidade, a defesa dos direitos humanos, o 

meio ambi

instrumento aspectos relacionados à sustentabilidade ambiental para que medidas de gestão 

sejam adotadas em prol do meio ambiente.  

 Apesar da baixa representatividade das dimensões da sustentabilidade, foram 

identificados nos instrumentos de acreditação aspectos não abrangidos pelo SINAES, os quais 

podem orientar a proposição de indicadores e diretrizes para avaliação da sustentabilidade 

financeira e socioambiental da educação superior brasileira. Neste contexto, na dimensão 

social, foram identificados aspectos que consideram, de forma específica, o 

impacto/contribuição social das atividades da instituição, mediação/resolução de conflitos, ao 

bem-estar, a satisfação e a qualidade de vida da comunidade universitária.  

Na dimensão financeira, a qualidade de vida e a avaliação dos riscos foram abordadas 

pelas agências acreditadoras e não são consideradas no atual instrumento de avaliação da 

educação superior brasileira. Segundo Caetano et al. (2023), é necessário que as organizações 

realizem a análise dos riscos que possam impedir o cumprimento de sua missão institucional e 

de seus objetivos. 
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 Na dimensão ambiental, aspectos relacionados à qualidade de vida da comunidade 

externa foram considerados e não são abrangidos pelo SINAES. De acordo com Cordeiro et al. 

(2023), indicadores relacionados à qualidade de vida são indissociáveis da sustentabilidade e 

relacionam-se à avaliação do bem-estar humano e à melhoria das condições de vida da 

sociedade. Estes indicadores devem ser objetos de políticas públicas para que o progresso não 

aconteça às custas dos recursos naturais, da resiliência do ecossistema e do futuro das próximas 

gerações.  

A incorporação das dimensões da sustentabilidade nos instrumentos de acreditação e 

avaliação da educação superior tem sua importância ressaltada pela necessidade de atendimento 

das futuras gerações. Uma vez que as agências de acreditação têm abrangência global/regional, 

destaca-se a necessidade de tais instituições considerarem seus instrumentos de acreditação, de 

forma representativa, aspectos relacionados às dimensões da sustentabilidade, de forma que as 

instituições de educação superior sejam motivadas a considerar, em sua gestão, a 

sustentabilidade.  

 

4.2.4 Indicadores: Tribunal de Contas da União 

 

Nesta seção serão explorados os indicadores propostos pelo Tribunal de Contas da 

União e utilizados na avaliação da educação superior brasileira. 

O Acórdão n° 1.043/2006/Plenário do Tribunal de Contas da União passou a exigir que 

as Instituições Federais de Educação Superior informem, em seu relatório de gestão anual e em 

atendimento à Instrução Normativa/TCU nº 47/2004, os indicadores de gestão definidos na 

Decisão nº 408/2002 do próprio TCU.  A Decisão nº 408/2002 do TCU estabelece os seguintes 

indicadores: custo corrente/aluno; aluno/professor; aluno/funcionário; funcionário/professor; 

Grau de Participação Estudantil; Grau de Envolvimento com Pós-Graduação (GEPG); Conceito 

CAPES; Índice de Qualificação do Corpo Docente (IQCD); e Taxa de Sucesso na Graduação 

(TSG).  

As Orientações do TCU (TCU, 2004b), para cálculo destes indicadores, evidenciam as 

fórmulas apresentadas na Figura 11. 
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Figura 11: Fórmulas para cálculo dos indicadores de desempenho das IFES 

 

Fonte: TCU (2004b). 

 

A fórmula I trata da relação entre o cálculo do custo corrente e os números de alunos 

equivalentes da graduação (AGE) somado aos números de alunos tempo integral de pós-

graduação (APGTI) e aos de residência (ARTI). No cálculo proposto pelo TCU a respeito do 

número de alunos, não devem ser incluídos alunos ou participantes de atividades de extensão e 

de especialização, alunos de mestrado profissionalizante e alunos de cursos a distância. Este 

indicador relaciona-se à dimensão financeira da sustentabilidade. 

Segundo as Orientações do TCU (TCU, 2004b), o custo corrente deve ser calculado de 

acordo com a Figura 12. 
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Figura 12: Cálculo do Custo Corrente com base nas Orientações do TCU (2004) 

 

Fonte: TCU (2004b). 
 

Para cálculo do custo corrente, o TCU orienta ainda que o número de servidores e 

docentes cedidos ou afastados deve ser apurado no dia 31/12 de cada exercício; que o custo 

corrente deve ser aquele realizado entre 01/01 e 31/12 do exercício, independentemente do ano 

letivo e que devem ser subtraídas as despesas com os afastamentos para servir em outro órgão 

ou entidade, mandato eletivo, e estudo ou missão no exterior, incluindo-se, se for o caso, 

afastamento para estudo no país. Não devem ser subtraídas despesas de pessoal em licença para 

capacitação, ou em licença para tratamento de saúde, licença gestante, adotante ou paternidade 

e licença por acidente em serviço; e as despesas com pessoal cedido que forem reembolsadas 

pela entidade a qual foi cedido o servidor. 

A fórmula II compreende a relação entre o número de Alunos da Graduação em Tempo 

Integral (AGTI) somado ao número de alunos tempo integral de pós-graduação (APGTI) e ao 

de residência (ARTI) e o número de professores. O número de professores é calculado 

considerando diferentes pesos para o regime de contratação (20 horas semanais  peso 0,5 e 40 

horas semanais ou dedicação exclusiva  peso 1).  Para o cálculo considera-se o somatório entre 

os professores em efetivo exercício, os substitutos e os visitantes, subtraídos dos professores 

afastados para capacitação ou cedidos para outras instituições.   

A fórmula III abrange a relação entre o número de Alunos da Graduação em Tempo 

Integral (AGTI) somado ao número de alunos tempo integral de pós-graduação (APGTI) e ao 

de residência (ARTI) e o número de funcionários (calculado com considerando diferentes pesos 

para os diferentes regimes de trabalho (20 horas semanais  peso 0,5, 30 horas semanais  peso 

0,75 e 40 horas semanais  peso 1).  O cálculo do número de funcionários refere-se ao somatório 

dos servidores técnicos-administrativo vinculados à universidade e aos contratados 
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temporariamente subtraídos dos funcionários afastados para capacitação ou cedidos para outros 

órgãos.   

A fórmula IV aborda a relação entre o número de funcionários e o número de 

professores, os quais seguem os padrões de cálculo das fórmulas III e II.  

A fórmula V trata do grau de participação estudantil (GPE) abordando a relação entre o 

número de alunos da graduação em tempo integral (AGTI) e o total de alunos regularmente 

matriculados na graduação (AG). Já fórmula VI trata do grau de envolvimento com Pós-

graduação (GRPG) abordando a relação entre o total de alunos na pós-graduação stricto sensu, 

incluindo-se alunos de mestrado e de doutorado (APG) e total de alunos regularmente 

matriculados na graduação (AG) acrescido do total de alunos na pós-graduação stricto sensu, 

incluindo-se alunos de mestrado e de doutorado (APG). 

A fórmula VII aborda o conceito CAPES/MEC para a pós-graduação referindo-se à 

média aritmética dos conceitos CAPES dos cursos da instituição. A fórmula VIII trata do índice 

de qualificação do corpo docente (IQCD) referindo-se a média ponderada do número de 

professores doutores (peso 5), mestres (peso 3), especialistas (peso 2) e graduados (peso 1). 

Este indicador relaciona-se à dimensão social da sustentabilidade. 

A fórmula IX trata da taxa de sucesso da graduação (TSG) que aborda a relação entre o 

número de diplomados (número de concluintes que completaram os créditos, mesmo não tendo 

colado grau) e o número de ingressantes considerando o ano do suposto ingresso dos estudantes 

que se graduam, com base na duração padrão prevista para cada curso. Este indicador relaciona-

se à dimensão social da sustentabilidade. 

As informações para cálculo dos indicadores presentes nas Orientações do TCU estão 

apresentadas no Apêndice D. As Orientações ressaltam a simplicidade do conjunto de 

indicadores propostos e a incapacidade de estes permitirem, de forma isolada, conclusões acerca 

do desempenho das IES. Segundo o órgão, a pretensão da proposição destes indicadores é a 

construção de séries históricas para acompanhamento da evolução de aspectos relevantes do 

desempenho, permitindo, ao longo dos anos, o aperfeiçoamento em áreas específicas ou a 

correção de eventuais disfunções, tornando-se uma ferramenta útil na autoavaliação 

institucional (TCU, 2004b). As Orientações recomendam ainda a inclusão de outros indicadores 

para a avaliação das IES e que os indicadores propostos sejam passíveis de apuração e 

verificação, sejam comparáveis e reflitam com confiabilidade aspectos da realidade (TCU, 

2004b).    

Além disso, o Tribunal destaca a importância da participação das IES para a integridade 

dos dados, para o aprimoramento dos cálculos ou para a inclusão de novos indicadores de forma 
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que as atividades acadêmicas sejam refletidas com maior precisão considerando os aspectos de 

eficiência e economicidade avaliados pelos indicadores (TCU, 2004b).  

 

4.2.4.1 Análise dos Indicadores: Tribunal de Contas da União 

 

Em 2022, o Acórdão 461/2022/Plenário do TCU, com natureza de relatório de auditoria, 

evidenciou que, após a exigência do Acórdão n° 1.043/2006/Plenário, significativas alterações 

no marco legal da educação superior brasileira ocorreram, como a Lei 10.861/2004, que 

instituiu o SINAES; a Lei 12.711/2012, Lei das Cotas, que visa reservar vagas para o acesso 

nas instituições federais de ensino superior conforme critérios socioeconômicos, étnicos e para 

pessoas com deficiência; a Lei 13.005/2014, que dispõe sobre o Plano Nacional da Educação 

(PNE); e o Decreto 7.234/2010, que dispõe sobre o Programa Nacional de Assistência 

Estudantil  PNAES. Este contexto de alteração do marco legal, somado à expansão das 

instituições federais, torna possível que os indicadores definidos na Decisão nº 408/2002 do 

TCU não mais representem mais a realidade dessas instituições, necessitando, portanto, de 

revisão (TCU, 2022). 

 O Acordão 461/2022 busca, portanto, reavaliar os indicadores constantes na Decisão 

408/2002/Plenário e no Acórdão 1.043/2006/Plenário do TCU e  

propor novo modelo de indicadores gerais de gestão e desempenho das Universidades 
Públicas Federais, de modo a melhor representar aspectos significantes da realidade dessas 
instituições, proporcionando utilidade para as partes interessadas  gestores, órgãos de 
controle e sociedade (TCU, p. 1, 2022).  

 

Com a auditoria, indicadores constantes na Decisão 408/2002/Plenário do TCU foram 

submetidos à análise crítica por parte da Secretaria de Educação Superior (Sesu/MEC) e das 

universidades federais. A partir da análise, segundo o Acórdão 461/2022/Plenário, para 

avaliação das universidades, 

os indicadores relativos a custo corrente por aluno, número de alunos por professor, grau de 
envolvimento com pós-graduação, índice de qualificação do corpo docente e taxa de sucesso 
na graduação podem ser mantidos, com alguns ajustes. Já os indicadores relativos a número 
de alunos por funcionários, número de funcionários por professor, grau de participação 
estudantil e conceito Capes já não possuem utilidade para a gestão das Ifes (TCU, p. 15, 
2022). 
 

Neste sentido, quanto aos indicadores propostos na Decisão 408/2002/Plenário do TCU 

que consideram aspectos relacionados ao número de alunos como critério de cálculo, como 

crítica ressalta-se a não contemplação do número de alunos relacionados à extensão, à 
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especialização, aos alunos de mestrado e doutorado profissionalizante e aos alunos de cursos a 

distância.  

A modalidade a distância vem se consolidando no campo da educação superior e um 

conjunto de ações, programas e regulamentações vem sendo desenvolvida pelo MEC e pela 

CAPES visando sua institucionalização (Oliveira; Lima, 2022). Especificamente, considerando 

a fórmula I4. Custo Corrente / Aluno equivalente, apresentada na Figura 11, quando a 

institucionalização ocorre, é necessário que haja o acompanhamento do custo dos recursos 

associados a indicadores de qualidade, haja vista que uma das razões da propagação e 

valorização da educação à distância, segundo Oliveira e Lima (2022), é justamente a redução 

de custos, sem o comprometimento de parâmetros de qualidade acadêmica e social. 

Quanto aos alunos de cursos de pós-graduação profissionalizantes, segundo o Acordão 

-graduação 

profissionais são autofinanciados por meio de parcerias com entes públicos e privados, quando 

meio de parcerias, o cálculo dos custos desses alunos é uma informação necessária para tomada 

de decisão e deve, portanto, ser considerado pela gestão das instituições.  

Quando se trata da extensão, por esta ser uma atividade finalística das universidades 

federais, também é necessário o acompanhamento do custo dos alunos relacionados a essas 

atividades. Considerando as atividades de extensão e especialização, a própria Decisão do TCU 

nº 408/2002-Plenário recomenda que, a critério da instituição, haja a incorporação de 

indicadores que reflitam tais áreas de atuação da IES. 

Relacionado ao cálculo do custo corrente da instituição, o Acordão 461/2022/Plenário 

ressalta que, com a criação da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh), a gestão 

dos hospitais universitários, na maioria das universidades federais, passou a ser promovida pela 

empresa, desvinculando-se da gestão das IES, o que fez com que não houvessem mais razões 

para dedução do custo corrente de 65% das despesas correntes do(s) hospital(is) universitário(s) 

e maternidade, conforme apresentado na Figura 12.  

Considerando o índice de qualificação do corpo docente (IQCD), ressalta-se como 

crítica a consideração do número de doutores, mestres, especialistas e graduandos apenas no 

final do exercício, o que não considera a permanência desses docentes na instituição e a não 

consideração do regime de trabalho exercido (se 20 horas ou 40 horas). Assim, é necessária 

 
4 A fórmula I trata da relação entre o cálculo do custo corrente e os números de alunos 
equivalentes da graduação (AGE) somado aos números de alunos tempo integral de pós-graduação 
(APGTI) e aos de residência (ARTI). 



 
180

 

uma análise horizontal do índice de qualificação do corpo docente da instituição associado a 

permanência desses docentes na instituição e aos regimes de trabalho dos docentes. Referente 

a este índice, o Acórdão do TCU apontou como fragilidade a não consideração de pós-

doutorados e a dificuldade de se contratar e manter docentes com título de doutorado em regiões 

distantes dos grandes centros.  

Entre às críticas aos indicadores, que, segundo o Acordão 461/2022/Plenário, não 

possuem mais utilidade para a gestão, destaca-se: as críticas às métricas e às formas de cálculo 

para avaliação de quantitativos de estudantes e professores; a não consideração da diferença 

entre servidores e terceirizados para cálculos com funcionários; a não inclusão de estudantes 

dos cursos EAD de graduação e de pós-graduação para cálculo do Grau de Participação 

Estudantil, bem como a não consideração na duração dos cursos das diferenças entre os 

graduandos de cursos noturnos ou em campus fora de sede. Quanto ao Conceito Capes, as 

críticas estão relacionadas à baixa utilidade para a gestão, uma vez que já há exigência de 

avaliação pela própria Capes, independentemente das deliberações do Tribunal. 

Diante da análise realizada, o 

de indução à construção e divulgação de indicadores de gestão e desempenho que envolvam as 

indicadores foram propostos pelo Acórdão e estão apresentados no Apêndice E.  

 

PNAES em relação ao total despendido com 

inados à 

 

abilidade 

Graduação, por curso, no período dos beneficiados com Assistência Estudantil e Políticas 
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Apesar das críticas e proposições feitas no relatório de auditoria do Acordão 

461/2022/Plenário, é vigente o Acórdão n° 1.043/2006/Plenário do TCU que exige a 

evidenciação por parte das Ifes dos indicadores definidos na Decisão nº 408/2002. Entretanto, 

com o Acordão 461/2022/Plenário foi evidenciada a necessidade de mudança dos critérios de 

avaliação, para que sejam desenvolvidos indicadores que reflitam a realidade das Ifes e sejam, 

de fato, úteis para a gestão e para a tomada de decisão. Dentre estes critérios, ressalta-se a 

sustentabilidade, uma vez que tanto a Decisão 408/2002/Plenário do TCU, quanto o Acórdão 

461/2022/Plenário não fizeram a proposição de indicadores acerca da dimensão. Esta 

proposição é essencial para que as organizações considerem o impacto de suas atividades sobre 

o meio ambiente e sobre as futuras gerações. Reitera-se, portanto, a necessidade de indicadores 

de gestão que reflitam as preocupações e a realidade das IES de forma integrada e abrangente, 

considerando os aspectos relacionados à sustentabilidade.  

 

4.2.5 Indicadores: Plataforma Universidade 360º - Observatório da Educação Superior  

 

 Nesta seção serão explorados os indicadores propostos pela Plataforma Universidade 

360º e utilizados na avaliação da educação superior brasileira. 

A Plataforma Universidade 360º é uma ferramenta disponibilizada pelo Ministério da 

Educação com dados integrados e indicadores acadêmicos, de execução orçamentária e de 

desenvolvimento de pessoal das Universidades Federais, os quais viabilizam a oferta de dados 

gerais da educação superior brasileira (MEC, 2023a). Esta ferramenta surgiu em 2020 e foi 

desenvolvida pela Secretaria de Educação Superior em parceria com a Rede Data Science BR 

(DSBR), rede de pesquisa em ciência de dados liderada pela Universidade Federal do Oeste da 

Bahia (UFOB) em cooperação com pesquisadores da Universidade Federal do Oeste do Pará 

(UFOPA), Universidade Federal de Viçosa (UFV), Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE) e Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) (MEC, 2023b).  

 A plataforma é considerada o Observatório da Educação Superior e busca promover a 

transparência e a governança nas universidades, visando a assertividade das decisões e a 

redução do tempo de resposta das políticas públicas (MEC, 2023a), fornecendo informações 

sobre: o ensino de graduação e pós-graduação; vagas; matrículas; indicadores de 

desenvolvimento acadêmico das universidades federais, de qualidade dos cursos de graduação 
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e de pós-graduação; e servidores, considerando quantitativo,  escolaridade e a ocupação de 

cargos e funções (MEC, 2023b). 

 A ferramenta apresenta informações a partir do Censo da Educação Superior; da 

Plataforma Sucupira e Coleta Capes; dos dados orçamentários oriundos do Tesouro Gerencial 

(sistema para acompanhamento da execução orçamentária e financeira do governo federal), do 

Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento (SIOP) e do Portal de Orçamento Siga Brasil; 

dos dados de gestão de pessoas do Painel Estatístico de Pessoal (ferramenta que concentra as 

informações de pessoal do Poder Executivo Federal); dentre outras ferramentas de dados do 

Governo Federal, como o Portal da Transparência (MEC, 2023b; MEC, 2023c). Cabe ressaltar 

que a Plataforma Universidade 360º é uma plataforma voluntária de fomento à transparência da 

gestão das IES federais, alimentada diretamente por bancos de dados federais, não sendo 

alimentada diretamente pelas IES.  

 Ao verificar a ferramenta disponibilizada pelo MEC foram identificados 51 indicadores, 

os quais foram classificados considerando as dimensões da sustentabilidade e estão 

apresentados no Apêndice F e no Quadro 25. 

 
 

Quadro 25: Indicadores: Plataforma Universidade 360º - Observatório da Educação 

Superior 

Indicadores de Desempenho - Painel Universidade 360 (MEC) 

Área Subárea Indicador Dimensões 
Acadêmico Perfil Estudantil Matrículas por Raça/Cor Social. 

Matrículas por Tipo de Escola Social. 
Ingressantes por Raça/Cor Social. 
Ingressantes por Tipo de Escola Social. 
Concluintes por Raça/Cor Social. 
Concluintes por Tipo de Escola Social. 

Dados Acadêmicos - 
Graduação 

Vagas Novas Social. 
Matrículas Social. 
Municípios Outras. 
Vagas Ofertadas Social. 
Ingressantes Social. 
Concluintes Social. 
Cursos Outras. 

Dados Acadêmicos - Pós-
Graduação 

Programas  Outras. 
Ingressantes Social. 
Matrículas  Social. 
Concluintes Social. 
Evadidos Social. 

Indicadores 
de Gestão  

Orçamentário - Programação 
Orçamentária 

Despesa Empenhada x Dotação 
Atualizada 

Financeira. 

Crédito Detalhada x Dotação 
Atualizada 

Financeira. 
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Crédito Não Detalhado x Dotação 
Atualizada 

Financeira. 

Dotação Atualizada x Dotação Inicial Financeira. 
Dotação Atualizada x Projeto de Lei Financeira. 

Orçamentário - Execução do 
Exercício 

Despesa Empenhada x Dotação 
Atualizada 

Financeira. 

Crédito Detalhada x Dotação 
Atualizada 

Financeira. 

Crédito Não Detalhado x Dotação 
Atualizada 

Financeira. 

Dotação Atualizada x Dotação Inicial Financeira. 
Dotação Atualizada x Projeto de Lei Financeira. 

Orçamentário - Restos a 
Pagar 

Rap Bloqueados x Rap Inscritos Financeira. 
Rap Cancelados x Rap Inscritos Financeira. 
Rap Pago x Raps Inscritos Financeira. 
Rap Não Proc. A liquidar x Rap 
Inscritos 

Financeira. 

Despesa Empenhada x Dotação 
Atualizada 

Financeira. 

Indicadores do TCU Total de alunos efetivamente 
matriculados na graduação 

Social. 

Total de alunos efetivamente 
matriculados na pós-graduação stricto 
sensu (mestrado e doutorado) 

Social. 

Total de alunos efetivamente 
matriculados na residência médica 

Social. 

Número de alunos da graduação em 
tempo integral 

Social. 

Aluno Equivalente de Graduação Social. 
Número de alunos Tempo Integral de 
pós-graduação 

Social. 

Número de alunos de residência médica  Social. 
Custo Corrente incluindo 35% das 
despesas do(s) Hu(s) 

Financeira. 

Custo Corrente excluindo as despesas 
do(s) HU(s) 

Financeira. 

Número de alunos tempo integral Social. 
Número de alunos equivalentes Outras. 

Indicadores de Fluxo Taxa Máxima de Sucesso Social. 
Taxa de Conclusão Acumulada Social. 
Taxa de Desistência Acumulada Social. 
Taxa de Permanência Social. 

Gestão de 
Pessoas 

- Vínculo Servidores Outras. 
Escolaridade  Outras. 
Cargos e Funções Outras. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em MEC (2023a). 
  

 Com base no Quadro 25, percebe-se que dos indicadores propostos pela Plataforma 

Universidade 360º, 27 relacionam-se à dimensão 

dimensões. Destes indicadores, grande parte se caracteriza como tal por se tratar de dados 

apresentados em uma série temporal. No instrumento de avaliação, disponível na plataforma, 
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4.2.5.1 Análise dos Indicadores: Plataforma Universidade 360º - Observatório da Educação 

Superior  

 

A partir do Quadro 25, nota-

relacionados ao perfil estudantil com a caracterização dos matriculados, dos ingressantes e dos 

concluintes considerando aspectos de raça/cor e tipo de escola, se pública ou privada. Além 

destes, foram identificados indicadores relacionados à oferta de vagas, às matrículas, ao número 

de alunos evadidos e às taxas de sucesso, de conclusão, de desistência e de permanência.  

Observa-se, portanto, que, nesta dimensão, não foram encontrados indicadores 

relacionados a assistência estudantil, a oferta de bolsas, a aspectos de acessibilidade e a questões 

culturais, de lazer e esportivas. Tais questões estão relacionadas a estabilidade, ao bem-estar, à 

saúde e à qualidade de vida da comunidade e, de acordo com Labuschagne et al., (2005), devem 

fazer parte na gestão organizacional sustentável.  

-se que a maioria dos indicadores está relacionada a 

aspectos orçamentários considerando o planejamento, a atualização do planejamento e a sua 

execução, bem como restos a pagar inscritos, bloqueados e cancelados. O Observatório da 

Educação Superior abrange os indicadores exigidos pelo Tribunal de Contas da União para 

relacionados ao Custo Corrente da instituição. 

Não foram encontrados no instrumento indicadores para análise de solvência, liquidez, 

endividamento, capacidade de fluxo de caixa, entre outros. Segundo Ritta, Sorato e Hein (2017, 

executadas de maneira eficiente considerando os recursos disponíveis. Esta dimensão deveria 

ser melhor explorada pelos instrumentos de avaliação da educação superior. 

Ressalve-se 

indicadores de desempenho para mensurar padrões de atividades, possibilitar o 

autoconhecimento 

dimensão ambiental refere-se, segundo Ekins et al. (2003), à capacidade de estoque de capital 

natural para a continuidade e sobrevivência da sociedade, prevendo a manutenção e/ou o não 

esgotamento deste capital (Goodland, 1995). Assim, ao buscar a continuidade dos negócios, é 
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preciso buscar a continuidade do ambiente, portanto, deve-se considerar a dimensão ambiental 

na gestão das IES e em seus processos de avaliação.   

 

4.2.6 Indicadores: Universidades Federais Brasileiras 

 

 Nesta seção serão explorados os indicadores publicados nos Relatórios de Gestão 

publicados das universidades federais brasileiras. 

A necessidade de prestação de contas das universidades federais é respaldada pelo 

qualquer pessoa física ou jurídica, pública ou privada, que utilize, arrecade, guarde, gerencie 

ou administre dinheiros, bens e valores públicos ou pelos quais a União responda, ou que, em 

uso de recursos públicos tornam-se obrigadas à referida prestação de contas.  

 Além da Constituição Federal, a Instrução Normativa do TCU nº 84 de abril de 2020 

 de contas, 

o relatório de gestão. Segundo a própria instrução, o relatório  

tem como objetivo principal oferecer uma visão clara para a sociedade sobre como a 

estratégia, a governança, o desempenho e as perspectivas da UPC, no contexto de seu 

ambiente externo, levam à geração de valor público em curto, médio e longo prazos, além de 

demonstrar e justificar os resultados alcançados em face dos objetivos estabelecidos. 

A decisão normativa n° 198 de 2022, em seu anexo, apresenta os elementos de conteúdo 

do relatório de gestão e destaca a necessidade da  

identificação dos objetivos estratégicos, responsáveis, indicadores de desempenho, com as 

metas pactuadas para o período do plano estratégico e seu desdobramento anual, bem como, 

se for o caso, sua vinculação ao Plano Plurianual, aos planos nacionais e setoriais do governo 

e dos órgãos de governança superior, indicando os resultados já alcançados, comparando-os 

com as metas e os objetivos pactuados. 

Neste contexto, devido à obrigatoriedade da apresentação do relatório de gestão por 

parte das universidades federais com a identificação de indicadores e objetivos estratégicos, e 

a fim de conhecer a realidade da gestão das universidades federais no que tange a aspectos 

ambientais, sociais e financeiros da sustentabilidade, foram identificados indicadores e 

diretrizes evidenciados nos Relatórios de Gestão de 2022 das universidades federais do sul do 

Brasil. As universidades analisadas, bem como os documentos analisados estão apresentados 

no Quadro 26. 
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 De acordo com o Quadro 26, algumas universidades denominam relatório de gestão 

como relato integrado, como é o caso da Universidade Federal do Rio Grande (FURG). A 

universidade em seu Relato Integrado 2022 apresentou uma síntese das ações e indicadores de 

sua gestão. No Relato foram identificados 105 indicadores. Destes indicadores, 61 estavam 

relacionados à sustentabilidade, os quais estão apresentados no Apêndice G. Dos indicadores, 

22 relacionavam-se à dimensão financeira, 36 à social e 3 à ambiental. 

Considerando a dimensão financeira, foram identificados indicadores relacionados à 

flutuação orçamentária, à execução orçamentária, aos limites orçamentários, à arrecadação da 

receita, às transferências voluntárias, à despesa com pessoal, à incorporação e desfazimento de 

ativos móveis, aos montantes de custeio e capital aplicados em tecnologia da informação e 

comunicação, à análise horizontal de elementos patrimoniais e aos valores médios de 

internações hospitalares. 

Na dimensão social, identificou-se indicadores relacionados aos alunos matriculados, 

aos concluintes, à percepção e satisfação da comunidade, aos canais de comunicação, à 

ouvidoria, ao acesso à informação, à identificação do sexo, gênero e faixa etária dos 

matriculados e servidores, às atividades de extensão, aos benefícios oferecidos, às refeições do 

restaurante universitário, às bolsas, às ações afirmativas, aos residentes e às atividades da 

brinquedoteca. Na ambiental, foram identificados indicadores relacionados à destinação de 

lâmpadas fluorescentes e de resíduos químicos. 

A Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA) em seu 

Relatório de Gestão 2022 sintetizou as informações de seu desempenho na execução das 

atividades previstas em seu Planejamento. Foram identificados 176 indicadores. 81 

relacionados à sustentabilidade, os quais estão apresentados no Apêndice H.  

Considerando a dimensão social, 59 indicadores foram identificados relacionados às 

bolsas, às redes sociais, à ouvidoria, ao acesso à informação, à satisfação do usuário, à 

transparência ativa, aos auxílios estudantis, ao sucesso na graduação, aos matriculados, ao 

Sistema de Seleção Unificada (Sisu), aos concluintes, ao cancelamento de matrícula, à 

monitoria, à formação docente, à permanência estudantil, à faixa etária e ao gênero dos 

servidores, à capacitação, licenças e afastamentos dos servidores, à atendimentos psicológicos 

e à saúde. Na ambiental, 2 indicadores foram identificados relacionados ao consumo de água e 

energia da instituição. Na dimensão financeira, 20 indicadores foram identificados relacionados 

ao custo corrente, à captação de recursos, aos investimentos, à despesa com pessoal, às 

sentenças judiciais, aos bens da universidade, à arrecadação de receita, ao suprimento de fundos 

e à descentralização de créditos. 
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  A Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) evidenciou em Relato Integrado 2022 

as principais informações sobre suas ações de governança, atividades desenvolvidas e 

investimentos feitos, destacando seus resultados alcançados. Foram identificados 149 

indicadores que avaliam o desempenho da universidade, dos quais 105 estavam relacionados à 

dimensão da sustentabilidade (Apêndice I). 63 relacionados à dimensão social abrangendo 

questões relacionadas aos matriculados, aos auxílios estudantis, aos concluintes, à residência, à 

ouvidoria, às redes sociais, às cotas, à faixa etária/sexo/raça dos ingressantes, às bolsas, à 

monitoria, à extensão, à permanência, ao acesso à internet, à saúde, ao esporte, ao restaurante 

universitário e à relação candidato/vaga, à qualificação, ao sucesso na graduação e ao 

gênero/etnia de professores e técnicos. Além destes, foram identificados 38 relacionados à 

dimensão financeira, os quais referiam-se a análise horizontal e vertical de elementos 

patrimoniais, à execução orçamentária, às fontes de investimentos, ao custo corrente, à 

descentralização, à economicidade, aos gastos e à depreciação de bens. Considerando a 

dimensão ambiental, foram identificados 4 indicadores relacionados ao consumo de papel, de 

energia e de água e à produção gerada por usina fotovoltaica.  

 A Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) buscou evidenciar em seu Relatório de 

Gestão 2022 o empenho dos servidores com o fortalecimento da Universidade enquanto 

instituição pública, plural e democrática e comprometida com a educação e a comunidade. No 

relatório da UFPEL, foram identificados 49 indicadores para avaliação da gestão, dos quais 24 

estavam relacionados à sustentabilidade (apresentados no Apêndice J). Destes, 11 indicadores 

estavam relacionados à dimensão social abrangendo questões referentes aos matriculados, 

residência, às bolsas, à qualificação, ao sucesso na graduação, à evasão, aos concluintes, à 

extensão e a questões de gênero. Além destes, foram identificados 13 indicadores relacionados 

à dimensão financeira, os quais se referiam à evolução do orçamento, às despesas 

discricionárias, à análise horizontal de elementos patrimoniais, à execução orçamentária, à 

arrecadação de receitas, ao resultado patrimonial, aos custos com pessoal e ao custo corrente. 

A universidade não apresentou indicadores relacionados à dimensão ambiental da 

sustentabilidade em seu Relatório de Gestão 2022. 

 O Relatório de Gestão de 2022 da Universidade Federal do Paraná (UFPR) apresenta-

se como um documento de prestação de contas, refletindo a transparência da aplicação dos 

recursos, oferecendo parâmetros para a análise dos rumos tomados e para o planejamento das 

ações estratégicas. No relatório, foram identificados 41 indicadores, dos quais 18 estavam 

relacionados à sustentabilidade (Apêndice K). Destes, 8 relacionavam-se à dimensão social 

referindo-se à qualificação do corpo docente, aos concluintes, à residência e ao sucesso na 
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graduação. 10 indicadores estavam relacionados à dimensão financeira, abrangendo questões 

relacionadas à execução orçamentária e ao custo corrente. Nenhum indicador relacionado à 

dimensão ambiental foi identificado no Relatório de Gestão da UFPR. 

No Relatório de Gestão 2022 da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 

foram identificados 66 indicadores. 41 relacionados à sustentabilidade (Apêndice L). Destes, 

26 indicadores relacionavam-se à dimensão financeira abrangendo questões referentes aos 

custos, à execução orçamentária, à destinação de recursos, às despesas de pessoal, ao consumo 

de recursos e à análise horizontal de elementos patrimoniais. 13 indicadores relacionados à 

dimensão social foram identificados referentes aos diplomados, aos matriculados, à satisfação 

estudantil, às redes sociais, à ouvidoria e à transparência ativa. Além destes, foram 

identificados, 2 indicadores relacionados à dimensão ambiental, os quais referiam-se ao 

consumo de água potável e de energia elétrica. 

Na prestação de contas anual da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 

realizada por meio do seu Relatório de Gestão 2022, foram identificados 105 indicadores, dos 

quais 62 estavam relacionados à sustentabilidade (Apêndice M). Destes, 28 relacionavam-se à 

dimensão financeira, abrangendo questões referentes às despesas, aos recursos e receitas de 

custeio, aos recursos financeiros, ao apoio financeiro, à arrecadação de receitas, aos 

investimentos, aos ajustes nas demonstrações contábeis, ao orçamento e a sua execução, à 

destinação de recursos, aos destaques recebidos e aos custos. Apenas 1 indicador estava 

relacionado à dimensão ambiental, relacionando-se ao consumo de energia.  Na dimensão social 

da sustentabilidade foram identificados 33 indicadores relacionados aos matriculados, aos 

concluintes, às bolsas, ao atendimento psicológico dos estudantes, aos auxílios estudantis, ao 

gênero e faixa etária dos servidores, à capacitação e aos afastamentos dos servidores, aos 

afastamentos e à qualificação dos docentes, às redes sociais, ao racismo e à residência médica. 

 No Relatório de Gestão 2022 da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) foram 

identificados 87 indicadores para avaliação da gestão. Destes, 47 estavam relacionados à 

dimensão da sustentabilidade (Apêndice N). 25 relacionados à dimensão social, 16 à financeira 

e 6 à ambiental.  

 Os indicadores relacionados à dimensão social referiam-se à aspectos relacionados aos 

matriculados, aos diplomados, aos egressos, aos concluintes, à evasão, à satisfação da 

comunidade acadêmica, aos auxílios estudantis, ao apoio pedagógico, à qualificação de 

pesquisadores, às redes sociais e à faixa etária, ao gênero e à etnia da força de trabalho da 

instituição. Já os indicadores relacionados à dimensão ambiental referiam-se à posição da 

instituição no GreenMetric Ranking. Os indicadores da dimensão financeira referiam-se à 
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captação e aplicação de recursos, à execução orçamentária, aos encargos, às despesas com 

pessoal e à composição de despesas e investimentos. 

A Universidade Federal da Integração Latino-Americana  UNILA elaborou o Relatório 

Integrado de Gestão 2022 para evidenciar ao público informações consolidadas acerca das 

atividades desenvolvidas no referido ano. No relatório foram identificados 60 indicadores. 37 

indicadores relacionados à sustentabilidade (Apêndice O), dos quais 5 referiam-se à dimensão 

financeira abordando aspectos como orçamento, suprimento de fundos, convênios e variação 

de despesas. 32 indicadores relacionavam-se à dimensão social abrangendo questões 

relacionadas aos matriculados, aos concluintes, à evasão, ao acesso à informação, às redes 

sociais, à comunicação, aos auxílios estudantis, ao atendimento psicológico aos estudantes, às 

bolsas, ao apoio à graduação, ao sexo e à etnia dos servidores, à capacitação dos servidores e 

ao atendimento aos usuários. Não foram encontrados indicadores relacionados à dimensão 

ambiental da sustentabilidade.  

Visando à consolidação de informações úteis e precisas à comunidade, a Universidade 

Federal do Pampa (UNIPAMPA) apresentou o Relatório de Gestão Integrado 2022. Neste, 

foram identificados 62 indicadores. 34 relacionados à sustentabilidade (Apêndice P): 19 

referiam-se à dimensão social, 11 à financeira e 4 à ambiental. Os indicadores da dimensão 

financeira estavam relacionados aos matriculados, aos certificados, às bolsas, aos auxílios 

estudantis, às atividades de extensão, aos alunos com deficiência, à etnia dos alunos, às ações 

afirmativas, ao gênero dos servidores e à capacitação. Os da dimensão ambiental estavam 

relacionados aos resíduos da instituição. Os indicadores da dimensão financeira relacionavam-

se aos investimentos, à arrecadação de receita, às diárias e passagens, aos gastos e à execução 

orçamentária. 

A Universidade Tecnológica Federal do Paraná  UTFPR evidenciou em seu Relatório 

de Gestão 2022, os resultados mais relevantes da Instituição. Neste, foram identificados 17 

indicadores: 7 estavam relacionados à sustentabilidade (Apêndice Q), abrangendo apenas a 

dimensão social com aspectos referentes aos matriculados, aos ingressantes, aos concluintes, 

aos candidatos x vagas, à assistência estudantil, à monitoria, à retenção e à evasão. No Relatório 

da UTFPR, não foram identificados indicadores relacionados à dimensão ambiental e financeira 

da sustentabilidade.  
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4.2.6.1 Análise dos Indicadores: Universidades Federais 

 

 Com base nos Relatórios de Gestão apresentados pelas 11 universidades federais do sul 

do Brasil, identificaram-se 517 indicadores relacionados à sustentabilidade. Destes indicadores, 

cerca de 36% estavam relacionados à dimensão financeira (189 indicadores), 60% à social (306 

indicadores) e apenas 4% à ambiental (22 indicadores). Considerando estas dimensões, ressalta-

se que no Relatório de Gestão de 4 instituições não foram identificados indicadores 

relacionados à dimensão ambiental, o que contribuiu para a baixa representatividade desta 

dimensão. A dimensão financeira não foi identificada no Relatório de Gestão de apenas uma 

universidade. 

Nos indicadores das três dimensões, foram identificados os aspectos da sustentabilidade 

aos quais estes estavam relacionados. A partir destes aspectos, elaborou-se uma nuvem de 

palavras que está apresentada na Figura 13.   
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 A nuvem de palavras destaca os aspectos relacionados à sustentabilidade que foram 

encontrados com maior frequência nos indicadores. A partir da Figura 13, percebe-se que, 

apesar da dimensão social ter maior representatividade, o aspecto com maior destaque foi 

relacionado à dimensão financeira: execução orçamentária. Ainda nesta dimensão, a análise 

horizontal dos elementos patrimoniais também se destacou. 

Na dimensão social, aspectos relacionados aos auxílios estudantis, às bolsas e às redes 

sociais foram percebidos com maior destaque nos indicadores e, devido à maior 

representatividade desta dimensão, ressalta-se uma maior preocupação com aspectos sociais na 

gestão das universidades quando comparada às demais. A Figura 14 apresenta uma nuvem de 

palavras considerando apenas os aspectos da dimensão social da sustentabilidade. 
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  Analisando apenas a dimensão social, além dos aspectos relacionados aos auxílios 

estudantis, às bolsas e às redes sociais, pode-se perceber que aspectos relacionados aos 

matriculados, aos concluintes e às ações de extensão foram identificados com maior frequência 

nos indicadores dos Relatórios de Gestão das universidades federais analisadas. 

Embora não sejam indicadores específicos, o SINAES, assim como identificado nos 

Relatórios, apresenta indicadores relacionados a programas de bolsas e auxílios estudantis; a 

ouvidoria; ao acesso à informação; a matriculados e evadidos e a extensão. Entretanto, o 

SINAES não aborda questões relacionadas às redes sociais, aos concluintes e diplomados. Entre 

outros aspectos não considerados pelo SINAES e abordados pelas universidades destacam-se 

os relacionados à raça, gênero, saúde mental, lazer, cultura, esportes, transparência na gestão e 

auxílios estudantis. Esses aspectos são essenciais para alcance da justiça social dentro das IES 

e, portanto, devem ser considerados no processo de avaliação das instituições de ensino 

superior, haja vista que as mesmas serem compreendidas como instituições potencializadoras 

do desenvolvimento sustentável com crescimento econômico aliado à justiça social e ao 

equilíbrio ambiental (Gazzoni et al., 2018; TCU, 2008).  

Das dimensões da sustentabilidade, a dimensão social é a com maior representatividade 

no SINAES e nos Relatórios de Gestão das universidades. Percebe-se que há pontos de 

convergência entre a avaliação da dimensão proposta pelo SINAES e a identificada nos 

Relatórios de Gestão, o que demonstra a importância de tais aspectos para a gestão destas 

instituições. 

A Figura 15 apresenta uma nuvem de palavras considerando apenas os aspectos da 

dimensão ambiental da sustentabilidade. 
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 Na dimensão ambiental, foram identificados apenas 22 indicadores. Destes indicadores, 

percebeu-se maior destaque para questões relacionadas à posição da universidade em rankings 

da temática, à gestão de resíduos e ao consumo de água e energia. Foram considerados apenas 

indicadores de consumo de água e não indicadores relacionados a políticas de reutilização e a 

conscientização do uso. Atualmente, nenhum destes aspectos é considerado de forma específica 

pelo atual instrumento de avaliação das universidades. 

Nota-se a baixa consideração de indicadores da dimensão pelas 

universidades, o que também pode ser percebido analisando o atual sistema de avaliação. O 

SINAES, nesta dimensão, aborda apenas aspectos relacionados às políticas institucionais do 

PDI e sua tradução em ações voltadas ao meio ambiente, aos comitês de ética na utilização de 

animais e à previsão de aspectos de educação ambiental nos currículos dos cursos. Ressalta-se, 

portanto, a necessidade de incluir indicadores que avaliem de forma específica aspectos da 

gestão ambiental no atual instrumento para que tal dimensão se torne cada vez mais presente 

na realidade dessas instituições.  

Não há como alcançar o desenvolvimento sustentável sem considerar os aspectos 

ambientais, sociais e econômicos de forma solidária (Drahein, 2016; Lélé, 1991). Assim, para 

que esta mudança aconteça no âmbito das universidades é preciso considerar no processo de 

avaliação aspectos relacionados às três dimensões.   

A Figura 16 apresenta uma nuvem de palavras considerando apenas os aspectos da 

dimensão financeira da sustentabilidade. 
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Como ressaltado anteriormente, a execução orçamentária foi o aspecto com maior 

destaque considerando todos os indicadores da sustentabilidade. A maioria dos indicadores 

identificados relacionava-se à comparação do que foi previsto com o que foi realizado ao longo 

do período, entretanto, percebeu-se a carência de uma série histórica para viabilizar análise. 

Não há a análise do porquê do não cumprimento ou de quais ações foram de fato desenvolvidas 

pela instituição. Ou seja, há a confrontação da previsão orçamentária com a execução sem 

considerar o objeto da previsão/execução. 

 Já os aspectos relacionados à análise horizontal referiam-se à evolução ao longo dos 

períodos de elementos patrimoniais como: ativo, passivo e patrimônio líquido. Buscando a 

análise dos elementos ao longo dos períodos, ressalta-se ainda que boa parte dos indicadores 

identificados na dimensão financeira se referia a dados apresentados em uma série temporal, o 

que os caracterizou como indicadores. Nesta dimensão, também pode-se perceber um destaque 

para aspectos relacionados aos custos da instituição, aspectos muitas vezes também 

indicador exigido pelo órgão de controle.  

Nesta dimensão, o SINAES considera apenas aspectos relacionados ao alinhamento 

entre o PDI e as políticas institucionais para o desenvolvimento econômico e social; às ações 

acadêmico-administrativas constantes do PDI e às políticas de ensino para os cursos de pós-

graduação lato sensu, considerando o atendimento às demandas socioeconômicas da região de 

inserção da IES; às políticas institucionais e ações de estímulo e ao apoio financeiro para a 

organização e participação em eventos na IES; ao orçamento, considerando a sua formulação a 

partir do PDI, as políticas de ensino, extensão e pesquisa (quando for o caso), a ampliação e 

fortalecimento de fontes captadoras de recursos e a apresentação de estudos para 

monitoramento e acompanhamento da distribuição de créditos, com metas objetivas e 

mensuráveis, por meio de indicadores de desempenho institucionalizados; e ao orçamento 

considerando as análises do relatório de avaliação interna e a ciência, participação e 

acompanhamento das instâncias gestoras e acadêmicas, orientando a tomada de decisões 

internas.  

Com a análise, nota-se que o SINAES aborda aspectos do orçamento que remetem à 

execução orçamentária, aspecto presente nos Relatórios de Gestão. Entretanto, ressalta-se a 

carência, tanto no SINAES, quanto nos Relatórios, de indicadores de liquidez, de 

endividamento e dentre outros indicadores contábeis. 

 A partir da identificação dos indicadores relacionados às dimensões da sustentabilidade, 

pode-se perceber aspectos considerados pela gestão das universidades federais do sul do Brasil 
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não contemplados no atual instrumento de avaliação. Isso demonstra que há a preocupação das 

instituições com a gestão de tais aspectos, o que deve ser, portanto, revisto pelo atual 

instrumento. Além disso, nota-se a baixa representatividade de aspectos ambientais para a 

avaliação da gestão tanto externa, como interna. Ressalta-se, portanto, que o fator limitante do 

meio ambiente deve ser considerado por estas instituições. É preciso desenvolver-se sem 

colocar em risco os elementos naturais e a integridade do ecossistema, sendo necessário, 

portanto, considerar indicadores da dimensão ambiental na gestão de qualquer instituição, 

inclusive das IFES (Goodland; Daly, 1996; WCED, 1988). 

Neste sentido, identificar o que é importante para a gestão das universidades e quais 

preocupações estão sendo medidas por elas é uma ferramenta relevante para avaliação da 

educação superior de modo com que esta possa fornecer subsídios para aperfeiçoamento e 

melhoria do desempenho das IES (Belloni, 1999; Klein; Fontanive, 1995). 

 

4.2.7 Indicadores: Avaliação de Programas de Pós-graduação propostos pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 

 

Nesta seção, com o propósito de encontrar subsídios para a proposição de diretrizes para 

avaliação da educação superior brasileira, analisou-se o instrumento de avaliação de Programas 

de Pós-graduação proposto pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES). Para avaliação dos Programas de Pós-graduação, a CAPES utiliza fichas de avaliação 

e considera 49 áreas de conhecimento. Para análise, nesta pesquisa, foi selecionada a ficha de 

avaliação dos Programas d

, a qual divide-se em quesitos que são 

representados por pesos e definições diferentes.  
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Figura 17: 

 

 
Fonte: MEC (2020). 

 

Dentro de cada quesito destacado na Figura 17, há descrições e comentários com 

qualificações e indicadores. O Apêndice R apresenta os quesitos e descrições de forma 

detalhada considerando a avaliação dos Programas Acadêmicos. 
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Considerando a ficha de avaliação dos Programas Acadêmicos da Área 27: 

Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e Turismo foram identificados 5 

quesitos relacionados à dimensão social da sustentabilidade e 2 relacionados à financeira. O 

quesito 1.2 Perfil do corpo docente e sua compatibilidade e adequação à proposta do programa 

abrange aspectos sociais relacionados à permanência docente, avaliando a relação entre o 

número de docentes colaboradores e o número total de docentes e a relação entre o número de 

docentes permanentes que constavam no início do ano e que permaneceram ao final deste 

mesmo ano; e às bolsas de produtividade. Este quesito abrange ainda aspectos da dimensão 

financeira ao referir-se ao financiamento por fontes de fomento (MEC, 2020; CAPES, 2021). 

O quesito 1.4. Os processos, procedimentos e resultados da autoavaliação do programa, 

com foco na formação discente e produção intelectual envolve aspectos sociais relacionados ao 

envolvimento das partes interessadas e a questões de ouvidoria abordando aspectos de 

mecanismos de escuta e comunicação. Já o quesito 2.3., Destino, atuação e avaliação dos 

egressos do programa em relação à formação recebida, aborda questões sociais relacionadas ao 

acompanhamento do egresso, avaliando se há um acompanhamento com iniciativas regulares e 

os instrumentos para acompanhamento utilizados (MEC, 2020; CAPES, 2021).  

O quesito 3.1. Impacto e caráter inovador da produção intelectual em função da natureza 

do programa abrange questões relacionadas ao impacto social do docente permanente, 

considerando redes sociais, menções na mídia e alcance das publicações. O quesito 3.2. Impacto 

econômico, social e cultural do programa relaciona-se às dimensões financeira e social 

abordando aspectos relacionados às contribuições do programa ao longo do tempo, à 

intensidade do impacto das suas ações, se local, regional, nacional ou internacional, às políticas 

de incentivo à transferência de conhecimento e às ações do programa considerando o impacto 

a outras esferas da sociedade, avaliando inclusive a relação entre o número de docentes 

permanentes envolvidos em ações de impacto do programa e o total de docentes permanentes 

(MEC, 2020; CAPES, 2021). 

 Depurando os indicadores encontrados na ficha de avaliação da 

 dos Programas 

Acadêmicos, observa-se que a dimensão ambiental da sustentabilidade não é considerada pela 

CAPES em seu processo avaliativo e que não há indicadores que viabilizam a análise da 

situação financeira dos cursos/instituições de pós-graduação. Considerando a dimensão social, 

percebe-se que, na avaliação da pós-graduação, há a preocupação com o impacto social das 

ações dos programas de pós-graduação, o que não é considerado de forma específica pelo atual 

instrumento de avaliação da educação superior brasileira, o SINAES.  
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Segundo Cury (2004), a graduação e a pós-graduação assumem uma função estratégica 

e um papel de impacto no desenvolvimento do país, das instituições e das pessoas, cumprindo 

finalidades próprias e complementares. Segundo o Censo da Educação Superior, em 2022, no 

Brasil, havia 44.951 cursos de graduação e, de acordo com a Plataforma Sucupira, no mesmo 

período, havia 7.027 cursos de pós-graduação. Estes cursos, de forma complementar, 

contribuem para profissionalização da sociedade, para inserção dos profissionais no mundo, 

para formação de recursos humanos, para produção de conhecimentos e para atualização de 

saberes (Cury, 2004).  Dessa forma, o impacto tanto da graduação, quanto da pós-graduação 

em uma sociedade devem ser considerados pelos seus processos avaliativos, haja vista que estas 

são motores para o desenvolvimento sustentável de uma sociedade.  

 

4.3 FRAMEWORK COM INDICADORES E DIRETRIZES PARA AVALIAÇÃO DA 

SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA E SOCIOAMBIENTAL NA EDUCAÇÃO 

SUPERIOR BRASILEIRA 

 

A partir da análise das dimensões consideradas relevantes para a avaliação da 

sustentabilidade financeira e socioambiental propostas pela literatura científica, evidenciadas 

por universidades federais, destacadas e especificadas em instrumentos de acreditação 

internacionais disponibilizados e em outros instrumentos de avaliação da educação superior 

brasileira, e com base nos objetivos do desenvolvimento sustentável, foram propostas diretrizes 

e indicadores para avaliação das instituições de ensino superior considerando os aspectos da 

sustentabilidade.  

Para análise destas dimensões, realizou-se um cotejamento dos indicadores e dimensões 

encontrados na literatura científica, nos relatórios de gestão das universidades federais e em 

outros sistemas de acreditação e avaliação das IES com os indicadores considerados pelos atuais 

instrumentos de avaliação propostos pelo INEP, o que forneceu subsídios para que a 

pesquisadora pudesse desenvolver diretrizes necessárias para o processo de avaliação da 

sustentabilidade no contexto da educação superior. Uma vez realizado este cotejamento, foi 

possível extratificar as diretrizes, em que diretrizes que abordam o processo de avaliação em 

uma perspectiva ampla e que abordam a sustentabilidade no contexto das IES foram propostas. 

As diretrizes caracterizam-se como recomendações para que a avaliação das IES possa 

contribuir, em uma perspectiva ainda mais ampla, para o desenvolvimento de instituições 

sustentáveis no contexto da educação superior, considerando aspectos socioambientais e 

financeiros. Estas foram divididas em Diretrizes Gerais, as quais compreendem aspectos 
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relacionados especificamente à sustentabilidade, orientando a proposição dos indicadores desta 

pesquisa, e em Diretrizes de Acompanhamento, que se destinam a fazer recomendações 

específicas para o processo avaliação ao considerar as particuliaridades das IES, do processo 

avaliativo e dos indicadores. As Diretrizes Gerais e as Diretrizes de Acompanhamento estão 

apresentadas no Quadro 27. 

  
Quadro 27: Diretrizes Gerais e as Diretrizes de Acompanhamento 

DIRETRIZES GERAIS 

DG1 Desenvolver políticas que promovam a sustentabilidade dentro da IES; 

DG2 Promover a cultura, o esporte, a arte e o lazer para a comunidade interna e 
externa; 

DG3 Desenvolver políticas que reduzam as desigualdades em todos os níveis; 

DG4 Promover ações de extensão que contribuam para a comunidade; 

DG5 Promover o crescimento econômico sustentável; 

DG6 Promover a transparência na gestão; 

DG7 Acompanhar a gestão orçamentária, econômica e financeira da instituição; 

DG8 Promover padrões de consumo sustentáveis; 

DG9 Prover uma estrutura para proteção do meio ambiente; 

DG10 Desenvolver políticas ambientais aliadas à conscientização da comunidade 
interna e externa; 

DG11 Desenvolver políticas de gerenciamento sustentável de recursos hídricos; 

DG12 Desenvolver políticas de gerenciamento sustentável de resíduos; 

DG13 Desenvolver políticas de gerenciamento sustentável de recursos energéticos; 

DG14 Desenvolver políticas de incentivo à reciclagem/reutilização de materiais; 

DG15 Desenvolver políticas de incentivo ao uso de transportes alternativos; 

DG16 Desenvolver políticas para o aprimoramento/capacitação do capital humano da 
instituição; 

DG17 Desenvolver políticas de acompanhamento da gestão de pessoas da instituição; 

DG18 Desenvolver políticas que promovam a retenção/permanência de funcionários; 

DG19 Desenvolver políticas que promovam a inclusão social dentro e fora da 
instituição;  

DG20 Desenvolver políticas de assistência e permanência estudantil; 

DG21 Prover a assistência às pessoas com necessidades de tratamento e cuidados em 
saúde mental; 

DG22 Prover estrutura adequada para promoção da educação superior; 

DG23 Garantir acessibilidade às instalações; 

DG24 Desenvolver mecanismos de comunicação com a comunidade universitária; 

DG25 Promover ações de integração com a comunidade externa; 

DG26 Desenvolver políticas de acompanhamento da carreira dos egressos; 

DG27 Oferecer serviços gratuitos à comunidade; e 
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DG28 Acompanhar a satisfação da comunidade acadêmica com a instituição. 

DIRETRIZES DE ACOMPANHAMENTO 

DA1 Evidenciar as demonstrações contábeis da instituição para fins de apuração de 
indicadores, bem como para a análise horizontal e vertical dos elementos 
patrimoniais; 

DA2 Apresentar indicadores em série temporal para compreensão da evolução do 
desempenho da IES ao longo dos anos; 

DA3 Apresentar, formalmente, o orçamento e planejamento da IES e dos cursos;  

DA4 Definir, com clareza, o que está sendo medido nos indicadores propostos; 

DA5 Acompanhar periodicamente os indicadores para obter subsídios ao processo de 
tomada de decisão dos gestores; 

DA6 Considerar, no processo avaliativo, as particuliaridades das IES; e 

DA7 Reconhecer as diferenças entre os processos de reconhecimento e renovação de 
reconhecimento de cursos e de credenciamento e recredenciamento de 
instituição de educação superior. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2024). 

 

As Diretrizes de Acompanhamento, apresentadas no Quadro 27 são bases para o 

processo de avaliação. A diretriz DA1 ressalta a necessidade de evidenciação de relatórios 

contábeis para a apuração de informações e índices relacionados à situação financeira e 

econômica da entidade. A diretriz DA2 permite com que dados, ao serem apresentados em uma 

série temporal, sejam transformados em informação, o que fornece subsídios para o processo 

de tomada de decisão. A diretriz DA3 retrata a necessidade da apresentação formal de um 

orçamento e planejamento da IES e dos cursos. Esta diretriz está relacionada à diretriz DA7 que 

ressalta a necessidade de reconhecer as diferenças entre os processos de reconhecimento e/ou 

renovação de reconhecimento e credenciamento e/ou recredenciamento de instituição de 

educação superior. Nos processos de renovação de reconhecimento e de recredenciamento, 

apesar do planejamento e do orçamento serem importantes, o curso e a instituição já estão em 

funcionamento, é possível, portanto, a obtenção informações de outras fontes como, por 

exemplo, por meio dos resultados alcançados em períodos anteriores. Entretanto, nos processos 

de credenciamento e reconhecimento, é possível avaliar apenas aspectos do 

orçamento/planejamento das atividades e dos recursos e a apresentação formal destes fornece 

subsídios materiais para a medição de indicadores relacionados a tais processos. A diretriz DA5 

ressalta a necessidade de um acompanhamento periódico dos indicadores do processo avaliativo 

para que o desempenho da instituição possa ser aperfeiçoado no decorrer deste processo. A 

diretriz DA6 retrata a necessidade de considerar as particularidades das IES no processo 
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avaliativo, uma vez que estas instituições se diferenciam, entre outros aspectos, quanto à origem 

de recursos e quanto à sua estrutura. 

Entre estas particularidades, ressalta-se, especificamente, aspectos relacionados à 

origem de recursos, ou seja, se as instituições se caracterizam como instituições públicas ou 

privadas; e, em termos de estrutura, como instituições mantidas ou mantenedoras. Estes 

aspectos necessitam ser considerados no processo de avaliação, uma vez que as características 

dessas instituições influenciam no objeto e no resultado da avaliação. Neste sentido, Lemos 

(2011) destaca que o tipo de instituição e sua personalidade jurídica influenciam a forma como 

o processo de gestão ocorre, determinando a autonomia do processo decisório. 

Em termos de estrutura, segundo Silva Júnior (2006), as IES configuram-se como um 

sistema composto por dois subsistemas: a entidade mantida e a entidade mantenedora. Estes 

sistemas são autônomos e independentes, complementares e dissociados. A mantida é 

responsável por questões acadêmicas e pela prestação de serviços educacionais, abrangendo o 

ensino, a pesquisa e a extensão, e está sob a responsabilidade jurídica da mantenedora, que deve 

garantir o seu patrimônio físico-financeiro.  

A mantenedora é dotada de personalidade jurídica e é responsável pela estrutura de 

ordem de propriedade, considerando aspectos administrativos, jurídicos, contábeis, 

orçamentários e estruturais da mantida (Lemos, 2011; Silva et al., 2014). Segundo Pegoraro 

(2008), as entidades mantenedoras são instituições criadas para desenvolver a educação 

superior, sendo o suporte legal para que sejam viabilizadas condições administrativo-

financeiras para as IES. r 

patrimônio e rendimentos capazes de proporcionar instalações físicas e recursos humanos 

, bem como o gerenciamento de tais insumos para 

garantir a continuidade e o desenvolvimento das atividades da mantida. À mantida cabe a 

implantação e funcionamento de uma instituição de educação superior que promova o ensino, 

a pesquisa e a extensão (Paiva, 2019). Dessa forma, a mantida e a mantenedora são sistemas 

complementares que devem constituir, institucionalmente, um único ente jurídico que 

viabilizará a oferta da educação superior (Pegoraro, 2008).  

As mantenedoras são classificadas, de acordo com a natureza jurídica, em privadas e 

públicas. As IES públicas são instituições criadas ou incorporadas, mantidas e administradas 

pelo poder público (federal, estadual ou municipal). São caracterizadas pelo predomínio dos 

princípios e regras do direito público e pelo menor grau de autonomia em relação às instituições 

privadas, considerando a gestão orçamentária e financeira (Brasil, 1996; Cunha; 2011). Já as 

instituições privadas são mantidas e administradas por pessoas físicas ou jurídicas de direito 
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privado regidas, portanto, predominantemente por regras e princípios do direito privado 

(Brasil, 1996). Segundo Cunha (2011), estas se caracterizam pelo centro do poder decisório na 

mantenedora, pela maior agilidade e flexibilidade nas decisões e pela menor resistência às 

mudanças e à inovação quando comparadas às instituições públicas, podendo possuir ou não 

fins lucrativos.  

Diante das singularidades das IES, percebe-se que fatores como a origem dos recursos 

e a estrutura da IES influenciam o processo decisório e a gestão dessas instituições e, portanto, 

não podem ser desconsiderados no processo de avaliação da educação superior.  

Com base nas diretrizes propostas e evidenciadas no Quadro 27 e a partir do cotejamento 

dos indicadores e dimensões consideradas relevantes pela literatura científica, pelas 

universidades federais e por outros sistemas de acreditação e avaliação das IES para avaliação 

da sustentabilidade da IES, indicadores foram propostos, a partir da percepção da pesquisada, 

os quais originaram o framework desta tese. 

O Quadro 28 apresenta um framework com indicadores e diretrizes para avaliação da 

sustentabilidade financeira e socioambiental da educação superior brasileira. Na proposição, 

foram especificados se os indicadores têm aplicação restrita às instituições públicas ou às 

instituições privadas; se o indicador se refere à avaliação institucional, à avaliação de cursos ou 

à ambas; e se o indicador se refere ao processo de reconhecimento/renovação de 

reconhecimento e/ou credenciamento/recredenciamento de instituição de educação superior. 

No framework, foram propostos 117 indicadores, dos quais 82 referem-se à sustentabilidade 

social, 29 à financeira e 12 à ambiental, e, para cada indicador, especificou-se a Diretriz Geral 

relacionada (as Diretrizes Gerais encontram-se Quadro 27). 
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A partir do Quadro 28, percebe-se que todas as Diretrizes Gerais propostas no Quadro 

27 foram consideradas na proposição dos indicadores, o que traz alinhamento à sustentabilidade 

da proposição. A proposição de diretrizes relacionadas à sustentabilidade, bem como sua 

utilização como base para a recomendação de indicadores, busca ressaltar as IES como 

instituições potencializadoras do desenvolvimento sustentável com crescimento econômico 

aliado à justiça social e ao equilíbrio ambiental (Gazzoni et al., 2018; TCU, 2008). Como a 

educação remete ao processo de aprendizagem e de expansão da cultura que melhora a condição 

humana pela sua contribuição à construção de conhecimento, à saúde, às condições de vida, à 

equidade social e à produtividade (Spiel; Schwartzman, 2018), as instituições de educação 

superior tornam-se pilates centrais no progresso social e diretrizes e indicadores que incentivem 

o desenvolvimento de políticas para promoção da cultura, da saúde, da melhoria das condições 

e da qualidade de vida dentro dessas instituições são medidas necessárias.  

Para o progresso social, Duarte e Oliveira (2012) destacam a importância da educação 

para o desenvolvimento socioeconômico da nação destacando o seu papel na redução das 

desigualdades. Esta necessidade é respaldada pela própria Constituição Federal de 1988 que, 

em seu art. 3º, apresenta como um dos objetivos fundamentais da república, a redução das 

desigualdades sociais e regionais. Diretrizes alinhadas a este objetivo fundamental devem ser 

consideradas no processo de avaliação das IES, uma vez que as mesmas são instituições 

basilares para o desenvolvimento do país. 

A Constituição Federal de 1988, em seu artigo 205, considera ainda 

direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração 

da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 

 contexto, as instituições de educação 

superior descatam-se ao formar a elite intelectual e científica da sociedade, considerando a 

qualificação profissional e a promoção do desenvolvimento político, econômico, social e 

cultural (Colossi; Consentino; Queiroz, 2001, p. 51). A responsabilidade das IES pela 

qualificação profissional não deve ser restrita à concessão de graus acadêmicos aos alunos. 

Deve incluir os processos de qualificação dos próprios colaboradores internos da instituição, 

uma vez que é preciso profissionais qualificados para o trabalho, atuando dentro das IES, que 

considerem os pilares da sustentabilidade na sua atuação, para que os objetivos finais sejam 

atingindos de forma efetiva e o desenvolvimento sustentável alçado no dia a dia. É essencial, 

portanto, o desenvolvimento de políticas que aprimorem e capacitem o capital humano e que 

acompanhem o processo de gestão de pessoas da instituição para que a qualificação para o 
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trabalho seja alcançada, para que o serviço prestado pela instituição seja de qualidade e para a 

promoção da sustentabilidade social. 

Considerando a dimensão social da sustentabilidade, reitera-se a sua indissociabilidade 

da dimensão ambiental, uma vez que homem está integrado ao ambiente. Assim, para que uma 

instituição se torne ambientalmente sustentável, é preciso a conscientização da comunidade 

para que haja a mudança social e ambiental esperada. A dimensão ambiental, de acordo com 

Ekins et al. (2003), considera a capacidade do estoque de capital natural como um todo para a 

continuidade e sobrevivência, buscando manter os ativos ambientais, ou, pelo menos, não os 

esgotar (Goodland, 1995). Cabe, portanto, ao homem não esgotar os recursos naturais para 

prover a sua própria sobrevivência. O processo de não esgotamento dos recursos naturais inclui 

a promoção de padrões de consumo sustentáveis, a gestão de recursos hídricos, como, por 

exemplo, por meio da reutilização da água da chuva, a gestão adequada dos resíduos, o que 

inclui a separação dos materiais recicláveis, o incentivo às fontes renováveis de energia e o uso 

de transportes alternativos que evitem a combustão. Políticas relacionadas a estas ações devem 

ser adotadas dentro das IES, as quais, quando aliadas à conscientização da comunidade, 

contribuirão para que a sustentabilidade seja promovida dentro dessas organizações, para o não 

esgotamento do capital natural e para a continuidade da própria sobrevicência humana. 

Considerando a dimensão financeira, Labuschagne et al. (2005) destaca a importância 

para a gestão e para a tomada de decisão de indicadores relacionados a saúde financeira 

organizacional. Esses indicadores são mecanismos essenciais no processo de acompanhamento 

da gestão orçamentária, econômica e financeira para a busca da sustentabilidade. O INEP 

do orçamento de acordo com políticas e estratégias de administração acadêmica, com vistas à 

eficácia na obtenção e na utilização dos recursos financeiros necessários ao cumprimento das 

destaca a importância do acompanhamento da gestão 

para avaliar o desempenho da instituição, considerando o alcance das metas e prioridades 

institucionais, bem como a eficácia de seus resultados.  

Para que os indicadores financeiros, orçamentários e econômicos de avaliação da 

educação superior tornem-se subsídio para a tomada de decisão, é indispensável a 

disponibilidade das informações por meio da evidenciação de demonstrativos contábeis e de 

documentos formais de planejamento e de orçamento. As informações apresentadas em tais 

instrumentos devem ser úteis e confiáveis para que possam efetivamente contribuir para a 

gestão. Além disso, as informações constantes em instrumentos de planejamento e orçamento 

devem demonstrar as verdadeiras intenções e necessidades da instituição para que reflitam 
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estimativas reais de recursos. Neste sentido, o Pronunciamento Técnico CPC 00 (R2) (2019) 

destaca que para a informação financeira ser útil, ela precisa ser relevante e representar 

fidedignamente aquilo que se propõe. A relevância está relacionada à capacidade de a 

informação fazer diferença na tomada de decisão e a representação fidefigna refere-se à 

representação da essência dos fenômenos com a apresentação completa, neutra e isenta de erros 

da informação. Assim, ressalta-se que o acompanhamento da gestão deve ser realizado com 

base em informações úteis que retratem de forma efetiva o fenômeno analisado. Esta 

necessidade não é restrita às informações financeiras apresentadas em demonstrativos 

contábeis. Devem ser características intrínsecas das informações dos instrumentos de 

planejamento e orçamento. Apenas com base em informações relevantes e fidedignas a diretriz 

proposta de acompanhar a gestão orçamentária, econômica e financeira da instituição pode 

efetivamente contribuir para o desenvolvimento sustentável da educação superior.  

Ao exposto, cabe acrescentar que para alcançar a sustentabilidade dentro das IES, ou 

seja, para alcançar o nível de capacidade de manutenção da vida considerando a satisfação das 

necessidades das gerações presentes e futuras (Costa, 2012; Ciegis, 2009; Oliveira, 2010), é 

preciso que políticas que visem a sua promoção dentro da IES sejam desenvolvidas e que as 

suas três dimensões, social, financeira e ambiental, sejam consideradas e estejam sob o olhar 

da gestão. Quanto a essas dimensões, reitera-se que não há sustentabilidade sem pessoas; não 

há pessoas sem meio-ambiente; e não há instituição, sem recursos, sem pessoas e sem meio-

ambiente. São estes os pilares basiliares da sustentabilidade que devem interagir com equilíbrio, 

o qual deve ser almejado pela gestão em suas decisões e que deve fazer parte do dia a dia 

institucional. Na manutenção deste equilíbrio, a avaliação é um mecanismo importante, uma 

vez que esta se caracteriza como um processo de conhecimento proporcionado pelo diagnóstico 

dos resultados da instituição que busca fornecer subsídios para aperfeiçoamento e melhoria do 

desempenho (Belloni, 1999; Klein; Fontanive, 1995). Apesar da sua importância é preciso 

reconhecer que a avaliação sozinha não muda a realidade institucional. Trata-se de é um 

mecanismo valioso, mas o que é feito com seus resultados é que permite, ou não, a mudança, o 

progresso. É necessário avaliar para aperfeiçoar e, assim, progredir. 
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4.4 REVENDO OS PRESSUPOSTOS DA PESQUISA 

 

 Conforme apresentado na seção 1.3, estabeleceu-se como pressuposto desta pesquisa 

que o desenvolvimento sustentável das instituições de educação superior não é considerado no 

atual sistema de avaliação da educação superior brasileira. A partir do mapeamento das práticas 

de avaliação institucional e de cursos da educação superior brasileira e da identificação do 

contexto dos indicadores de sustentabilidade financeira e socioambiental, verificou-se que o 

desenvolvimento sustentável das instituições de educação superior não é considerado no atual 

sistema de avaliação da educação superior brasileira, uma vez que, após a análise integrada dos 

instrumentos vigentes de avaliação de cursos de graduação presencial e a distância para 

autorização e para reconhecimento e renovação de reconhecimento, propostos pelo SINAES, 

foram identificados 23 (vinte e três) indicadores relacionados à dimensão social da 

sustentabilidade e apenas 2 (dois) relacionados à dimensão ambiental. A dimensão financeira 

não foi considerada pelos instrumentos. Com a análise integrada dos instrumentos de avaliação 

institucional externa presencial e a distância para credenciamento e recredenciamento, foram 

identificados 32 (trinta e dois) indicadores relacionados à dimensão social; 5 (cinco) à dimensão 

financeira; e apenas 1 (um) à dimensão ambiental. Percebe-se que a dimensão financeira e a 

dimensão ambiental são pouco consideradas pelos atuais instrumentos de avaliação da educação 

sentar maior representatividade considerando as 

demais dimensões, a consideração isolada de aspectos sociais não engloba a integralidade dos 

aspectos necessários para alcance do desenvolvimento sustentável, uma vez que este preconiza 

a mudança social que visa o atendimento das necessidades humanas, considerando os aspectos 

ambientais, sociais e econômicos de forma solidária e a responsabilidade com as gerações 

futuras (Drahein, 2016; Lélé, 1991). Reitera-se, portanto, que o pressuposto, o desenvolvimento 

sustentável das instituições de educação superior não é considerado no atual sistema de 

avaliação da educação superior brasileira, pôde ser confirmado. 

Além deste, foi estabelecido como pressuposto desta pesquisa que o desenvolvimento 

sustentável é considerado em outros mecanismos de avaliação/acreditação de IES. Ao analisar 

mecanismos de avaliação/acreditação de IES, percebeu-se que o instrumento utilizado para 

acreditação dos cursos de Engenharia, proposto pelo Sistema de Acreditação Regional de 

Cursos de Graduação do Mercosul e Estados Associados (ARCU-SUL) contempla 18 (dezoito) 

indicadores da dimensão social, 1 (um) indicador na dimensão ambiental e 2 (dois) indicadores 

da dimensão financeira. No instrumento proposto pela AACSB para acreditação das escolas de 
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negócios foram identificados 23 (vinte e três) indicadores relacionados à dimensão social, 5 

(cinco) relacionados à dimensão financeira e nenhum relacionado à dimensão ambiental.   

Considerando os indicadores exigidos Acórdão n° 1.043/2006/Plenário do Tribunal de 

Contas da União para avaliação da educação superior brasileira, identificou-se que, dos 9 (nove) 

indicadores exigidos, 2 (dois) relacionam-se à dimensão social e 1 (um) à dimensão financeira. 

Nos indicadores propostos pela Plataforma Universidade 360º, ferramenta disponibilizada pelo 

Ministério da Educação com dados integrados e indicadores acadêmicos, de execução 

orçamentária e de desenvolvimento de pessoal das Universidades Federais, identificou-se 27 

(vinte e sete) indicadores relacionados à dimensão social e 17 (dezessete) à financeira. 

Analisou-se ainda o instrumento de avaliação de Programas de Pós-graduação proposto pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e, ao considerar a 

-se que dos 12 quesitos, 5 

quesitos relacionavam-se à dimensão social da sustentabilidade e 2 à financeira. A dimensão 

ambiental não foi considerada pelos indicadores exigidos pelo TCU, pelos propostos pela 

Plataforma Universidade 360º e pelo instrumento de avaliação da CAPES. 

Percebe-se, tanto nos mecanismos de avaliação das IES analisadas, quanto nos de 

acreditação, o mesmo padrão identificado no SINAES, em que há a maior representatividade 

de indicadores relacionados a aspectos sociais, enquanto as demais dimensões da 

sustentabilidade têm pouca expressividade. Apenas a Plataforma Universidade 360º deu maior 

atenção aos aspectos da dimensão financeira, mas sem considerar a dimensão ambiental. Como 

o desenvolvimento sustentável contempla a promoção da dimensão social aliada às dimensões 

financeira e ambiental, este também não foi considerado nos demais mecanismos 

avaliação/acreditação das IES analisados. Assim, o pressuposto, o desenvolvimento sustentável 

é considerado em outros mecanismos de avaliação/acreditação de IES, não foi confirmado, uma 

vez que os instrumentos de avaliação/acreditação, objetos de análise desta pesquisa, não o 

consideraram para avaliação/acreditação das IES.  

 Como pressuposto, estabeleceu-se ainda que a proposição de indicadores financeiros e 

socioambientais contribui para a avaliação do desenvolvimento sustentável das instituições de 

educação superior. De acordo com Griboski e Funghetto (2013), o atual sistema nacional de 

educação superior deve avaliar considerando pressupostos indutores de qualidade. Segundo 

Griboski (2014, p. 70), o processo de avaliação, se concebido à luz da concepção indutora de 

qualidade, pode ser estruturado como uma atividade estratégica, a fim de subsidiar a tomada de 

decisão da gestão das IES e do Estado na definição de políticas educacionais . Uma vez que o 
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atual sistema de avaliação da educação superior brasileira, não considera suficientemente os 

aspectos sustentáveis, sejam eles ambientais, sociais ou econômicos, e como os processos de 

avaliação influenciam as políticas públicas desenvolvidas pelo Estado e a própria gestão interna 

das IES, a contemplação de indicadores e diretrizes da sustentabilidade financeira e 

socioambiental nestes processos pode auxiliar na promoção do desenvolvimento sustentável, 

induzindo e garantindo a qualidade da educação superior. Neste contexto, entende-se que a 

proposição de diretrizes e indicadores sobre a temática pode contribuir para a melhoria do 

processo de avaliação e para o progresso do desenvolvimento sustentável. Assim, ressalta-se 

que se houver a possibilidade dos indicadores e diretrizes, propostos nesta tese, serem acatados 

pelo INEP para avaliação das IES, a perspectiva de melhoria e contribuição para o 

desenvolvimento sustentável, no contexto da educação superior, torna-se ainda mais viavel. 

Identifica-se, portanto, o possível atendimento do pressuposto, a proposição de indicadores 

financeiros e socioambientais contribui para a avaliação do desenvolvimento sustentável das 

instituições de ensino superior, mas ressalta-se a necessidade de testá-lo de maneira empírica 

para sua efetiva confirmação.  

5 CONCLUSÕES 

 

A tese possibilitou compreender que para o desenvolvimento sustentável das IES, as 

políticas públicas desempenham papel orientador e, como estas são influenciadas pelos 

sistemas de avaliação da educação superior, torna-se necessário que tais sistemas também 

considerem os pilares do desenvolvimento sustentável em sua avaliação. Góes (2015) destaca 

que o alcance do desenvolvimento sustentável está atrelado a satisfação integrada e simultânea 

de aspectos econômicos, sociais e ambientais. Neste sentido, esta pesquisa teve como objetivo 

geral: propor um framework com indicadores e diretrizes para avaliação da sustentabilidade 

financeira e socioambiental da educação superior brasileira. Para viabilização do objetivo geral, 

como técnica de análise de dados, subsidiada pela abordagem multiparadigmática, foi utilizada 

a análise categorial conforme Pettigrew (1987), que analisa o processo de mudança estratégica 

baseada nos aspectos de conteúdo, contexto e processo. Para o contexto, realizou-se um 

mapeamento das práticas de avaliação institucional e de cursos da educação superior brasileira, 

utilizando o atual instrumento de avaliação da educação superior brasileira, definido pela Lei 

do SINAES (Brasil, 2024).  
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Na identificação do conteúdo, foi verificado, após análise integrada dos instrumentos 

vigentes de avaliação de cursos de graduação presencial e a distância para autorização e para 

reconhecimento e renovação de reconhecimento, que, dos 58 (cinquenta e oito) indicadores 

propostos, 23 (vinte e três) relacionavam-se à dimensão social da sustentabilidade, 2 (dois) à 

dimensão ambiental e nenhum à dimensão financeira. Com a análise integrada dos instrumentos 

de avaliação institucional externa presencial e a distância para credenciamento e 

recredenciamento, identificou-se que, dos 50 (cinquenta) indicadores propostos, 32 (trinta e 

dois) estavam relacionados à dimensão social; 5 (dois) à dimensão financeira; e apenas 1 (um) 

à dimensão ambiental. Com a análise, percebe-se que a dimensão financeira e a ambiental são 

pouco consideradas pelos atuais instrumentos de avaliação da educação superior brasileira e 

que a dimensão social tem maior representatividade entre os indicadores. 

Além dos instrumentos vigentes a partir de 2017, a pesquisa realizada contemplou os 

demais instrumentos propostos pelo INEP deste de sua implantação, considerando, portanto, os 

instrumentos de 2008, 2010, 2012 e 2015. O mapeamento realizado contemplou instrumentos 

utilizados para credenciamento, recredenciamento de IES; autorização, reconhecimento e 

renovação de reconhecimento de cursos; credenciamento de polo e credenciamento para oferta 

da educação a distância. Em cada instrumento, foi possível analisar os indicadores relacionados 

à sustentabilidade financeira e socioambiental efetivamente utilizados pelo INEP e ratificou-se 

a carência de indicadores associados à sustentabilidade financeira e à ambiental de forma mais 

significativa quando comparados aos indicadodores relacionados à dimensão social da 

sustentabilidade. 

demais dimensões, a consideração isolada de aspectos sociais não promove o desenvolvimento 

sustentável dentro das IES, uma vez que, a sua promoção está atrelada à satisfação integrada e 

simultânea de aspectos econômicos, sociais e ambientais (Góes, 2015). Assim, foi possível 

perceber a identificação de possíveis áreas de transformação para mudança estratégica 

relacionada à avaliação da sustentabilidade financeira e socioambiental da educação superior 

brasileira.  

Considerando o processo (Pettigrew, 1987) e de modo a suprir necessidades não 

atendidas pelo sistema nacional de avaliação da educação superior, dimensões consideradas 

relevantes para a avaliação da sustentabilidade financeira e socioambiental propostas pela 

literatura científica, evidenciadas por universidades federais, destacadas e contempladas em 

instrumentos de acreditação internacionais disponibilizados e em outros instrumentos de 
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avaliação da educação superior brasileira foram caracterizadas para subsidiar a proposição de 

diretrizes. 

Para caracterizar estas dimensões, realizou-se uma revisão sistemárica contemplando a 

literatura científica, o que implicou no uso de filtros para evidenciar os campos da 

sustentabilidade financeira e socioambiental. De modo análogo, para atenter este objetivo 

específico, foram analisados os relatórios de gestão das universidades federais do sul do brasil, 

amostra delimitada em função da acessibilidade e da representatividade dessas instituições. 

Ainda no específico, analisou-se instrumentos de acreditação internacionais e outros 

instrumentos de avaliação da educação superior brasileira, a saber: Plataforma 360º, os 

indicadores exigidos pelo TCU e o instrumento de avaliação dos programas de pós-graduação 

propostos pela CAPES. Após a identificação dos indicadores utilizados nestes mecanismos de 

avaliação, bem como na literatura científica e nos relatórios de gestão das universidades, houve 

um cotejamento com os indicadores dos instrumentos de avaliação propostos pelo INEP, o que 

subsidiou a proposição de indicadores e diretrizes.  

Assim, uma vez atendidos os objetivos específicos pela pesquisadora, com o 

mapeamento das práticas de avaliação da educação superior brasileira; com a identificação do 

contexto dos indicadores de sustentabilidade financeira e socioambiental em instrumentos de 

avaliação nacionais; com a caracterização as dimensões consideradas relevantes para a 

avaliação da sustentabilidade financeira e socioambiental propostas pela literatura científica, 

evidenciadas por universidades federais, destacadas e especificadas em instrumentos de 

acreditação internacionais disponibilizados e em outros instrumentos de avaliação da educação 

superior brasileira, viabilizou-se a proposição de diretrizes e indicadores relacionados à 

temática. 

As diretrizes se caracterizaram como recomendações para que a avaliação das IES possa 

contribuir, em uma perpectiva ainda mais ampla, para o desenvolvimento de instituições 

sustentáveis, e para a proposição de indicadores, os quais foram desenvolvidos com base nas 

diretrizes propostas. Foram propostas 7 (sete) Diretrizes de Acompanhamento, que se 

destinaram a fazer recomendações específicas para o processo avaliação ao considerar as 

particuliaridades das IES, do processo avaliativo e dos indicadores; e 28 (vinte e oito) Diretrizes 

Gerais, que contemplaram aspectos relacionados especificamente à sustentabilidade, 

orientando a proposição de indicadores relacionados às dimensões social, financeira e 

ambiental. Com base nessas diretrizes, 117 indicadores foram propostos, dos quais 82 referem-

se à sustentabilidade social, 29 à financeira e 12 à ambiental, o que permitiu o alcance do 
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objetivo geral: a proposição de um framework para uma avaliação do desenvolvimento 

sustentável na educação superior brasileira.  

Assim, após a análise do categorial realizada com base no proposto por Pettigrew 

(1987), que resultou na proposição de um framework, a pesquisadora reitera que ao se 

considerar o sistema nacional de avaliação da educação superior um mecanismo indutor de 

qualidade das IES, a não contemplação de aspectos relacionados à sustentabilidade financeira 

e socioambiental nos instrumentos vigentes causa espécie, uma vez que, desde o final do século 

XX, o agravamento dos problemas ambientais mobilizou a política internacional em defesa do 

meio ambiente e em busca do desenvolvimento sustentável, introduzindo a sustentabilidade às 

agenda  políticas  dos  gestores públicos e privados, alterando modelos de gestão organizacional 

e condicionando o comportamento de instituições em resposta às pressões exercidas por 

organismos externos  (Viegas; Cabral, 2015).  

Se a preocupação com o desenvolvimento sustentável pode ser observada em outros 

setores da sociedade, com o condicionamento das ações das instituições, causa espécie o fato 

de não serem considerados de forma integrada, no atual sistema de avaliação, aspectos 

relacionados a sustentabilidade financeira e socioambiental, posto que as IES são instituições 

potencializadoras do desenvolvimento sustentável com crescimento econômico aliado à justiça 

social e ao equilíbrio ambiental (Gazzoni et al., 2018; TCU, 2008). Portanto, é possível 

considerar que este potencial das IES pode ser intensificado com a consideração de 

pressupostos indutores de qualidade que abordem o desenvolvimento sustentável para a 

avaliação das IES, o que poderá contribuir para perpetuidade das instituições, para a 

minimização de impactos ambientais e para o desenvolvimento humano no contexto das IES.  

Cabe ressaltar que a proposição do framework desta tese não esgota o assunto, mas pode 

contribuir substancialmente com a evidenciação de diretrizes e indicadores que podem ser 

considerados indutores de qualidade nas questões relacionadas a sustentabilidade financeira e 

socioambiental, contribuindo assim para o progresso do desenvolvimento sustentável no 

contexto da educação superior que visa o atendimento das necessidades humanas, 

considerando, de forma solidária, os aspectos ambientais, sociais e econômicos e a 

responsabilidade com as gerações futuras. A proposição fornece, portanto, subsídios para uma 

possível revisão dos instrumentos de avaliação propostos pelo INEP e para mudança estratégica 

da gestão das universidades ao permitir a integração entre aspectos econômicos, ambientais e 

sociais  

Para futuras pesquisas, recomenda-se a aplicação do framework com indicadores e 

diretrizes para avaliação da sustentabilidade financeira e socioambiental no contexto da 
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educação superior brasileira; a análise longitudinal dos resultados da avaliação do framework 

proposto; a análise do impacto dos resultados da avaliação na implementação de práticas de 

gestão relacionadas a sustentabilidade; e a análise de outros instrumentos de avaliação e de 

acreditação da educação superior considerando a adoção de critérios e requisitos aliados a 

sustentabilidade.  
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APÊNDICE A - AGÊNCIAS ACREDITADORAS CREDENCIADAS PELA CHEA 

REGIONAL ACCREDITING ORGANIZATIONS 

Accrediting Commission for Community and Junior Colleges Western 
Association of Schools and Colleges 

Higher Learning Commission 

Middle States Commission on Higher Education 

New England Commission of Higher Education 

Northwest Commission on Colleges and Universities 

Southern Association of Colleges and Schools Commission on Colleges 

WASC Senior College and University Commission 

NATIONAL FAITH-RELATED ACCREDITING ORGANIZATIONS 

Association of Advanced Rabbinical and Talmudic Schools (AARTS) 

Association for Biblical Higher Education Commission on Accreditation 

Commission on Accrediting of the Association of Theological Schools 

Transnational Association of Christian Colleges and Schools Accreditation 
Commission 

INSTITUTIONAL ACCREDITING ORGANIZATIONS 

Distance Education Accrediting Commission 

PROGRAMMATIC ACCREDITING ORGANIZATIONS 

Accreditation Commission for Audiology Education 

Accreditation Commission for Programs in Hospitality Administration 

Accreditation Commission for Education in Nursing 

Accreditation Council for Business Schools and Programs 

Accreditation Council for Pharmacy Education 

Accreditation Review Commission on Education for the Physician Assistant, 
Inc. 

Accreditation Council for Optometric Education 

Accrediting Council on Education in Journalism and Mass Communications 

American Academy of Forensic Sciences Forensic Science Education 
Programs Accreditation Commission 

American Council for Construction Education 

American Board of Funeral Service Education Committee on Accreditation 

American Culinary Federation Education Foundation, Inc. Accrediting 
Commission 

American Library Association Committee on Accreditation 
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American Physical Therapy Association Commission on Accreditation in 
Physical Therapy Education 

American Occupational Therapy Association Accreditation Council for 
Occupational Therapy Education 

American Podiatric Medical Association Council on Podiatric Medical 
Education 

American Psychological Association Commission on Accreditation 

Association for Advancing Quality in Educator Preparation 

Association for Behavior Analysis International Accreditation Board 

American Veterinary Medical Association Council on Education 

Association of Technology, Management and Applied Engineering 

Commission on Accreditation for Health Informatics and Information 
Management Education 

Aviation Accreditation Board International 

Commission on Accreditation for Marriage and Family Therapy Education 
American Association for Marriage and Family Therapy 

Commission on Accreditation for Respiratory Care 

Commission on Accreditation of Athletic Training Education 

Commission on Accreditation of Allied Health Education Programs 

Commission on Accreditation of Healthcare Management Education 

Commission on Accreditation of Medical Physics Education Programs, Inc. 

Commission on Sport Management Accreditation 

Commission on Opticianry Accreditation 

Council for Accreditation of Counseling and Related Educational Programs 

Council for Interior Design Accreditation 

Council for the Accreditation of Educator Preparation 

Council for Standards in Human Service Education 

Council on Academic Accreditation in Audiology and Speech-Language 
Pathology 
American Speech-Language-Hearing Association 

Council on Accreditation of Nurse Anesthesia Educational Programs 

Council on Chiropractic Education 

Council on Accreditation of Parks, Recreation, Tourism and Related 
Professions 

Council on Rehabilitation Education Commission on Standards and 
Accreditation 

Council on Social Work Education Commission on Accreditation 
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Joint Review Committee on Education in Radiologic Technology 

International Accreditation Council for Business Education 

Joint Review Committee on Educational Programs in Nuclear Medicine 
Technology 

Landscape Architectural Accreditation Board American Society of 
Landscape Architects 

National Accrediting Agency for Clinical Laboratory Sciences 

Masters in Psychology and Counseling Accreditation Council 

National Association for the Education of Young Children 

National Association of School Psychologists 

Planning Accreditation Board 

Network of Schools of Public Policy, Affairs and Administration 

Psychological Clinical Science Accreditation System 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em CHEA (2023b). 
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APÊNDICE D: ORIENTAÇÕES PARA O CÁLCULO DOS INDICADORES DE  
GESTÃO  TCU: VERSÃO REVISADA EM MARÇO/2004 

 
 

 

 
 

O custo corrente será aquele realizado entre 01/01 e 31/12 do exercício, independentemente do 
ano letivo. 

Devem ser subtraídas as despesas com os afastamentos para servir em outro órgão ou entidade, 
mandato eletivo, e estudo ou missão no exterior (Título III, Capítulo V, da Lei nº 8.112/90), 
incluindo-se, se for o caso, afastamento para estudo no país. 

Não devem ser subtraídas despesas de pessoal em licença para capacitação (Título III, 
Capítulo IV, Seção VI, da Lei nº 8.112/90), ou em licença para tratamento de saúde, licença 
gestante, adotante ou paternidade e licença por acidente em serviço (Título VI, Capítulo II, 
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Seções IV, V e VI, da Lei nº 8.112/90). 
Não devem ser subtraídas as despesas com pessoal cedido que forem reembolsadas pela 

entidade a qual foi cedido o servidor. 
 
(2) NÚMERO DE ALUNOS   
 

em cursos de:  
a) graduação, ministrados nos turnos diurno e noturno;  
b) pós-graduação stricto sensu: mestrado e doutorado;   
c) residência médica;   

 
 

 
 

 
(2.1) AG = total de alunos regularmente matriculados na graduação   
APG = total de alunos na pós-graduação stricto sensu, incluindo-se alunos de mestrado e de 
doutorado 
AR = alunos de residência médica    
 
(2.2) Número de Alunos da Graduação em Tempo Integral (AGTI): 
  É calculado pela fórmula:   

 
NDI = Número de diplomados, no ano letivo referente ao exercício, em cada curso 
DPC = Duração padrão do curso  
NI = Número de alunos que ingressaram, no ano letivo relativo ao exercício, em cada curso  
Fator de Retenção calculado de acordo com metodologia da SESu   
 
(2.3) Número de Alunos Equivalentes da Graduação (AGE) 

 
NDI = Número de diplomados, no ano letivo referente ao exercício, em cada curso   
DPC = Duração padrão do curso  
NI = Número de alunos que ingressaram, no ano letivo relativo ao exercício, em cada curso 
Fator de Retenção e Peso do grupo calculados de acordo com metodologia da SESu   
 
(2.4) Número de Alunos Tempo Integral de Pós - Graduação (APGTI) e de Residência (ARTI)  
 Para o cálculo de alunos tempo integral, os alunos de mestrado, doutorado e residência 
devem ser computados com peso dois:     
APGTI = 2  APG        e  ARTI = 2  AR 

 

 

(3) NÚMERO DE PROFESSORES   
 Deve ser considerado como referência o docente de tempo integral (40 horas/semana, 
com ou sem Dedicação Exclusiva - DE), convertendo-se proporcionalmente os que se 
enquadrem em outros regimes de dedicação: 
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Número de professores =  
(+) professores em exercício efetivo, inclusive ocupantes de funções gratificadas e cargos 
comissionados  
(+) substitutos e visitantes  
(-) professores afastados para capacitação ou cedidos para outros órgãos e/ou entidades da 
administração pública em 31/12 do exercício  
 
(graduação, pós-graduação stricto sensu e residência).  

devem contar como professores.   
 
(4) NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS   
 
 Deve ser considerado como referência o servidor de tempo integral (40 horas/semana), 
convertendo-se proporcionalmente os que se enquadrem em outros regimes de trabalho. 

 
Número de funcionários =  
(+) servidores técnico-administrativos vinculados à Universidade  
(+) contratados sob a forma de prestação temporária de serviços   
(-) funcionários afastados para capacitação ou cedidos para outros órgãos/entidades da 
administração pública em 31/12 do exercício    
 
(5) CONCEITO CAPES PARA PROGRAMAS DE PÓS  GRADUAÇÃO   
 
 Deve ser considerado o conceito da última avaliação realizada pela CAPES, cujos 
valores podem variar de 1 a 7, sendo que, para os programas que oferecem apenas o Mestrado, 
a nota máxima é 5, enquanto que, para os programas que também oferecem Doutorado, a nota 
máxima é 7.  
 Para obter o Conceito CAPES da IFES, deve ser feita a média aritmética dos conceitos 
CAPES de todos os programas de pós-graduação stricto sensu (com mestrado ou com mestrado 
e doutorado) da instituição que tenham sido objeto de avaliação.     
 
(6) QUALIFICAÇÃO DO CORPO DOCENTE   
 Para qualificar o corpo docente, é aplicada, ao número de professores (professores em 
exercício efetivo + substitutos + visitantes - professores afastados para capacitação ou cedidos 
para outros órgãos e/ou entidades da administração pública em 31/12 do exercício), a seguinte 
ponderação: 
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 Nesse cálculo não deve ser considerado o regime de trabalho (20h ou 40h semanais) do 
professor.  
   
(7) NÚMERO DE DIPLOMADOS E NÚMERO DE INGRESSANTES NA 
GRADUAÇÃO 
 
 Para o número de diplomados (NDI), deve-se considerar o número de concluintes (que 
completaram os créditos, mesmo não tendo colado grau) dos cursos no ano letivo 
correspondente ao exercício, somando-se o número de concluintes nos dois semestres do ano.   
 Se o número de diplomados do 2º semestre do ano X não estiver disponível, em 
decorrência de atraso no calendário letivo, devem ser utilizados no cálculo o número de 
diplomados do 2º semestre do ano X-1 e número de diplomados do 1º semestre do ano X.   
 Os alunos dos cursos em extinção devem ser considerados normalmente, enquanto 
houver turmas regulares concluindo o curso.   
 Para o cálculo dos ingressantes, deve ser considerado o ano do suposto ingresso dos 
estudantes que se graduam no exercício, com base na duração padrão prevista para cada curso.   
 Assim, para o caso de cursos anuais com duração de 4 anos, deve ser considerado o 
número de ingressantes de quatro anos letivos atrás; para cursos com duração de 5 anos, devem 
ser considerados os ingressantes de cinco anos letivos atrás.   
 
 Nº total de alunos ingressantes = NI4 + NI5 + NI6   
 
NI4 = Número de ingressantes do exercício letivo de quatro anos letivos atrás, referentes ao 
cursos com duração prevista de 4 anos  
NI5 = Número de ingressantes do exercício letivo de cinco anos letivos atrás, referentes ao 
cursos com duração prevista de 5 anos   
NI6 = Número de ingressantes do exercício letivo de seis anos letivos atrás, referentes ao cursos 
com duração prevista de 6 anos   
 
 No caso de cursos semestrais, o cálculo dos ingressantes deve considerar os dois 
semestres de suposto ingresso dos estudantes que se graduam nos dois semestres do exercício 
em questão, com base na duração padrão prevista para cada curso.   
 Assim, para cursos com duração de 8 semestres (4 anos), devem ser considerados os 
ingressantes de oito semestres atrás, em relação aos dois semestres do ano letivo em análise; 
para cursos com duração de 10 semestres (5 anos), devem ser considerados os ingressantes de 
dez semestres atrás, em relação aos dois semestres do ano letivo em análise.   
 Nº total de alunos ingressantes = NI8 + NI10 + NI12  
 
 NI8 = Número de ingressantes dos dois semestres há oito semestres, referentes ao cursos com 
duração prevista de oito semestres (ex: para concluintes em 2002, devem ser considerados os 
ingressantes do 2º semestre/98 e do 1º semestre/99);  
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NI10 = Número de ingressantes dos dois semestres há dez semestres, referentes ao cursos com 
duração prevista de dez semestres (ex: para concluintes em 2002, devem ser considerados os 
ingressantes do 2º semestre/97 e do 1º semestre/98);  
NI12 = Número de ingressantes dos dois semestres há doze semestres, referentes ao cursos com 
duração prevista de doze semestres (ex: para concluintes em 2002, devem ser considerados os 
ingressantes do 2º semestre/96 e do 1º semestre/97).  
  
 Com esse procedimento, que é referente ao cálculo do indicador IX  Taxa de Sucesso 
na Graduação - TSG, não há ingressantes de cursos novos que ainda não tiveram turmas 
regulares de concluintes (turmas que tenham concluído os créditos na duração padrão curso). 
Esses cursos não devem ser considerados nesse indicador.  
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de

rê
nc

ia
 e

 a
tu

al
iz

aç
ão

 
da

s 
ár

ea
s 

de
 c

on
ce

nt
ra

çã
o,

 li
nh

as
 d

e 
pe

sq
ui

sa
, p

ro
je

to
s 

em
 a

nd
am

en
to

 e
 

es
tr

ut
ur

a 
cu

rr
ic

ul
ar

, b
em

 c
om

o 
a 

in
fr

ae
st

ru
tu

ra
 d

is
po

ní
ve

l, 
em

 r
el

aç
ão

 a
os

 
ob

je
tiv

os
, m

is
sã

o 
e 

m
od

al
id

ad
e 

do
 

pr
og

ra
m

a.
 

30
%

 
A

ná
li

se
 d

o 
pr

oj
et

o 
pe

da
gó

gi
co

 d
o 

PP
G

 q
ua

nt
o 

às
 e

sp
ec

if
ic

id
ad

es
 a

ss
oc

ia
da

s 
ao

(s
) 

ní
ve

l(
is

) 
de

 f
or

m
aç

ão
 

 
m

es
tr

ad
o 

e 
do

ut
or

ad
o 

 e
 m

od
al

id
ad

e 
do

 p
ro

gr
am

a,
 n

o 
qu

e 
se

 r
ef

er
e 

a:
 á

re
as

 d
e 

co
nc

en
tr

aç
ão

, l
in

ha
s 

de
 p

es
qu

is
a,

 
pr

oj
et

os
 d

e 
pe

sq
ui

sa
 e

m
 a

nd
am

en
to

 e
 p

ro
po

st
a 

cu
rr

ic
ul

ar
, a

ss
im

 c
om

o 
as

 d
ec

la
ra

çõ
es

 s
ob

re
 a

s 
co

nd
iç

õe
s 

m
at

er
ia

is
 

e 
es

tr
ut

ur
ai

s 
do

 p
ro

gr
am

a,
 c

on
si

de
ra

nd
o 

os
 it

en
s 

a 
se

gu
ir

. 
Q

ua
li

fi
ca

do
re

s 
do

 p
ro

je
to

 (
P

es
o:

 8
0%

):
 

1.
1.

1.
 A

de
rê

nc
ia

: e
vi

dê
nc

ia
s 

de
 c

la
re

za
 e

 d
e 

co
er

ên
ci

a 
da

(s
) 

ár
ea

(s
) 

de
 c

on
ce

nt
ra

çã
o 

e 
li

nh
a(

s)
 d

e 
pe

sq
ui

sa
, 

in
cl

us
iv

e 
su

as
 a

lt
er

aç
õe

s 
re

ce
nt

es
, c

om
 o

 p
ro

pó
si

to
, o

bj
et

iv
os

, n
ív

el
(i

s)
, m

od
al

id
ad

e 
e 

co
nt

ex
to

 d
e 

at
ua

çã
o 

do
 

pr
og

ra
m

a;
 

1.
1.

2.
 A

tu
al

iz
aç

ão
: e

vi
dê

nc
ia

s 
de

 c
on

te
m

po
ra

ne
id

ad
e 

da
(s

) 
ár

ea
(s

) 
de

 c
on

ce
nt

ra
çã

o,
 li

nh
a(

s)
 d

e 
pe

sq
ui

sa
, e

st
ru

tu
ra

 
cu

rr
ic

ul
ar

, e
m

en
ta

s 
e 

bi
bl

io
gr

af
ia

 d
as

 d
is

ci
pl

in
as

; 
1.

1.
3.

 A
rt

ic
ul

aç
ão

: e
vi

dê
nc

ia
s 

de
 a

li
nh

am
en

to
 e

 s
up

or
te

 m
út

uo
 e

nt
re

 á
re

a(
s)

 d
e 

co
nc

en
tr

aç
ão

, l
in

ha
(s

) 
de

 p
es

qu
is

a,
 

pr
oj

et
os

, e
st

ru
tu

ra
 c

ur
ri

cu
la

r 
e 

of
er

ta
 d

e 
di

sc
ip

lin
as

 e
m

 r
el

aç
ão

 a
o 

pr
op

ós
ito

, o
bj

et
iv

os
, n

ív
el

(i
s)

, m
od

al
id

ad
e 

e 
co

nt
ex

to
 d

e 
at

ua
çã

o 
do

 p
ro

gr
am

a.
 

Q
ua

li
fi

ca
do

r 
de

 I
nf

ra
es

tr
ut

ur
a 

(P
es

o:
 2

0%
):

 
1.

1.
4.

 I
nf

ra
es

tr
ut

ur
a:

 e
vi

dê
nc

ia
s 

de
 d

is
po

ni
bi

lid
ad

e 
e 

co
m

pa
ti

bi
li

da
de

 d
a 

in
fr

ae
st

ru
tu

ra
 d

o 
PP

G
 q

ua
nt

o 
ao

 s
up

or
te

 
às

 a
tiv

id
ad

es
 d

e 
do

ce
nt

es
 e

 d
is

ce
nt

es
 e

 a
de

qu
aç

ão
 c

om
 r

el
aç

ão
 a

o 
pr

op
ós

it
o,

 o
bj

et
iv

os
, n

ív
el

(i
s)

 e
 m

od
al

id
ad

e 
do

 
pr

og
ra

m
a.

 
 T

ip
o 

de
 a

va
li

aç
ão

: q
ua

lit
at

iv
a 
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1.
2 

Pe
rf

il
 d

o 
co

rp
o 

do
ce

nt
e 

e 
su

a 
co

m
pa

tib
ili

da
de

 e
 a

de
qu

aç
ão

 à
 p

ro
po

st
a 

do
 p

ro
gr

am
a.

 

50
%

 
A

ná
li

se
 d

as
 c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 d

o 
co

rp
o 

do
ce

nt
e,

 c
on

si
de

ra
nd

o 
su

a 
ca

pa
ci

da
de

 d
e 

da
r 

su
st

en
ta

çã
o 

às
 li

nh
as

 d
e 

pe
sq

ui
sa

 
e 

at
iv

id
ad

es
 d

o 
P

PG
 (

pr
oj

et
os

, o
ri

en
ta

çõ
es

 e
 d

is
ci

pl
in

as
) 

e 
su

a 
co

m
pa

ti
bi

li
da

de
 c

om
 a

 p
ro

po
st

a 
do

 p
ro

gr
am

a.
 S

er
ão

 
co

ns
id

er
ad

os
 o

s 
se

gu
in

te
s 

qu
al

if
ic

ad
or

es
 e

 in
di

ca
do

re
s:

 
Q

ua
li

fi
ca

do
re

s 
(P

es
o:

 4
0%

):
 

1.
2.

1.
 C

om
pa

ti
bi

li
da

de
 d

o 
N

úc
le

o 
D

oc
en

te
 P

er
m

an
en

te
 (

N
D

P
) 

ao
 p

ro
pó

si
to

, o
bj

et
iv

os
, m

od
al

id
ad

e 
e 

ní
ve

l(
is

) 
de

 
fo

rm
aç

ão
 d

o 
P

PG
; 

1.
2.

2.
 A

de
qu

aç
ão

 d
a 

po
lí

tic
a 

de
 r

en
ov

aç
ão

/a
tu

al
iz

aç
ão

 d
o 

co
rp

o 
do

ce
nt

e 
e 

cr
it

ér
io

s 
de

 
cr

ed
en

ci
am

en
to

/d
es

cr
ed

en
ci

am
en

to
 d

e 
do

ce
nt

es
. 

In
di

ca
do

re
s 

(P
es

o:
 6

0%
):

 
1.

2.
3.

 P
ro

po
rç

ão
 d

o 
N

D
P 

co
m

 p
ro

du
çã

o 
qu

al
if

ic
ad

a 
al

in
ha

da
 à

 p
ro

po
st

a 
do

 P
PG

; 
1.

2.
4.

 P
ro

po
rç

ão
 d

o 
N

D
P 

co
m

 p
ro

je
to

s 
de

 p
es

qu
is

a,
 in

ov
aç

ão
 o

u 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 te

cn
ol

óg
ic

o 
al

in
ha

do
s 

à 
pr

op
os

ta
 d

o 
pr

og
ra

m
a,

 f
in

an
ci

ad
os

 p
or

 f
on

te
s 

pú
bl

ic
as

 o
u

 p
ri

va
da

s 
de

 f
om

en
to

 a
o 

en
si

no
 e

 p
es

qu
is

a,
 e

xt
er

na
s 

à 
IE

S
, i

nc
lu

in
do

 b
ol

sa
s 

de
 p

ro
du

tiv
id

ad
e,

 e
m

 p
es

qu
is

a 
ou

 d
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 te
cn

ol
óg

ic
o,

 c
on

ce
di

da
s 

po
r 

ag
ên

ci
a 

de
 f

om
en

to
 in

te
rn

ac
io

na
l, 

na
ci

on
al

 o
u 

es
ta

du
al

; 
1.

2.
5.

 P
ro

po
rç

ão
 d

o 
N

D
P 

m
an

tid
a 

no
 P

PG
 n

o 
qu

ad
ri

ên
io

. 
A

 p
ro

du
çã

o 
qu

al
if

ic
ad

a 
do

 N
D

P
 r

ef
er

e-
se

 a
o 

co
nj

un
to

 d
as

 q
ua

tr
o 

m
el

ho
re

s 
pr

od
uç

õe
s 

de
 c

ad
a 

do
ce

nt
e 

pe
rm

an
en

te
 

do
 P

PG
 n

o 
qu

ad
ri

ên
io

. 
Se

rá
 o

bs
er

va
do

 o
 n

úm
er

o 
de

 d
oc

en
te

s 
cr

ed
en

ci
ad

os
 c

om
o 

pe
rm

an
en

te
s.

 N
ão

 s
er

ão
 a

dm
iti

do
s 

pr
og

ra
m

as
 c

om
 

qu
ad

ro
 d

e 
do

ce
nt

es
 p

er
m

an
en

te
s,

 e
m

 c
ad

a 
an

o 
do

 q
ua

dr
iê

ni
o,

 in
fe

ri
or

 a
o 

m
ín

im
o 

de
 8

 (
oi

to
) 

pr
of

es
so

re
s,

 p
ar

a 
os

 
cu

rs
os

 d
e 

m
es

tr
ad

o,
 e

 d
e 

12
 (

do
ze

),
 p

ar
a 

os
 c

ur
so

s 
de

 d
ou

to
ra

do
. O

 n
ão

 a
te

nd
im

en
to

 d
es

te
 c

ri
té

ri
o 

im
pl

ic
ar

á 
no

 
co

nc
ei

to
 in

su
fi

ci
en

te
 n

es
te

 it
em

. 
T

am
bé

m
 s

er
á 

an
al

is
ad

a 
a 

di
st

ri
bu

iç
ão

 d
os

 d
oc

en
te

s 
en

tr
e 

as
 li

nh
as

 d
e 

pe
sq

ui
sa

 d
o 

PP
G

, a
s 

qu
ai

s 
de

ve
m

 c
on

ta
r 

co
m

 
a 

pa
rt

ic
ip

aç
ão

 d
e,

 n
o 

m
ín

im
o,

 q
ua

tr
o 

do
ce

nt
es

 p
er

m
an

en
te

s.
 O

s 
do

ce
nt

es
 p

er
m

an
en

te
s 

po
de

m
 s

er
 c

om
pa

rt
ilh

ad
os

 
en

tr
e 

as
 li

nh
as

, m
as

 o
 n

úm
er

o 
m

ín
im

o 
de

 d
oc

en
te

s 
pe

rm
an

en
te

s 
de

ve
 s

er
 o

 n
úm

er
o 

de
 li

nh
as

 m
ul

ti
pl

ic
ad

o 
po

r 
qu

at
ro

. O
 n

ão
 a

te
nd

im
en

to
 d

es
se

 c
ri

té
ri

o 
im

pl
ic

ar
á 

no
 a

ju
st

e 
qu

al
it

at
iv

o 
do

 c
on

ce
it

o 
pa

ra
 e

st
e 

ite
m

. 
A

lé
m

 d
is

so
, s

er
á 

co
ns

id
er

ad
o 

o 
at

en
di

m
en

to
 à

 le
gi

sl
aç

ão
 v

ig
en

te
 q

ua
nt

o 
ao

 e
nq

ua
dr

am
en

to
 a

pr
op

ri
ad

o 
do

s 
do

ce
nt

es
 c

om
o 

pe
rm

an
en

te
s 

ou
 c

ol
ab

or
ad

or
es

, b
em

 c
om

o 
qu

an
to

 a
o 

li
m

ite
 m

áx
im

o 
de

 v
ín

cu
lo

s 
do

s 
do

ce
nt

es
 

pe
rm

an
en

te
s.

 D
oc

en
te

s 
nã

o 
ad

er
en

te
s 

às
 c

on
di

çõ
es

 le
ga

is
 s

er
ão

 d
es

co
ns

id
er

ad
os

 d
a 

co
m

po
si

çã
o 

do
 N

D
P.

 T
am

bé
m

 
se

rá
 o

bs
er

va
da

 a
 d

ep
en

dê
nc

ia
 d

o 
PP

G
 d

e 
do

ce
nt

es
 c

ol
ab

or
ad

or
es

 p
ar

a 
as

 a
tiv

id
ad

es
 d

e 
en

si
no

 e
 d

e 
or

ie
nt

aç
ão

, o
u 

se
ja

, o
 n

úm
er

o 
de

 d
oc

en
te

s 
co

la
bo

ra
do

re
s 

nã
o 

de
ve

 s
er

 s
up

er
io

r 
a 

30
%

 d
o 

to
ta

l d
e 

pr
of

es
so

re
s 

(p
er

m
an

en
te

s 
+ 

co
la

bo
ra

do
re

s)
 e

 e
le

s 
po

de
m

 s
er

 r
es

po
ns

áv
ei

s 
po

r,
 n

o 
m

áx
im

o,
 2

0%
 d

as
 a

tiv
id

ad
es

 p
re

vi
st

as
 d

e 
en

si
no

 e
 d

e 
or

ie
nt

aç
ão

. 
O

 P
PG

 p
re

ci
sa

 e
sc

la
re

ce
r 

as
 r

az
õe

s 
nã

o 
co

nt
ro

lá
ve

is
 q

ue
 p

ro
vo

ca
ra

m
 o

sc
il

aç
ão

 d
a 

co
m

po
si

çã
o 

de
 s

eu
 N

D
P

. C
as

os
 

de
 m

or
te

 e
 a

po
se

nt
ad

or
ia

 n
ão

 s
er

ão
 c

on
ta

bi
liz

ad
os

. 
T

ip
o 

de
 a

va
li

aç
ão

: q
ua

lit
at

iv
a 

co
m

 s
up

or
te

 d
e 

in
di

ca
do

re
s 

qu
an

tit
at

iv
os

. 
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1.
3.

 P
la

ne
ja

m
en

to
 e

st
ra

té
gi

co
 d

o 
pr

og
ra

m
a,

 c
on

si
de

ra
nd

o 
ta

m
bé

m
 

ar
ti

cu
la

çõ
es

 c
om

 o
 p

la
ne

ja
m

en
to

 
es

tr
at

ég
ic

o 
da

 in
st

it
ui

çã
o,

 c
om

 v
is

ta
s 

à 
ge

st
ão

 d
o 

se
u 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 f
ut

ur
o,

 
ad

eq
ua

çã
o 

e 
m

el
ho

ri
as

 d
a 

in
fr

ae
st

ru
tu

ra
 e

 
m

el
ho

r 
fo

rm
aç

ão
 d

e 
se

us
 a

lu
no

s,
 

vi
nc

ul
ad

a 
à 

pr
od

uç
ão

 in
te

le
ct

ua
l 

 
bi

bl
io

gr
áf

ic
a,

 té
cn

ic
a 

e/
ou

 a
rt

ís
ti

ca
. 

10
%

 
A

ná
li

se
 d

a 
cl

ar
ez

a 
e 

co
ns

is
tê

nc
ia

 d
a 

si
st

em
át

ic
a 

de
 p

la
ne

ja
m

en
to

 e
st

ra
té

gi
co

 d
o 

P
PG

 e
 d

e 
su

a 
vi

sã
o 

de
 lo

ng
o 

pr
az

o,
 c

om
 v

is
ta

s 
ao

 s
eu

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 e
 c

on
so

lid
aç

ão
. S

er
á 

ob
se

rv
ad

o 
o 

es
tá

gi
o 

de
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 d

o 
pl

an
ej

am
en

to
 d

o 
P

PG
, c

on
si

de
ra

nd
o-

se
 o

s 
se

gu
in

te
s 

as
pe

ct
os

: 
· 

M
at

ur
id

ad
e 

da
 s

is
te

m
át

ic
a 

de
 p

la
ne

ja
m

en
to

; 
· 

Pe
rt

in
ên

ci
a 

do
s 

co
m

pr
om

is
so

s 
de

 f
or

m
aç

ão
, p

ro
du

çã
o 

e 
de

m
ai

s 
im

pa
ct

os
 d

o 
P

PG
; 

· 
C

oe
rê

nc
ia

 c
om

 o
 p

ro
pó

si
to

, m
od

al
id

ad
e 

e 
ní

ve
l d

e 
co

ns
ol

id
aç

ão
 d

o 
PP

G
; 

· 
A

de
qu

aç
ão

 d
a 

ar
tic

ul
aç

ão
 c

om
 o

 p
la

ne
ja

m
en

to
 d

a 
pó

s-
gr

ad
ua

çã
o 

em
 n

ív
el

 in
st

it
uc

io
na

l;
 

· 
C

oe
rê

nc
ia

 d
a 

re
la

çã
o 

en
tr

e 
os

 o
bj

et
iv

os
 p

re
te

nd
id

os
 e

 a
s 

at
iv

id
ad

es
 p

ar
a 

al
ca

nç
á-

lo
s;

 
· 

C
on

si
st

ên
ci

a 
da

s 
Im

pl
ic

aç
õe

s 
do

 p
la

ne
ja

m
en

to
 n

a 
tr

aj
et

ór
ia

 d
o 

PP
G

. 
 O

 p
la

ne
ja

m
en

to
 d

o 
pr

og
ra

m
a 

de
ve

rá
 s

er
 s

in
te

tiz
ad

o 
e 

an
ex

ad
o 

em
 d

oc
um

en
to

 e
sp

ec
íf

ic
o.

 
A

ne
xo

. S
ín

te
se

 d
o 

pl
an

ej
am

en
to

 e
st

ra
té

gi
co

 d
o 

P
PG

 (
co

nf
or

m
e 

M
od

el
o 

6.
1)

. 
T

ip
o 

de
 a

va
li

aç
ão

: q
ua

lit
at

iv
a 

1.
4.

 O
s 

pr
oc

es
so

s,
 p

ro
ce

di
m

en
to

s 
e 

re
su

lt
ad

os
 d

a 
au

to
av

al
ia

çã
o 

do
 p

ro
gr

am
a,

 
co

m
 f

oc
o 

na
 f

or
m

aç
ão

 d
is

ce
nt

e 
e 

pr
od

uç
ão

 in
te

le
ct

ua
l. 

10
%

 
A

ná
li

se
 d

a 
cl

ar
ez

a 
e 

co
ns

is
tê

nc
ia

 d
a 

po
lí

tic
a,

 d
o 

pr
oc

es
so

, d
os

 p
ro

ce
di

m
en

to
s 

e 
do

s 
us

os
 d

a 
au

to
av

al
ia

çã
o 

pe
lo

 
PP

G
. S

er
á 

ob
se

rv
ad

o,
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 o
 e

st
ág

io
 d

e 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

a 
po

lít
ic

a 
de

 a
ut

oa
va

li
aç

ão
 d

o 
PP

G
, o

s 
se

gu
in

te
s 

el
em

en
to

s:
 

· 
E

st
ág

io
 d

e 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

e 
po

lí
tic

as
 e

 a
çõ

es
 d

e 
au

to
av

al
ia

çã
o 

do
 P

P
G

; 
· 

Si
st

em
át

ic
a 

de
 a

ut
oa

va
li

aç
ão

 d
o 

pr
og

ra
m

a 
(f

un
da

m
en

to
s,

 o
bj

et
iv

os
, f

oc
o 

av
al

ia
tiv

o,
 c

ri
té

ri
os

 d
e 

av
al

ia
çã

o,
 

an
ál

is
e 

e 
im

pl
an

ta
çã

o 
de

 m
ed

id
as

 d
e 

m
on

it
or

am
en

to
 e

 m
el

ho
ri

a 
da

 q
ua

li
da

de
 d

o 
P

PG
);

 
· 

Po
lí

tic
a 

de
 a

co
m

pa
nh

am
en

to
 d

a 
fo

rm
aç

ão
 e

 p
ro

du
çã

o 
in

te
le

ct
ua

l (
bi

bl
io

gr
áf

ic
a 

e/
ou

 té
cn

ic
a/

te
cn

ol
óg

ic
a)

; 
· 

M
ec

an
is

m
os

 d
e 

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

pú
bl

ic
os

 in
te

rn
os

 (
p.

 e
x.

 té
cn

ic
os

, d
oc

en
te

s,
 d

is
ce

nt
es

, e
gr

es
so

s 
en

tr
e 

ou
tr

os
);

 
· 

M
ec

an
is

m
os

 d
e 

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

pú
bl

ic
os

 e
xt

er
no

s 
(p

. e
x.

 o
rg

an
iz

aç
õe

s 
pa

rc
ei

ra
s,

 e
nt

re
 o

ut
ro

s)
; 

· 
R

el
aç

ão
 e

nt
re

 a
 a

ut
oa

va
li

aç
ão

 e
 o

 p
la

ne
ja

m
en

to
 e

st
ra

té
gi

co
 d

o 
PP

G
 a

 c
ur

to
, m

éd
io

 e
 lo

ng
o 

pr
az

os
; 

· 
A

rt
ic

ul
aç

ão
 c

om
 o

 p
la

no
 d

e 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

a 
pó

s-
gr

ad
ua

çã
o 

da
 I

E
S;

 
· 

M
ec

an
is

m
os

 d
e 

es
cu

ta
 e

 d
e 

co
m

un
ic

aç
ão

 e
fe

tiv
am

en
te

 u
ti

liz
ad

os
 p

ar
a 

in
di

ca
çã

o 
de

 c
rí

ti
ca

s,
 s

ug
es

tõ
es

 e
 

ap
er

fe
iç

oa
m

en
to

 d
o 

pr
og

ra
m

a 
ou

 c
ur

so
. 

A
 p

ol
íti

ca
 d

e 
au

to
av

al
ia

çã
o 

do
 P

P
G

 d
ev

er
á 

se
r 

si
nt

et
iz

ad
a 

e 
an

ex
ad

a 
em

 d
oc

um
en

to
 e

sp
ec

íf
ic

o.
 

A
ne

xo
. S

ín
te

se
 d

a 
po

lít
ic

a 
de

 a
ut

oa
va

lia
çã

o 
do

 P
PG

 (
co

nf
or

m
e 

M
od

el
o 

6.
2)

 
T

ip
o 

de
 a

va
li

aç
ão

: q
ua

lit
at

iv
a 

Q
U

E
SI

T
O

 2
 

 F
O

R
M

A
Ç

Ã
O

 

Q
ue

si
to

s 
/ I

te
ns

 
Pe

so
 

D
ef

in
iç

õe
s 

e 
C

om
en

tá
ri

os
 s

ob
re

 o
s 

Q
ue

si
to

/I
te

ns
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0
  

2.
1.

 Q
ua

li
da

de
 e

 a
de

qu
aç

ão
 d

as
 te

se
s,

 
di

ss
er

ta
çõ

es
 o

u 
eq

ui
va

le
nt

e 
em

 r
el

aç
ão

 à
s 

ár
ea

s 
de

 c
on

ce
nt

ra
çã

o 
e 

lin
ha

s 
de

 p
es

qu
is

a 
do

 p
ro

gr
am

a.
 

15
%

 
A

ná
li

se
 d

as
 te

se
s 

e 
di

ss
er

ta
çõ

es
 d

ef
en

di
da

s,
 p

or
 m

ei
o 

do
s 

se
gu

in
te

s 
qu

al
if

ic
ad

or
es

 e
 in

di
ca

do
re

s:
 

Q
ua

li
fi

ca
do

re
s 

(P
es

o:
 3

0%
):

 
2.

1.
1.

 A
de

rê
nc

ia
 te

m
át

ic
a 

da
s 

te
se

s,
 d

is
se

rt
aç

õe
s 

em
 r

el
aç

ão
 à

(s
) 

ár
ea

(s
) 

de
 c

on
ce

nt
ra

çã
o 

e 
lin

ha
(s

) 
de

 p
es

qu
is

a 
do

 
pr

og
ra

m
a;

 
2.

1.
2.

 C
la

re
za

 e
 c

on
si

st
ên

ci
a 

da
 p

ol
íti

ca
 d

e 
co

ns
ti

tu
iç

ão
 d

as
 c

om
is

sõ
es

 e
xa

m
in

ad
or

as
 d

e 
di

ss
er

ta
çõ

es
 e

 te
se

s.
 

In
di

ca
do

re
s 

(P
es

o:
 7

0%
):

 
2.

1.
3.

 P
ro

po
rç

ão
 d

e 
te

se
s 

e 
di

ss
er

ta
çõ

es
 d

o 
P

PG
 d

ef
en

di
da

s 
no

 q
ua

dr
iê

ni
o,

 o
u 

se
ja

, n
o 

pe
rí

od
o 

20
17

-2
02

0,
 q

ue
 

ge
ro

u 
pr

od
uç

ão
 b

ib
lio

gr
áf

ic
a 

de
 e

gr
es

so
; 

2.
1.

4.
 P

on
tu

aç
ão

 m
éd

ia
 d

a 
m

el
ho

r 
pr

od
uç

ão
 b

ib
li

og
rá

fi
ca

 d
e 

eg
re

ss
os

, c
al

cu
la

da
 c

om
 b

as
e 

em
 in

di
ca

çã
o 

fe
it

a 
pe

lo
 

PP
G

, d
er

iv
ad

a 
de

 te
se

s 
e 

di
ss

er
ta

çõ
es

 d
ef

en
di

da
s 

no
 q

ua
dr

iê
ni

o,
 o

u 
se

ja
, n

o 
pe

rí
od

o 
20

17
-2

02
0.

 
Se

rá
 o

bs
er

va
da

 a
 c

on
st

it
ui

çã
o 

da
s 

co
m

is
sõ

es
 e

xa
m

in
ad

or
as

 d
e 

di
ss

er
ta

çõ
es

 e
 te

se
s.

 
A

lé
m

 d
is

so
, s

er
á 

ob
se

rv
ad

o 
se

 a
 d

is
tr

ib
ui

çã
o 

da
 p

ro
du

çã
o 

é 
co

nc
en

tr
ad

a 
em

 a
na

is
 d

e 
ev

en
to

s 
ci

en
tíf

ic
os

 o
u 

em
 

pe
ri

ód
ic

os
. C

ad
a 

ite
m

 d
e 

pr
od

uç
ão

 p
od

er
á 

se
r 

co
ns

id
er

ad
o,

 n
o 

m
áx

im
o,

 d
ua

s 
ve

ze
s 

no
 c

ál
cu

lo
, o

u 
se

ja
, s

er
á 

vá
lid

a 
ap

en
as

 p
ar

a 
du

as
 te

se
s 

e/
ou

 d
is

se
rt

aç
õe

s,
 a

in
da

 q
ue

 e
xi

st
am

 o
ut

ro
s 

co
au

to
re

s.
 U

m
 m

es
m

o 
ite

m
 d

e 
pr

od
uç

ão
 s

ó 
po

de
rá

 s
er

 a
ss

oc
ia

do
 u

m
a 

ún
ic

a 
ve

z 
a 

ca
da

 e
gr

es
so

. A
rt

ig
os

 e
m

 p
er

ió
di

co
 s

er
ão

 v
al

or
iz

ad
os

 d
e 

ac
or

do
 c

om
 o

 
es

tr
at

o 
co

rr
es

po
nd

en
te

 n
o 

Q
ua

lis
 P

er
ió

di
co

s.
 

D
es

cr
iç

ão
 d

a 
po

lí
tic

a 
de

 c
on

st
itu

iç
ão

 d
as

 c
om

is
sõ

es
 e

xa
m

in
ad

or
as

 d
e 

di
ss

er
ta

çõ
es

 e
 te

se
s 

e 
os

 d
ad

os
 r

ef
er

en
te

s 
a 

di
ss

er
ta

çõ
es

, t
es

es
 e

 r
es

pe
ct

iv
a 

m
el

ho
r 

pr
od

uç
ão

 a
 e

la
s 

vi
nc

ul
ad

as
 d

ev
er

ão
 s

er
 a

ne
xa

do
s 

em
 d

oc
um

en
to

 e
sp

ec
íf

ic
o.

 
A

ne
xo

s.
 D

es
cr

iç
ão

 d
as

 p
ol

íti
ca

s 
do

 P
PG

 (
co

nf
or

m
e 

M
od

el
o 

6.
5)

. I
nf

or
m

aç
õe

s 
so

br
e 

o 
m

el
ho

r 
pr

od
ut

o 
in

te
le

ct
ua

l 
do

 e
gr

es
so

 d
er

iv
ad

o 
de

 d
is

se
rt

aç
õe

s 
e 

te
se

s 
de

fe
nd

id
as

 n
o 

qu
ad

ri
ên

io
 (

co
nf

or
m

e 
M

od
el

o 
6.

4)
. 

T
ip

o 
de

 a
va

li
aç

ão
: q

ua
lit

at
iv

a 
co

m
 s

up
or

te
 d

e 
in

di
ca

do
re

s 
qu

an
tit

at
iv

os
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1
  

2.
2.

 Q
ua

li
da

de
 d

a 
pr

od
uç

ão
 in

te
le

ct
ua

l d
e 

di
sc

en
te

s 
e 

eg
re

ss
os

. 
15

%
 

A
ná

li
se

 d
a 

pr
od

uç
ão

 d
os

 e
gr

es
so

s 
(t

itu
la

do
s 

no
 p

er
ío

do
 2

01
2-

20
20

, c
om

 a
té

 c
in

co
 a

no
s 

an
te

s 
do

 a
no

 b
as

e 
do

 
qu

ad
ri

ên
io

) 
e 

do
s 

di
sc

en
te

s 
do

 P
P

G
, c

on
fo

rm
e 

se
u 

ní
ve

l d
e 

fo
rm

aç
ão

, m
es

tr
ad

o 
ou

 d
ou

to
ra

do
, e

 m
od

al
id

ad
e 

do
 

pr
og

ra
m

a.
 S

er
ão

 c
on

si
de

ra
do

s 
os

 s
eg

ui
nt

es
 in

di
ca

do
re

s:
 

2.
2.

1.
 P

ro
po

rç
ão

 d
a 

pr
od

uç
ão

 q
ua

lif
ic

ad
a 

do
 N

D
P 

co
m

 p
ar

ti
ci

pa
çã

o 
de

 d
is

ce
nt

es
 o

u 
de

 e
gr

es
so

s 
(P

es
o:

 2
5%

);
 

2.
2.

2.
 P

ro
po

rç
õe

s 
de

 d
is

ce
nt

es
 d

e 
do

ut
or

ad
o 

e 
eg

re
ss

os
 d

e 
m

es
tr

ad
o 

ou
 d

ou
to

ra
do

 c
om

 p
ro

du
çã

o 
bi

bl
io

gr
áf

ic
a 

no
s 

es
tr

at
os

 A
1 

a 
A

4 
do

 Q
ua

li
s 

Pe
ri

ód
ic

os
 (

Pe
so

: 5
0%

);
 

2.
2.

3.
 P

ro
po

rç
õe

s 
de

 d
is

ce
nt

es
 d

e 
do

ut
or

ad
o 

e 
eg

re
ss

os
 d

e 
m

es
tr

ad
o 

ou
 d

ou
to

ra
do

 c
om

 p
ro

du
çã

o 
bi

bl
io

gr
áf

ic
a 

no
s 

es
tr

at
os

 B
1 

a 
B

4 
do

 Q
ua

li
s 

Pe
ri

ód
ic

os
 (

Pe
so

: 2
0%

);
 

2.
2.

4.
 P

ro
po

rç
ão

 d
e 

di
sc

en
te

s 
de

 m
es

tr
ad

o 
e 

do
ut

or
ad

o 
qu

e 
tiv

er
am

 p
ro

du
çã

o 
em

 e
ve

nt
o 

ci
en

tíf
ic

o 
(P

es
o:

 5
%

).
 

A
 p

ro
du

çã
o 

qu
al

if
ic

ad
a 

do
 N

D
P

 r
ef

er
e-

se
 a

o 
co

nj
un

to
 d

as
 q

ua
tr

o 
m

el
ho

re
s 

pr
od

uç
õe

s 
de

 c
ad

a 
do

ce
nt

e 
pe

rm
an

en
te

 
do

 P
PG

 n
o 

qu
ad

ri
ên

io
. C

ad
a 

pu
bl

ic
aç

ão
 p

od
er

á 
se

r 
co

ns
id

er
ad

a,
 n

o 
m

áx
im

o,
 d

ua
s 

ve
ze

s 
no

 c
ál

cu
lo

, o
u 

se
ja

, s
er

á 
vá

li
da

 a
pe

na
s 

pa
ra

 d
oi

s 
au

to
re

s 
di

sc
en

te
s 

ou
 e

gr
es

so
s,

 a
in

da
 q

ue
 e

xi
st

am
 o

ut
ro

s 
co

au
to

re
s.

 
Se

rá
 o

bs
er

va
da

, a
in

da
, a

 c
oa

ut
or

ia
 d

os
 tr

ab
al

ho
s.

 C
as

os
 c

ar
ac

te
ri

za
do

s 
po

r 
pr

át
ic

a 
re

co
rr

en
te

 d
e 

ex
ce

ss
iv

o 
nú

m
er

o 
de

 a
ut

or
es

 d
is

ce
nt

es
 p

or
 tr

ab
al

ho
 (

su
pe

ri
or

 a
 tr

ês
) 

po
de

rã
o 

im
pl

ic
ar

 e
m

 r
ed

uç
ão

 d
o 

co
nc

ei
to

 d
o 

ite
m

. 
Se

m
pr

e 
qu

e 
ne

ce
ss

ár
io

, a
 p

on
tu

aç
ão

 d
e 

um
 it

em
 s

er
á 

re
di

st
ri

bu
íd

a 
pr

op
or

ci
on

al
m

en
te

 e
nt

re
 o

s 
de

m
ai

s,
 q

ua
nd

o 
se

 
tr

at
ar

 d
e 

PP
G

 c
om

 u
m

 ú
ni

co
 n

ív
el

 d
e 

fo
rm

aç
ão

. 
T

ip
o 

de
 a

va
li

aç
ão

: q
ua

nt
it

at
iv

a 
co

m
 p

os
si

bi
lid

ad
e 

de
 a

ju
st

e 
m

ed
ia

nt
e 

an
ál

is
e 

qu
al

ita
tiv

a.
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2
  

2.
3.

 D
es

tin
o,

 a
tu

aç
ão

 e
 a

va
lia

çã
o 

do
s 

eg
re

ss
os

 d
o 

pr
og

ra
m

a 
em

 r
el

aç
ão

 à
 

fo
rm

aç
ão

 r
ec

eb
id

a.
 

10
%

 
A

ná
li

se
 d

a 
at

ua
çã

o 
do

s 
eg

re
ss

os
 e

m
 r

el
aç

ão
 à

 f
or

m
aç

ão
 r

ec
eb

id
a,

 s
eu

s 
ví

nc
ul

os
 c

om
 in

st
it

ui
çõ

es
 p

úb
li

ca
s 

e 
pr

iv
ad

as
, n

ac
io

na
is

 e
 in

te
rn

ac
io

na
is

. S
er

ão
 c

on
si

de
ra

do
s 

os
 s

eg
ui

nt
es

 q
ua

lif
ic

ad
or

es
: 

2.
3.

1.
 C

la
re

za
 e

 c
on

si
st

ên
ci

a 
da

 p
ol

íti
ca

 d
e 

ac
om

pa
nh

am
en

to
 d

e 
eg

re
ss

os
; 

2.
3.

2.
 C

on
si

st
ên

ci
a 

da
 f

or
m

aç
ão

 p
ar

a 
o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 s
oc

io
ec

on
ôm

ic
o 

e 
cu

ltu
ra

l p
or

 m
ei

o 
de

 e
vi

dê
nc

ia
s 

da
 

at
ua

çã
o 

de
 e

gr
es

so
s 

na
 a

dm
in

is
tr

aç
ão

 p
úb

lic
a,

 e
nt

id
ad

es
 d

o 
m

er
ca

do
, s

oc
ie

da
de

 c
iv

il,
 e

du
ca

çã
o 

su
pe

ri
or

 e
 

pe
sq

ui
sa

. 
2.

3.
2.

1.
 A

de
rê

nc
ia

 à
 f

or
m

aç
ão

 r
ec

eb
id

a 
ev

id
en

ci
ad

a 
a 

pa
rt

ir
 d

e 
re

la
to

 d
e 

ca
so

s 
de

 d
es

ta
qu

e 
de

 a
tu

aç
ão

 d
os

 e
gr

es
so

s 
tit

ul
ad

os
; 

2.
3.

2.
2.

 P
os

iç
ão

 o
cu

pa
da

 p
el

os
 e

gr
es

so
s 

tit
ul

ad
os

. 
D

ev
er

á 
se

r 
ap

re
se

nt
ad

o,
 q

ua
nd

o 
ho

uv
er

, r
el

at
o 

da
 tr

aj
et

ór
ia

 p
ro

fi
ss

io
na

l d
e 

ci
nc

o 
eg

re
ss

os
 ti

tu
la

do
s 

do
 p

ro
gr

am
a,

 
in

de
pe

nd
en

te
m

en
te

 d
o 

ní
ve

l d
e 

fo
rm

aç
ão

, p
ar

a 
ca

da
 u

m
 d

os
 p

er
ío

do
s:

 2
01

6-
20

20
; 2

01
1-

20
15

 e
 2

00
6-

20
10

. O
 

re
la

to
 d

ev
e 

co
ns

id
er

ar
 a

 á
re

a 
de

 a
tu

aç
ão

, i
ns

er
çã

o 
no

 m
er

ca
do

 d
e 

tr
ab

al
ho

, a
ss

un
çã

o 
de

 p
os

to
s 

de
 li

de
ra

nç
a 

na
 

ad
m

in
is

tr
aç

ão
 p

úb
lic

a,
 o

rg
an

iz
aç

õe
s 

pr
iv

ad
as

 o
u 

na
 s

oc
ie

da
de

 c
iv

il
, c

on
ti

nu
id

ad
e 

de
 e

st
ud

os
, a

lé
m

 d
e 

ou
tr

os
 

as
pe

ct
os

 p
er

tin
en

te
s,

 p
ar

a 
ev

id
en

ci
ar

 a
 i

nf
lu

ên
ci

a 
do

 p
ro

gr
am

a 
na

 f
or

m
aç

ão
 d

e 
eg

re
ss

os
. N

o 
ca

so
 d

e 
nú

m
er

o 
de

 
eg

re
ss

os
 ti

tu
la

do
s 

in
fe

ri
or

 a
 5

 (
ci

nc
o)

 n
es

se
s 

pe
rí

od
os

, o
 p

ro
gr

am
a 

de
ve

rá
 d

es
cr

ev
er

 a
 tr

aj
et

ór
ia

 d
e 

to
do

s 
os

 
eg

re
ss

os
 ti

tu
la

do
s.

 
D

es
cr

iç
ão

 d
a 

po
lí

tic
a 

de
 a

co
m

pa
nh

am
en

to
 d

e 
eg

re
ss

os
 e

 o
s 

re
la

to
s 

da
 tr

aj
et

ór
ia

 p
ro

fi
ss

io
na

l d
e 

eg
re

ss
os

 ti
tu

la
do

s 
de

ve
rã

o 
se

r 
an

ex
ad

os
 e

m
 d

oc
um

en
to

 e
sp

ec
íf

ic
o.

 
A

ne
xo

. R
el

at
o 

da
 tr

aj
et

ór
ia

 p
ro

fi
ss

io
na

l d
e 

eg
re

ss
os

 (
at

é 
8 

m
il

 c
ar

ac
te

re
s 

po
r 

pe
rí

od
o)

. D
es

cr
iç

ão
 d

as
 p

ol
íti

ca
s 

do
 

PP
G

 (
co

nf
or

m
e 

M
od

el
o 

6.
5)

. 
T

ip
o 

de
 a

va
lia

çã
o:

 q
ua

lit
at

iv
a 
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2.
4.

 Q
ua

li
da

de
 d

as
 a

tiv
id

ad
es

 d
e 

pe
sq

ui
sa

 
e 

da
 p

ro
du

çã
o 

in
te

le
ct

ua
l d

o 
co

rp
o 

do
ce

nt
e 

no
 p

ro
gr

am
a.

 

50
%

 
A

ná
li

se
 d

a 
pr

od
uç

ão
 q

ua
li

fi
ca

da
 d

o 
N

D
P

, a
de

re
nt

e 
à 

pr
op

os
ta

 d
o 

pr
og

ra
m

a,
 p

ub
lic

ad
a 

so
b 

a 
fo

rm
a 

de
 a

rt
ig

os
 e

m
 

pe
ri

ód
ic

os
 li

st
ad

os
 n

o 
Q

ua
lis

 P
er

ió
di

co
s.

 A
lé

m
 d

a 
po

nt
ua

çã
o,

 ta
m

bé
m

 s
er

á 
ob

se
rv

ad
a 

a 
di

st
ri

bu
iç

ão
 d

e 
pu

bl
ic

aç
õe

s 
qu

al
if

ic
ad

as
 e

m
 r

el
aç

ão
 a

o 
N

D
P

 d
o 

pr
og

ra
m

a.
 A

 p
ro

du
çã

o 
qu

al
if

ic
ad

a 
do

 N
D

P 
re

fe
re

-s
e 

ao
 c

on
ju

nt
o 

da
s 

qu
at

ro
 m

el
ho

re
s 

pr
od

uç
õe

s 
de

 c
ad

a 
do

ce
nt

e 
pe

rm
an

en
te

 d
o 

PP
G

 n
o 

qu
ad

ri
ên

io
. S

er
ão

 c
on

si
de

ra
do

s 
os

 
se

gu
in

te
s 

in
di

ca
do

re
s:

 
2.

4.
1.

 P
on

tu
aç

ão
 m

éd
ia

 d
a 

pr
od

uç
ão

 q
ua

lif
ic

ad
a 

do
 N

D
P 

(P
es

o:
 5

0%
);

 
2.

4.
2.

 P
ro

po
rç

ão
 d

o 
N

D
P 

qu
e 

al
ca

nç
ou

 a
 m

ed
ia

na
 d

a 
pr

od
uç

ão
 q

ua
li

fi
ca

da
 d

a 
ár

ea
 (

P
es

o:
 5

0%
).

 
Pa

ra
 o

 c
ál

cu
lo

 d
a 

m
éd

ia
 d

a 
pr

od
uç

ão
 q

ua
li

fi
ca

da
 d

o 
N

D
P 

(2
.4

.1
),

 p
ri

m
ei

ra
m

en
te

, v
er

if
ic

a-
se

 a
 p

on
tu

aç
ão

 d
os

 
qu

at
ro

 m
el

ho
re

s 
pr

od
ut

os
 d

e 
ca

da
 d

oc
en

te
. E

m
 s

eg
ui

da
, f

az
-s

e 
a 

so
m

a 
de

ss
a 

pr
od

uç
ão

, v
er

if
ic

an
do

-s
e 

a 
po

nt
ua

çã
o 

to
ta

l o
bt

id
a 

pe
lo

 c
on

ju
nt

o 
do

s 
do

ce
nt

es
 p

er
m

an
en

te
s.

 D
ep

oi
s,

 d
iv

id
e-

se
 e

ss
e 

to
ta

l p
el

o 
nú

m
er

o 
de

 d
oc

en
te

s 
pe

rm
an

en
te

s 
e,

 p
or

 f
im

, o
 r

es
ul

ta
do

 p
or

 q
ua

tr
o.

 
Pa

ra
 o

 c
ál

cu
lo

 d
a 

pr
op

or
çã

o 
do

 N
D

P
 q

ue
 a

lc
an

ço
u 

a 
m

ed
ia

na
 d

a 
pr

od
uç

ão
 q

ua
lif

ic
ad

a 
da

 á
re

a 
(2

.4
.2

),
 c

on
ta

bi
li

za
-

se
 q

ua
nt

os
 d

oc
en

te
s 

pe
rm

an
en

te
s 

al
ca

nç
ar

am
, e

m
 2

.4
.1

., 
po

nt
os

 ig
ua

is
 o

u 
su

pe
ri

or
es

 à
 m

ed
ia

na
 d

a 
ár

ea
 e

 d
iv

id
e-

se
 

pe
lo

 to
ta

l d
e 

D
P

 d
o 

PP
G

. 
Po

de
rá

 s
er

 u
ti

liz
ad

a 
a 

m
ed

ia
na

 d
a 

su
bá

re
a 

pa
ra

 p
ro

gr
am

as
 d

e 
T

ur
is

m
o,

 e
m

 c
om

pl
em

en
to

 a
os

 in
di

ca
do

re
s 

já
 

m
en

ci
on

ad
os

. 
C

ad
a 

pu
bl

ic
aç

ão
 p

od
er

á 
se

r 
co

ns
id

er
ad

a 
ap

en
as

 d
ua

s 
ve

ze
s 

no
 c

ál
cu

lo
, o

u 
se

ja
, s

er
á 

vá
li

da
 a

pe
na

s 
pa

ra
 d

oi
s 

D
P

, 
ai

nd
a 

qu
e 

m
ai

s 
de

 d
oi

s 
D

P 
do

 P
P

G
 s

ej
am

 c
oa

ut
or

es
. A

lé
m

 d
is

so
, s

er
á 

co
ns

id
er

ad
a 

a 
pr

od
uç

ão
 d

o 
do

ce
nt

e 
pe

rm
an

en
te

, d
e 

m
od

o 
pr

op
or

ci
on

al
 a

o 
se

u 
pe

rí
od

o 
de

 v
ín

cu
lo

 c
om

 o
 P

P
G

. O
u 

se
ja

, n
o 

qu
ad

ri
ên

io
, p

ar
a 

do
ce

nt
es

 
qu

e 
es

ti
ve

ra
m

 n
o 

PP
G

 p
or

 q
ua

tr
o 

an
os

, s
er

ão
 c

on
si

de
ra

da
s 

as
 q

ua
tr

o 
m

el
ho

re
s 

pr
od

uç
õe

s;
 p

ar
a 

do
ce

nt
es

 q
ue

 
es

ti
ve

ra
m

 p
or

 tr
ês

 a
no

s 
no

 P
PG

, s
er

ão
 c

on
si

de
ra

da
s 

as
 tr

ês
 m

el
ho

re
s 

e 
as

si
m

 s
uc

es
si

va
m

en
te

. P
ar

a 
o 

cá
lc

ul
o 

do
s 

in
di

ca
do

re
s 

de
st

e 
it

em
, s

er
ão

 c
on

si
de

ra
da

s 
as

 e
qu

iv
al

ên
ci

as
 d

e 
po

nt
os

 q
ue

 s
eg

ue
m

: A
1=

10
0,

 A
2=

80
, A

3=
70

, 
A

4=
60

, B
1=

50
, B

2=
40

, B
3=

30
 e

 B
4=

10
 

T
ip

o 
de

 a
va

li
aç

ão
: q

ua
nt

it
at

iv
a 
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2.
5 

Q
ua

li
da

de
 e

 e
nv

ol
vi

m
en

to
 d

o 
co

rp
o 

do
ce

nt
e 

em
 r

el
aç

ão
 à

s 
at

iv
id

ad
es

 d
e 

fo
rm

aç
ão

 n
o 

pr
og

ra
m

a.
 

10
%

 
A

ná
li

se
 d

a 
de

di
ca

çã
o 

e 
at

ua
çã

o 
do

s 
do

ce
nt

es
 p

er
m

an
en

te
s 

em
 a

ti
vi

da
de

s 
do

 p
ro

gr
am

a,
 c

on
si

de
ra

nd
o-

se
 o

s 
se

gu
in

te
s 

in
di

ca
do

re
s:

 
2.

5.
1.

 P
ro

po
rç

ão
 d

o 
N

D
P 

co
m

, n
o 

m
ín

im
o,

 6
0 

ho
ra

s-
au

la
 n

o 
qu

ad
ri

ên
io

 n
o 

P
PG

 (
Pe

so
: 1

0%
);

 
2.

5.
2.

 P
ro

po
rç

ão
 d

o 
N

D
P 

co
m

 d
ed

ic
aç

ão
 p

ri
or

itá
ri

a 
ao

 P
PG

 (
ig

ua
l o

u 
su

pe
ri

or
 a

 2
0 

ho
ra

s 
de

 d
ed

ic
aç

ão
 a

o 
PP

G
) 

(P
es

o:
 4

0%
);

 
2.

5.
3.

 P
ro

po
rç

ão
 d

o 
N

D
P 

co
m

 p
ar

ti
ci

pa
çã

o 
de

, n
o 

m
áx

im
o,

 3
00

hr
 p

or
 a

no
 n

a 
gr

ad
ua

çã
o,

 c
on

si
de

ra
nd

o 
au

la
s 

ou
 

de
m

ai
s 

at
iv

id
ad

es
 (

P
es

o:
 1

0%
);

 
2.

5.
4.

 E
qu

il
íb

ri
o 

da
 d

is
tr

ib
ui

çã
o 

da
s 

or
ie

nt
aç

õe
s 

do
 P

PG
 e

nt
re

 o
 N

D
P

 (
P

es
o:

 4
0%

).
 

Se
rã

o 
ob

se
rv

ad
as

 s
itu

aç
õe

s 
as

so
ci

ad
as

 a
 a

fa
st

am
en

to
s 

qu
e 

ju
st

if
iq

ue
m

 r
ed

uç
ão

 te
m

po
rá

ri
a 

na
 d

ed
ic

aç
ão

 d
o 

do
ce

nt
e 

ao
 p

ro
gr

am
a,

 ta
is

 c
om

o 
o 

ex
er

cí
ci

o 
de

 c
ar

go
s 

de
 g

es
tã

o,
 e

st
ág

io
 p

ós
-d

ou
to

ra
l o

u 
ou

tr
os

 a
fa

st
am

en
to

s 
ac

ad
êm

ic
os

 e
 li

ce
nç

a 
m

at
er

ni
da

de
, d

es
de

 q
ue

 d
ev

id
am

en
te

 r
eg

is
tr

ad
os

. A
lé

m
 d

is
so

, a
 á

re
a 

de
m

an
da

 q
ue

 o
s 

D
P 

te
nh

am
, m

aj
or

it
ar

ia
m

en
te

, r
eg

im
e 

de
 d

ed
ic

aç
ão

 in
te

gr
al

 c
om

 a
 in

st
it

ui
çã

o 
do

 P
PG

. O
 n

ão
 a

te
nd

im
en

to
 d

es
se

s 
as

pe
ct

os
 p

od
er

á 
im

pl
ic

ar
 n

o 
aj

us
te

 q
ua

li
ta

ti
vo

 d
o 

co
nc

ei
to

 p
ar

a 
es

te
 it

em
. S

er
á 

co
ns

id
er

ad
a 

a 
di

st
ri

bu
iç

ão
 d

as
 

at
iv

id
ad

es
 d

e 
fo

rm
aç

ão
 (

of
er

ta
 d

e 
di

sc
ip

li
na

s 
e 

or
ie

nt
aç

ão
 d

e 
al

un
os

 d
e 

m
es

tr
ad

o 
e 

do
ut

or
ad

o 
no

 p
ro

gr
am

a)
 e

nt
re

 
os

 in
te

gr
an

te
s 

do
 N

D
P.

 E
xc

es
so

s 
im

pl
ic

ar
ão

 e
m

 a
ju

st
e 

qu
al

ita
tiv

o 
do

 c
on

ce
ito

 p
ar

a 
es

te
 it

em
. 

T
am

bé
m

 s
er

á 
le

va
da

 e
m

 c
on

ta
 a

 p
ro

po
rç

ão
 d

e 
do

ce
nt

es
 p

er
m

an
en

te
s,

 c
al

cu
la

da
 a

 c
ad

a 
an

o 
do

 q
ua

dr
iê

ni
o,

 q
ue

 
ex

tr
ap

ol
e 

8 
(o

ito
) 

or
ie

nt
aç

õe
s 

si
m

ul
tâ

ne
as

, c
on

si
de

ra
nd

o-
se

 to
do

s 
os

 p
ro

gr
am

as
 e

m
 q

ue
 o

 d
oc

en
te

 a
tu

a.
 E

xc
eç

ão
 

se
rá

 f
ei

ta
 p

ar
a 

os
 c

as
os

 e
m

 q
ue

 h
ou

ve
r 

Pr
oj

et
os

 d
e 

C
oo

pe
ra

çã
o 

en
tr

e 
In

st
itu

iç
õe

s 
(P

C
I)

 m
an

tid
as

 p
el

o 
PP

G
 n

o 
pe

rí
od

o.
 N

es
se

s 
ca

so
s,

 o
 m

áx
im

o 
a 

se
r 

co
ns

id
er

ad
o 

se
rá

 d
e 

9 
(n

ov
e)

 o
ri

en
ta

çõ
es

 s
im

ul
tâ

ne
as

. E
vi

dê
nc

ia
s 

de
 

ex
ce

ss
o 

si
st

em
át

ic
o 

de
 n

úm
er

o 
de

 o
ri

en
ta

çõ
es

 p
or

 d
oc

en
te

 p
er

m
an

en
te

 im
pl

ic
ar

á 
em

 r
ed

uç
ão

 d
o 

co
nc

ei
to

 p
ar

a 
es

te
 

ite
m

. 
A

ne
xo

. P
la

ni
lh

a 
co

m
 in

fo
rm

aç
õe

s 
do

s 
do

ce
nt

es
 p

er
m

an
en

te
s 

do
 p

ro
gr

am
a 

(c
on

fo
rm

e 
M

od
el

o 
6.

3)
. 

T
ip

o 
de

 a
va

li
aç

ão
: q

ua
nt

it
at

iv
a 

co
m

 p
os

si
bi

lid
ad

e 
de

 a
ju

st
e 

m
ed

ia
nt

e 
an

ál
is

e 
qu

al
it

at
iv

a.
 

Q
U

E
SI

T
O

 3
 

 I
M

P
A

C
T

O
 N

A
 

SO
C

IE
D

A
D

E
 

  
  

Q
ue

si
to

s 
/ I

te
ns

 
Pe

so
 

D
ef

in
iç

õe
s 

e 
C

om
en

tá
ri

os
 s

ob
re

 o
s 

Q
ue

si
to

/I
te

ns
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3.
1.

 I
m

pa
ct

o 
e 

ca
rá

te
r 

in
ov

ad
or

 d
a 

pr
od

uç
ão

 in
te

le
ct

ua
l e

m
 f

un
çã

o 
da

 
na

tu
re

za
 d

o 
pr

og
ra

m
a.

 

40
%

 
A

ná
li

se
 d

a 
re

pe
rc

us
sã

o 
da

 p
ro

du
çã

o 
in

te
le

ct
ua

l d
o 

P
PG

, c
om

 b
as

e 
no

s 
se

gu
in

te
s 

qu
al

if
ic

ad
or

es
: 

3.
1.

1.
 C

la
re

za
 e

 c
on

si
st

ên
ci

a 
da

 p
ol

íti
ca

 d
e 

in
ce

nt
iv

o 
ao

 im
pa

ct
o 

da
 p

ro
du

çã
o 

in
te

le
ct

ua
l d

o 
PP

G
; 

3.
1.

2.
 C

on
si

st
ên

ci
a 

da
 ju

st
if

ic
at

iv
a 

de
 im

pa
ct

o 
e 

ad
er

ên
ci

a 
à 

pr
op

os
ta

, o
bj

et
iv

os
 e

 m
od

al
id

ad
e 

do
s 

10
 m

el
ho

re
s 

pr
od

ut
os

 d
o 

pr
og

ra
m

a 
no

 q
ua

dr
iê

ni
o;

 
3.

1.
3.

 E
vi

dê
nc

ia
 d

e 
im

pa
ct

o 
do

 d
oc

en
te

 p
er

m
an

en
te

 b
as

ea
do

 e
m

 m
ét

ri
ca

s 
de

 c
it

aç
ão

, c
on

si
de

ra
nd

o 
as

 s
eg

ui
nt

es
: h

-
in

de
x 

e 
i1

0-
in

de
x,

 d
o 

G
oo

gl
e 

A
ca

dê
m

ic
o,

 H
-i

nd
ex

 S
co

pu
s,

 ín
di

ce
 H

 S
pe

ll;
 

3.
1.

4.
 E

vi
dê

nc
ia

 d
e 

im
pa

ct
o 

do
 d

oc
en

te
 p

er
m

an
en

te
 b

as
ea

do
 e

m
 o

ut
ra

s 
m

ét
ri

ca
s 

de
 r

ep
er

cu
ss

ão
 ta

is
 c

om
o 

m
en

çõ
es

 
na

 m
íd

ia
, d

is
se

m
in

aç
ão

 e
m

 r
ed

es
 s

oc
ia

is
, m

on
ta

nt
e 

de
 le

ito
re

s,
 ti

ra
ge

ns
/r

ee
di

çõ
es

 d
e 

m
at

er
ia

l p
ub

lic
ad

o,
 e

nt
re

 
ou

tr
os

. 
Pa

ra
 o

 it
em

 3
.1

.2
., 

al
ém

 d
a 

pr
od

uç
ão

 in
te

le
ct

ua
l n

a 
fo

rm
a 

de
 a

rt
ig

o 
em

 p
er

ió
di

co
 e

 p
ro

du
to

s 
te

cn
ol

óg
ic

os
, s

er
á 

va
lo

ri
za

da
 a

 p
ro

du
çã

o 
e 

re
pe

rc
us

sã
o 

de
 li

vr
os

 e
 c

ap
ítu

lo
s 

de
 li

vr
o 

pu
bl

ic
ad

os
 c

om
 a

 a
ut

or
ia

 d
e 

do
ce

nt
es

 
pe

rm
an

en
te

s 
do

 P
PG

. N
es

se
 c

as
o,

 o
 P

PG
 d

ev
e 

in
di

cá
-l

os
 e

nt
re

 o
s 

10
 m

el
ho

re
s 

pr
od

ut
os

 d
o 

pr
og

ra
m

a 
e 

pr
ee

nc
he

r 
os

 d
ad

os
 c

or
re

sp
on

de
nt

es
 n

a 
Pl

at
af

or
m

a 
S

uc
up

ir
a.

 
A

 r
el

aç
ão

 d
os

 1
0 

m
el

ho
re

s 
pr

od
ut

os
 d

o 
PP

G
, d

ec
la

ra
da

 n
a 

P
la

ta
fo

rm
a 

S
uc

up
ir

a,
 s

er
á 

an
al

is
ad

a 
em

 te
rm

os
 d

a 
ad

er
ên

ci
a 

do
s 

di
fe

re
nt

es
 ti

po
s 

de
 p

ro
du

çã
o 

in
te

le
ct

ua
l à

(s
) 

ár
ea

(s
) 

de
 c

on
ce

nt
ra

çã
o 

e 
lin

ha
(s

) 
de

 p
es

qu
is

a 
do

 
pr

og
ra

m
a,

 d
a 

di
st

ri
bu

iç
ão

 e
nt

re
 d

oc
en

te
s 

do
 N

D
P

, d
a 

pa
rt

ic
ip

aç
ão

 d
e 

co
au

to
re

s 
di

sc
en

te
s 

ou
 e

gr
es

so
s 

do
 P

PG
 e

 d
a 

ju
st

if
ic

at
iv

a 
da

 in
di

ca
çã

o.
 

Sã
o 

fa
to

re
s 

as
so

ci
ad

os
 à

 c
on

si
st

ên
ci

a 
da

 ju
st

if
ic

at
iv

a 
de

 im
pa

ct
o 

da
 p

ro
du

çã
o 

in
te

le
ct

ua
l:

 a
br

an
gê

nc
ia

/a
lc

an
ce

, 
qu

al
id

ad
e 

do
 u

so
 e

 d
is

se
m

in
aç

ão
, r

ec
on

he
ci

m
en

to
 p

úb
li

co
, v

in
cu

la
çã

o 
ao

s 
pr

oj
et

os
 d

e 
pe

sq
ui

sa
, a

te
nd

im
en

to
 d

e 
de

m
an

da
s 

ex
te

rn
as

, e
nt

re
 o

ut
ro

s.
 

A
 p

ol
íti

ca
 d

e 
in

ce
nt

iv
o 

e 
a 

de
sc

ri
çã

o 
do

 im
pa

ct
o 

da
 p

ro
du

çã
o 

in
te

le
ct

ua
l d

o 
PP

G
 d

ev
er

ão
 s

er
 a

ne
xa

do
s 

em
 

do
cu

m
en

to
 e

sp
ec

íf
ic

o.
 

A
ne

xo
s.

 D
es

cr
iç

ão
 d

as
 p

ol
ít

ic
as

 d
o 

PP
G

 (
co

nf
or

m
e 

M
od

el
o 

6.
5)

. P
la

ni
lh

a 
co

m
 in

fo
rm

aç
õe

s 
do

s 
do

ce
nt

es
 

pe
rm

an
en

te
s 

do
 p

ro
gr

am
a 

(c
on

fo
rm

e 
M

od
el

o 
6.

3)
. D

es
cr

iç
ão

 d
os

 im
pa

ct
os

 d
o 

P
PG

 (
co

nf
or

m
e 

M
od

el
o 

6.
6)

. 
T

ip
o 

de
 a

va
li

aç
ão

: q
ua

lit
at

iv
a 
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3.
2.

 I
m

pa
ct

o 
ec

on
ôm

ic
o,

 s
oc

ia
l e

 c
ul

tu
ra

l 
do

 p
ro

gr
am

a.
 

40
%

 
A

ná
li

se
 d

as
 c

on
tr

ib
ui

çõ
es

 d
as

 a
tiv

id
ad

es
 d

e 
fo

rm
aç

ão
 e

 p
es

qu
is

a 
do

 P
PG

 a
 o

ut
ra

s 
es

fe
ra

s 
da

 s
oc

ie
da

de
, t

ai
s 

co
m

o 
go

ve
rn

o,
 m

er
ca

do
 e

 s
oc

ie
da

de
 c

iv
il.

 S
er

ão
 c

on
si

de
ra

do
s 

os
 im

pa
ct

os
 e

co
nô

m
ic

o,
 s

oc
ia

l, 
cu

ltu
ra

l e
 e

du
ca

ci
on

al
 d

o 
PP

G
, c

om
 b

as
e 

no
s 

se
gu

in
te

s 
qu

al
if

ic
ad

or
es

: 
3.

2.
1.

 C
la

re
za

 e
 c

on
si

st
ên

ci
a 

da
s 

co
nt

ri
bu

iç
õe

s 
do

 P
P

G
 a

o 
lo

ng
o 

do
 te

m
po

; 
3.

2.
2.

 I
nt

en
si

da
de

 d
o 

im
pa

ct
o,

 q
ua

nd
o 

ho
uv

er
, e

m
 n

ív
el

 lo
ca

l, 
re

gi
on

al
, n

ac
io

na
l o

u 
in

te
rn

ac
io

na
l;

 
3.

2.
3.

 C
la

re
za

 e
 c

on
si

st
ên

ci
a 

da
 p

ol
íti

ca
 d

e 
in

ce
nt

iv
o 

à 
in

ov
aç

ão
, t

ra
ns

fe
rê

nc
ia

 d
e 

co
nh

ec
im

en
to

s 
e 

im
pa

ct
o 

so
ci

al
 

do
 P

PG
; 

3.
2.

4.
 P

ro
po

rç
ão

 d
o 

N
D

P 
en

vo
lv

id
a 

em
 a

çõ
es

 d
e 

im
pa

ct
o 

do
 P

PG
 e

m
 o

ut
ra

s 
es

fe
ra

s 
da

 s
oc

ie
da

de
. 

Se
rã

o 
va

lo
ri

za
da

s 
co

nt
ri

bu
iç

õe
s 

do
 P

PG
 p

ar
a 

o 
en

si
no

 o
u 

pe
sq

ui
sa

 p
ed

ag
óg

ic
a,

 n
os

 v
ár

io
s 

ní
ve

is
 d

e 
fo

rm
aç

ão
; 

pa
ra

 o
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 lo

ca
l, 

re
gi

on
al

 o
u 

na
ci

on
al

, d
es

ta
ca

nd
o,

 q
ua

nd
o 

fo
r 

o 
ca

so
, p

ar
ti

ci
pa

çã
o 

do
 N

D
P,

 p
ro

je
to

s 
e 

co
ns

eq
uê

nc
ia

s 
so

br
e 

o 
co

nt
ex

to
 p

ro
du

ti
vo

, g
es

tã
o 

de
 o

rg
an

iz
aç

õe
s 

pú
bl

ic
as

, p
ri

va
da

s 
e 

nã
o

-g
ov

er
na

m
en

ta
is

, e
 

pa
ra

 a
 n

uc
le

aç
ão

/c
on

so
li

da
çã

o 
de

 n
ov

os
 g

ru
po

s 
de

 p
es

qu
is

a 
(s

ol
id

ar
ie

da
de

).
 É

 d
es

ej
áv

el
 q

ue
 a

s 
co

nt
ri

bu
iç

õe
s 

do
 

PP
G

 e
xp

re
ss

em
, p

re
fe

re
nc

ia
lm

en
te

, i
ni

ci
at

iv
as

 c
oo

rd
en

ad
as

 e
m

 n
ív

el
 d

o 
pr

og
ra

m
a,

 d
is

ti
ng

ui
nd

o
-s

e 
da

qu
el

as
 q

ue
 

po
ss

am
 s

er
 e

xp
re

ss
õe

s 
de

 a
tu

aç
ão

 in
di

vi
du

al
 d

e 
do

ce
nt

es
 d

o 
P

PG
. 

A
lé

m
 d

is
so

, d
es

de
 q

ue
 c

ar
ac

te
ri

ze
m

 a
de

rê
nc

ia
 à

 p
ro

po
st

a 
do

 P
P

G
, t

am
bé

m
 s

er
ão

 v
al

or
iz

ad
as

 e
vi

dê
nc

ia
s 

de
: 

in
te

gr
aç

ão
 e

 c
oo

pe
ra

çã
o 

co
m

 o
ut

ro
s 

P
PG

s 
e 

or
ga

ni
za

çõ
es

 e
/o

u 
in

st
it

ui
çõ

es
 s

et
or

ia
is

 r
el

ac
io

na
do

s 
à 

ár
ea

 d
e 

fo
rm

aç
ão

 d
o 

pr
og

ra
m

a;
 a

çõ
es

 a
fi

rm
at

iv
as

 o
u 

de
 e

xt
en

sã
o;

 d
e 

in
fr

ae
st

ru
tu

ra
 e

 p
ar

tic
ip

aç
ão

 d
o 

N
D

P
 q

ue
 

ca
ra

ct
er

iz
em

 a
rt

ic
ul

aç
ão

 d
o 

PP
G

 c
om

 e
nt

id
ad

es
 v

ol
ta

da
s 

pa
ra

 o
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 te

cn
ol

óg
ic

o,
 e

co
nô

m
ic

o,
 s

oc
ia

l 
e/

ou
 c

ul
tu

ra
l d

o 
co

nt
ex

to
 d

e 
at

ua
çã

o 
do

 p
ro

gr
am

a.
 

A
 d

es
cr

iç
ão

 d
a 

po
lít

ic
a 

de
 in

ce
nt

iv
o 

à 
in

ov
aç

ão
, t

ra
ns

fe
rê

nc
ia

 d
e 

co
nh

ec
im

en
to

s 
e 

do
s 

im
pa

ct
os

 s
oc

ia
is

 e
 

ac
ad

êm
ic

os
 d

o 
P

PG
 d

ev
er

ão
 s

er
 a

ne
xa

do
s 

em
 d

oc
um

en
to

 e
sp

ec
íf

ic
o.

 
A

ne
xo

. D
es

cr
iç

ão
 d

as
 p

ol
ít

ic
as

 d
o 

PP
G

 (
co

nf
or

m
e 

M
od

el
o 

6.
5)

. D
es

cr
iç

ão
 d

os
 im

pa
ct

os
 d

o 
PP

G
 (

co
nf

or
m

e 
M

od
el

o 
6.

6)
 

T
ip

o 
de

 a
va

li
aç

ão
: q

ua
lit

at
iv

a 

3.
3.

 I
nt

er
na

ci
on

al
iz

aç
ão

, i
ns

er
çã

o 
(l

oc
al

, 
re

gi
on

al
 e

 n
ac

io
na

l)
 e

 v
is

ib
ili

da
de

 d
o 

pr
og

ra
m

a.
 

20
%

 
Se

rã
o 

an
al

is
ad

as
 a

 p
ol

ít
ic

a 
e 

as
 in

ic
ia

tiv
as

 (
be

m
 c

om
o 

se
us

 r
es

pe
ct

iv
os

 r
es

ul
ta

do
s)

 d
e 

in
te

rn
ac

io
na

li
za

çã
o 

do
 

pr
og

ra
m

a 
e 

de
 in

se
rç

ão
 (

lo
ca

l, 
re

gi
on

al
 e

 n
ac

io
na

l)
. A

 in
te

rn
ac

io
na

li
za

çã
o 

e 
a 

in
se

rç
ão

 s
er

ão
 r

el
at

iv
iz

ad
as

 d
e 

ac
or

do
 c

om
 a

 m
is

sã
o/

pr
op

ós
ito

 e
 o

 p
er

fi
l d

os
 p

ro
gr

am
as

. T
am

bé
m

 s
er

á 
ob

se
rv

ad
a 

a 
vi

si
bi

li
da

de
 d

o 
P

PG
. O

s 
se

gu
in

te
s 

qu
al

if
ic

ad
or

es
 s

er
ão

 le
va

do
s 

em
 c

on
ta

, t
om

an
do

-s
e 

co
m

o 
re

fe
rê

nc
ia

 o
 p

ro
pó

si
to

, m
od

al
id

ad
e 

e 
co

nt
ex

to
 

de
 a

tu
aç

ão
 d

o 
P

PG
: 

Q
ua

li
fi

ca
do

re
s 

de
 I

nt
er

na
ci

on
al

iz
aç

ão
 e

 d
e 

In
se

rç
ão

 d
o 

P
PG

 (
P

es
o:

 8
0%

):
 

3.
3.

1.
 C

la
re

za
 e

 c
on

si
st

ên
ci

a 
da

 p
ol

íti
ca

 d
e 

in
te

rn
ac

io
na

liz
aç

ão
 d

o 
PP

G
, b

em
 c

om
o 

su
a 

re
la

çã
o 

co
m

 o
 

pl
an

ej
am

en
to

 e
st

ra
té

gi
co

 d
o 

pr
og

ra
m

a;
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3.
3.

2.
 G

ra
u 

de
 in

te
rn

ac
io

na
liz

aç
ão

 d
o 

PP
G

; 
3.

3.
3.

 E
vi

dê
nc

ia
s 

de
 in

se
rç

ão
 d

o 
P

PG
 n

o 
co

nt
ex

to
 lo

ca
l, 

re
gi

on
al

 o
u 

na
ci

on
al

. 
Se

rã
o 

co
ns

id
er

ad
as

 a
s 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

da
 p

ol
íti

ca
 d

e 
in

te
rn

ac
io

na
li

za
çã

o 
do

 P
PG

 e
 s

ua
 c

on
si

st
ên

ci
a 

po
r 

m
ei

o 
do

s 
re

su
lt

ad
os

 a
lc

an
ça

do
s.

 S
er

ão
 c

on
si

de
ra

do
s 

di
fe

re
nt

es
 g

ra
us

 d
e 

in
te

rn
ac

io
na

liz
aç

ão
, a

 p
ar

ti
r d

e 
aç

õe
s 

de
 m

ob
ili

da
de

 
de

 p
es

so
al

 (
do

ce
nt

es
 e

 d
is

ce
nt

es
),

 c
ap

ta
çã

o 
de

 r
ec

ur
so

s,
 c

oo
pe

ra
çã

o 
em

 p
ro

je
to

s 
e 

pr
od

uç
ão

 c
ie

nt
íf

ic
a,

 v
is

ib
il

id
ad

e,
 

ac
or

do
s,

 in
ic

ia
tiv

as
 d

e 
fo

rm
aç

ão
 e

 r
ec

on
he

ci
m

en
to

 in
te

rn
ac

io
na

l, 
en

tr
e 

ou
tr

as
. A

 a
ná

li
se

 d
a 

in
te

rn
ac

io
na

liz
aç

ão
 

se
rá

 r
el

at
iv

iz
ad

a 
de

 a
co

rd
o 

co
m

 a
 m

is
sã

o/
pr

op
ós

ito
 e

 p
er

fi
l d

o 
P

PG
. P

ro
gr

am
as

 q
ue

 te
nh

am
 a

 in
te

rn
ac

io
na

liz
aç

ão
 

co
m

o 
pa

rt
e 

de
 s

eu
 p

ro
pó

si
to

 s
er

ão
 a

na
lis

ad
os

 q
ua

nt
o 

à 
co

m
pl

ex
id

ad
e 

e 
in

te
ns

id
ad

e 
da

s 
pr

át
ic

as
 a

do
ta

da
s,

 
in

cl
ui

nd
o 

in
ic

ia
tiv

as
 d

e 
in

te
rn

ac
io

na
liz

aç
ão

 d
a 

es
tr

ut
ur

a 
cu

rr
ic

ul
ar

, a
çõ

es
 d

e 
in

te
ra

çã
o 

co
m

 o
 c

on
te

xt
o 

in
te

rn
ac

io
na

l e
 a

s 
m

an
if

es
ta

çõ
es

 d
e 

re
co

nh
ec

im
en

to
 in

te
rn

ac
io

na
l, 

qu
an

do
 f

or
em

 o
 c

as
o.

 P
ro

gr
am

as
 q

ue
 n

ão
 

ad
ot

em
 a

 in
te

rn
ac

io
na

li
za

çã
o 

co
m

o 
pa

rt
e 

de
 s

eu
 p

ro
pó

si
to

 s
er

ão
 a

na
li

sa
do

s 
a 

pa
rt

ir
 d

e 
aç

õe
s 

bá
si

ca
s 

el
en

ca
da

s 
a 

se
gu

ir
 

 v
ia

 d
e 

re
gr

a,
 n

ão
 s

er
ão

 e
le

gí
ve

is
 a

os
 c

on
ce

it
os

 6
 e

 7
. 

Sã
o 

ev
id

ên
ci

as
 d

e 
in

te
rn

ac
io

na
liz

aç
ão

, e
nt

re
 o

ut
ro

s 
po

ss
ív

ei
s,

 o
s 

se
gu

in
te

s 
as

pe
ct

os
, a

pr
es

en
ta

do
s 

de
 a

co
rd

o 
co

m
 o

 
ní

ve
l d

e 
co

m
pl

ex
id

ad
e:

 
· 

D
e 

aç
õe

s 
bá

si
ca

s:
 a

co
rd

o 
de

 c
oo

pe
ra

çã
o/

co
nv

ên
io

; p
ar

ti
ci

pa
çã

o 
de

 d
oc

en
te

s 
ou

 d
is

ce
nt

es
 e

m
 e

ve
nt

os
 

in
te

rn
ac

io
na

is
; d

oc
en

te
 e

st
ra

ng
ei

ro
 c

om
o 

vi
si

ta
nt

e 
no

 P
PG

; p
ub

li
ca

çã
o 

em
 p

er
ió

di
co

s 
in

te
rn

ac
io

na
is

; e
st

ág
io

 p
ós

-
do

ut
or

al
 d

e 
do

ce
nt

es
 d

o 
PP

G
; d

is
ce

nt
es

 d
o 

P
PG

 c
om

 a
tiv

id
ad

es
 in

te
rn

ac
io

na
is

; d
is

ce
nt

es
 in

te
rn

ac
io

na
is

 c
om

 
at

iv
id

ad
es

 n
o 

P
PG

; p
ol

íti
ca

 in
st

itu
ci

on
al

 d
e 

fo
m

en
to

 à
 in

te
rn

ac
io

na
li

za
çã

o 
(e

x.
: C

A
PE

S
 P

rI
nt

);
 

· 
D

e 
in

te
rn

ac
io

na
li

za
çã

o 
da

 e
st

ru
tu

ra
 c

ur
ri

cu
la

r:
 c

ur
so

 o
u 

di
sc

ip
li

na
 e

m
 lí

ng
ua

 e
st

ra
ng

ei
ra

; t
es

es
 e

 d
is

se
rt

aç
õe

s 
em

 
lín

gu
a 

es
tr

an
ge

ir
a;

 C
ot

ut
el

a 
ou

 D
up

la
-t

itu
la

çã
o;

 
· 

D
e 

in
te

ra
çã

o 
co

m
 o

 a
m

bi
en

te
 in

te
rn

ac
io

na
l:

 o
ri

en
ta

çã
o 

ou
 c

oo
ri

en
ta

çã
o 

de
 a

lu
no

 d
e 

cu
rs

o 
do

 e
xt

er
io

r 
po

r 
do

ce
nt

e 
do

 P
PG

; o
ri

en
ta

çã
o 

ou
 c

oo
ri

en
ta

çã
o 

de
 a

lu
no

 d
o 

P
PG

 p
or

 p
ro

fe
ss

or
es

 e
st

ra
ng

ei
ro

s;
 p

ar
tic

ip
aç

ão
 d

e 
es

tr
an

ge
ir

os
 

em
 c

om
is

sõ
es

 e
xa

m
in

ad
or

as
 d

o 
PP

G
; p

ar
tic

ip
aç

ão
 d

e 
do

ce
nt

es
 d

o 
P

PG
 e

m
 c

om
is

sõ
es

 e
xa

m
in

ad
or

as
 n

o 
ex

te
ri

or
; 

co
au

to
ri

a 
de

 p
ro

du
çã

o 
in
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 d
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